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DIARIO OFFICIAL
Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentadas, no ultime

despacho collectivo, pelo Sr. Ministro da Agricultura, • In-
dustria e Commercio, as seguintes informações, relativa-
mente ao estado do mercado do Rio de Janeiro e diffe-
rentes praças da Republica:

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO MENISTERIO DA AGRI-

CULTEM, INDUSTRIA E COMMERCIO

BOLETIM DE COTAÇOES DO IMERE.100 Dr) 1110, DE 13 A 18 DE

NOVEMBRO DE 1016

Algodão em. rama

Viraram r) 3	 guirdos prcços extrem os, por dez

comparados c ola ois de igual peri r•do em 1915:

1916	 1915

	

prinu . ira sorte 	  '2509 a • 28rRoNY

Assú; regular . . 	 •••-	 Nominal

Natal, prinwira sorte ,	 • 27:500 a 28:000

Natal, regular . . 	 	 Nominal

Mossord, primeira sorte	 27400 n 2811)00

Mossorú, .regular . . 	 	 Nominal

Ceará, primeira s orte ..... 27300 a 28O00
Ceará, regular	 • 	 3,	 :Nominal

Parahyba, prjmeira sorte •	 • 27$500 a 28$000

Paral r Yba, regular . . 	 	 Nominal

Maceió, primeira sorte 	 27 .'500 a 28n00
INIaceirS, regular • . 	 •	 z	 Nominal
Penedo, primoira • sorte 	 .2.-	 Nominal

Sergipe, Dores	 . 	  I .1. I	 Nominal -

Sergipe, Itobaiana .

	

_•. •••••-.-1„.	 Nominal

	

.regular •	 27$000. a21$500 19500 a 20$0Õ0
l'iaully, regular.	 . 	  27,000 a 2";• :500	 —

As entradas da semana constaram (1.3 8.578 fardos,
assim distribuidos:

Fardo3

Pianhy . . 	
	

421
Parahyba • 	 	 	

c.a	 ; 894

a 2`$)90

WOOCAa f2WON
19$500 a 20$000

Ily.49943 a 2230f0

—

190:-0 a 21$(O

- —
1(~,11 a 21$000

- —

W000 a 21%00
• —

10;z000 a 21$000

—
19W00 a 21$000

nnn•

•nn•



O registro. (liaria do movimento deste imercado foi o se- -
guinte:

Dia 13 - O "mercado abriu estarei, com regular quan-
tidade de café • á venda e regular procura, tendo sido effe-
cluadas de manhã transacções de 3.-239 saccas, ao preço de,
9$100 a arroba, pelo typo 7..

A' tardo foram realizadas operações de mais 3.600 sac-
cas, na mesma base da abertura, fechando o mercado em
calma.

Dia 11 . -- O mercado abriu estarei, com nignma procura
ë' regular numero .de lotes expostos á venda, tendo sido effe.-
ctuadas de manhã transacções de 3.577 saccas, aos preços da,
9$100 e 0.500 a arroba, pelo typo-' 7. A' tarde foraM reali-
zadas operações de mais 6.211 saecas, nas mesmas bases da:
abertura, fechando o mercado em posição estare].

Dia 16 -- O mercado abriu uni pouco fraco, com regular
numero de lotes expostos -á venda e regular.w' eura, tendo
sido effecivadas de manhã transacções de 1.681 saccas, ao
preço de 98190, a arroba, polo In° 7.

A' tarde foram . conhecidos negados de mais 1.475 sac.,
cos, na mesma base da abertura, fechando o Mercado cai
calma.

Dia - O mercado abriu estarei, com . regular pra-,
cura e regular numero, de vendedores,. tendo sido effectuada§
de manhã transacções de 4.552 sacras, ao preço de 9,9100 a
arroba, pela typo 7.	 .

A' tarde foram realizadas operações cie mais
cas ao " mesmo preço da abertura, fechando
pOSicgio estavel.

Dia 18 - O mercado abriu . firme com regular numero
de lotes expostos á venda . e regular procura, tendo sido' effe-
elnadas de manhã transacções de 3.116 saccas, dos preços
de 98100 e.9$500, a arroba, pelo typo

tarde forani realizados negoeios de. roais 94S.saceas,

nas mesmas bases da abertuN, fechando o mercado em cOn:-
dições firmes.

Os elementos- estatisticos da semana foram os seguintes:
Entraram 45.115 saccas, contra 39.186 na semana an-

terior, sendo: -
Pelas estradas de ferro:

Saecas

Central.....-	
. .	 .

16.556
Leapoldina . 	 	 • 	 	 27.992

2.640 sac-
o mercado em

Por via maritima:
Cabotagem 	
Barra dentro 	

`Ns, :Total

44.518

470
• 397

yá..415
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•	 967

¡Maranhão. 202
Perpanibuco .	 •	 	 1:883
Natal	 .	 r	 1.830

Ceará ••- 1.792
Alossoró	 . 509
Ninas Geraes .1 75
'To tal 	.	 	 8.578

Na semana anterior as entradas foram de 3.691 fardos.
As sabidas dos trapiches attingiram a 2.761 Pardos, fi-

cando em stock 10.683 contra. !3 na semana anterior e
5.937 no anuo de 1915, em igual penedo..

Assucart

O mercado date producto esteve, durante a semana, li-
mitado ao consnmo local, havendo muito poucas sahidas paia
o interior.

Os preços (isentaram entre os seguintes extremos, por
comparados com cs igual perlado do anuo anterior: •

1916
	

1915

Branco usm 	 -	 Não ha
	

Não houve
Branco crysta/ superior 	 	 $570 a $589	 -
Branco crystal bom 	 	 $560 a $565 $510 a 8600
Branco erystal regular 	  $555 a 8560	 -	 -
Branco crystal baixo 	 ,	 -	 --	 --	 ,_....

Branco segundo Jacto 	 	 $169 a $580 $160 a $580-	 t ,
Branco terceira sorte	 	 -	 $620 a $610	 8480 a '5G0
Somenos 	 -0	 Mio ha	 $130 a $150
Alascavinlio 	 	 $4100 a -$500	 $109 a $500
Chrystal amarelld 	 	 8490,a $520 .$120 a $500

	

, Mascavo superior: 	 	 S389 ' a $10.0	 -	 ...-

Atascava liam 	 '	  	 $3 10 . .a . $370	 $360 a $390
Mascavo regular 	  ,,-.	 -	 $310 a $370
-Mascavo baixo 	  . -.,	 Não ha	 $320 a $350..	 .	 .

O assucar refinado foi vendido aos seguintes preços, por
kilo:

Be. primeira -	
	

$630
De se2aincla 	

	
8669

'Pe terceira 	
	

$580

Durante a 'semana entrarain eni„ nossa praça 15.915
accos de assucar das seguintes Lir.ocedencias:

Saccas

Santa Catharina,-	
Pernambuco	 5.000

Çampos 	 	 20.290
Sergipe	 _ .	 è	 509
.N a ce ió	 .*,"•,•••:--	 	 -.7. --.--oi;¥7:0nP	 19.508

Total -	
	

45.915

."-Na semana nbternir as entradas foram de 39.934 sacras.
Saldram dos trapiches 17.110 sacras, cátra 19.033 .saecas

tla semana anterior, ficando em stock 231.270 'contra 205.891
Waccas da :semana anterior: Nos armazens geraes d Brazilifiii
ayarr,ants enParm no decorrer da semana 7.123 SaCCa3 e
xani 22,457 centra 11.090 entrada e 2.800 -sabidas, na sc-

N' cultua s (1,-. 11316

-mana -anterior; f:cando em stock 58.107 contra 73.141 saccas
no mesmo penedo.

O stock em nossa prava está assim	
Sanas.

Trapiches	 . 	 	 234.270
Armazens da Brazilian Warrants 	 	 58..107

Total 	 	 292.377,s:
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Foram embarcadas 53.744 saccas para os seguintes des-
tinos;	

Saccas

Estados Unidos 	  NTerWT'e' 	
	 25.938

Europa.. 	 	 	 at •	 •' •	 . . **** • :e" .	 .P2.211
Rio da Prata •	

	
475

Cabotagem 	 - 	 •
	 5.120

	

Total 	 (..	 153.744

Na semana anterior os embarques altingiram ci 59.319,
isaccas.

Venderam-se 31.207 saccas, contra 57.825 da semana an-
terior, ficando em stock no mercado 348.035 saccas, contra
356.361 da semana anterior..

- Os preços extreniot da semana, comparados com es
. igual periodo de 1915, foram os seguintes, pbr arroba::

1013	 1915

T,ypo 4
	

"10$000
	

10$100
lrypO o	 •

	 03800 a 93900
"..r5-po 6	 •$600

	
0800

T.,71)0.7
	

0$000 a 93500	 73700 a 8$000
.Typ6 8
	

9$100
	

93300

TYP0 9
	

8$800 a MOO

Xar que

O mercado de xarque funccionou, durante a semana, tir4
, me pari os piWiliete's de qualidade superior, havendo reserd

vas para os inferiores.
Os preços oscidaram entre os seguintes extremos, pot

kiW, em confronto com os da mesma época em 191:

_,016

. • Fronteira:

Em patos e mantas....i.--a 	 , 	 .	 • -4	 1$110 a 1$26(1
Em puras mantas 	

	
48269 a 1$500 • . .13200 a 13320

s Rio Grande do Sul:

Em patos e mantas...ra 	 13180 a ume
	

1$120 a 1$22g
Ètn puras mantas....	 13180 a 1$10Ci

	
18120 a 1$260

Matto Grosso:

EM patos e mantas....-4:-.4	 1$080 a 1$340
	

$980 a 13180
Em puras mantas....I2	 ••• • _10

PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA ON

RIO DE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE 1 3. &	 DE 1n10,
.yrunno DE 1916.

Aguas mineraet'r
Nacionaes, 'com casco

taxam/A; 283000.,
Lambary, 233000.-
Cambuquira, 233000.,

.Salutaris, 2.33 a 243000.:
S.. Lourenço, 21$:000.

Estrangera, com .casco:
Vicliy, caixa de 48 garrafas, 50,3000,,
Perder, caixa. de 48 garrafas; 38$000.1
Perrier, caixa de 100 quartos, 683000.,
Selters, caixa 'kdo 21 garrafas, 21$000'.,
Pedras Salgadas, caiza. de 48 garrafas; 48$000.,
Ca.stello MOura, caixa de 48 .garrafas, 433000.;

Aguardente, por 480 litros, base de 20 gr4on.1
Paraty, 130$ a 1403000,

Do Angra, 110$ a 120$000,,
De Campos, 100$. a 11os009,

1)e Maceió. não ha.,
Álcool, caldo, por pipa do 480 litro

De 40 gráos. 150$ a 170$000i
De 38 grãos, 140$ a 1453000.,
De. 36 grà0S, 110$ a 1203000d

Alfafa, por kilo:
Nacional, $300 á $320. ,	-
Do fio da Prata, $300 a $320..:i

Alhos:.
Nacionaes por caixa 'de GO kilo& não'
Estrangeiros, por cento, 3$000.0

Alpiste, por. 100.1i1os:.
Nacional; 58$ _a 60$000-
Estrangeiro, 60$ a 62$000.1—

Amerfdcrim :*
Em casca, nacieinal , . 38$ a 03000.2:

Arroz, DO	 ''^
Nacional r

'Agulha brilhado, 533300 a 603000.;
Especial, 46$700 a 503000.: .•
superior, 433300 ã 45$000211
Bom, 383300 a 413700 ..., -
Regular. 35$ a 36$700./
Branco do norte, 35$ a 41.3700.,
'Iajado dó . norte, 313600 a 36$709,,?

Estramftiror
'Agulha de primeira'. 90$ :g 91 .3600.; ."?
'Agulha de .segunda; não ha.,
Ingl•ez rangoon. 35$ _a, 3,870.0.,

Azeite de oliveira, tiortuguez:
V. V., lata , de 12 kilos, 273000., —•
iPerola, lata de 650 grammas i 1$700.:
Salomão, lata de 650 gramrnas; 13050 tt 1$700.:' •
Seixas, lata de 630 grammas; 13610 a 1$750.i
Brandão' Gomes; lata 'de 70 grammas, 11810, "A 0861Y

Cgrlos, lata de 800 grammas. 2,3„.100,1 	 ,4

Minas Geraes r

Em patos e mantas....ra
Em puras mantas.,-.....

S. Paulo:

Em patos e mantas —3

(Unero especial

4$160 a 18380

1,3280 a 1$100i
13480	 -

Durante a semana entraram em nossa, praça, procedente
dd Rio Grande do Sul, fronteiras e interior, 4.814 fardos da
xarque com 433.260 kilos.

Neste mesmo periodo sahiram • tios trapiches bua c004
sUmo o reexportaçaio 2.814 fardu's com 253.260 kilos, ficando
em 4stock» 11.000 fardos de carne procedentes do 11;io Grande
do Sul, fronteiras e interib'r (S. Paulo, Minas e fio de Ja.
moiro); equivalentes a 090,000 kiloS..
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Prista, lata dQ litro; 2$400 a 2$500 ., •
, lata de 12 kilos, 20000.,

C41;40s; lata de 12 kilos,
Azeite ae_ • oliveira, liespanhol:irr idatim ' tat'4' 	 'Nó gramma!, 1$7000

• mnlurn rernalvarez, por, lata do litro). 2$300,
fine Sultana; lata do litro, 2$800.2
fdalgo lata .de 12 kilos, 28$000,,,,

Azeite ideO1ivra fransei..2
telalltro, 3$200,:

Bacalhau:,
xoruega, , -à" u8- 58 kiloâ; '95-$ 100$000.0

YGaspe, çm tiná de '58 kilo& 73$. A 78$000,

araericano,	 caixa de 58 kilos, 70$000,o
j .)eixellmr, caixa: (IQ 58 kiles, 60$ a 70$000„,

BanbaTt .
De portp XIégre, taixa Uô. 60 kilos:

Tm latas de dOus kilos, 85$200 a 00$000.
•rn lata de 20 kilo's, 88$200 a 62$400.,

Do •Mina g Gerabs,• „caixa , de GO kilos:
Em lata do dons kilos, 72$ a 78$000e •

,Ein lata grande, 60$ a .66$000.,
De Santa Catharina„ caixa de 60 kilo

Ern lata de deus kilú, ltajahy, 91$200 a 92$100.ã
Em lata de 10 kilos, Itajally; 90$ a 91$200„
Em lata grande, Laguna, 838200 a 88$800,.

Batatas nacionaes, Por Mio:
Do Rio Grande do Sul , $300 a '$380.,
Mineira, graúda, $300 a $380„
4tlineira , miúda, $280.a $300.,
Pau l ista, $300 " a $340.,
Mineira, por, caixa de 30 kilos, 108500 a 11$000_,,,

Batatas Jestrangeirãs. por
Tortugueza, não ha,
Franceza, não .,11a.,
.Americana, não ha.,
Chilena: não ha.,
liespanhola, não ha.,
Da Nova Zelandia; não

Breu americana, por .280
Claro, 46$ a 52$000.
Escuro, não

angictir .
Ni. 100 kiids; 30$ ci 33$300.,

• Carne de porá), por kilo:
Do Rio Grande do Sul , $000 a $060.'
Do Paraná e Santa Catharina„ 1$ a 1$2.50.,,

Carvão de ptdra. Por tonelada":
Cardiff; 120$000...
Para forja,',110$000..
'Para fundiCão (coke)'„ 180$000.;
;Americano, !108$000.,

Cebolas:
Naciohaes, :do Rio Grande id Sul, Doi: cento; -4$200

•iOrioo.
Estrangeiras, de Portugal, caixa de 60 kilos, 56$000g.,,,

Cera:,
• Bruta ou virgem, por kilos• amarella, 2$500.•

Cimento estrangeiro, por barrica de. J50 kild$:
l Narra nova, 21$000.
Marca Aalborg	 Dantnark, 18$000.;
Marca Pyramid, 20$000f
Marca Alpha, 20$000.
Marca Lehygh, 18$500,,,

Cognac:
Nacional, com casco',"caixa de 12 litros, 21$000., •

• Couros:
•` Do matadouro, salgados, verdesf

• De boi, por kilo, $800 a 1$000.
po vacca, por kilo, $600 a $800.

•Do Minas Geraes, seceõs:

e primeira qualidade, 2$000,,
De segunda, 1$600,
Refugos, 1$000.

Do Paraná e. Santa Çatharina, seccos:
De primeira, 1$ a 1$400.
Pe segunda, $000 a • 1$000,

Do Ceará, salgados, secos:
• De primeira, 2$500 a.3$000,

PC segunda, 2$ a 2$500.
Chá da India:

•. 4 Especial, preto oi verde, por kilo, 12$ a 14$000.
• Regular„ preto ou verde, por kilo, 10$000:1 •

.Ervilhas:
• Nacionaes,

Estrangeiras, por 100 kilos, 118$ a 120$000.3

Farel/o de trigo:
racional, por 100 kilos, 7$100 a 7$700.. -

Farinha de mandioca, por 160 kilost
De Porto Alegre:

EspeCial,'35$100 a 35$500..
Fina, 32$200 a 14200.
Peneirada, 28$400 a 20$800.:

•Grossa, não' lia.
Do Santa Catharina:'

! Fina, não lia. •
j •Grossa, 18$800 t 20$000,	

•

.1?arinlia' do trigo, suco de 44 kilos, preço liquidn"
• Do Moinho Fluminense:
nspecial, 22$ a 22$500,
S., Leopoldo, 21$500 a2$000,.-
O. O., 21$ a 21$500.

Do Moinho inglez:'
Buda nacional, 22$ a 22$309.
NaCional, 21$500 a 21$800.

f Erazileira, 21$ a 21$300.
Do Moinho Santa Cruz:

Parola, 2$000.
San ta Cruz, 21$500.-

ã,	 Paulica, 21$000
Americana:

Gold MOA não lia,
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Farinha Lactea:

I Nacional, caixa de 24 latas, 32$ a 36$0110.-
1 Estrangeira, Nestlé, caixa de 48 latas, 90300'0,1

Feijão, por 100 kilos:
Nacional:,

r"-Preto, de Porto Alegre, 20$ a 25$000.1
'Preto da terra, 20$ a 25$000.-
Preto, de Santa Catharina, 133.300 a 2.3$39.0.
Manteiga, 363700 a 41$700.:
k2nxofre, 303300 a 313800.,
Mulatinho, 23$300 a .30$000_,,i',
Bronco, 40$ a 433300.
Amendoim, 30$ a 33$306'..
Vermelho, 183300 a 20$000.,'
De eóres diversas, 233300 a 30$000.11
Estrangeiro:
Branco, 60$ a 703000.,
Amendoim, não ha.
Fradinho, 62$900 a.613500.,

Fructas nacionaes:
Ameixas de Minas, cesto de 15 kilos,
AmA ixas do S. Paulo, nominal.,
Ameixas do Rio Grande, nominal.
'Abacaxis do Districto Federal, nominal.,,.
Abacaxis do Estado do Rio, nominal., , •
Abacaxis • de Pernambuco, nominal:
Abacates da District° Federal, nominal,'
Figos do District.° Federal, por cento, nominatej
Figos de S. Paulo, nominal..
Laranjas do Estado do Rio, por cento, 3$ a G$000.,`'--.
Sapotys do District° Federal, por cento, 3$ a 4$0004t
Uvas do Rio Grande, caixa de 25 kilos, 123000.
Uvas de S. Paulo, cesto de oito kilos, G$ a .10$000.,
Uvas de Minas, cesto de sete kilos, nominal.; .	 •

Fructas estrangeiras: •
Maçãs da California, caixa de 20 kilos, 283000..
Paras da California, caixa de.20 kilo:, 323000.
Uvas hespanholas, barril de 20 kilos,'25$ a 35$000.,
Uvas portuguezas, caixa de 25 kilos, não ha,
f ! Fubá de milho:
Por 100 kilos, 11$ a 183000.

Fumo em corda, por
f Do Rio nõvo: .
Especial, 13600 a 1$700.!.
Superior, 13200 a13300.,'
Regular, $900 a 13000.
De primeira, 13700 a 1$80d;,
De seguida, 1$500 a 13500.,
Baixo, 1$ a 13100.

Do Sul de Mina's:
Especial, 13200 a 1$300.1'.,
Superior, 1$ a 13100.,
Regular, $700 a 3800.4:
De Goyaz:
Especial, 2$ a 23200.,"
De primeira, 13600 a 1$700.
pe Auncla, , 13200 a 1$3100.1)
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Carangola, $800 a $0000
• Fumo em folha, noz arrohn
•,De Porta Alegro;1

• :Amarello de primeira, 103500 a 20$000.,
Amarello de segunda, 18$ a 183500..
Commum de primeira, 183500 a 10800CW
Commum de segunda, 163500 a, 173.00,d,

' Da Bahia:
'Especial, nominal.,',.
Superior, nominal,',
Regular, nominaL
Bom, nominal.,

Gazolina americana, caixa de duas latas:,
Motario, 183000.,
Estrella, 183000,-
Prats,.18$000.•

Glycerina nacional, por kilol
Bruta (fio lata de 25 kilos, 4$ a 1$100.1'
Loura, em lata de 25 kilos, 5$ a 53100.4 ,
Branca eM latas de 25 kilos, 6$ á 6$100.:
Branca, lata 'de uni, deus 'e quatro kilos, 6$300 a 6350021

Gomma liquida nacionat: -
Sardinha, por kilo, 4$500 4 -----

Iierozcne americano:
Por caixa de duas latas Brindilla, 11$500.0':
Estreita, caixa de duas latas, 11$500.,,
Serra, caixa de duas latas, 12$009,..,,	 .

k Sói, caixa de duas latas, 12$000,1
Lacre nacional Sardinha: ." 1

Em pães, por kilo, $700 a 1$100. 1
Em bastões, por kilo, 23600 a 53000,,

Leite condensado, caixa de 48 1414-__;;
Nacional Ararense, 42$ a 44$000,,,'
Suisso, Moça, 55$ L, 583000,
Americano, Aguia, não

Ladrilhos:
Nacional hydraulico, por mttro cmãdrado, 10$00(14\

Do Marselha, por milheiro, 3303000.)
De ceramica, 303000.:

Linguiças de fumeiro:,
Por kilo, 1$ a 23500. ,	r

Lingua,s do -Rio Grande:,
Por unidade, 13200 a 1$G00,,'

Lombo especial:
De Minas, 13300 a 1$350.,

Madeiras nacionaes:
iPinhp do Paraná, pof• -duzia do 168

O PrOoèira, 68$ à 703000.;
De segunda, 55$ a 603000.:

Em taboas:
N quadrado, 3180 ã $220, •

Tabuado de cancha de -Santa Catharinkt)
Largo, de primeira, por duzia, 55$00G„
De segunda, 30$0000
Estreito de primeGri, 35$000.i..
De segunda, 223000.
Cedro em fritas, metro cubico, 100$ a it0e0U,
r_q_01)4 elg. 451'4, OU. a 11Q$0.0..U.:.

•

•
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Ninhatico em túras; metroi cubico, 80$ a 908000.
Abideires de lei em táras, Metro cubico, ”d" ..)'`3 a 758000,1--

Madeiras estrangeiras:
Pinho americano, por pé quadrado em taboas, $120,
•Especial, por pé quadrado, 18200,
Resina Riga, por duzia, 1538000.:
Spruce, não ha.,
Sueco, vermelho, 1$000.;
Sueco, branco, 18000.,

Manteiga nacional:'.
De Minas, fina por kilo, 38300 a 38300..
Regular, por kilo, 28800 a 38000.
Em lata de libra, lata, 18500 a 1%00.
De Santa Catharina, não ha..

Estrangeira:
De Magny, Isigny, por libra', 28900 a 3$003.
Lepelletier, 38300 a. 3$.400.,
'Modesto Galinie, não ha.:
Eretel Frères, , não ha..
J. 13rum, 3$200 a 38300.,

Malte do Paraná:
,Ern folha, por kilo, $380 a 8360.

Milho, por 100 kilos:--
Amarello do ._ norte, não
Amarello da terra, 108500 a 128500,
:Branco da terra, .138700 a 148700. _
xixi() da terra, 98700 a 108300..	 .

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, $850..
Do Rio Grande do Sul, 8800:

(Ticos :
De linhaça:' -

Indez, em barril, 18550 a 1$630.
'Argentino, em barril, 18100 a 18430.
Argentino, cm latas, kilo • bruto, 1$.100 a 18130.

De caroço de algodão:
Nacional por litro, 1$ a 15100.
'Americano, por -kilo, 15550 a 1$000.,

De coco de cocliim:
Nacional por kilo, 15300 a 1%00.:
Estrangeira 28000.,

_De Palma:
rstrangeiro, por kilo,. 25200 a 28100.

Lubrificantes para machiais:nos:
Em barril de 200 litros, por litro, .500 a $050.
Em caixa de 30 litros,. por caixa, 22$ a 255000'.

Lubrificantes finos para . automovels:
Em barril de 200 litros, por l i tro, $503 a 5550,
ji:in lata do 30 litros por caixa, 208 a 228000.

Phosphoros nacionaes por lata de 1.200 caixas:
De madeira:

A. B. C., 498000,
Olho, 528000..
Frade, •78000.
Brilhante, 195000.
Pereira, 495000.
Bandeirinha, 488000.
Inclopendeiicia, 31$000.

Independencia, typo mignon, 53$000.
Orion, 505000.
Domesticos, não lia.
lleija-flor, 505030.
Pinheiro, 508000.
Raios X, 508000.
YPiranga, 508000.

De cera:
Olho, 65.5000,
Ypiranga, 638000.
Orion, 618000.
Raios X, 628000.

Paio de fumeiro:
Por kilo, 25800 a 35000.
Polvilho nacional, por 100 kilos, 40$ a 568000.

Queijos,	 unidad3:
Grandes, 28200 a 25100.

15200 a 1$600.
Pevenos, $000 a 18200.
Imitação do Reino, 35500 a 55-000.

Sabão da Luz:
Em caixa de 27 tijolos, $720.
Em caixa de nove barras, $720.
Oleina - e Virgem em tijolos . grandes, caixa, 28310..
Em tijolos ' pequenos, por caixa, 15700.
Em tijolos n. ), 1$240.
Virgem de peso, por kift n, $550.

	

uperior, por	 $020..

Sai nacional:
De Cabo Ifro:

Especial grosso, inir 60 kilos, 65000.
'Especial moido, por. 00 kilos, 65500.
(1-,'Osso, ' por 00 kilos, 35480 a 15800.
...Moldo, por GO kilos, 3$:80 a 15000.

Do norte:
Grosso, por (10 kilos, 45 a 15200.

por- 60 kilGs, 4$100 a 1$600.

Sal estrangeiro, inglez:
Grosso, não ha..
Moldo, não lia.

Sebo:
DÁ) . Matadou r; de Santa Cruz, por kilo, $'190 a $750.
Do fio Grande, systema platino, por kilo, $dbo.,
De ti arqueadas (I'd interior, por kiln, 8700.

Soda 'caustica:

	

Por kilo, !'.'650	 8750.•
Tapioca innional:

Por 100 Mios, 32$ a 10800.0.
•Telhas nacionaes,:

Systema franca. Roux, por milheiro, 220$000.
Cumicira, por milheiro, 3005000.
fanhura para f:oriies, , por milheiro, 8005000..
Cimalha, cabeça recta, por in. lbeiro, 3005000.
Ventiladores, por unidade, 2500., •

Telhas estrangeira:
Franceza, 330$ a 3808000.
Mera, 2105000.
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• Tijolos, perfurados, - POr'niilheiró:,•
Do fres a seis fUro' 	56$000.,

• De nove furos, 75$000.
Tintas induStriaes para tecido', por kil.o.;

Extracto de madeira . campeche, 10$000...
Extracto de madeira Fust1,:c, não ha.,
C.ochonilha, 108000
Incligo, n5a ha.

Tintas para escrever:
Nacional, Sn rç1in h xrab-..'

32$000.	 •
Para copar, nacional Sardinha, preta-o .0 violeta, 40$000.,
Para , carimbos de borracha, varias cõres; 12$ por litrd..

Toucinho nacional de VinaS
Supeãof', '18066 a. /$100.,-
Ileg&ar, $800 a $060.
Tremoços nacionacs, por 100 kilo:. 35$ à 36$700.•

Vermouth nacional:

	

.	 ..
Coni casco, caixa de 12 litros, 20.$006,,

	

Vinagre nacional:....
	 ,

Branco de primeira, por quinto, 19$000.
Branco de . segunda, por quinto. 158000. .;

Estrangeiro:	 •	 .. •

Porttiguez por quinto, ..608a 70$000.
Vinho do Rio Grande: . • .

Por pipa, 115$ a 170$000.. 	 •., :•
Vinho estrangeiro, por Pipa ,de . 480 . litros:

Virgem, 150$ a 4708000.,
Verde, 410$ a 4508000.
Coltares, 500$ a 520$000..

Velas de cêça:
Pura ou virgem,..marca Duarte, por kilo, 4$500, a 5$000..,

• Composta, pol.',
Victoria, 4$000.
Eslrolla de primeira, 28400.
Estreita de segunda. .?.$300.
Aurora, '28800

Velas de Stearina:
oor caixa do 12 latas.Brazileira. em latn de 4(t

37$000.
"Ein pacotes, por caixa de 25 pacotes, 358000.
Condor, caixa de 25 pacotes, 2S$500.
'Colombo, caixa . de 25 pacotes, 27$000. •
Locumotora 4razileira, caixa de ÉS * pacotes, 7$0D0:-

Xarope . de frUctas nacionacs:
De primeira qualidade, por 12 litros, 2p$000.
De segunda qualidade, por 12 liti.ds; 12$000:
Vigas de aço:
Por kilo, $550.

DIFFERLNTES PRAÇAS DA REMDLICA DE 9 A 15 DE NOVEIX;RO
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Aguardente .

Jaraguá - Entraram '83 pipas. ,Salilram 83. Stock, 85.
Preço por 480 litros 100$, sem .o casco, e sello por conta dG
comprado;

Corur141	 Entraram 1.400r-litros .: 'Preço por
£00 réis.

Palotas , Entraram 7.500 kilos.;

jaraguá	 Entraram -29 toneis: Não houve isallidas.4
Stock, 90. Preço por 480 litros-175$, sem o.,vasilliame.

Corumbá	 Entraram 4.000 -litros. .Preço por ,litr*
.1$200,

'Ayafcl •

Corumbá kmd Entraram 5.000 kilos Preço por kilo,
500 réis,

"Alg.odao

Jaraguá - Não houve entradas nem sabidas. Stock, 129
.accas. Preço POr arroba, 308000. Mercado estaVel.

Maranhão - Stock. 3,530 -saCcas. Preços oor kilo: 28250
e 2:300.

Parahyba - Stock 4.400 fardos e 2.839 gaecas.' Preço
por arroba, 30 $000.

Pelotas - nreÇO por arroba, 30$000

Arroz ..

Maranhão	 Stock 14.750 sacras. 'Preço oeir 60 kilos.
.205000;

Corumbá - Entraram 22.000 • kiles.'''Preços ri sw kilo,
COO a 600 réis.

Assucar

Recife - Entraram 216.631 Mios. Preços por ai'roba:
uzina de primeira, 78100 a 8$; talim baixo, 7$ a 78000; crys-
talizadas, 68100 a 6$800; somenos, 58200 a 5$600: mascavado.
4$ a 48200; bruto secco, .35800 a 45100.	 ,.

Jaraguá Entraram 30.615 sacras. Sahiram 23.148.
Stock, 91.576. Preços- por arroba: branco , ptirgado 5$; so-
menos, 4$; mascavo. 38500: mascavinho. 3$300: bruto, 38200.
Mercado firme.	 • ••• •

Parahyba	 &odes: crystal, 2.390 saca, bruto 2$100.
Preços por arroba: erystai, 98500; bruto, 18590.

Corumbá - Entraram ., 17.900 kilos.. Preços ,por.,kilo:
1$ a 15200.	 •

ranha

Corumbá.	 Entraram 18.000' kilos. Preços por. kilo!
2i a 2$500,

Valatase

Pelotas	 Preço por 30 Mios, 4$000,,

-.	 Dwi'acha

Belém Entraram 402.460 kilos de berracha e 92.307
de caucho. CotaçàeS: sertão fina, 58000 a 55850; •ernamby,
3$ a 38100; caucho, 3$800 a 3$900; Ilhas: -fina, 4$ a- 48100;
sernamby,.1$500 a 15000. Do Cáviana, fina, 4$300 a 45400.
De Anaptl e Cajary e Xingú: fina, 4$500; sernarnby, 2$80t);
caucho, 3$200. Mercado frouxo.

	

Caca

reWm	 Preços por kilo: . j$ a t$020., Mernao fkui..ct•• •	 -- •

P •-•.n 12 lia Usa

•



MOO

	Corumbá	 Entraram 5.500 kilos. Preços Por k i lo :•
ÇO0 a 800 réism

Alamod

	

• Jara-g-tiá:	 Preço por arroba, 28500.,

Afilho

Pre-ço por GO kilos, 58000.
.Maranhão -.. Stoe, k, 14.480 saccos. Preços por 60

128500- a 138000..

	

Corumbá	 Entraram 20,000 litros, Preço
200	 —

por litro;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.278., DE 22 DE NOVEMBRO, DE 1916

Abre ao Minislerio da -Justiça e Negocias Interiores, por-conta:
do exercício de 1916 o credito sUpplementar de 855:5008,

• sendo: 189:000$ a: verba .«Subsidio doa Senadores»;
636:0008 á Verba «Subsidio dos Deputados»; 12:500$, á
verba «Secretaria do Senado», e 18:000$ á verba «Se-.
cretaria da Cainara d'os Deputados».
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili

tiãando da autorização concedida pelo art. .101, 1, da lei
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Café

- Santos (9 a 15 le novembro.) Entraram 290.402 saccas.
Saliirarn .405.47 .1.'S1ock, 2 -.53,Q.786. Preços para o typo 4, por
10 kile0: 68200 e MOO. • -

Corumbá	 Entraram 1.800 kilos. Preço por kilo, $900 a
18000_,

•

Pelotas —"Entraram 6.000 kilos. Preçu por GO kilo.%
6$500.

Peles
Parahyba — Steck, 42.620. Preços por unidade: de ca.

bra, 38700; de carneiro, 28700.
, Belém — Entraram 119 de veado.. Preço por kilo, 28700,

Mercado firme.
. ,	 Caroço de algodão

Jaraguã — Preço por kilo, 50 réis..
Paraliyba	 Stock, 8.200 saccos. -Preço por arroba,

j$100,
Coco babassá •	 Pelotas — Preço pOr kilo, 18060.

Maranhão — Preços por kilo: 400 a 420 réis.
Copahyba

• Belém — Entraram 1.683 kilos. Preço por kilo, 28200.
Mercado firme,

CO IIVOS

18200.
Jaraguá	 Preços por kilo: seccos . 0 salgados, 18100 a
Pelotas	 Preço por kilo 3$, couro secco..

Maranhão 1;,— Preços por kilo : seccos salgados, 28100; Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação
DECRETO N. 3.1b1 — DE 22 DE NoVEMBRO ' DE 1916

e Obras Publicas, o credito. especial de - 4:6068660, pua
pagamento de vencimentos a um agente aposentado do
Correioespichados, 28900; de veado, 38000.. _	
O PresIdente . da Republica dos Estados. Unidos do,Brazil:Parallyba	 Stock, 6.233., Preços por kilo: espichados 	
Faço saber quo o Congresso Nacional decretou o eu

28700; seccos salgados, '28000. 	 saneciono a resolução seguinte:

	

por kilo:
	

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, peloCorumbá	 Entraram 50.000 kilos„ Preços	
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, o credito 'especial dayaccuns seccos, 2$, migados, 1$000.;	 4:6668660, para pagamento de vencimentos , ao agente apo-

Belém --jEntraram 61.- Preços por kilo: verdes, 1$000; midado da Administração dos Correios dá' Estado do Rio
Grande do Sul, Antonio. Dias de Castro, relativos . ao periodosalgados, 18800; es.pichados,- 448 por unidade. 	 de 26 de novembro de 1913 a 15 de dezembro de 1914.

Art. 2.° Revogam-se as leis e disposições em contrario'.Farinha de mandioca	 Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916, 95 0 da . Inde-
kilos, pendencia e 28° da Republica.• • Maranhão	 Stock, 8.970 saccas.: Preço por GO

WENCESLAU PRAZ P. GOMES.:15$000.
	Preço por litro,.	 Augusto Tavares de Lyra.Corumbá — Entraram 26.000 litros.;_

300'	 ,

500 a 600 réis,
Corumbá
	

Entraram 33.000 kilos • Preços por kilo:	 1' classe da Directoria Geral dos Correios, Paulo Levei,

. Farinha de trigo	
'Autoriza o Poder Executivo a 'conceder ao ;praticante

DECRETO N. 3.192	 DE 22 DE NOVEMBRO .DE 1916

um armo de licença, em prorogação, coni 'ordenado, para
tratamento de sande
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

	

litro,	 Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu
&anulou() a seguinte resolução:

Ai ligo uniu). Fica .0 Poder Executivo autorizado a •con-
ki los., ceder ao praticante de 1° classe da Directoria Geral dos Cor-

reios, Paulo Level,. um armo de licença; como respectivo or-
denado, para tratamento de saude e em prorogação; revoga-
das as disposições em contrario.

Itio de Janeiro, 22 de novembro de 1910, 95° da- Inde.
• Corumbá — Entraram '60.000 litros. 	 por litro, Pendcncia, e 28° da Republica._ 

. WENCESLAU BRAZ P. GOMES,.

- Augusto Tavares de Lyra.

Sal
Corumbá	 Entraram 72,000 litros. Preço por litro,

300 réis.

Feijao

Corumbá	 Entraram 21.000 litros'. Preço Por
200 réis..	 .•

Pelotas	 Entraram 57_..000 kilos.. Preços Por GO
108500.:

Ker,o2nê,

Xarque
Pelotas — Preço por arroba, 198000.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
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-
ri. 3.080, de 8 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de Con-
tas, nos termos do art. 70, § 5", do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por
conta do exerciein de 1916, o credito supplementar de
855:5008, sendo: 189:0008 á verba «Subsidio des Senadores»;
636:0003 á verba «Subsidio dos Deputados»; 12:500:3 á verba
«Secretaria do Senado», e 18:0008 á verba «Secretaria da Ca-
mara dos Deputados», afim de oceorrer, durante a proroga-
erro da actual sessão até 3 de dezembro vindouro, ao paga-
mento de subsidio aos membros do Congresso Nacional e das
despezas com o serviço de impressão e publicação de debates
do mesmo Congresso.

, Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910, 95 0 da Indepen-
dencia e 28° da Republica. •

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Haxinziliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 12.279	 lin 22 DE NOVEMBRO DE 1916
Abre ao alinisterio da Viação e Obras Públicas o credito es-

pecial de 4:6608660, para pagamento de vencimentos a
um agente aposentado do Correio
O Presidente da Republica doS Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do decreto legislativo o. 3.161,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o . credito especial de 4:6008660, 'para pagamento de
vencimentos ao agente aposentado da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul. Antonio Dias de Castro, relativos
ao período de 26 de novembro de 1913 a 15 de novembro de
1.914.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910, 05° da Indep.en-
dencia e 28' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tarares de Lura.

MENSAGENS
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-

vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a ne:
cessidade do credito de 1:5768060, para occorrer .ao paga-
mento devido ao capitão de fragata Joaquim de Albuquerque
Serejo, em virtude de sentença judiciaria, rogo VO3 digneis
de providenciar no sentido de ser concedida a necessaria
autorização para abertura do referido credito.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1010, 95° da Indepen-
dencia • e 28'. da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.
• —

Sr. Presidente da Republica — Em precatorio de 6 de
maio dn corrente anuo o 'juiz federal da 2 Vara do Di-
stricto Federal requisita a este ministerio o pagamento da
quantia de 1:5768060 ao capitão de fragata graduado Joaquim
de Albuquerque Serejo.

A esse pagamento foi a União condemnada por sentença
do mesmo juiz, de 21 de maio de 1910, confirmada pelo
aecórdão do Supremo Tribunal Federal n. 1.898, de 24 de
abril de 1912, que julgou procedente a acção movida pelo
referido official, para o fim de serem assegurados os direi-
tos inhercntes á sua graduação.

Conforme vereis cio entalido precatorio. que a esta acom-
panha, foram esgotados todos os recursos legaes, tendo. pois.
a sentença condemnatoria passado em julgado.

Tornando-se precisa a abertura cio um credito. na men-
cionada importancia de 1:5768060, para occorrer ao paga-
mento deprecado, rogo vos digneis de providenciar junto ao
Congresso Nacional para que seja concedida a necessaria
autorização.
. Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1910. — João Pandid

Cato geras.
--

Ministerio da Fazenda — Gabinete do Ministro — • N. 71
— Rio. do Janeiro, 23 de novembro de 1910.

Sr. I' secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, sobre a abertura do
credito de 1:5708000, para pagamento ao capitão de fragata
Joaquim de Albuquerque Serejo, em virtude á sentença ju-
diciaria.

Reitero-vos os protestos de alta estima e esnsieeração. —
Joio Pandid CalogeÉas.

—
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-

vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a

eessidade de um credito especial de 5:8038950, para paga-
mento a José Gonçalves Ferraz, em virtude de sentença ju-
diciaria, peco-vos a devida autorização para a abertura do
alludido credito.
• Rio de Janeiro, 16 de novembro de_1916, 95° da Indepen-

- dencia e 28° da Republica.
WENCESLAU BRAZ B. GOMES.

Sr. Presidente da Republica — Por Precatorio de 4 de
agosto findo, o Juizo Federal da 2* Vara do pist ricto Fe-
deral requisitou deste ministorin fosse paga a José Gonçalves
Ferraz a importancia de 5:8638950, correspondente ao prin-
cipal e custas vencidas na acção pelo mesmo proposta contra
a Fazenda Nacional, para rehaver impostos do transmissão de
propriedade pagos por transferencia de usufruto ' de apo-
lices da divida publica federal.

O precatorio acima-se em boa e devida firma e deite se
vrcifica que a acção correu os tramites legaes, tendo sido,
além disso, esgotados por parte do representante da Fazenda
todos os meios de defesa em direito permillidos.

Este ministerio, porém, não pdde dar-lhe cumprimento,
porque para os pagamentos oriundos de sentenças judicia-
rias é neeessario credito especial.

Assim, peço vos digneis de providenciar no sentido de
ser pelo Congresso Nacional dada autorização para a aber-
tura de um credito especial de 5:8638950, afim de oceorrer

despeza de que se trata.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916.; — João Pandid

Calogeras.

Ministerio da Fazenda — Gabinete do Ministro — N. 70
— Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1916.

Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a mensagem do Sr. Presidente da

'Republica. solicitando a abertura de um credito especial de
5:8638950; para pagamento a José Gonçalves Ferraz, em vir-
tude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de estima e consideração. —
JOU Pendia . Caloueras.

Sr. Presidente do Senado Federal— Havendo saneei°.
nado a resolução do Congresso Nacional aue autoriza a aber-
tura do credito especial de 4:6068600 ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, para occorrer ao pagamento de vencimen-
tos ao agente aposentado da Administração dos Correios do
Estado do Rio Grande do Sul. Antonio Dias do Castro, rola-
uvas ao perlo& de 26 de novembro de 1913 a 15 de novembro
de 1914, tenho a honra de restituir-vos dous dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de 21 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1016, 05 0 da Indepen-
dencia e 23° da Republica.

WENCESLAU BEAZ P. GOMES.
. —

Ministerio da Viação e Obras 'Publicas — Directoria Geral
de Contabilidade — 1' secção — N. 33 — Rio de Janeiro, 23
de novembro de 1016. •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
Temetter-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Repu-
blica, restituindo ao Sr. Presidente do Senado dons dos au-
tographos da resolução do Congresso Nacional, a que Se refe-
riu o vosso officio n. 336, de 21 do corrente mez.

Saude, e fraternidade. — A. 7'avares de Lyra,

• Sr. Presidenta do Senado Federal — Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao praticante da Directoria Geral dos
Correios, Paulo Level, um anuo de licença, com o respectivo
ordenado, para tratamento de saude e em prorogação, tenho
a honra de restituir-vos dous dos aulographos que acompa-
nharam a vossa mensa

e'
erm n. 91, de 16 do mez corrente.

Rio de Janeiro. 22 de novembro de 1916, 95° da Iudepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P.. GOMES. .

Ministerio da-Viação e Obras Publicas .— Directoria Geral
de Correios e Telegraphos • — 2' secção — N. 707 Rio de
Janeiro, 23 de novembro de 1916.

. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem, acompanhada de
dons dos autographos, devidamente sanecionados, da resolu-
ção do Con gresso Nacional nUa autoriza n
conceder ao- praticante de P classe da Directoria Geral doa
Correios, Paulo 1,eve. uni anuo de licença, em prorogação,'
com o respectivo 011(' l ado, para tratamento de sa nde:. •

Saude e fraternidade. — A. Tavares dc by n:2,
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Novembro do 1916-

Por decretos de 22 do corrente mez
Foram jubilados, com todas Os VOSD313.15'03

vencimentos, os professores ca.thedra,tioos da.
Faculdade de Medicina dá Rio de Janeiro Dra.
Augusto Praia Paes Leme e Henrique Ladislau
de Scliza Lopes, sendo rospectivamento no-
meados para essas vagas os professores sub-
stitutos das L1 e 8 1 secoaas da mesma facul-
dade, Drs. Augusto Paidino Soarei de Souza o
Agenor Guimarães Porto.

Foi nomeado o professor substituto da Fa-
culdade de . Medie:na da Balda, Dr. Ila,rio
Andréa: dos Sano, para o legar de professor
cal hedratico de zulatomia e phys:ologia Natio-
logicas da mesma faculdade.

Coneeleu-se ao Sa. Tibnreio Valeriano Pe-
cegneiro do Amaral. .p ...oi'essor cathedra deo
ala Faculdade de Má:lie:na. do Rio de Janeiro,
o accreschno de 20 tfli sobre seus vooaimentos,

• corre9oondente a vinte armo; de sannço
clivo no magisterio, completados em 10 do
maio de 1915.

Foi conceaila madalha de distincolo
I ft ciassa ao menor Japy Lho?. Carditu,
rano a piloto do Lloyd Bradloieo, o qual,
coto risco da propria vida, salvon a da menor

• Dickens do Monte Uma, poestes a parecer
‘a:Ogado, aio dia 10 de janeko de 10I3.

Por decretos de 22 do coceonte meu
Foi reformalo Antonio Bittencourt da Silva,

forriel- g, raduada ,do Corpo de Bombeiros do
Dislricta Filiara!, com o soldo, por inteiro, do
cabo de, esquadra, no; termos da 2' parte do
art. 153 e art. 158 do regulamcnto approvado
pelo decreto n. 9.018, do 18 de outubro do

- • 1911.
Foi dosignado o coronel JOãO Lopes de Car-

valho para exercae, intwina mente, as funceões
de comam] tauto saperior da Guarda Nacio-
nal do Estada da Balda.

l'or outros da Mesma data, foram nomea-
dos para a Guarda Nacional:

ESTADO DO 3IARAN117$0

Comaratz dc

107a brig tia do infantaria	 •
Estada-maior—Coronel cieumaillante. Palro

Mal a de Oliveira Roma;
Caeatães assiaa. ntes, Antonio Mendes Rei-

nado Junior e Manoel Francisco de Barros,
Capitães ajo-lautas de ()Meais, Pedro Malta

de iiiiveiea, Filha e José Malta de Oliveira
fom t;

	Mapa	 Dyonisla Jo :é Vieira.
319' batalhão de infant.aria

• Estado-maior — Tenente-coronel coannan-
dante. João Malta de Oliveira Roma;

maior fiscal, Luiz Vioira Passos;
Capitão ajudante,Joaquiro Matta. de Oliveira

Roma;
Tenente secretario, João Lopes do Nasci:.

	

mento .	-
. Tenente quartel-mestee, Elyseu dos Santos'

Lima;
Capitão cirurgião, João Rodrigues Chaves.
la companhia — Capitão, João Chrispiin de

Almeida;
Tenente, Manoel de Moraes Cornos;
Alferes, Luiz Ferreira de Miranda e Ro-

mualdo Alves Carneiro.
.24 companhia — Capitão, Antonio Matta do

Olheira Roma;
Tenente, José Ribeiro do Carmo;
Alferes, Pedro Alves Carneiro e Vicente

Lydia Santiago.
' 3* companhia — Capitão, José Bento de Al-
meida;

Tenmte, R:car o Fer.o.:a ale dos;
2,1 Lopes do Nascimento e Lu-

c is Gorra& da Lago.
c,aairuhia. — Capitão, Ilaymunic Gomeg

-•de \lavada:
-retinto, Mune' Fornira Meadas:
Alferes, :Joaquim lanarira da Oliveira e za-

C2:113 Rodrigaes da Silva.

323° batalhão ide infantaria

Estadoenaior — Tenente-caranel comma-
dante. Aornoio Peraica do Solai. Mel;o:

Maj r fiscal Jeronymo Vidra Passos: .
Capita/a a¡iírlaaito, Antonio Radrigucs da

Matta Filho;
Tenente Secretario, J0:á Ferreira' Cata:
Tenente quartel-mcstre, Antanio C:milio da

Nascimento:
Capii:ão eirurglio, Pcdra Matta de Oliveira

Irmão.
ia campaohlaCipitãoa . Epatn inandas Bar-

baaa da Carvalho;
Tenente, Francisco Coelho da Silva;
Alferes, Luiz Alves Pereira o José aTavarea

da Trindade.
21 companhia — Capitão, José Thomaz de

Oliveira;
• Tenente, João Maciel da Araujo;

A ira;, José Rodeia:ars da Silva e Leandro
11o:ir isares de Lima.

3' companhia — Capitão, Alamir da S,Iva
Faro;

Tenente, Julio da „;alividada
Alferes. Maneei CZidido de. Souza e Luiz

A/ves C voeira.
4a'companhia—Capitão, ',anidra Ferreira

da Costa;
Tenente, Jo-iir Miguel de Carvalha;
Alferes. Dum ingos de Silos Marques e Pe-

dro Celestino da Costa.

32,*. batalhão de inf ntail

Es: da-maior—Tenente-coronel comm andan-
ta, Roymund, Malta de Oliveira 11Sma.

alaor fisoal, Paulino Coalho da. Silva:
Capitão ajudante, Frareisaa Chagas de Oli-
i Roma;
t'enentro secretario, lgoacio Mendes foi-

mal Ia;
Teu-ente-quartel mestre, Jo.-sé. Mandei Rei-

naldo:
Caplião cirurgião, João. Pedro de Souza

A breu .
ta companhia—Capitão, Luiz Rodrigues da

Malta;
Telinta, José Alves Pereira;
Alferes, Autonto Alves da Naschnriato e Ilo-

dolpho Francisco de Lima.	 .
companhia—Capitto, Pedra Roligues da

tt ;
Tenente José Lino do Almeida;
Alferes, Paulo Francisco Lima c Constaocio

Na-Lr:ames da Silva.
s" companhia—Sebastieo de Souza Abreu;
Tenente, Franci--ca José de Aguiar;
Alferes. Joaquim Ter:nli ano dos Santos . e

Raymniad Antonio Chaves.
4ompanhia—Capitão, Patriolino da Silva

Ferro;
Tenente, Antonio Jronymo cio Almeida:
Aliares, Loaventura Comes da Silva e Ma-

riano Alexandre da Silva.

107' batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente coronel comlUan-

dante, Da rio da Natividade Maciel;
Major fiscal, Banto Gomes de Almeida;
Canitão ajudante, Joaquim Cyrillo do Al-

meida;
Tenente secretario, Virgi'io da Cunha Ma-

chado;
'Tenente ;o tel-m estro , A tha nasio Vieira

da Costa;
Capitão cirurgião, • Francisco Teixeira Co-

mes.

companhia—Capitão, Jetsó Fe:lanudas do
Souza;

Tenente, Tgnacio Manoel de Almeida;
Alferes, Zachalias Fon:eira dos Santos 0.-

F.miliailo José da Silva.
2a conipanida—Capitão, Cassiano Teixeira.

Gomes;
Tenente, Manoel Ignacio de Almeida:
Alfaces, Innocenc i o Ferreira da Malta e

Ra.ym ando Ra ptista NSMCS.
3 1 companhia—Capitão, Bento Gomes de Al-

meida Filha:
Tenente, Frederico Marques de Oliveira:
Alferes. Alfredo Gomes dos Santos. e José

Marques Cardoso.
4a companhia—Capitão, João Ferre:ra, da

CJsta ;
Tenente„Iosé Maria da Silva;
Alferes,	 Jasé do Nasziruento c Anto-

nio Marcolina de Azevedo.

E3TAD) DO MAURY .

Coniarca dc Parnaleyba

181' batalhão de infantaria
— Tenente-coronel comam;

tinto, José Per:Lindos Mano.

ESTADO DE ytNAS GET;AER

Comarca (12 Ba,:lptcerta

5060 11.411,1a de infantaria

3a cOmpanhia, — Capitlo, Henrique Elvir
Müllea.

Ccmarca de Pra los

4, 5 0 batalhão detiftíantaria

Eslado-main. — Tenenteecoroncl comtnan-
dante, Fabiano de Sá Ladeira.

Comarca dc Serro

71.! n° batalhão de infantaria

l a companhia — Capitão, Salvado: Amaro
Lape3.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 22 do corrente: .
Foram nomeados:
O 2' oficial aduaneiro da aliandega do

do Janeiro José dos Santos Leal para o logar
do 40 eseriptarario da mesma aVandega:

O 2° escriptura.No da Alfandega do Estalo
de Sargipa José do Baaros Faiança para o dc

escripturario dá mesma al.iumtlega. 	 .

ItectificaAo

O di"eetor do . con=ellea administrativo da
Caixa Ecanomica da Balda. nomeado por de-
creta deli de outubro 'Anima, chama-se Ma-
noel Jeronymo Gonalves. e. Dão Jeronymo
Gonealves, corna foi publicado.

nira.7/1~7nn•••n•n

Ministerio da Mari.nha
Por decreto do 22 do corrente, foi aposen-

tado, do conforin i dado com o, decreto legis-
lativo á. 2.261, de 7 de outubro do 1910, e
art. 121 da lei n. de 5 de janeiro do
1915, revigorada pelo art. 132 da de n. 5,080
do 8 de janeiro da .earronte antro, Joaquim
Antonio Dias, no cargo do 31 pharoleiro do
pliarol do Itaeolomy, DO Estado do Maranhão,
COD1 03 vencimentos que Ilm forem fixados
Pelo Ministerio da Fazenda, visto contar mais
de dez anuas de abrais. ° servico e achae-azo
invalido para nelle'continuar, 	 •

Ministerio da Justiça

'e Negocios Interiores
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Ministerio da Guerra
• Por decretos do 22 do corrente:

Foram transferidos:
Na arma de infantaria:	 -

• Os teliontes-coroneis Alfredo Leão da Silva
Pedra do quadro ordinario para o supplemen-
lar, Cliananeco Antonio da Fontoura do car-
go Cie fiscal do 13' regimento para identieo
cargo no 8° e Antonio José do Lima Camara

, do quadro supplementar para o o-dinar:o,
sendo classificado no 13° regimento, como

•; fiscal.
: Na arma do cavallaria: -

Os capitães'llenrique Vogcicr do quadro or-
dinario para o supplementar e Joaquim de
Castro do cargo de ajudante do 15° regimento
para o 1° esquadrão do 7°.

Na arma de artilharia:
Os majoras João Frederico Ribeiro do qua-

dro ordinario para o supplementar é João Ba-
ptista Machado Vieira deste para aquelle qua-
dro, sendo classificado no 2' grupo do 1° re-
gimento.

Foi transiirido para a 2" classe do Exercito
. do accôrdo com o mot•vo 2' § 1. 0 do art. 2°

do decretou. 260 de 1 do dazemb:o do 184d,
ficando agr-regado á, arma a quo pertence, o
20 tenentjdo 15° batalhão de caçadores Ma-
noel Francisco do Vasconcellos,visto estar com
licença continuada por mais do um anuo, que

, o impossibilita do prestar seniço activo.
n Concedeu-se reforma, de 'accôrdo com o
disposto na lei n. 618 de 18 de agosto de 1852
e com a resolução de 1 de abril de 1871, ao
capitão Manoel Leonel Coelho Borges, aggre-

. gado á artná,de infanta ia, visto ter perma-
necido por mais de uru anuo na 2° classe do
Exercito e bater sido, em nova inspecção de
sande a que se submetten, julgado soffrer de
molestia incuravel que o torna incapaz para o
serviço do mesmo Exercito.

Foi conceilda a Francisco Pereira do
Souza aposentadaria no togar de contra-mes-
tre do Arsenal de Guerra de Matto Grosso, de
accôrdo com o disposto no art. 121 da lei
D. 2.924, de 5 de janeiro de 1015, incorpo-
rado á legislação era vigor pelo art. 132 da do
n. 3.089 de 8 de janeiro do corrente anuo,
visto contar mais de 20 anuo.; do serviço e
haver sido, em inspecção . do saude a que se
submettou, julgado soffrer do molestia in-

, curavel que o torna incapaz do continuar a
servir, por estar invalido.

Foi reformado, a pedido, o coronel da arma
de artilharia Joaquim Balthazar de Abreu
Sodré, quanto ao tempo de serviço, nos ter-

' D103 do art. 14 da lei n. 2.200, do 13 de de-
zembro de 1010, quanto a vencimentos, de
accôrdo com a citada lei, combinada com o
art. 107 da do n. 2.921 do 5 de janeiro

- de 1915, incorporado á legislação vigente pelo
art. 131 da do ri. 3.089 de 8 do janeiro

' cio 1016, visto contar mais de 23 annos de
I serviço.
1 Foram promovidos
1 Na arma de cavallaria,
i	 A capitão, por antiguidade, o capitão gra-

duado Julio Augusto da Silva, sendo classi-
ficado no 15.° regimento, como ajudante

A 10 tenente, por estudos, o 2° tenente Al-
cibiades Carlos Pinto. 	 .

Na arma de infantaria, a 2' tenente os as-
pirantes a (Aliciai Alfredo Soares dos Santos o
Augusto Soares dos Santos. ' •

Foram transferidos
Na arma de cavallaria, de accôrdo com ó

art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de setembro
.1, de 1851, Os 2°' tenentes da de infantaria
-"" Agenor da Silva Mello, Alkindar 'Pires For-
., reira, Amilcar Sergio Velloso Pederneiras e
't José cio Oliveira ãlamteiro.

.1
 Foi concedida, de accórdo com o disposto nos
decretos ns. 4.238 de 1,5 de novembro de 1901.

e 4.109, de 16 de maio seguinte, o tendo em
vista o parecer do Supremo Tribunal Militar
de 20 do corrente, a medalha militar creada
pelo primeiro dos mencionados decretos aos
seguintes &fiches c praças do Escrete:

Medalha militar de ooro, por contarem
mais de 30 amuos de serviço, sem notas que
os desabonem: major José Pacheco de Assis a
capitães Bernardo de Araujo Padilha e José
Ricarclo de Abreu Salgado

Medalha militar de. prata, por contarem
mais de 20 annos de serviço, Das condições
acima: 1°' tenentes intendentes de 4" classe
Manoel de Barros Lins, Franklin Victorino da
Silva e Aselepiades Cantalice da Cunha Pinhoi-
ro; sargentos ajudantes do 2° batalhão de
artilha ia de posição do Exercito Caetano do
Amaranto e do 10 1 regimento de infantaria
blysses Bandeira. Lopos e 20 sargento do 51°
batalhão de caçadores Antonio José da Silva;

Mortalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos de serviço, nas condições
supra mencionadas: 1° tenente José da Silva
Barbosa e sargento ajudante do 1° regimento
de artilharia montada Jayme Itaulina do
Faria.

Ministerio da Viação e.
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Bra.zil:

Resolve conceder a Aurelio Nonos Bandeira
de Mello a aposentadoria que pediu no cargo
de amanuense da Administração das Correios
do Estado de S. Paulo, de accôrdo com o ar-
tigo 121, letra a, alinea primeira, e para-
grapho 'laico da lettral, do mesmo artigo da
lei ti. 2.921, de 3 de janeiro'do 1915.

Pdo do Janeiro, 20 do novembro de 1016,
Ti° da Independencia o 28° dá Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lume

Dlinisterio da Agricultura, ludustria

e Comercio

Por dee:eto de 22 damez corrente o de
accôrdo com o art. 2° do regulamento que
acompanha o decreto ii. 8.030, de 26 do maio
de 1910, combinado com o art. 31 dá Codigo
doa Institutos Ofilciaes de Ensino Superior e
Secundario, approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 .de janeiro do 1901, foi concedida ao
lente cathedratico da Escola de Minas de Ouro
Preto Dr. Clodomiro de Oliveira a gratifica-
ção addicional de 5 % sobre os respectivos
vencimentos, visto ter completado dez annos
de serviço effectivo no ma oisterio a 21 de ou-.
tubro de 1014.

-3

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negoclos Interiores
Expediente de 21 da novembro de 1916

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

tleclarou-se que o ajudante do procurador
da Republica no municipio do Paulista, na
secção do Piauhy, a quem se refere o decreto

.de 2 de agosto do corrente armo, se chama
Emestino Ferreira G011103 e não como se acha
cscripto no mesmo decreto.

RCqU'rfrlientOS despachados

José Vieira Cardoso.— Nada há que de.
ferir.

Verissimo José Nogueira, alferes da Brigada
Indeferido.

• Marcas de. Freitas Marks, soldado refor-
mado de Corpo de Bombeiros.— Está pre-
scripto o direito do requerente.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Transmit t iram-se, para os fins convenientes,
ao juiz federal na secção da Bahia dons de-
cretos, de 16 deste M'JZ, nomeando o 2' e o S•
sonolentos do juiz substituto no municipio do
Cachoeira.

Expsdiants de is denoverabro do 1916

¡DIRECTORIA DO INFERIOR

Foi natural • zado brazileico Anne Lcg:stra,
natural da Hollauda, residente no Estado do
Paraná. — Reinettett-se a portaria ao presi-
dente do dito Estado.

— Foi nomeado o Dr. José Arautos Jun-
queira para inspeccionar o Gyomasio de Ri-
beirão Preto, em S. Paulo, sendo declarada
sem effeito a portaria de nomeação - do Dr.
Edward Carmino, visto não a ter acceitade.

— Foi prorogada, por tres mezes; a licença
concedida, na portaria de 30 de agosto ultimo,
ao Dr. Ileynaldo Po:chat, professor cotim-
dratico da Faculdade de Direito de S. Paulo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Telogra ruma circular. -

Sr. governador do Estado do Amazonas —
!logo Mandeis publicar folha oficial dessa
Estado que, pelo prazo 120 dias; a contar 13
novembro corrente, se acha aberta no Insti-
tuto Nacional Musica itiscripção concursos pro-
vimento cadeiras solfejo e theoria physica e
physiologico da voz e hygiene profissional.

Cordiaes saudações. — Carlos Maximiliano,
ministro Interior. Identicos aos governadores
c presidentes dos demais Estados.

txpediente de 21 de novembro da 191a
, DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCIISOU-S0
Ao Sr. consul geral do Brazil em Liverpooli

o recebimento do officio datado de 20 de ou-
tubro proximo passado

Ao Sr. Dr. Flavio Ottoni 'de Carvalho, en-
carrezado da hygienc municipal da cidade da

li-JataY, Estado de Goyaz, o recebimento do
oficio datado do 30 de outubro proximo pas-

• sado.
— Oficiou-se ao Sr. senador Victorino Mon-

teiro, remettendo-se • as informações solicita-
das no oficio n. 64, de 13 do corrento mez:

— Communicou-se
Ao Sr. Dr. procurador da Fazenda Publica,

que no dia 23 do corrente 'noz. nesta directo-
ria geral, ás 12 horas, serão submetttidos
segunda inspecção de saudo para os afeitos
de aposentadoria, os Srs. Dr. Antonio Itodri-
gues de Lima; Julio Leitão Bandeira, João Ba4
pasta Alves Monteiro, José Pinto Lobo o
dro Joaquim de Almeida ; •

Ao Sr. Dr. delegado de sande do 5° distri-
cto sanitario, que já foram tomadas por esta
directoria as providencias solicitadas no 01-.
cio n. 333, de 7 do corrente mez.

— nemetteram-se :
Ao Sr. director geral de 'Contabilidatia

deste ministerio, a conta na importancia de .
104615980, da Imprensa Nacional, q a Mba
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'Novembro do 491G

na importa:mia de 10:5515662, para passa-
Mento do pessoal sobalterno Lazareto da
ilha Grande, relativa ao neez de outubro ultimo
oficio n. 2.121) ;	 s
Ao Sr. director do Serviço de Agricultura

Vratieca. o laudo de inspecção de saudo de José
¡Vieira Mello.	 •

— Solicitaram-se providencias
, Ao Sr. Dr. director da Faculdade do Med:-
Cila do Rio de Janeiro, no sentido do compa-
,ecer a esta directoria geral, no dia 25 do
arrente mez, :Ia 12 horas, afim de ser sub-

imitida á segundo inspecção do saude para os
:ellaitáa do a.posentadoria, o Dr. Antonio Ro-

•atrigues Lima
• Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, ri`o sentido de comparocerein a esta
.:41irectoria geral, no dia 23 do corrente mez,
Sas 12 horas, afim de serem submettidos á se-, -ornar. inspecção de saude para 03 efiaitos do
•apo:sontadoria, os funceionarios João Baptista.
(Alves Monteiro, Josa Pinto Lobo e Pedro ha-
qu

.
on de Almeida

• Ao Sr. general director da :administração
da Guerra, no sentido de comparecer a esta
directoria s geral, no dia 25 do corrente mos,
ás 12 horas, afim de ser subiu:aloto á segunda
inspecção de solide para os eilaitos de . tions o o-
tadoria, o funecionario Julio Leitão Bandeira,

11.equerimentos despachados

3° distr'etaa:
Castão Baiana (4.370).—Certifique-sea

4° distr-cto
Manoel Ribeiro (4.383).—Certilique-se. 	 •
A. Silva (4.508).—Cereque-se.
Antonio Sampaio Ribeiro (a.311). —Cumpra

• toda a influi ioão.
Antonio Teixe.ira Coelho (4.331).—Defooldo.
alanoel Teixeira de Aragão c Silva (4.361).

----Concedo 60 dias.
José Ignacio da Piedade (4.374).—Dorerido.
José da Costa Soares (1.373).—Certiliqusso.
Dionizio Simois Saathiago (4.423). —

Lameira & Fernandes (4.372). — Cortina
que-se.

D. Felicidade Caudata Moreira (1.289). —
Deferido.

José Franeislio- Domardes (Barão do São
)ooquim) (4.286).—Defooldo.

Arthur Targini. aloss (1.193). — Reduzo a
multa ao minimo. se

6° distrieto
Antonio Motta (1.311).—Certiffque-se.
Cruz as Comp. (4.a05).—Certifiqiie-se.

• Mendes & Comp. (4.1:1a).—Certifique-se.
Damasio Jansen da Silva (1.227).— Certifi-

que-se.
7° (listsicto

João Vieira da Silva (4.33)).—Certifique-so.
• Pedro Ennes Salgueiro (4.322). — Certifi-
que-se.

9 districto :
Joaquim da Bocha (4.281).--Deferido.
Nomes'o Gonçalves (4.530).—Deferido.

• Joaquim Pereira Rangel (1.370). — Dere-

Leopoldo Miguolote Vianna (4.37,1). — Coo-
ceio 90 dias de prazo.

Secção de expediente:
J. Vigiar Filio (4.41:8).— Sciente. Arohi-

Ve-se
Octavio Josa da Rosa (1.385). — Certifi-

(jUe-SO.
Elizardo M oeJgiesia Carido (4.102).—

Certifique-se.
- Alfrado Jei3ã Marques da Silva 4.323).—

•Catitismo-se.
Secção de pharmacia: .

Corintlio Castanho.— Deferido.
Elia.s 'Otto de Azerelo.— Deferido.
Abolardo C. Faria :Usam.— Deferido.
Jozannos Clemensen. — Culpo requer.

João V. Angusto de Godoy, — Deferido,
pasros os emolumentos.

Vivoldi alogalhães Castro.— Deferido, pagos
03 ui:1010;0;311os.
. Antonio S. 13itteneourtBarbosa.— Deferido,
pazos osetnolumentos.

Forilandes de Azovedo.— Deferido,
pagos os, emolmuontos.

Serspaim Goolos flog'3.— Deferido, pagos
os einol um en tos.

Joarunes Chernensen.— Deferido, pagos os
emoltimontos.

Vieira Mastins & Sobrinho.— Indeferido.
Raul Cauzard. — Compareça nesta (lira-

ctoria..
Antollio Pedroso Souto.— Compareça nesta

directoria.
Navegação:

Cano Pardo & Comp. (202).—Digam as es-
calas.

•Ministerio da Fazenaa
Por titulo do 23 do corrente, foi exonerado,

a pedido, João de Aguiar Bofa° de Mello do
lugar do c,ollector das rendas federaes em
Propriá, Estado de Sergipe.

Por portarias da mesma data, foram
concedidas as segnintos licenças, para trata-
monto do saude onde lhes convier

De 9) dias, com o vencimento a que tiver
direito. na fama da lei, ao 1° escripturarlo
da Alfandega do Estado da Parahain Epa-
minoudas de Souza Gouveia, com o psazo do
3) dias para entrar no goso da licença

De igual tempo, em prorogação. com o ven-
cimento a que tiver direito, na farina
ao 4° escripturatlo da Alfandega de Manába
Gustavo Sampaio

De quatro meras, com o vencimento a que
tiVer direito, na fórma da lei, ao fiel de arma-
sem da mesma repartição Constantino Gomes
de Figueiredo, com o prazo de 60 dias para
entoar fio tr,OSO da licença ; •

Do 60 dias, com deus terços da respectiva
(liaria, ao operara). da • Imprensa Nacional
Eduardo do, Carvalho, ¡com o prosá de oito
dias para entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requeripicntos despachados

Pelo Sr. ministro:
Alipio Vianna,podinto certidão.—Certitiquo-

se o que constar quanto aos olmos de 1911 o
3015. Quanto ao mais, dirija-se ao Tribunal
de Contas.

Eustachio Ribeiro de Brito Fernandes, po-
dado contagem de tempo de serviço.— Defe-
rido, nos termos do parecer. Quanto á entrega
da certidão, requeira em separado.

D.D. Carolina Constancia de Almeida e Ma-
ria Emilia do Freitas Noronha, viuvo e filha
do 20 tenente do Exercito João Ricardo de
Almeida, pedindo expedição de titules do
meio soldo e montepio.—Sstisfaçain as habi-
~dosas exigencias dos pareceres.

1nn••••nn•

EXPEDIR.= DO sia MINISTRO

‘. Dia 23 de novembro de 1916

• Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 37—Emn resposta ao 'osso oficio n. 385,

de 21 do çorrento, transmittindo as requisi-
ções de informações feitas pelo Sr. deputado
Mauricio de 'Lacerda a respeito dos posseiros,
do teraas na baixada do Estado do Rio que
obtiveram licença para alienar suas proprie-
dades o das providencias tomadas polo Go-
verno para garantir a exportação dos pro-
dutos brazileiros, especialmente o café, te-

nho a honra do vos declarar que este minis-
tora) não pôde fornecer qualquer esclareci-
mento sobre esses casos, visto envolverem.
assumptos que não sio .da sua compotenoio,
devendo, de proferencia, ser ouvidos os Mi-
n : st:x:0s da Agricultura e Viação, quanto ao
primeiro, e o das . Relaçõos Exteriores, sobre o
ultimo.

Reitero-vos os meus proto,stos de elevada
estiola o consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria 8
Commereio:

N. 4. ,17-112stitninclo o inc1uS9 processo, en-
viado com o aviso n. 2.820, de 7 de agosto
ultimo, referente á divida do oxercicios fin-
dos, na importancia de 1:9145400, de que se
julgam credores Moreno Borlido & Comp.,
provenientes de fornecimento feito ao Serviço
de Vetorinaria, peço vos digneis providen-
ciar afim do que seja sanada a diverg,encia
apontada pela Directoria da Despesa Publica
em. seu parecer exarado no mesmo pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 216—Restituindo o incluso processo, que

acompanhou o vosso aviso n. 1.0:i8, do 10 do
outuaro ultimo, referente ao pagamento da

•quantia do 1733750, de que se julga cre-
dor o -11. sargento reformado do Exercito
Francisco Rodrigues da Rosa, proveniente do
diferença de soldo, poça vos digneis pro-
videnciar afim de que sejam prestados os es-
clarecimentos a que se refere a Directoria da
Desposa Publica cm seu parecer exarado no
mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação elabras Publicas
N. 611— De posse do vosso aviso n. 781, do

8 de março ultimo, em que solicitaes providen-
cias no sentido de ser restituida á Companhia
Brasileira do Elotricidade—Siemens Schuckert-
twerke, 4 quantia de 6S23600, proveniente do
direitos aduaneiros e mais desposas com a
importação do uni dotlagador completo para
a laipartiçã.o Geral dos Telegraphos, tenho a'
honea de declarar-vos que a despesa do quis
se Cata nro pado correr pela verba «Repo-
sições e restituições», mas por verba dessa
ministerio.
• Reitero-vos os meus protestos do elevada
ostana e consideração.

N. 612 —Em resposta ao vosso aviso n. 574,
de 4 de setOmbro ultimo, tenho a honra de
sulanotter a vossa considerarão o oficio, por
cópia incluso, n. 1.238, sio mez findo, no
qual a directoria do Lloyd Brasileiro justifica
a partida' do vapor ilayeaik do porto do
Santos, em 18 do maio anterior, sem prévia
communicação á agencia postal , daquelas ci-
dade.

Restoro-vos os meus protestos de elevada
estima o cOnsidaraçãO.

N. 043 — Em resposta ao vosso aviso nu-
mero 317, de 26 de outubro prosamo findo,
tenho a honra do .communica,r-vos que resolvi
-designar o 2° escripturario do Thesouro Na-
cional Lucas Monteiro de Almeida para fazer
parte da commissão • que tem do proceder a.
nova tomada de contas á Companhia do Porto
da Victoria correspondente' aos armas do
-1014 e 1915 e primeiro semestre do corrente
armo.

Re i tero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr: director geral da Imprensa Na-

N. 6 — Autorizo-vos a mandar imprimir
nesse estabelecimento o relatorio do confe-
rente da alfandega desta Capital Manoel Jan-
sen Media' referente ao exame procedido no
Banque Françaiso et Ralienne pour PAmerique
du Sod, tirafido mil exemplares, sendo a0 eu-

adernados
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- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 137 - Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa-cópia do decreto n. 12.259, de 1.6
da novembro corrente, que abro a este minis-

' torio o credito especial do 30:3245266, para
pagamento a DD. Amalia do Figueiredo
Bacna e outros em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o conaideração.

N. 143 - flernetto-vos, para os fins =Ivo-
n:entes, a inclusa cópia do decreto n. la,a2G3,
de 16 do corada() moz, que abre a este mi-
nisterio o credito do 180a030, para paga-
monto a Antonio Gomes em virtude de seu-
tCuÇa

Beitaro-vos os Mous protestoa de elevada
cstaara c conaideração.

N. 111 - Resulto-voa para , 03 devidos fins,
cópia do decreto n. 12.209, de 16 do cor-
rente, que abre a este ministerio o credito
especial de 22:99130a5, para pagamento' á
viux a e filhos do ex-ministro do Supremo Tri-
bunal Feanral .Dr. faseio de Mendonça em
virtude do sontonça judiciaria.

Freitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e censideraçao..

N. ia3 - lienictf-o-voa, para os fins conve-
nientes. , a inclusa cópia do decroto n. 12.263,
de 16 do correade moz, que abre a esto mi-
nisto:ao o credito de :32:1053080, para paga-
minto a João Pires 13:anco em virtude do
sentença judiciaria.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e Consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DMECT011

Addilamcnto ao do dia 22 de novembro de 19IG

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
s N. 1.20-Communico-vos, para os devidos
fins, qlooa o S. .ministso, tendo presentes
os pa pe 13 relalivos ao concurso de 2 en-
trancia ultimamente realizado nesse Estado,
sob a prosidencia do procurador fiscal dessa
deloaacia., Da. Augusto da Costa Leite, o en-
ramitibados com o vosso oficio n. 111, de 23 •
do outubro findo, resolveu, por despacho de
18 do "corrente, approvar o dito concurso,

•:imitando a seguinte classificação:
• Primeiro legar, Tertuliano Pereira Con-
çalaes e Tibaldo José de Lima;

Sovado legar, DernosOieues Nascimento;
Terceiro legar, Anona° de Vasconcelloa

• Pa ssos Costa:
(Morto togar, .arthur Leapoldino de Aze-

vedo.
Dia 23 de novembr3 de 1910

S. director geral de Contabilidade do Mi-
nister:o da Viação e Obras Publicas:

N. 271-Devolvendo o incluso processo,
. transmittido com o V0350 officio n. 524, do 20

da outubro proximo findo, á Directoria da
Deapeza Publica. e relativo ao montepio prc-•
aerolito por D. Carlota Ferreira da Fonseca e
menores Anna, Loura, Durvalina, Edsv'ges,
Adilia, Abigail e Jacy Ferreira da Fonseca,
na qualidade de irmãs solteiras do finado con-
tribuinto Joaquim ilraziliano da Fonsee,a, tele-
graph sta de 3" classe da Repartição Geral
doa Telegraphos, cornmunico-vos, para os de-

idos tina, do aa cOrdo com o despacho do
Sr. ministro de 17 do vigente, ser necessario
que os interessados apsesentem nova justi-
ficação em que as testemunhas deponham
tietalbada.mento sobre os itens da petição,
conformo ji tem decidido o rninisterio.

- Sr. director geral do Contabilidade do
iNlinistorio da Agricultura, Industrio e Com-
iacreá

N. 273 - Com roferencia, ao assumpto do
V0353 OliCIO D. 763, do 18 de julho do cor-
rente: anuo, á Directoria da Despem Publica,
conoraimico-vos, para os deaidos fins, que

nesta data e de accardo com o despacho do
• Sr. ministro de 10 do vigente, se autoriza a

Delegacia Fiscal no Maranhão a receber as
quotas, de 11$1i1 cada uma, com que cantis
rivar. a contribuir para o montepio o dire-
ctor do extincto. Aprendizado. Agricola de Gui-
marães, nesse Estado, Alexandre José de

^ Viveiros, exonerado por portaria de 21 de
janeiro de 1013.

N. 276 -Em solução ao V0539 oficio n. 735,
do 17 de julho do corrente anum, á Directoria
da Despeza Publica, communico-vos, para os
devidos. fins, que nesta data e de accõoda com
o despacho do Sr. ministro do 10, do vigente,
se autoriza a Delegacia. Fiscal em afoito
Grosso a recebe: as quotas, de 63660 cada
uma, com que contida a contribuir pa,ra o
montepio o ex-inestro da oficina de seleiro
da Escola, de Aprendizas Artificos dessa: Es-
tado, Francisco do Araujo Ferreira.

N. 277 -Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atte,ndendo ao
que solicitou no oficio n. 1.239, do 13 de ou-
tubro pooximo findo, resolveu, por despacho
de 11 do corrente, autorizar a Delegacia Fis-
cal do Thosouro Nacional em Pernambuco a
receber as quotas, na importando de 6S69
mensaes, com que deverá continuara contri-
buir para o montepio a ex-professora do curso
primado da Escola de Aprendizea Artiti-
ces daqireale Estado D. Anua Soveoiana. de
Freitas,' a partir do junho, inclusive, deste
anuo.

-Sr. direefair da Receita Publica:
N. Ü - Communico-vos, para os de-vidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do dia
11. exarado no aviso do Ministerio da Viação
e Obras Publicas ti. 317, cie 20 do outubro

‘proximo titulo, resols-en designar o 2' °seri-
pturario do Thesouro Nacional Lucas Montei-
ro de Almeida, com exercido na directoria a
V0530 cargo,. para fazer parte da COMM133a0
que tem de proceder a nova tomada de con-
tas á Companhia do Porto da Victoria cor-
respondona) aos amuos de 1014 o 1913 e 1° se-
mostro do corrente animo.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 452-Transmitto-vos, para OS fins con-

venientes, o incluso processo do fiança do
D o alaria das Dares Corra, agente do Correio
em Fernando Pratas, Estado de S. Paula.

N. 433-11emotto-vo s, para 03 fins conve-
nientes, do accõrdo com o de,spacho do Sr.
ministro de 14 do corrente, o incluso pro-
cesso de concessio de montepio do D. Maria
da GIo:h 11ustarnanto Soares Pereira e outros,
viuva e filhes- de José Soeres Pereira Junior,
e de que trata o vosso oficio n. 1.015, do 27
de outubro ultimo.

N. 451-Remetto-vos, para os devidos fins,
o inditoso processo de fiança do Artemro Gon-
zalez Cofia escrivão da Collectoria Federal de
S. Jeronymo, Estado do Rio Grande do Sul.

N. a35-11einetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança de João Francisco
Dutra, collector das rendas federaes
Amarração, Estado do Piauhy.

N. 436-Ttansmitto-vos, para os fins con-
venientes. , de accOrdo com o despacho do
Sr. ministro do 10 do corrente, o incluso
processo de fiança de Julio Torres, collector
federal ,de. • Anchieta, Estado do Espirito .
Santo.

N. 457-Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso processo de fiança de José
Leandro dos San:os Caboal Filho. collector das
rendas federacs em Porto de MU, Estado do
Pará.

N. a38-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso processo de fiança do
thosoure.ro da Administração dos Correios do
kagoas, Eugenio Telles da Silveira Fontes. , •

N. 439-llemettosvos, para o; devidos fins,
o incluso processo de fiança de D. Elisa da
Gloria Pedroso, agente do Correio cm BonI
J0503 do Mattão, 'Estado de S. Paulo,

-Sr. delegado fiscal em Alagoas: •
N. 103-Declaro-vos, para os fins •conveal

filantes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso oiti-

• cio n.	 do 28 de agosto do corrente ansiá;
ein que o collector das reis las fedemos em

•Santa Luzia. do Norte, Amando Vidigal, podo
lho seja permittido recolher aos cofres pu-
blaiosa em prestações mensaes de , 30)a, a
quantia de 3:4073615, que a mais se Pagou

•de porcento:sena no exercido de 1913 re-
solveu, por despacho de 28 de outubro una.:
mo, deferir o pedido, attendendu á demora
das providencias adoptadas por essa delei
gania. -

-Sr delegado fiscal na Bahia:
N. 173-Em respoita ao V0359 oficio SistftraS

ro 116, de 5 de outubro ultimo, com que eus:.
caminhaste.; o processo relativo ao requeri-
mento em que o pharmaccutico adjunto do
Exercito, aposentado, Lino Antonio Ferreira
solicita revisão do seu processo de aPosenta-
dor:a, por S3 julgar com direito a maiores
vantagens do que as gim lhe foram asaagu-
radas, declaro-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro, por despacho de 14 da vigente,
resolveu incle:arir o pedido, por falta de fim-
damon to legal.	 •

• . N. 171-Attendendo 1 á. solicitação constante
de V0539 telegaamma do . 9 do carente, re-
motto-vos, para os fins comenientes, da
acciyado com o despacho do Sr. ministro da
20, o incluso processo que acompanhou o vossa
oficio n. 150, do dia 3, referente ao pedalo
de aforamento de um terreno do marinhas
sito em Ilhéoa, desse Estado, feito pelo coro-
nel Behniro Ildofonso de Araujo Castro,

-Sr. delegado fiscal no Esairito Santo
N. 128-Devolvendo o incluso processo que

acompanhou o vosso oficio n. 7, de 4 de
agosto ultimo, declaro-vos, para os fins cons•
venientes, que, em sessão do 22 de setembro
seguinte, o Tribunal de Contas resolveu jul-
gar idónea o suficiente a fiança que Pedro
Vieira da Cunha prestou para garantir a sua
responsabilidade e a do seus propostos no
cargo de escrivão da Conectaria dás Rendas
Federaes em Itapemirim, nesse Estado.

-Sr. delegado floco( em Goyaz:
N. 50-Restituindo, o incluso processo que

acompanhou o vosso oficio n. Si, de 4 de
julho ultimo, declaro, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal do Contas, em scs ;ao de
5 cle setembro, julgou Monco e suficiente o
reforço da fiança pautado por %urino Vaz,
para garantie a sua responsabilidade e a de
seus propostos mio logar ia colleclor das ren-
das forlera.es em Ipamrasy, ne.sse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 108-Do accordo como despacho do Ssani-

nistro de 10 do vigente, exarado sobro o ob-
jecto do oficio n. 763, da 18 de julho do cor-
rente anuro, da Directoria Geral do Contabli-
dado do alinisterio da Agricultura, autorizo-
vos a receber as qnotas, de 113111 cada uma,
com que continuará a contribuir para o mon-
tepio, a partir de janeiro de {015,e director do
extincto Aprendi .ado Agricola de Guimarães,
nesse Estado, Alexandre José do Vivo.ros,
exonerado por portaria de 21 do rcferido moa
de janeiro..

N. 109-Restituindo o incluso processo,' que
acompanhou o vosso oficio n. 120, do 23 da
junho ultimo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas julgou
idonea e suficiente, em sessão do 20 do se-
tembro seguinte, a fiança que Antonio Josá
Sampaio prestou para garantia da sua res-
ponsabilidade e a de seus propostos no cargo
de callector das Peadas federacs em Arayoses,
nosso Estado.

-Se. dialogado fiscal em Matto Grosso
N. 121-De accardo com o despacho da

r. miniatro de. 10 do vigente, proferido sobrou
assnmpto do oficio da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Minioterio da Agricultura • u 75J
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4e 4.7 de julho do corrente armo, autorizo-
Vos a receber as quotas, de 65666 cada uma,
com que continua a contribuir parta o moi-

to,, a partir de janeiro de 1913, o ex-mestre
otficina de selleiro' da Escola de Apren-

izes Artificcs deste Estado, Francisco de
4rati4o Ferreira, exonerado a aOitrio do Go-
verno por portaria do 1.1 da novembro de
014.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 282 — Declaro-vos, para os fins cative-

nientes, que, tendo presente o incluso pra-
aeifSo encaminhado com o vosso officio n. 152,
de 19 de junho, o Tribunal de Contas, em ses-
são de 22 do setembro ultimo,. julgsu idonea e
shfficiente a fiança que Antonio Archanjo. do
Couto Lima prestou para garantir a suture-
sponsabilidade e a de seus propostas no cargo
de agente do Correio do Sabará, nesse Estado.

N. 283 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, - que o Tribanal de Contas, tendo pre-
sente b incluso processo, que acompanhou o
No$so officio n. 149, de {G de junho ultimo,
julgou, em sessão de t26 de setembro, idonea e
aufficiente a, fiança que José Lucca prestou
para garantir a sua responsabilidade e a do'
seus propostos no cargo de escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes em Cantina,
nesse Estado.

N. 281 — Declaro-vos, para os fins couve
»lentes, que o Tribunal de Contaa,.tendo pre-
sente o incluso processo de que trata o vosso
oficio n. 180, de 20 do julho ultimo, resolveu
em sessão de 22 de setembro, julgar idonea e
suficiente a fiança que Lindolpho . Antonio do
Oliveira prestou para garantir a sua responsa-
Iiilidade e a de seus propostos no cargo de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Caldas, nesse Estado.

— Sr. collector federal em Campos, Estado
do Rio de Janeiro:

N. 72—Declaro-vos, para as devidos &fei-
tos, que o Sr. ministro, a quem foi presente
ó processo encaminhado com o Vosso oficio
n. 117, de 28 de outubro ultimo, e em que
Joaquim Alves Vieira recorre do acto dessa
collectoria multando-o em 2:3003 e condem-
liando o á perda das estampilhas de consumo
de aguardente, na importancia de 3:9295300,
.apprehendidas no estabelecimento commer-
cial do recorrente, sem inutilização regula-
mentar, resolveu, por despacho de 17 do cor-
rente, negar provimento ao recurso alludido
para confirmar a decisão recorrida por seus
lundamentos, menos com relação á perda das
contas ou sellos que te acham devidamente
inutilizados.

— Sr: delegado fiscal em Pernambuco:
N. 310—Declaro-vos; para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
•Rio solicitou a Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, Industria
e Comua:kr, no Oleio n. 4.239, do 13 de
outubro proximo findo, resolveu, par des-
pacho de 14 do corrente, autorizar-vos a re-
ceber as quotas,na importancia de 65666 meu-
soes, com que devera cont:nuar a contribuir.
para o monteplo'a ex-prois:sora do curso pri-
suario da Escola de Aprendizes Artifices desse
Estado, D. Anua Sovei-lana de Freitas, a
partir de junho, inclusive, deste anuo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 393—Devolvendo o processo que acoma

ranhou o vosso officio th 251, de 10 de agosto
ultimo, declaro-vos, para os fins cenvenientes,
que o Tribunal de Contas em sessão de 29 de
Setembro seguinte, resolveu julgar. idonea o

•suficiente a fiança que Djalma Sclistro pres-
ton para garantir a sua responsabilidade e a
de seus propostos no lagar de collector fe-
sPeral em Bom Jesus, nesse Estado.
.N. 391—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o incluso processo que acompanhou o
vpsso oficio b. 53, de 10 de agosto ultimo,
resolveu, em sessão de 20 de setembro, julgar,

,.idonea'e suficiente a fiança prestada por. Joa-
quim Manoel da Silva para garantir a sua res-

. ponsabilidade e a de seus propostos no legar

. de colector federal de La,geado, nesse Estado.
• —Sr. delegado fiscal em São Paulo:
. •N. '78i—Declaro-os, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o. vosso officio n. 299, de 17 de
outubro ultimo,. relativo ao pedido do resti-
tuição de 3:4875371, feito pela Companhia
Guatapaá, e proveniente do direitos pagos a
mais na Alfandega. do Santos por unia ma-
china para puxar arados, submetida a des-
pacho pela nata de importação n. 131.201,
de 26 de setembro de 1013, resolveu; por des-
pacho de II do vigente, autorizar a alludida
restituição

N. 789 — Declaro-vos
'
 para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, teu lo pre-
sente o incluso processo que acompanhou o
vosso oficio n. 237, de 23 de junho ultimo,
resolveu, em sessão de 23 de setembro findo,
julgar idonea e suficiente a fiatm, do D. Encar-
nacion de Azevedo Ilibas, agente do Correio do
MoiSca, nesse Estado.

N. 787 Declara-vos, para os fins couve-
»lentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittdo á Directoria da Receita
Publica co:'s o vosso officio n.629, de 29 de mito-
bro ultimo, relativo ao requerimento oro que a
Companhia de Estradas de Ferro S. Paulo-
d-tio Grande solicita rostitu:ção da quantia de
3:521-5922, sendo • 1:4095968 em curo e
2:1145951 em papel, proveniente da diferença
entre 03 direibs Integraes que pagou na Al-
fandega de Santos pela mercadoria submetti-
da a despacho pela nota de importação mune-
lb 28.003, deste anuo, e a taxa roduzioa de
que trata o art. 2°, allnea II, da lei n. 2.524,
.de 31 de dezembro de 1911, revigorado pelo
art. 3 da vigente lei orçamentaria da recei-
to, resolveu, por despacho de 10 do cárrente,
autorizar a aludida restituição.
. N. 788 — Restituindo o processo encami-
nhado com &VOSSO oficio n. 221, do 13 do
junho ultimo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, em sessão

- de 2 de setembro seguinte, resolveu julgar
idonea e suficiente a liana, em reforço, que
Ant)nio do Souza Carvalho prestou para gaJ
rantir a sua responsablidade e a de seus pro-
postos no cargo de collector federal em Ca-
jun), nesse Estado.

N. 789 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, tendo
presente o incluso processo que acompanhou
o VOSSO oficio n. 279, de 21. de julho tiltimo,
resolveu,mej sessão de 22 de setembro se-
guinte, julgar i )(moa e sufficiente a fiança,
em reforço, quo Salvador José de Mi,..anda
prestou para garantir a sua responsabilidade
e a de seus propostos no legar -de collector
federal em Amparo. nesse Estado.

N. 790— Restituindo o processo que acom-
panhou o vosso officio n. 319, de 28 de agosto
ultimo, declaro-vos

'
 para os fins convenientes,

qpe o Tribunal de Contas, em sessão de 13 do
mez findo, resolveu julgar idonea e suficiente
a lie.nça, cru reforço, que Diogenes de Vas-
e,oncellos prestou para garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no cargo do
colector federal em S. José do Rb Pardo,
»etre Estado.

• 791'— • Devolvendo o processo que acom-
panhou o vosso oficio n. 493, de 31 de agos o
ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal do Contas em sessão de 20 do
de setembro resolveu -julgar idonea e sufi-
ciente a fiança prestada por • D. Albcrtina.
Pinheiro laia para garantir a sua tesponsa-
iiIdade no logar. de agente postal de Ba-
nharão, nesse talado... , .

N. 792 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o T.• ibunal de Contas, tendo pre,-
sente 'o incluso processa que acompanhou o

vosso officio. n. 318, de 28 de agosto ultimo,
resolveu, em sessão de 31 do mcz findo,julgarf
idonea e suficiente a fiança, em' reforço, que
Francisco de Mattos Carvalho prestou para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
poepo;tos no logar de .collector foderal em
Treasembé, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. mesma

Dia 23 (1? novembro de. -1916

Sr. delegado fiscal do Thesotro Nacional no
-Rio Grande do Sul: -

N. 11:; — Afim de ser ouvida novamente
a Alfande.ea do Rio Grande, junto vos remete
to O processo relativo ao televamma de 16 do
março deste anuo da Associação Commorcial
de Pelotas, sobre pesagem e descarga do vo-
lumes no porto daquella cidade, de, que trata
o vosso oficio n.112, de 29 de julho tilem).

—Sr. Ce'egaio fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina:

N.16 — Para dicerles a respeito, incluss
vos remetto, acompanhada do respectivo pro-
cesso, a petição de 28 de outub as ultimo em
que a Companhia Cervejaria Braluna reelarna
contra o procedimento da Mesa de Rendas de
1tajahy-apprehenden10 productos de sua fa-
bricação.

--
Directoria aa Despeza Publica

EXPEDIENTE D) SR. D/ILECTJR

Dia 16 de novembro de .1916

Relação dos papeis remettidas ao Tribuna)
de Con'as:

Offirio n. 3.901—Exeocicuni, findos:
Carlos Augusto cio Figueiredo, 433S00.

Oficia II. 3.902—Meio soldo e Illmtepio:
Slar:a Amelia Carnero de campos Luz;
Atina Alves Marques;
Alice Chaves da Silveira e outros.

Officio n. 3.934—Exercicies findos:
Facto Pires Feraeira, 470$','00;
Antonio Angelo Pinto, 51593u;
Daginar Floreiro:o Ratton Nctto, 255G03;
Maria Polucena Amancio de Jesus,...:

1:3525388;
José Ferreira Sá, 83000;
Po:npeu Andrade Lell.s, 49210:
Antonio Ferreira Menles, 183s3)0i

Áialeleo Ferrarei, 1315200:
Breissan & Comp.. 169:009;
Victoa Manoel Rebella das Neves, 615213;
Pedro Ratt:s da Fonseca, 95520.

Officio e. 3.933—Exereicios findas:
João Antonio da Cruz, 13 IS190;
José Antonio Soai°, 9:85500: •
João Ramos At Comp. 132,083:
Arsenio de Souza Nobrcga, 3'.0•;a03;-•
Gentil Ferreira da Silva, 1814927;

- João Marques de Menezes, 39650)0;
Mano& do Oliveira Ramos, 3985610:
Francisco Lourcioo Pinto, 1:12S.i0O2;
A. Perrini & Comp., 210400): •
Augusto Pimenta Sobrinho, 2:8914453; ,-
oscar de Frias Coutinho, 1:811417;
Etnpreza Graph:ca Paraná, 232180;

- Pasci:uai Simone & Filhos, 215 l3s0:
Brazjlina, do Castra e Silva, 288;003;
Luiz linippel, 5975386.

Oficio n. 3.905—Eureiciat findos:
CariO3 Santa. C •tv. Oliveira, 4114246:
D. Maria Dinooall it teta Neves, 2:N15:.(1);"
Cecilia no	 xoira , a80a9a1
Pinta & Comp. , $0O0; •
Atfonsa Amorico de Pe itas, 176503);
Deusde lit Cordeiro Main 715108.

Oficio n. 3.903—Exorcicios find s:
Alice Soares de Carvalho, 205010;
Luiz Rocha, 05$00.1:
Adolpiro Aud:ade, 1155103.
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Officio n. :Loto-Exercido; fados:
•Alfrodo da Silva Iliboiro, MUSS.'

()Moio n. 3.911 -. Exereicks findos:
!.ui'. A ritonio Coroes: I :573 ACIO

jou, •a.sO di Souza V itMla e outra. 875870;
Officio ti. 3.913-Exore e e •-.; •- • tos• •

Janowitzér Wahlo & Comn. ••• •tos TOO
Governo do Estado do Rio 4._:.d.ale do Sul,

12:10M000.
0111Oio n. 3.911-Focc-tcicios findos:

Francisco 110 Irigues Geneste,
Moiori. .3.91.)-Exorcicios mal -o

Antonio Barreto Colbort, 1 :0155072 .
Soc'été Aitonj'ine . dos 'Acierlás d'Angleurk

1395258;	 .
F. II. Walter S: Comp.„ 4375002.

Dia 17• .	 .
Officio n.•5.92.0-Olonleplo civil:

Porcilia Nunes Nopoilliceno.
Officio n. .3.922•Exerc:clos findos:

E. Lambort, 3:709'3700; 	 •	 •	 •
ArOmit Gonzaga Botitause, 405000;
J: irido •Maia & Comp.. 4603000 ;-
João naptistroda Costa Junior, 4SC10: 	 -
.:011icio-n.	 findos:

P.	 Weis Comp., ouso.
Officio n 3 921-1 Exo ••cicios findos:

jolo•So gundo Planet; 503000: '-
João Baptista de Miranda. 1305030. 	 • -

Officio n. 3 . 02O -Exercicios findos
Arstides Soltes, 655000.

Officio no 3.025-Exercicios findos: t •.t
Latamo Fernancles Migou, 4:150•10.

n. 3:027-Exercicia5 findeSO•
Companh i a "Estoadas de Ferro F. Brazile!=

ras, nmoo.

J.a nrentiriade Castro Guilna-ãos;
Anua Thcrea•-1. tle'Veniaza o •'ilhas.

Officio II: 3 ,.."1-Montepio civil (rever-
são): •

Lovy, filhó do Maria da Pureza 13omfiia.
Lima.

Dia-13

Officio n. 3.932Aposentadoria:
Dr. J o • io C. 'Palma.	 •	 -	 •

Joo

	

	 de Almeida', 211$8;o
3.92'fr 7.-EcorcicioS firolds:

t	 ir 3 .035 -Exercicioa fin
:Toa à F:ancio:o do Naseimeoto„ 83 à.o.:0;
Joa a •tzalvador - de Jesus Passos, 203.5416..,

Officio ai. 3 O lkl-Meld soldo:	 •
Ilonarata do Souza , Aguiao. ' •

Officioii. 3.912-Exercicies findos:
Jcisiaallaptilta cré Castro. 1;8313817:	 • '

Orne.° n. 3.-913-ExerciciaofindaS: 	 •
AnionioNardes d5 Espirita Santo, .2015:300.

Oficio n. 3.911-:Ex orciclos findos
Il. !Tosa & Fihns.685232	 •	 - • •	 •
Ilit do Ca:valho Costa, 28 .15900 : •
Jose Francisc.o de Oliveira. -o3t53000.

Officio n. 391:1-Exereicios findes a
João Baptista de Miranda. lso,s,ioa.;

	 •
1-1.n , 1 Antonio fia Bocha, 4105000 ; • •

O ;int.-mio. 410000. '' •	 - •
3 9•16--Exerricios findos

Francisco Ccacy Beraba, 2065007.
Oficio n. 3..147-Exerciidos findos

3. M. Soarés & Comp.; 164500) ; • •
Soo Paulo Railway Company, Limitcd,

105511o0 ;	 •	 .
D o . Roberto Mucnche, 2:1315008
Alfredo Philenion Bernard,- 9805;71.4:

Dia 20

Oficio n. 3.930-Montepio.civil. : . .
, D. Ennio Candida da Silva Rollin e outro.
• Oficio n.3.931-r-Ex.-erciclos findos

José Verdussen. 20:257:56tm.
ufficio 11.-3.9:J5-Montepio militar e moo

sol do:	 .	 .
Eather da Gama e Silva ;	 .
Altina de Moraes Jardim.

abiatepio civil
• A dalgi Fernanles Porto e outras

Neàsina. Carvalho' Soares Rangel e outras.;

	

•. Olga, Magalhães do Valia e Outras ;	 •
Anua Dalinira. da Fonseca ; • 	 -
13tutirtdina Maria Duarte e ootro.

•Offici)	 3.o7-Exercicio3 findos
Dailco dos Fuliccionarios Publioas,. 336572.1.:

Officio 13.'3.0 ';9-Exercicios findos :	 •	 .•
Euotenio • Carlos do Azevedo Brandlo;

7 :083.;871.	
.	

-
Oficio no3.972-Exercidos findos

Pedro Fontana; 900$000. •	• • -
GOL-ia3.973-Exereicios findos : ••

- Fernando Alvos de Souza Alão; 1:201$G1.2
Dr. : Miguel Cahuon do Pia e Almeida,

1:0003001;
Joaquim Ducães, 439$'200.
• Officio n 3 975-Montepio civil

• - directoria. •	 ••	 •
Antonio João Corrêa:. 	 Sim, mediante

11):	

re-•

•c1:°1	 ';:noel.Fer
Ilenriaue Pacheco Marquos. ---- Reduza-se o •

valor iocativo-a 9603; em (917. à:	 .; •	 ;
• An'onio Luelo Medeiros.- Cumpra o despa:

• cho • de	 corrOnte anilo. •	 . • •-o•
Dr. Celestino Vicente.- De accOrdo com o .

parecer; restitua-se a qüeln de direitó a quan-
.lia de 393600, correndo a deSpeza. pela • verba

• elleceita . a.annullara,	 - • • • .	 ,. •
Oliveira. & Reduza-se -o valor -

locativo a 4:200$, em 1917. Quanto á classi,-
licação não lia que deferir, á vista do parecer. •

. .11. Tehscker. - A divida 'é procedente
contra E. A. Martins, á vista do parecer. , •

. Joaé Pereira :Valente. - S011e o documento
de lis.- 2.

1h M. Abrem & Comp.-Tndeforidoo
Caetano Garcia.-Proceda-se no; termos da

informação, ficando de nullo effeilo o . despa-
• .cho cio ,..30 do outubro findo, exarado na re- •

preoentação junta.
. Audrelina Moraes o Silva. - Reduza-se • o •.

	

looativo a 1:2005,-em.1917.---	 -
Teixeira Soares & Comp. - Provem o alu-

guel, na forma do paoecer.
N'ictorino Silva Rodrigues.-A' .22 Sub-dire-

ctoria.
F. J. Lerner. - Altere-se a classificação

para colchoeiro vendendo Inoveis,. em 1917,
nos termos do parecer. •

Wilsonollakker LustOsa • Araujo.- De. ac-
cUrdo com a parecer, entregue-se a quautia
de-..7$O00. •	 - •	 •• •

Empreza•de Armazens. Frigorificos.-
tregue-se, a quem de direito, a quantia de
1.003, á vista do parecer..

JosO Tavares Silva Neves.- Transfiraoso.•
Imponho a multa de .005, nos termos do
art. 41 do decreto 11.'5.142, de 27. de feve-
reiro de 4901..	 - • .	 •	 '

José Gomes Ribeiro.--,- Revalide o sello,da
petição e legalize a assignatura da mesma..

Ribeiro & Faria.- - Reduza-se o valor loca-
tivo a 2:4003, em 1917. _	 . .	 .

Costa & Sá.-Sellem o documento do t1.4. 4.
João Mendes Cardoso.- Reduza-se o valor

locativo a 1:2603, ern 1017. 	 :	 •
José Almeida.- Figueiredo. 	 Selle o do'

cumento de-lis 4.
Joaquim Moreira Silva.-,-Transfirarse. Im-

ponho a multa-do 203, nos termos do art. 31
do decreto n. 11.021, de 1.0 de março de-
10J1 o5s.. Silva Ferreir-	

,
a.- Não ha que deferir.

•
é 

, •

.	 .
Comum Castro do-Rego Barros e outra ; •
Tica Loonor da Conceição.,

alfrieicrn. 3.070-Exereiciw findos: • 	 -
For eira Irmão & Comp., 1:6135910 ;
Ernesto Carneiro e outros, 1:2105710. .

Oficia n. 3.977-Etorcicios findos ;
Luiz Antonio •Peroira, 1775600. •

• . Oficio n. 3,9711-Exercicios findos:
Alerandrello dos Santos,. 133400 •
Maria de Lourdes 1.'011411one ?Olympios,

2•71.:500
A-'naud de Castro 'ouro,- 95:i8.2 e 1757'97,

papal : •	 •	 •	 • ,	 -	 •	 • •
Antonio F. Leite -PindahybaO675600.' •••

.	 ; .

Piq 2;

'Officio n. 3.981-Exercielos findos: , • •
Rovna-rlino de Souza 'Mendes (O . Comp.o

J i•o052S8.
Oficio o. 3.983-Exercidos findos:

Francisco Pereira da Costa, 1403'100.,
Oficio n. 3.935-Exerciems•findos:

Francisco de Sã 11:itto, 5:095V:t00• ••
Oficio n. 3.991-Exercicios findos: • •

•. Alvaro Augusto, 4.125000.
-Oficio II. • 3.002-Exercicios findos:

A. Cazzara, 2315022.
Oficio n. 3.993-Montepio civil :•

Foancine Rasai) de Aguiar. ; • • •• •
Ameba da Silveira; .
:I nfintta • Guanabarino Matt030 e outras;

• Fallstina. Rosa tia Silva.	 •
uoio soldo e montepio militar:

Alzira Gonçalves do Prado Carvalho.:

.Dequerinzentos despacha:dos
•. Dia.20 do novembro de 1916,. •,

João Guilherme Aleziat, • Pedindo pagamento
de ponsõos de montepio.- Aguarde a revi-
sar); do•accórdo com o dcspacho antei tior do
Sr. ministro.

•. Dia 21	 -
Alodra•Angusta de Queiroz- Loal, pedindo

• apostilla no seu titulo de pensão.- Dotoase
a DI•toctoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação. Entreguem-se os tiluTos, niedianto
recibo.

.Tésó Dionysio Melro, pedindo aposentadoria.
- .1ati4'aça as exiotencias da informação.

sgueda Cappollino Pravo, pedindo licença
para residir wra do paiz.•-: Dirija-se por in-
ternuolio da Delegacia Fiscal em s, Paulo,

Cecilia Gomes de Mattos, pedindo para re-
sioi • fora da paiz.- Sella o titulo: 	 .

Valladares & Comp., pedindo pagamento
de uma conta de 805000.- Completem o sei-
lo da conta de lis. 2. •	 •

.	 .	 .	 •

•

Procuradoria Geral da Fazentía Publica
Processos despachados

Dia 23 de novem'or, de 1910

Requorimento de D.- Loura Munia Otero,
i°- indo certidão.- Dirija-se á Recebedoria.

Idem do Avelino do Almeida.- Declare a
qualidade em .que requer.	 •

Habilitação ao moteeplo civil de D. Strata-;
p ico Novaes tlebello Vargea e Outra.-. Apro:
senteon certidão de nascimento. - • 	 •

Idem de D. Eornelimla. d Matralhães &ma no.' ••••.'
- Prove que o s contribuiate não deixou filhos, •
reconhecidos.	 '	 •

1

Pocebedgria:do pistricto
.	 Itepterimentos . despachados

Dia 21 de ncWena-11ro de idÀ •
ManOel Costa Marques.- Officie-sõ nos ter-

mos . do. parecer e inscrevam-se as pennas da,
- agua de que trata o mesmo parecer nos exer-oo.•

cicios de 1913 a 1917, extrahindo-se 'ás respe-:
ctivas certidões.

José Fernandes Casta:- Faça-Se a annulla-
- 0,0 prollOSLP. e On rie:C-S3 nos termo3 do pa-

ro o.er. • •	 • •-	 .•
Rutila Latim: Weber.-Idem, idem. • oi
Francelina Motta.-Idem, idem.	 t -	 • •
-Noronha &•Gonçalve3.--Transfira-so: '
Edelvira Machado Fernande3.-Idem.
Albortakilião da Costa'.-Idem.
Eduardo Rocha. -Concedo, por oito dias.' .
Nelson Ribeiro Castro.- Inilornie a 1.11Sub•

•

•••



r " 48240 Sexta-feira 21
	

MARIO WrICTAL
	 • a rn	 •

Agostinho Rodrigues Fernandes. — A di-
:Vida é procedente ; não ha, pois, que deferir.

Francisco Alves Pinto.— Indeferido; a di-
vida é procedente.

Francisco Storino.— Proceda-se de accôrdo
Com o parecer. •

João Rodrigues Pereira,— A' 2a Sub-dire-
Ctoria.	 -

Albino Guimarães.— Pague o debito.
Silveira & Costa.—Provem o aluguel,nos ter-

Mos do parecer.
Cezar & Coutinho.— Provem o aluguel, nos

termos do parecer.
Joaquim Oliveira Monteiro.— Não ha que

deferir, á vista do pareCer.
. Empreza Aguas de Caxambil.— Dê-se a
baixa proposta e inscreva-se o director Octa-.
vio Monteiro . des Reis, a' partir de agosto do
cbrrente anuo. Imponho a multa do 1003, na

, Nrrea do pahcer.
Theodoro B. Machado Silva.— Averbe-se a

mudança. •
Armando & Comp.— Altere-se a classifica-

ção para eoncertador de calçado, em 1917,.
vista do parecer.

Palmerico Oliveira Guimarães.— Inscripto
o predio em nome do vendedor, nos termos do
parecer, transfira-se.

Companhia Nacional de Armazens Geraes.
Dê-se a baixa, em 1917:	 a •

Francisco Leal Goulart.— Legalize a assi-
gnatura da petição.

Manoel Coelho Antunes.— Revalide o sello
da petição e legalize a respectiva assigna-
tUra.

J. Pacheco & Comp.—Reduza-se o valor lo-
ticavo a 1.4:4003, em 1017.

M. F. Pinto.— Prove o aluguel, nos termos
do parecer.	 -	 -

Octavio F. Rocha.— Idem.
• Alvos az Comp.—Do accOrdo com o parecer,
altere-se a classificação do estabelecimento,
em 1917, para licores e outras bebidas'. 	 -

Marphisa José Magalhães. — Selle ás do-
cumentos de fls. 2 e 3.

Aristides Peixoto Silva. ".;-- A' 2a Sub-dire-
ctoria.

Firmino Ferreira Costa.— Satisfaça a exiÀ
gencia do parecer.

Manoel I)iz Martinez.— Idem.
• Joaquim Pereira Bernardes.— Idem.

Companhia Brazileira der Eletricidade.: --:
Idem.

Evergisto Attico de Araujo &
Idem.

Rocha & Comp.—Idem4
Carlos Grelle.—Idem.
Cl isio & Filhos . •;--Idem .
Silva & Silva. — Inscreva-se. Imponho;

•• multa de 100$, na fôrma, do parecer.
Companhia Predial.—Idem, idem., .

• Antonio Araujo.—Idem, idem.
João Francisco Rodrigues.—Idem, idem
Aquilino Pereira.—Idem, idem.

s Manoel & Irmão.—Idem, idem.
Nicolau Montezano..—Idem, idem.
Maria Elias.—Idem, idem.
Ilermann Rangel Azevedo.—Idem, idemtg
Augusto Salvador.—Idem, idem.
Manoel Gomes Silva.—Idem, idem./
Antonio Victorino.— Idem, idem.
Vicente Alves Ribeiro.—idem, idema
João Baptista Oliveira.—Idem, idema
Feliciano Francisco.—Idem, idem.
Elias Feris.—Idem, idem.
Claudio Cresta ASz Comp.—Idem, identa
José Francisco Pereira.—Idem,
Joaquim Ferreira.—Idem, idem.
Rosaria Ernilia Almeida.—Idem, idem.
Ernesto Pinheiro Barcellos.-1dem, idemg
Silva & Comp.—Idem, idem.
Manoel Lopes Mello.—Idem, idem.
Leonel Albuquerque.—Idem, idem.
Manoel Couto Barros.—Idem, idema
Azevedo 4 Gowp, —Ittem,

Manoel Francisco Alvos.—Idem, idem.
Joaquim &mandes Fonseca.—Idem, idem.

Dia 22

Maria Francisca de Jesus filia Ponce.=
Annulle-se a divida de que trata o parecer e
officie-se, nos termos do mesmo.

Antonio J. Oliveira.—Idem idem.
José Martins J111110r. —Idem idem.
Sebastião Alves Ribeiro.—Transfira-se.
José Fernandes da Silva Ramos c outros..-a

Idem. •	 -
Francisco Costa Miranda.—Idem.
Silva & Galoso.—Idem.
Rodrigues & aloniz.—Idein.
Angelo Ilennida
Albino São João.—Sm, mediante recibo..
Joaquim Souza Mendes. — A' 2 a Sub-ciirm:

ctoria.
Moreira & Soares.—Restitua-se a quantia

de 1203, correndo a despeza pela verba «Re-
ceita a annullar» e fazendo-se as respectivas
annotações nas certidões correspondentes ao
estabelecimento, á rua Senador Oetaviano nu-
mero 246.	 •	 •

Augusto Souza Lobo.—Indeferido, á vista
do parecer.
• Maria Carolina Bandeira Rosse.—De acear-
do com o parecer, restitua-se a quantia de
543, correndo a despeza pelo verba .«Ile,posi-
ções o Restituições»; solicitando-se o neces-
sario credito o fazendo-se as devidas anneta-
ções na certidão de fis. 2.

Dias & Comp. — Mantenho o despacho de
27 de outubro findo exarado ea notiticae1o.
' Leopoldo Rego Sava.—Cancelle-se o lança-
mento do predio n. 326 e officie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica quanto
ao biennio de 1911 e 1912, nos termos do pa-
recer.

Dr. Henrique . Carneiro Leão Teixeira. —
Prove o aluguel, com o imposto predial. -

Maltes & Filhos. — Averbe-se a mudança,,
sob o valor locativo de 4803, em 1017.

Woss Barroso.—De-se a baixa no exer-
cicio corrente, cancellando a respectiva cer-
tidão.

Nascimento & Rodrigues. — Mantenho o
Valer locativo de 1:800$000.

Banque Française et Italienne pour la Ame-
rica du Sud.—Reduza-se o valor locativo
33:4903, no exercieio de 1917, á vista do pa-
recer.
• M. Pereira & Comp. — Reduza-se o valor

locativo a :MO em 1917.Quanto á classificacSam
nao ha que deferir.

Maria Pires Antunes.— Não ha que deferir,
á vista do pareter.

Albino Castro & Comp.— Juntem a certidão
de pagamento ou requeiram para assignar
termo do responsabilidade.

Antonio Dias Costa.—Averbe-se a mudança
sob o valor lecatis-o de 400$, em 1917.

.Alfredo Dyppolito Estrile. — Do accórdo
com o parecer restitua-se a quantia de
331$200, correndo a deapeza pela verba «Re-
posições e restituições"», solicitando-se o neees-
serio credito.

Cesar & Santos.— Reduza-se o valor loca-
tivo a 6003, e altere-se á classificaç3o para
generos alimenticios de 3 a classe, no cxercicio
corrente, á vista do parecer.

Antonio Nobre Vianna e outros.— Rectift-.
que-se, nos termos do parecer.

Baptista " & Peixoto.— Cumpram o despa-
cho de 20 de agosto do corrente armo.

Eduardo Ilerannez.— Jnnte-se ao auto.
Antonio Barbesa.— Archive-se.
Manoel Duarte Pereira Brochado.— Idem.
Joaquim Alves Ma,urity Oliveira.—Idern.
Manoel Costa Morgado.—Prove o aluguel,

nos termos do parecer.
Antonio José. Dias Castro.—Junte .procura-

ção.
Nascimento & Mattes,—A.

_e

dente contra Castro S: Ferreira e imo contra
os requeeentes á vista do parecer.

João Anime Wra:nbek.—Procoda-se nos
termos do parecer.
• Thomaz Cavalcante Albaquerque.—Provo

allegado.
A ngelo Aliei u ia.—A' 2 a Sub-di rectoria.

• Rosa Vidal.—Revalide o sello•do documento
de fls. 3 o prove o pagamento do imposto
de 1915.	 •	 •

Joaquim Magalhaes. — Transfira-se. Impo-
/lho a . multa de 50. nos termos do art. 44
do detreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
0,991.

Azostinho Preta Vianna.—Idem, idem.
Americo Oliveira .—•k verbo-se a mudança

-èeb o y,a I o r locativo de 360$, em 19(7.
Ernesto Sil -a.—Averbe-se a mudança.
Amorico Antonio Coelho.—Satisfaça a exia

zencia do parecer. •
•Abilio Bastos & Com p .	 .
Abel Fernandes ia Comp.—Idem
.1. Souza & Oliveira.—Idem.
Luiz Teixeira Pinto Costa.--idem.
João Garcia Pereira L)bo.—Iilein.
S. A. Tubos Mannematn.—Idem. -
Fortunato Pereira Soares.—Idem.
Dr. J. Souviroff. —Idem..
Pedro Affonso Sattamine dos Santos.

Transfira-se.
Matheus Silva Guimarães.—Idem.
Bchara Zainée.—Idem.
Dias & Ferreira.—Idern.
Coronel Augusto Costa Marques.—Idem. •
.Toaquirn Pinto Ferreira.—Pague o debito..

a. Ramos & Machado.—Reconheçam a firma
do vendedor. .
• Thomaz Dali Orto.—Roduza-se o valor lo-
cativo a 3:00$, eia 1917.

Vianna & Comp. — Averbe-se a mudança.
. Vieira & Silva.—Idern.	 .

Alberto Silvares. — Solte o documento . do
• fls. 6.

Saihorinha Marinho Costa Figueiredo. —
Sele os documentos do fls. 3 e 4.

Representação contra P. Biso .—Inscreva-se ;
imponho.a multa de i00$00J, gráo minimo,
férula do parecer.

Notificações:
Contra Valentim Desor;e. — ?Mando em

consideração a representação do ageato fiscal
do imposto de consuma Joaquim Silva Guima-
rães, imponho a Valentina Dosorge, com se-
goeio particular em um quarto do hotel á rua:
Senador Dantas n. al, desta cidade, a Multa
de 80000, por infracção do art. 13, lettra c,
do regulamento annexo :o decreto n. 11-.951,
de 10 de fevereiro de 1910, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição juntamente
'com impartancia igual relativa aos emolu-
mentos devidos polo registro do seu estabe-
lecimento.

Fica avindo de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo do
oito dias e sem prévio deposito das mencio-
nadas importancias. Intime-se.

Contra Soares & Comp.—Idom a multa de
60$, idem.

Contra Chass F. Inc Lare
M

 .—Idem a multa
de t 03, idem.'	 á?

Contra Giovani Phni.—Idem a multa do 80$,
idem.

Contra Manoel Pimentel. — Idem a multa
de 120$, idem..

Contra Abilio Moreira.—Idem a multa do
60$, idem.

Contra Antonio Freire Oliveira. — Idem á;
multa de 120$, idem.

Contra José Fernandes.—Idem . a multa do
120$, idem.	 -

Contra J. Pinheiro Bastos.— Idem a multa
de 603, idem.

Contra II. Nanhas. —Idem a multa de 120%
idem.

Contra Jacintho Boldeseniue. — Idem a:
multa de 120, Id9in,

•
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Contra II. Nanhãs.— Idem a multa do 80$,
idem.

Contra Ribeiro &Mendes.—Idem a multa de .
005, idem.

Caiara José Fernandes Lourenço:—Idem a
multa de 120$, idem.

Contra Manoel Rebello.—Idem a multa do
604, idem. •

Contra Joaquim CooTho Alonso.—Idem a
multa de 1205, idem.

Cantora José Salemi.—Idem a multa de
805, idem.

Contra Costa Azevedo Sz Comp.—Idem a
-multa do 805; idem.

Contra Souza & Almeida.—Idem a multa
de 69$, idem.	 -

Contra Maria Canovas.—Idem a multa do
605, idem.
Processo de infração contra Eugenio Pinto

Magalhães

Pelo exame pericial feito na Casa da Moeda,
foi reconhecida como falsa a estampilha col-
lada em quarto legar no documento de lis. 2,
assignado por Eugenio Pinto de ala.galhaes e
apresentado a esta repartição, para o fim de
se . ' revalidado o sello.

mstaurado processo administrativo, c inti-
mado o signatario do documento, allegou que

e,tampilba, lira obtida por Jose Duarte dos
Santos, uma das testemunhas que figuram no
mesmo documento, no armaz.in 'do Rocha
& Comp., no largo da Porta d'Agua, em Ja.
carépaguá, e que só fe.s uso da mesma porque
desconhecia sua quali fade de fa'sa.

..osé Duarte das Santos confirmou tal assoe-,
ção, accrescentando que a firma acima anu--
dida lhe • declarara ter comprado a estam-
pilha, bem como outras, a Lino Ramas, esta-
belecido á rua Dr. Caudido Balneio n. e
que, de posse dessas informações, fóra á Po-
licia e narrara o facto ; que a Policia appre-
hendera duas facturas com solto falso na casa
da referida firma ;" que Line Ramos, a urna
propria, praça claqueila corporaçao. vendera
tambam urna estampilha não verdadeira e
que, indo pedir a Rocha & Comp. que escon-
desse as facturas, esta firma lho respondera
que já estavam em mios da Policia.

• :tocha Cemp., intimados, compareceram
representados por Manoel Alves da Rocha e
sustentaram as allega.ções acima, detalhando»
informações, sem alterar-lhes o contexto.

intimado, em seguida, Lino Ramos, allegoa
:a sua bõl fé, desde logo; o que, precisan-
do a firma Line Ramos & Costa emittir umas
promissorits, como -não tivesse estampilhas,
iora,G-1113 fornecidas 20 pelo Sr. Accacio Pinto
do Brito, que se achava no seu negocio ; que,
dessas estampilhas, cedeu duas a Manoel, Ro-
cha., que, por sua vez, passara urna a José.
Duarte dos Santos, que delia 53 serviu para
um requerimento ao Thesauro, onde fóra ve-
rificada a sua falsidade; que o imperito pro-
cedido a respeito na 34 Delegacia Auxiliar foi
mandado archivar. Em vista da referen-
cia feita a Accacio Pinto de Britto, foi este
intimado em sou estabelecimento, á rua Can-
dido Baldeio n. 24, e allogou que recebeu as
vinte e cinco estampilhas de Custodio de tal,
em pagamento de uma despeza feita em seu
botequim, visto ter Custodio declarado que
não tinha outro dinheiro a, não ser as referi-
das estampilhas; que, dias depois, estando em
casa de Line Vieira Ramos, que necessitava
de taes valores, lho cedeu as estampilhas; que
só mais tarde soube serem falsas.

Tudo bem visto o examinado:
Considerando que o decreto 11.- 3.564, de 23

ao janeiro de 1900, art. 67, n. 1, sujeita á mul-
ta, além das penas do Codigo Penal, os que
empregarem estampilhas falsas, emprestando,
portanto, ao facto punirei a dupla feição de
infracção .de lei ou regulamento fiscal o de
crime, no sentido proprio do vocabulo,
COMO urna das modalidades • da bipartida

divino dos acto.; passiveis cio pena, adoptada
pelo Codigo Penal;

Considerando que, nestas condições, se não.
deve encarar apenas um dos lados do caso em
apreço, o seu aspecto puramente fiscal, vice-
ralmente lindo ao outro, sujeito ás normas
e preceitos dos direitos do punir, corno um de-
Reto commum,—o que alias já esta directoria
accentuou , em processo do natureza seme-
lhante;	 -

Considerando que, por essa razão, o taao
que constituo objecto do presente processo
requer ser estudado, n10 sómente em face do
decreto n. 3.56i, citado, mas ainda da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, e, si
bem que a infracção regulamentar de empre-
go de seio falso—tivesse se verificado e esteja
materialmente provada, • existindo o autor
desse acto, que o na° negou, todavia, se im-
põe a inimputablidade da infracção ao autua-
do, por isso que:

a) seria contra -o senso juridico deixar do
cominar as disposições do art. 67, ii.1, do
decreto n. 3.561, citado, com as do art. 18,
ultima parte, in-fine, da lei n. 2.110, citada;

b) a infracção, sendo cannexa ao crime,
neste caso, não ha como excluir o elemento
amoral, cujo exame é indispensavel, coma fa-
ctor essencial, nos factos ilelictuosos, ainda
que se queira respeitar a doutrina, hoje com-
batida, de que as contravenções não compor-
tam a justificativa da bin fé (Garrand, Direito
Penal Francez, vol. V; Chauveau Ilolie, Theo-
ria do Codiga Penal)

Considerando que do processo não consta
o menor indicio", a minima prova, de que Eu-
genio Pinto de Magalhães, o autor do emprego
da estampilha falsa, «usasse dolosamente»,
como literalmente Se exprime a lei, de tal es-
tampilha, patenteando-se, ao contrario, a sua
boa fé pelas allegações de todas as pessoas que,
intimadas, fanaram no processo, as quaes, •
sem a menor contradicção, corroboraram a
defeza do accusado

Considerando que o dolo, como a má fé,.ralo
-se admittetpor presumpção juris tantum ;

Considerando que, quanto aos demais im-
plicadas, ouvidos no 'processa, nenhuma res-
ponsabilidade se apura, e que, com relação a

• ccacio Pinto Brito,o fornecedor da estampilha
falsa, a qual recebeu Pin mais vinte e qua-
tro, segundo declarou ás lis., de Custodio de
tal, em pagamento de uma despeza, se pode-
ria opper que as não devora haver recebido,
e suspeitar desde logo de sua procedencia,
sendo, enatado, essa supposição insubsis-
tente

• a) pela ausencia da má f,S, que determi-
nasse a suspeita

b) por não ter o caracteristico do um acto
illicito a transacção proposta, apresentando-se
o devedor como um homem que, pretendendo
cumprir o seu dever, saldando uma couta, só
podia fazer, despojando-se dos unieos valores de

. que dispunha na occasião — estampilhas do
Thesouro — que, aliás, não eram em tamanha
quantidade, que pudesse dar margem á sus-
peita sobre a sua origem;

Considerando que, deante do disposto no
art. 67, n. 1, do decreto n. 3.561, já refe-
rido, a Accacio Pinto de Brito nenhuma pena
fiscal se poderia infligir, porquanto não em-
pregou a estampilha falsa, sendo elle apenas
pausei de punição por ter cedido tal estam-
pilha, como dispõe o art. 18, textualmente,
ultima parte, da lei'n. 2.110, citada, repres-
são, entretanto, que escaparia á jurisdicção
desta Recebedoria, por competir "á e.sphera do
judiciario;

Considerando, porém, que o alludido.dispo-
sitivo exige claramente, como requisito essen-
cial para determinara responsabilidade cri--
minai, que seja conhecida a falsificação e, no
caso em debate, nenhum elemento contém o
processo -pelo- qual se conclua ter Accacio
Pinto de Brito agido com conhecimento de

que era falsa a estampilha que cedeu -. a Line
Ramos ou Lino Vieira Ramos

Considerando, finalmente, que em face co
que já resolveu o Thesouro e consta da Ordem
da Directoria Geral do Gabinete; n. 12, de
24 de janeiro do corrente atino, não tem esta
directoria elementos sufficientes para deter-
minar a imposição do qualquer penalidade, no
presente processo, julgo improcedente o auto
de folhas e recorro ex-officio, na fórma da
lei, para o Exma. Sr. ministro da Fazenda.
—Ilemetta-se o procesm a superior instancia.

Auto n. SI—contra Oliveira Alves (*)
1Poi lavrado auto de infracção contra' Oli-

veira Alves, estabelecido com fabrlca de
cerveja á rua Visconde de Itaúna n. 151, por
terem sido encontradas, sobre as mesas da
secção de vendas a varejo, sete garrafas de
cerveja de alta fermentação, que estavam
sendo servidas a freguezes, • das quaes uma
ainda se encontrava fechada, sem que qualquer
delias estivesse soltada on apresentasse vos-
tigios de já o haver sido ; e ainda-porque
quatro das mesmas garrafas não estavam
rotuladas e tres o estavam com rotulo do
fabrica não existente.

O autuado defendeu-se, allegando que as
garrafas apprehendidas haviam sido retiradas,
poucos momentos antes, do tanque de refres-
car, onde os rotulas das de sua fabricação se
descollocaram, devido ao contacto com a
agua, não se dando o mesmo com os das
outras, resto de um pequeno Vock da antiga
fabrica de A. Bastos & Irmão, por terem sido,
ha muito tempo, collados ao vidro, resistindo,
portanto, mais á agua.

A falta do saltos attribue o aukpado ao
mesmo motivo ou ao facto do empregado en-
xugar as garragas no momento de servir os
freguezes, occasionando o descollamento dos
mesmos scllos.

Na informação prestada, na fórma regula-
mentar, o agente fiscal autuante diz que, no
varejo das fabricas de cerveja de alta for-

_mentação, nesta Capital, tom-se tornado
escandalosa a venda desse artigo sem solto, e
que, quando a fiscalização age contra tal
pratica, os fabricantes allegam invariavel-
mente que o dos:cofiam/ante se deu na gela-
deira ; que na noite da apprehensão, por
estar fria a temperatura, a geladeira da fa-

•brica não funccionava, e que se admira como
o autuado não attribucs tambem á mesma ge-

• ladeira o descollamento dos rotules de umas
garrafas da fabrica não existente e apposição
a outras da. fabrica actual.

O art. 74 do regulamente obriga os fabri-
cantes á applicação de rotules nos seus pro-

- duetos, declarando a marca devidamente re-
gistrada ou o nome ou empraza registrada na
estação fiscal competente e a situação da fa-

* brica.
• Nos rotules appostos a algumas das garrafas
apprehendidas, segundo consta do auto, exis-
tem a marca e a situação da fabrica «Orien-
tal—Rio de Janeiro»—e apenas a firma figu-
rada, A. Bastos & Irmão — não é a do actual
proprietario Oliveira Alves. Assim sondo, não
se trata de rotulo de fabrica não existente,
pois a de Oliveira Alves, como se verifica do
carimbo lançado nos senos juntos ao auto, é a
mesma «Oriental», tendo sido sómento alte-
rada a firma proprietaria, circumstancia esta
que poderia ser esclarecida nos mesmos ro-
tuleis, • por meio do carimbo, conforme fa-
culta o art. 76, mas para cuja inobservancia
o regulamento não estabeleceu pena.

Junto ao processo encontram-se 16 cintas
da taxa de 50 réis, exhibidas . ao autuante,
como tendo sido desprendidas das garrafas
apprehendidas e de outras já consumida;
mas nessas estampilhas; naturalmente adrede
—

(*) Reproduz-se por ter. sabido com,incoz-,
ree;Oes.
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do Lloyd Brazilelro, • pedindo transporte
para um caixote contendo impressos pario
o-delegado fiscal do Thcsouro Nacional em
Cuyabá. •	 •

Na. 1.086 a 1.689—Ao Sr. • director do Ga- •
binar: Thesouro Nacional, enviando as pe-
tiçaes' dos operados • Francisao Enrico do
Sacramento, Guilherme Rodrignes -de Souza, •
Dorvalino -Vicentererreira e Idalina C. Bal-
thazar da Silveira em que pedem licença. • •

Ns. 1690 tal.:091 — Ao Sr'. 'Dr. director •
geral de Sande Publica, pedindo inspecção •
para os operarios Manoel da Silva garbosa
Junior e Alcindo Moura.

•

N•	 683	 Ao • Sr director commercial

Salvador Carapito.—Sim.
Alcindo Moure.—Sim."
Luiz Casar Samão.—Encamirfae-s3.i
Euela-des Deslandes.—Sim. •	 •

,

Ministerio da Marin.lia-
Por portarias de 23 alo corrente:
Foi concedida. licença, ao remador da Capi-

ania do Porto do Estado de Santa Catharina,
Silvando, José Joaquim de Carvalho para re-,
sidir fóra do asado, no reerido• Estado, perca-,
pendo soldo e o pior da etapa.

Rprperimentos -despachados •

•

,•

'	 •

	

D.v.pedie, .!te *14 dc /10?1, 11bPp fle, 191(.;	 •
• Ao Sroministro •da •Fazer p1a r istituindo
processo debabllitação de herdeiras do. con-
tribuinte do ,alontepio.0 vil Tibureio•Valeri no

•-do Nascimento, visto achar-se explicada ia• dia.- é

-vergencia de que trata o seu aviso 'de -‘2,J do .a
'julho findo (avisou. 1.146). • 	 •:	 . -	 •

— Ao Sr. chnfo do Departamento. da —
-Guarra, de larando:••• .	 .
• Que é exonerado,- a pedido, do togar da- • •
instructor de equita oão •di. Escola Militar .
1° tepente de cavali'aria Antonio da S.Iva lio-

.
Que são nomeados :
Au xiliar -da 2° divisão do .'Departamento

Central o capitão do 43° • latalhão do caça-
dores Francisco de •Vasconcellos ; 	 ••	 -,.,•

• Seu ajudam.° de ordens o 2°-tenente. do 4* a

" J Ria (kr-ictã
,

113242	 Sexta.a reira 24. • Novembro- de 4cs:_

noa' Henrique Gomaido 3° para o 6' reg."
• .

mento.	 •	 •	 ••
Foram.cla,ssificados na mesma arma:
Os C" reinantes, Eduardo 'filiadas Alcafo-

rafo e Roberto Mendes , Malheiros no 3'
monto; Dalmyrd Bua-s 'de Larada.° Aleebia.
de Oliveira B:azil -rio 8° regimanto; Polpa rd'
Co....as Barbosa e João Casar de Castro 113.1.0°
regimento; Comi go Auguato.deMedairos Cesta
no 13° reg inculto; Francisco de Arrufa Ca-.
merano ,1,1° regimento p Antdaio do Araujo'

- Lins no 58° batalha.° de“caeadoras • .	 -
Os 2" tenentes titiapa Bazerra -de Albarpiora".

a que e Alfredu Melina Darcrto Ferreira 	 :
• 110 3° regimento; Arahur de.Aievedo "alauaeues

e ág,enoi' LeiCe. de Agniar	 regi-..
•mento.

—Por despacho de 23 tainbena do carrete,
-. foram taansi'ea . iio; na arma da cavallar uCios

1°' tenentea Jurio Augusto' da Silvia doia
para o 5'	 ()atavio Cantos

...de Souza do 5° para o 2° rag•mantee
lindo Joégo Linhares do .2° mira o 11°
monto e Renato de Veiga 'Abreu. do 11 0 pari :•
•O	 .

•

)reparadas para ir ud r a fiscalizaalo; 115,G se.
notam, na maior parte, vestigios de culla ou
goMma, e apenas algumas os teein nas extre-
midades. •	 •	 •	 .	 o °	 a •	 .	 •

Attandendo a que o regulamento, no .artia
go '52, determina que a applicação das estar';-
pilha; deverá 'ser tela por meio . . de gomina -
forte, deanoclo 'que isua adherencia •saja per-
feita e não, possam 'ser apvoveltadas.;
portanto, accaitas .as' 'estampilhas 'apresen
tadas pelo autuado, coma descolladas das gi-
rafas, tal , só teria acontecido per inoliservan-•
nia daquella exigencia regulamentar 'e incl."
delicia' na do art. 53, caia sanação pdnal

do art. 60, dado taMbeuMno .auto•corno
fringido, visto como está. na obrigação dos
interesSados adoptarem -Um processo que evite'
o descolamento das estampilhas, mesnio quiri=
do as garrafas sejam postas dentro' da agua;

Attendendo mais a que; comtudo,
rumstancia improccde, por -não ser admissivel
que, no fim de um dia ., em uma casa com mo-
aimentdde vendas a 'varejo, 'como é a do au-
tuado, só se encontrassem 16'estainpilhas &a-
coitadas, o -porque a 'maior parle das exilo. •
bidas não apresenta o 'menor veatigio de gora-
ina, nem do esforço para terem sido retiradas;

A ttencléndo, finalmente, a rine as -razões' de .
defeza, attinentes á falta de rotulo;, lambem
não pre'codem, não só-parque o antuado de=
veria collal-os de modo que não pudessem se
desprender, - 'corno porque o tacto dasOutras
garrafas, acondicionadas, segundo allega..
defeza, no niesmo tanque de refre gcar, esta-
rem rotuladas, prova exuberantemente a pra-
ticabilidade da medida . ;	 . •
• Julgo procedente • o auto, quanto ás infra-
cções dw'arts. GO e 71,, para -o fim de impo' ao•
autuaddOliveira Alves a multa de 600,maxima
do art. 178, Jeltra k, ris.! e 111, combinado
com o -art. 162,- do • regulamento . citado,
i. 11:931; da 1.6 de fevereiro de 1016.—ln-

4

.- Foram toanaWidos:
0 3° pharoleiro Manoel Silveira Magnus de

'pliarol de Es'reito para .o de Cidreira, no Es-
tado do Rio Grand° do Sal :	 •	 • •
a O- 3" pliaroleiro Carlos Ossio do pharol de,
Cidreira parivo de Estreito, no Eatado 'do Rio
Grande do Sul. -•

Eirectoria do 'Expediente •

EXPEDIENTE ' DO	 MINISTRO

Dia 23 de nove0r.d . de10:1,q •

Sr. ministra das Relações Exteriores: . 	 •
4.009—Em.referencia ao aviso n. • 16,

'de 13 do corrente, do min stario a vosso cargo,' •
tenho á honra de . communicar-vos já . haver:
providenciado para que .sejam concedidas . : as..
facilidades usines ao hiaSe a vapoe , Alberta e a
lancha Eleanor ;•. pertencentes ao -Sa.. liam&
ton.11iee, que pretende realizar urna -cape- -
dição scientifica no Alto Illo . Negro, com ac-
quiescencia,do• Governo. Brazileiro. -• •	 •.

Sr.- ministro-da Guerra: ! •
.• N. -4 .012— 11 estitu indo-vos - os • papeis que
vieram annexos a..vosso aviso .n. 62, • de 10 do
corrente, tenho-a honra de informaravos que; .
oão existindo no•archivo da Marinha os, livros •
de SOCCOIYOR do vapor,. Vietoric4 • IlãO podem
ser annexadas•as, alteraçõas .occorridas • cana.
o capitão do- Execcito João Moreira 'de 4)li,
veara. Braziliano, quando nelle embarcado .ern
1891. •	 • ,.

	

— Sr. inspector de Marinha: a a	 •
N: 4.007-a-Tendo o Sr." PresiderCo• da re-

publica se conformado cem o parecer. do Sua
premo Tribunal.•Militar emittido. em • consulta
de 10 de abril da 1915., resolvo.inandar com-
putar ao capitão:de . corveta, Frederico Viilar
como tempo de serviço tão sórnante pela me-
tade o penedo de nove munes e 1.1 çlias exce-
dente do de dous annos, em que esteve na
.re3..erva para o de-ser • collotatdo nanes-
pectiva escala no logar que lha competia. ,

O 'que vos declaro' pararas devidos atreitos.

De'querimento dd'ipacliat

Adelia Clara Manheto de Pinho.— Com-
pareça na . Directov:a do Expediente. (!73,'
Supremo Tribunal Militar.) •	 .

regimento de ca.vallaria Bernardo José Tel..
Nd 'a nuas.

Que são transferidos :
Na arma de cavallaria, os i" tenentes

Acablo Teixeira de Carvalho do 0" reginma
para o 80 e Firmino Soa:asile Oliveira do 80

para . o -9' ;	 -
Na arma de infantaria, o° 20 tenente Gui-

lherrnu Lemos Faria do 7° reaamento para o .1%,

• •	 Dia 16

 • 	 •

•
Ao . Sr. ministro da 'Fazenda, solicitando •• .

providencia-a para que:.
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em - Ala-

go ts o crodito do 3:G715)99, para pagamento
ao 2° tenente re 'Ormario Salustiano do 'Amo- •
rim Lima (aviso ii.1 119)a

Sejam pagas as seguintes quantias:
. No thasouro Nacional:-

Da 1825531 ao maahinista aposentada Ma- ••
noel Antonio dos Santos (aviso n. 1.147):

De 1:3185963 ao 2° tenente pharrnacentici
Esnesto de Oliveira (aviso n. 4.118);

Na Delegacia Fiscal em PortoAlegre, 'de
11.85800 ao 2° sargento Josó Joaquim Cantai
da Silva Filho (aviso n. 1.430).	 .

— Ao Sr. commandanto da ja região decla-
rando, em soluçai) ao seu oficio de ia de cor-
rente, que pôde mandai- dosiricorpoçar
Virias do • manobias, que, pela aat. 2o alo
regulamento para execução do alistamento e
soyt.o:o rni l itar, ficam no dever de comparerrer
urna- vez pota mez a. uma linha de t.rta• coma.,
pletando. e aperre çeando assim .sua instrueçO.

— Ao Sr. director da Adaliniatraçko da

imprensa ', Nacional e álarin
EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR mut... • -

-
Dia.23 de novembro de 191G

Foram expedidos os seguintes- orficios:	 '-
N. 1.681—Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, restitu do as contas que foram devolvi- 	 .
das com o oficio ri. 110, de 31 do mez proxi.	 Miuisterio .da Guerra
nio passado. •	 -	 ,	 • •,

Por despacho* de , Sr. ministro de 22 do
corrente:

Foram transferidos na arma do. infantaria :
Oa tenentes Gnimnaldo meu aa

do 43° para o 53° batalhão de caçadores ; Josi
Bento Thomaz Gonçalves, do 80 regimento para
o 43° batalhão do caçadores ; Fredericd So-
crales,..do 2° rogimenta ,para o 51° batalha°
da caçadores; Manoel -Verissimó da . Costa. e.0
h6' do caçadores, para.' o 20 . regimento; Jcsó
Fernando Affonso Ferreira, do 3? regimonto
para o 50° batalhão, de caçadoras; Annibal ,
de Amorim, do G° para o. 5a regimanto •, Eu-
rico liodrigims Peixoto, do 58° batalho de ca-
çadooes para e 6° regimento e Antonio Lneas
Pereira Brazil, do 5° para o 3' regimepto.

03 .2°, tenentes Alexandre %acharias de ;
Assunção do.61 regimento para o 5P bata-.
hão de caçadores; •Armando Silva do.51:° ba-
talhão do caçadores para o G° regimento; João
llippolyto Simões da Costa do 4° regimento
para o 53° batalhão de caçadores; Nerau

rio°ri atg no	 as.	 (i lot
	 para °
	 reg'-o, A • e • la Andradedo o 3° para

para o 21 regimento; •Pedro Soaras Pinto do
17° '.batalhão de caçadores para o 30 regimento;
Edinuado Leinhardt Barbosa Peixoto de G° ae-
gimento para, o 52 batalha() de caçadoras;
Alvaro Barbosa,Lima do 3° regimento parti o.
11 .1 ; Estavam Antunes dos Santos ao:40 9 bata-
lhão de caçadores para o	 regimento, e Ma-

• ••	 •.	 .
• ' Por•partariade 2.a' dotorrenlo,fai nomnado .
•asara ven to do 2" classe do Laboratorio Ga i ico
Pharmaceut.co Militar o aarencliz de 1° massa
do mesmo laboratorio Pelro Bit( eacourt.

•
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Gloaea, declarando, em soluçao ao seu officio
de 7 do corrente, tratando de diveraes artigos
destinados á enfermaria da Escola Militar,
que, não sendo autonoma a mesma enfer-
maria, que, pela sua natureza, não pólo . dei-
em' de ser regimental, acquisição dos ar-
tios dogue se &ata deverá correr á conta do
ta'do do respectivo conselho administrativo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gama, declarando:

Que o coronel Antonio de Albuquer-pm
Souza é nomeado chore da commissão incum-
bida de adapt ir a ramada de Gerieinó a
campo de instracção, devendo o mesmo
ciai executar as medidas que peopoz, e pra--
ceder á limpeza e apropriação dos campos da
fazenda do Sapopemba para nella 53 reali-
zaronros exereicios dos corpos aquartelados
na Villa Militar, entendendo-se para isso com
o commaniante da 5° região, a gomil estão
entregues as mesmas fazendas (fizera,m-so as
fIes idas communicaeões)

Qiie passa a servir addido á guarnieão de
S. Jolo d'El-Iley o 2° tenente, dentista Ivo
José de Mello Souza, que serve no Collegio
Militar do Rio dó Janeiro, devendo ser desi-
gnado um dentista da Policlinica Militar ,rara
servir no dito collesio.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 14; de novembro de 19W

Ao g:. cheib do Departamento do Pessoal
(Ia Guerra, commun'cando que o Sr. ministro,
por despacho de 11 do corrente, resolveu con-
ceder licença ao anspeeral 1Vicar Parente de
Paula Pessoa, cabos de esquadra Rogerio Ri-
boiao da flecha e Raphael Tobies de Menezea
Ileitto e soldado Jesus da Silva Almeida, todos
do 52° batalhão de caçadores , ao primei .o
para se matricular no anuo vindouro na Es-
cola Militar, e aos domais para prestar exames
parcellados no dito estabelecimento.

Requerimento .; despachados

Dia 21 de novernb'o do 191a

Eur:ca Dias da Rocha, 3^ sargento, pedindo
passagana para dese,oido.—Como pede, para
desronto dent.m deste anuo.

Bobiatio José Teixciea nuas, coronel hono-
rar o do Exere:to, pedindo rest:tuição de do-
curnontes.—Entregnem-se, medi imite voe bo.

Heleogab do Leal Gomas, cabo do esquadra,
polindo Penni:aia—Concedo de aceitei° com a
prime : ra parte do art. 9 1, exten .avo ás pra-
cas, pelo do n. e7, da lei de 13 de dozembro
de (010, dando-ae-lhe as passagens para des-
cento dento) deste atm:).

Alia lar do Araujo Martina, aspiranto a offt-
e'al, pedindo contagem de tempo de serviço.
—l)a'cwalo, de accórdo com a tilCma parte do
ai 2° do art. 9a, do regulamento de 29 de
,ab • :1 de 1007.

Luiz Cario de Carvalho. 2 4 tenente dentista,
pod'udo uma certidão.—Certitique-so o que
pele no a' item; quanto aos tees primeiros
11ãO pode ser attena:do visto não sa, tratar
usaumptos que motivem corFdões.

Eram: sea da !Incha Florence, por sen
procurador Rozendo Garcia Rosa, pedindo pa-
gamento de, moldo de sou fallerado pae, o vo-
linnario da Paira Franc'sco Boi:irado da
Roclia.—Pagne-se de aceõrdo com a informa-
ção da Contablidade da Guerra.

Dia 22
tarayette Barbosa Roleigaes Pereira, ca

rito i:eforinado, pedindo pagamarito de ven-
cimentos que deixou de receber.—Passe-se o
titulo.

Manool Severo de Castro Bavoeto, cabo, pe-
dindo pagamento de venci.uento.—Passe-se o
titulo de divida.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira SCC'fa0

EXPEDIENTE DO 511. maura°
Dia 22 de novembro de 1916

• Re. ministro da Fazenda:
Tenho á honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 2.906, de 14 do cor-
rente me,z. do directo? da Estrada do Forro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de Londres,-
afim de que, examinando o pedido constante
do referido officio, vos dignais resolver a res-
peito, lendo em vista o disposto no § 5° do
art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1913 (aviso n. 211).	 -

Tenho a honra de passar ás VOMS mãos,
por cópia, o officio n n. 2.995, de 14. do cor-
rente. inez, do director da .Estrada do Ferro
Central do Beazil, solicitando iaenção de • di-
reitos para material a importar de Nova-York•
afim de que, examinando o podido constante
tio rererido officio, vos dignes resolver a rea-
peito, tendo em vista o disposto no § 50 do.
art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro
de 1915 (aviso n. 212).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 2.99a, de 14 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro C011-
trai do Brazil, salicitando isenção de (Preitos
1.a:et material a importar de Nova York, afim
de que, examinando o pedido constante do
referido olicio, vos digneis resolvera respeito,
lendo em vista o disposto no § 50 do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro do
1915 (aviso n. 213).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unha) do art. 132 da lei n. 3.099,
de 8 de janeiro ultimo, e do accaordo com o
que informastu em officio n: 2.818, de 31 do
.mez findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante-
de 2° classe da 5° divisão dessa estrada Fran-.
e:seo Machado, a gratificação adIcional

aa sobro a diaria de 45, a partir de 1 de
abril de 1911, por tetecompletado dez annos
do effeetivo serviço' (aviso n. 013).

Segunda secçliti.

-Requerimento despach2lo

Dia 22 de novembro do 1916 •

De Zappa & Primavera, dando conhecimento,
para estudos e informações que hajam do, ser
ministradas sabre a construcção do ramal de
Tres Corações a Lavras, de que contractaram
com a Cmpanhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazilei eas Rodo Sul Mineira a constru-
cção do dito rarnal, e, perante o judiciai:10o
protestarem pela falta de mod:ções e res-
pect:vo pagamento, por parle da reerida
companhia, dos trabalhos por ales exceutadoa.
— À governo não cabe conheccr do asso mpto,

vista das clausulas do contracto de arrenda-
monto que só regula as relaçõos da companhia
com o Poier Publico e não com terceiros- 	 -

Estraia de Farro Oeste de Minas

EXPEDIENTE DE 20 DE NOVEMBRO DE 1910
Re perimento4 despaelmlos

Alexandre José do Rio Grande, Lionci0
Ignacao, Pedro 51arcellino, Maria Rita de Je-
sus, Antonio do Nociva Diaa Sobrinho, Fot.-
timato Nardeili, José Patricio de Assis c Septi-
mo Re ttose.—Deferido.	 •

Manoe, Alves Custodio e • José Luiz de Agullar.
—Deferido, sem vencimentos:

Joao Baptista dos Santos, Manoel Rodrigues,
José Pereira Porto, Joã.o Itaptista Gonçalves o

Olympio dos Santos.—Deferido, Com
dons terços.

José Sampaio Valle.—Deferilo. A' Secreta-
ria para o preeio expediente.

Aguilar Monteiro de Oliveira.—Preste a fi-
ança etu dinheiro.

Modesto Soares.—Satisfaça as exigencias
4Coolabi1idado.

Maria das Dores de Oliveira.—Sim, de
accórdocom as ordens em vigor.
• João Ribeiro.—Selle.

. Antonio Candido de Almeida.—Providencie
a Secretaria.

lienr.que Tornero.— Restituam-se- 35$ do
-accordo com a informação da Contabilidade.

Lopes & Nogueira.—Restituam-se 30$000
Saturnino de Bastos Garcia.—Deferido, con-

stroindo, a parte, por sua conta, uma plata-
/Vima igual á do kilomotro 17 do ramal do
Pará, de que lhe será fornecida a planta. o

Antonio ,Gonçalves de e A res-
ponsabilidade- do requerente só cessará depois
de decorridos 18 louca da data da apreaen.-
tação deste..

Antonio Fernandes	 Requeira cer-
tidão.	 •

Olympio do Couto.— Junte O talão do de-
posito.

João Sylvestre de Assis.— Abonem-se dous
terços.

João Baptista Solar.— Compareça na secre-
tariaar.F

id Barroso.--0 volume reclamado já foi
entregue,

A rthur Mendes.—Restituam se 415000.
Ayres Lobato.—Submetta-se a concurso.
Tertuliano 'Teixeiea.—De accôrdo com à

norma estabelecida, não tomo conhecimento
do presente podido. Proponha o Sr. Dr. chefe
do Trafego o que lhe parecer justo, archi-
%ando-se o requerimento.

Antonio remira dos Reis.—Não baque de-
ferir. A medir:ao ,já tem o Receite da contra-
ctante liède-Sul Mineira.

José Catnillo.--Indeferido, o prazo das ca-
dernetas é improrogavel. Requeira a resti-
tuição a que tem direito.

O Sr. director oficiou
Ao procurador geral da iPazenda Publica,

prestando esclarecimentos sobre a fiança do
:lel do thesoureiro d .t Estrada;

Ao Sr. Dr. Affonso Peou Junior, commu-
Ideando haver consultado ao Sr. miniateo
sobre pagamento de terrenos pertencentes

caos herdeiros de Domingos Gontijo; visto não
ter ficado estabelecido acefirdo sobre o (avul-
tem a pagar pela desappropriação dos nies-
mes terrenos;

Ao Se. secretario das Finanças de Governo
de Minas, -informando sobre meios a se ado-
ptarem para que sejam fornecidos á mesma
secretaria dados sobre transporte de merca-
dorias destinadas ao interior deste estado,
como elementos para organização de esta-
tisticas; •

Ao administrador dos Correios (fe Minas,
informando sobre irregularidades eommettidas
Polo estafeta Alvaro Coelho, om Ribeirão Ver-
molho;

Ao prefeito de Dello Horizonte, agrade-
cendo informações prestadas por solicitação
desta dieeetoria;

Ao Sr. ministro, informando sobre ter-
renos reclamados por Francisco de Seixos Fer-
reira e João Antonio de Oliveira;

Ao mesmo, informando que na-Estrada nãO
existe nenhum funce:onario addido;

Ao mesmo, consultando sobra o modo de
prooeder COM relação . á desap?opriaçao dos
terrenos perieneentes aos herdeiros do Do-
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• •

ria de ser-ou não a Estrada incluida entre as

MiTigOS'Gontijo, :visto não ter havido acárdo

doa interessados ;
• Ao mesmo, consultando sdbre a convenien-

entre a directoria da Estrada o o procurador,.

• adherentes da Liga da Defera Nacional, con-
forme Os-desejos significados pela mesma asso-
ciação;	 •

Ao mesmo, remattendo folhas de pagamento
'de diarias que teriam de ser pagas ao pessoal
da extincta C0111filiSS n10 do Verificação de Con-
tas das Estradas de Ferro Central do Brazil,
Oeste de Minas, etc.; -

Ao mesmo, rematando um requerimento de
Antonio Candido. de Almeida, empregado da
-Estrada, solicitando 30 dias de licança para
tratamento de sua saude, em prorogação ;

.Ao mesmo, devolvendo um processo de pa-
gamento á firma Bulido Mala & Comp., por
exercicios findos; e communicsndo que foi sa-
tis7eita a exigencia constante da circular n. 20,
do 22 do junho de 1908.

— O Sr. chefe da Contabilidade expediu a
ea,minte circular:
á. 716—Augmento na relação de fabrican-

tes nacionaes.
• De ordem do Sr. Da. director desta Estrada,
scientifico-vos, para as devidos fins, que a fir-s
rna Augusto Lovaglio, estabelecida com fabsica
de massas alimenticias nesta cidade; fica auto-
rizada.a gozar dos abatimentos -espeeiaes da
pauta sobre os productos de SOA fabrica..

S. João d'El-Iley, 20 de novembro de 1916.
—Luiz Cirne,-chefe . da Contabilidade. Aos
Srs. agentes.

-	 1	 -
Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção•

Expediente de 22 de novembro de 19ir;

cano para despejo (soil pipc) ou...syphão (sy•
phon trap)..-. com as respectivas bacias em
cima (receptacle) (condição 2, ,§ 1°

'
 primeira-

afinca do contracto do 1857): b) o direito do
receber por semestre nos primeiros 15 dias dos -
'nozes de janeiro ejulho de todos os amuos par'
que durar o privilegio, metade da taxa auto-
rizada pelo § 30, parto 1, do art. 11 da lei
n. 719, de 28 de setembro de 1833, a razão
de 603 annuaes por cada um dos prediqs su-
jeitos ao imposto da decima urbana, em que
o systema de despejo se achar em execução
(condição 3a , § Pd) contracto de 1857, modi-
ficada pelo decreto de 1801). A taxa referi-
da na clausula é a decima urbana que a cita-
da disposição da lei n. 719, de 1833, aaatosi-
zou a «elevar na proporção necessaria para
fazer face ás despezas resultantes do contra-
cto», a se celebrar com João Frederico llus-
sal e que ora pardence á Cil.y Jinprovetnents.
De tudo se deprehende que os direitos e obri-
gações da companii:a em relação ao serviço
dos vadios estavam ligados ao serviço do im-
posto predial em que, por força do art. 11, n. 3,
da lei n. 2.670, do 2) de outubro de 1875 sa,
transformou o antigo imposta da decima ur-
bana consalidado com outras ' pequenas con-
tribuições ; O que quer dizer em outros ter-
mas que os prodios a que se referiam o &sol-
to e a obrigação da companhia eram aquelles
Sujeitos ao imposto predial. Da circumstan-
eia, porém, de não ter sido rigorosament e.) feito
de commum accôrdo entro a Recebe tolda e a
companhia o sarviço de lançamento 'dos pre-
dios para . o imposto e para a cobrança da
taxa devi-la á Cita- Improvetnents, decorreram
divergencias ainda agravadas por. irregula-
ridades- no serviço de 11mm:ração dos predios
prncipalmento nos casos de reconstrucção,
quando do dou; predios S3 fazia .nin só, ou,
inversamente, quando de um só se faziam
dous. E crescendo o numero de casos contro-
vertidos recosreram a administração e a City
Improvements ao arbinaimento previsto no
contracto, tendo servido como arb'tro mija° o
preclaro brazileiro conselheiro Cansa nsão de
Sinimbú, cujo laudo, de 28 de março de 1876,
esclarece completamente a situação.

Tendo sido esse laudo proferilo de modo a
obris:ar ambas as partas pactuantes e con-
tendo elle principios pelos quaes, a meu ver,
eammo procurarei demonstrar, se pôde en-
contrar solução para o novo aspecto que a
questão tomou, peão que me devo ater na
resposta á presente. consulta, aos termos desse
laudo.

• •
Foram em numero de 122 os casos contro-

vertidos sujeitos á apreeiação do arbitro que
os classificou em quatro grupos, a sabor:

1 0 , casas que, constituindo predios distin-
atos anteriormente á execução do serviço de
despejos, tinham sido tean'sSiasmados em um
só, servindo ao mesmo fim, snjaitos á mesma
economia e pertencentes a um só proprieta-
r:o; mas que, par conservarem ainda a pri-
mitiva numeração quando se etfectuon agudo
serviço, a companhia conaidarou preditos
tinamos, e por isso exige de cada um inala taxa
especial;

21 , casassina, quando foeam edificadas, fa-
ziam um só corpo do edificio, tinham una só e
mesmo destino o pertenciam ao mesmo pro-
prietario, mas que, no acto de effectuar-se
serviço do despejo, ii se achavam por diver-
sos modos divididos, servindo cada uma das
novas divisões a usos diversos, com economia
dislincta e separada e numeração especial, as
gusas por isso mesmo tiveram tombem serviço
especial de despejos
• 3", casas que, sendo, . na occasião de exe-

cutar-sa o contracto, distinctas o separadas,
pele que Pare cada, qual serviço da despejo
separado, passaram depois ao dorain'o de um
só proprietario, o qual, para cammodidado

propria, ligou-as por algum meio de commu-
Meação interior ou demoliu as existentes o
edificou um só predio no solo por aos °o-
cupado.

'A Recebedoria, por esse facto, no seu lan-
çamanto contemplou o novo edificio como una
só predia para o pagamento da declina, em-
bora o valor della tenha augmentado com a
reunião das obras accrescidas

4, casas que, sendo do um só proprietario
e prestando-so ao mesmo uso e fim, posto que
paguem mna só decima, são consideradas pela
companhia como vadios ' distinctos e suieito
cada um á taxa, em consaquencia de tarem
taes casas duas frentes, cada uma para rua
diversa, não ciromunicando-se parte da fren-
te em uma das ruas d'rectainoute com a ou-
tra parte da mesma frente que lhe fica su-
perior.

São estas as quatro hypothesos que offerecem
duvidas, e dão causa a que, na organisaçao
das folhas sano:siamos para o pagamento de
que trata o O' da condição 3° do contracto,
tenha deixado de haver accôrdo entre a com-
panhia e os fiscaes do Governo.

• •
Agrupadas nestas quatro hypothesas as du-

vidas surgidas entre a Adninistração e a Com-
panhia: o laudo, para resolver a controversia,
teve de fixar o que se deva entender par pre-
dio, no sentido de «unidade de valor fixo para
sorrir de pagamento a serviço especial que é
nelle feito».

E opinando o laudo que o caracteris'ico
desse conceito não deve ser buscado na fárma
da construcção, sposque nina rua inteira pii'de
ser occupada por uma construcção qua tenha
as appa.rencias do um só edificio e entratanto
constituir predica diversos servindo cada una
deites a 11303 tambom divorsosa, O que tamisem
não deve servir de °vitorio exclusivo o svs-
tema de numeração, porque irregularidades
que podem occosrer neS ,e serviço -11a0
matem que se aceite (aND segurança tal tii3-
tinctivo, chegou a conclusão de que, para o
indicado effeito, como pred o se deve entender
«OaD o corpa do .edificia. tuas as suas diN isões
espeeiaes, aguo:las que servem a fins diversos,
const:tueni economia separada e são completa-
mente estranhas umas das outras, podendo
portanto admitlir numeração •distineta».

E, fazendo do taco principias applicaçamaos
pontos da controversia, o laudo reconheceu
que a companhia carecia de direito quanto
aos praliG3 comprehandidos no primeiro e
quarto grupo, «porquanto cnisidorou como
vadios dstinaos alguns que, pela natureza
de sua construeção, Como pelo uso COMMOM a
que se prestam, não fazem mai: que um»; e
mie a reclamação prece lia, quanto aos pre-
duos dos grupos 2 o 3 ; os do 20 grupo, porque,
se bom tivessem a princip:o constituindo um
só predio, ao tempo cana que a companhia effe-
atuou o serviço ja se achavam em dons, com
economia distincta e numeração separada ; e
os do 3" grupo, po: •qun eram originariamente
dons predica distinctos e separados, que pos-
ter;ormenLe O propriaario, modificando a di-
visão inteana, transformou em una só. Neste
caso a companhia, tendo satisfeito sua obriga-
ção quanto a deus predica, ficou com direito
á taxa palas dons, muito embora transforma-
dos em um só, Esta ultima conclusão é froco)
de espirito muito liberal, pois que o,predio,
passando a constituir um só. com um ao nume-
ro e sujeito a uma só taxa predial, não devia
estar obrigado senão a uma só taxa para com
a rompa nhia, etan to assim que o Mostre autor
do laudo se julgou na obrigação de dar as ra-
zões que O levaram a essa. conclusão, razões
todas de pura equidade. Taes as conclusões
a que chegou o conselheiro Sinhubú.
nova cantroversia se reere a casas do so-
brado em cujos andares terreos e superiores
existem ou armazens ou familias distiladas,

Declarou-sa á Inspectoria de Obras contra.
as Seccas, tom referenc:a á consolta que. fez
sobre goso de férias de funccionarios, que
deve sor cumprido o a•rt. 74 do respectivo re-
gulamento (officio n. 217).

Segunda sução
Minister° do Viação e Obras Public.as-

Directoria Geral de Obras Piiblicas—Gabineto
—N. 53-6 de novembro de 1016.

Transmitto-vos, por cópia, o parecer do
consultor geral da •lepublica sobre a con-
sulta constante do vossa .oflicio n. 30, de
1 de março do corrente atino, cumprindo vos
proceder de a.ccôrdo com as suas conclusões.

Saude e fraternidade.— A. Tavares de
Lyra.— Sr. inspector de eszotos da Capital
Federal.

10,4

Gabinete do consultor geral da-Republica
— N. 91 — Rio cie Janeiro, 2 de outubro de
1016.

Exulo. Sr. ministro de Estado da Viacato
Obras Publ:cas—Com o aviso n. 42, do 1. 'r de
setembro findo, solicitou V. Ex. meu parecer
sobro as duvidas suscitadas entro a Inspecto- -
ria de Esgotos desta Capital e a Rio de Ja-
neiro City Improvements Company Limited a
proposito da verificação dos predios sobre que
deva incidir a taxa devida a referida com-
panhia.	 •

Do estudo do processo que acompanhou o
aviso verifica-se que a hypothese é a se-
viinte: Tom a City Improvernents, por seu
contracto original, approvado pelo decreto
imperial n. 1.929, de 26 de abril de 1857 e
modificado nos termos do decreto n. 2.833,
de 12 de outubro de 1801: . a) a obrigação de
collocar a sita custa nos primeiros andares do
todos os predios de sobrado, noa pavimentos
terreos desses e nas casas denominadas ter-
Teas, então existentes e que para o futuro se
edificarom,...no lagar mais apropriado, Um
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viveanlo com ecanamia sepa-rada.—SO bem
que o laudo Sininbú não houvesse cogitado do
casas do sobrada, mas somente de casas
turcas como se deprehendo dos seus lermos
c é canfirmado pulo croquis dos typos dos
quatro grupos sobre que veraa o arbitramento
e que se acha junto ao processa, é fixa applicar
ás casas do sobrado os principias lixados polo
laudo.

De facto, o laudo reconhece momo predios
diversos, davendo ter numeração especial e
pagar imposto predial separado aqueles que
«por sua divisães especiaes Mons economia se-
parada ou servem a fins diversos pela natu-
reza dc sua construcção o pelo uso- commum a
que se preslam. O laudo, reproduzindo a difi-
niçao legal de iwedio, enumera o que pode ser
considerado tal, o menciona: «Casas, chacaras

•au quintacs
'
 cocheiras, cavallariças, senzalas,

barracas, .telheiros, trapiches, arinazems,
lojas, theatros , estalagens, fabricas, e quaes-
quor outros edificios.» Cada uma das espades
enumeradas constituem um todo uno e que
pôde tor mais de um andar; e velho não se
pode considerar uma fraccão do edificio se
esse edificio não é especialmente construido
para cooter, pela natureza do sua construcção
e uso multiplo a que se pôde destinar varias
predios, ainda apresentados sobre a mesma
fachada. E é claro quo a expressão loja de
ene usam a lei e o laudo nao pode ser enten-
dida como significando o andar do chão de um
prelo; não, /aja está ahl empregada na sua
;lacera:ao propria do cam torrea que servo de
etlicina,armazem etc. (Domingos Vieira,Diccio-
nario Portuguez).

De facto, nos termos do laudo, andares
_sobrepostos não poderão constituir predios se-
parados porque, taes andares, • «não consti-
tuem oconomia separada, n10 são completa-
mente extranhos uns dos outros e nã.o admit-
tem numeração--; d:stinctas». Pelo contrario
estão subordinados á numeração que tiver a
casa no andar da rua, o pela natureza da
construcção dependem directa o necessaria-
mente da parto interior d.) edificio. Assim,
um edificio que tenha um andar temera dois

.sobrados isão pode deixar do ser considerado

.um só predlo, devendo estar sujeito a um só
imposto predial, muito embora, no andar ter-
mo esteja estabelecida uma casa de negocio,
no pr:meiro sn' brado haja escriptorios diversos
e no segundo sobrado resida uma farnlia.
Pretende a City Imjirovements que neste caso
dia terá direito a tantas taxas quantas sejam
as economias separadas que existam em cada
cd i fido.

Cumpre desde logo observar que no modo
.de eu:ander, o laudo se manifesta um equi-
voco por parte da City Improvernents, porquo
o lauda, quando falia em economia serarada
como nracteristica de predios distinctos, re-
fere-se á economia do predio, ao systema do
construcaão, de modo que haja independencia
completa entre as partes que devam constituir
'vadios distinctos; o a companhia quando falia
cai economia separada rafara-se á dos mora-
dores dos preditos, de mie não cog:tou

! laudo. E para ge mostrar o absurdo da preten-
cio da companhia em face da contract2, basta

• figurar a hypotheso de doas predios pérfeita-
mente iguaes e contigub.s pertencentes ao

'mesmo done: no primeiro predio ocupa A,
o andarterreo com uma casa de negocio : I;

•• e C teca: escriptorio na 1° sobrado e D reside
! no 2°; no C predio E, tens casa de negocio no

andar terra°, tem eacriptorio no 1 0 sobrada
e reside no 2° sobrado. No 1° prodia ha, pelo

• menos, ires economias pessoaes separadas
(porque no 1 0 sobrado pôde haver eacriptorio

• de uma ou mais pessoas distinctas), o 2° pre-
(lio está todo anelado á economia do E.

- Terá a companhia direito a tres taxas no
• 1° predio e a uma só no segundo?-- : Mas, pelo

contracto, o direito da companhia ido á fun-
cção do destino ou da serventia o predio, mas

positivamente esse direito corresponde á natu-
reza de ',radio sujeito ao imposto predial ; e
assim, si o dono desses does predios paga por
um e outro, um sd imposto, não pode a com-
iam) aa pretender por um uma taxa, e pelo ou-
tro mais do uma.—E essa solUçãO é perfeita-
mente equitativa, o direito da compunha á
percepção da taxa fixa corresponde a mesma
obrigação, que á a de installar á sua custa,no
ma.ximo dons canos, dons sypin53; e duas ba-
cias em cada predio. Si o proprictario quar
mais de um apparalho no mesmo andar ou
constá° casa com mais cte uns andar solve
o andar termo, tem de pagar á companhia
as installações que excederem a nina, si a
casa fôr torres, e as duas, si a casa
tiver um andar de sobrado. Isso é expresso
nas primeira e segunda alineas do § 1° da con-
dição 2a do contracto de 1857. Já foi mesmo,
em 1882, (Incidido por outro arbitramento; em
que serviram como arbitres, por parto da
companhia, o senador S i lveira da Motta e por
parte do Governo o conselheiro Christamo Ot-
toni, que a companhia não estava obrigada a
construir, á sua custa, o segundo apparelho
nos sobrados constauidos sobre as casas termas
já providas de um apparelho. Ora, é claro que,
se nesse caso não está a companhia obrigada
construir novo apparelo, não pôde reclamar
direito á nova taxa, pelo facto de se haver
levantado sobrado sobre uma casa terna pela
qual cila já recebe uma taxa (e é esse justa-
mente o objecto da protonção que deu legar a
presente questão). Do mesmo modo e pela
mesma razão nada pôde reclamar a campa-
nha paio facto de se construir oria•,inariamens
te uma casa de. maiores proporções, podendo
abrigar no andar da chão diversas casas do
negocio e nos andares superiores d i ''ersas mo-
radias de familia. Tal edificio desde" que a¡icla
natureza do sua construcção e pelo usa com-
mas a mio se pode prestar», constitúa uma
só economia, isto é, -tenha unidade e não
sejam suas divisões completamente extranhas,
nos termos do laulo Sinimbo, é min só predica
—Em relação a osso grande edificio, como mu
relação a um pequeno chalet de um sobrado,
tem a City Improvements o mesmo direito do
perceber a mesma taxa fixa, por isso, que tem
a mesma obrigação, que é a de fornecer, á
sua custa, a um ou a outro apenas duas in-
stallaçõcs.

Pode se argumentar que a" obrigação con-
tractiial da companhia não se limita ás instai-
lações a fazer nos predios, 1112.3 corresponde
a todo o serviço do esgoto da cidade e que
uma casa ando ha varies andares occupados
por familias diversas, de facto contribue
muito mais para o serviço geral da compa-
nhia do que uma taxa que só tons um so-
brado.

E essa observaçao é verdadeira; somonto
ella 115.0 legitima a concessão^ do mais de urna
taxa para o mesmo predio, qualquer que seja
o uso a que internamente o prelo so des-
tine.

E não a legitima porquo—i°, porque o di-
reito da companhia está', expressamente tla
xado na percepção do uma taxa por cada tina
-predio sujeito ao imposto predial ; C, por-
que eVide-ntomente o augmento do numero
de andares dos ipred!os é signal do des-
envolvimento da cidade e, se é certo que a
Companhia vá o seu trabalho geral augman-
tado em relação aos grandes predios, pelos
gulas recebo uma taxa igual a doa pequenos,
NiC igualmente sua renda augmantada pala nu-
mero considerava,' de pracUos novos que se con-
stroem: pais que o desenvolvimento da ci-
dade _não se manifesta exclusivamente psla
augmento dos andares chia casas, mas princi-

, palmente pela construeçao de maior numero
de predios novos.—Vejo do officio do Sr. in-
spector n. 7 M, do I da "setembro findo, que
á City Improvements se permitiu na Ave-
nida Central a percepção de tantas taxas por

cada prcdio quantas fossem !oí numoro ' cle an.!
dares.	 •	 . •

Isso, porém, foi uns procedimento gra-
cioso que o contracto não autorizava e que se
procurou justificar como sondo uma compele.'
seção pelo granido numero de taxas que aa
conipamnhiadoixoni da perceber com a' demo-
lição da gratule nmrnci'o de predios que foi
feita para a c.anstrácção dOquella avenida.
•Mas, tal precedente, se tiver de ser muss

tido, trio pode ser generalizado; ddircito
companhia, oriundo do acto legislativo do
1853, que autorizou a celebração do contracto,
está subordinado ao lançamento para o im-
posto predial, e esse direito foi traduzida de
modo claro no dispositivo já transcripto
contracto de 1837. A companhia tem direito
a uma sd taxa por cada um radio sujeito ao
imposto predial; e assim, onde haja uni á'
imposto predial, regularmente cobrado,' a
companhia não pode ter direito.á percepção
de mais de uma taxa;

Na. conformidade dos principias exposto, sosi
de parecer que, nos precisos termos do laudo
Sinumbó, a consulta da companhia, que Mo-
tivou o presente processo, deve ser respondida
pela forma seguinte:

1°, a companhia só tem direito a uma taxa
por pre-dio sujeito a imposto predial, muito
embora o predia tenha diversos andares o
haja noite casas de negocio e moradias do fa-
milia com economias separadas;

2', rcconstruindo-se uru predia terreo
accrescentando-sealhe um andar, não tem á
companhia obrigação de fazer o sarviço para
o apparelho a se cofiam nesse novo 'andar,
mas igualmente não podem reclamar paga-
mento de nova taxa, além daquella que já

• percebia pelo predio, (Manto era termo (laudo"
Silvera da Motta—Chris!iano Ottoni);

3°, a (a_anpanhia não pólo fazer á sua custa
obras excedentes de sua obrigação contra-
ctual para, em compensação, pedir o paga-
mento de uma nova taxa ; o direito e a obri-
gação da companhia estão positivasuanto lixa-
dos nos contractos

4°, se um predio pelo qual se paga uma
taxa é reconstruido do moda que fujiM trans-
formado em dons ou mais, adquiro a compa-
nhia o direito de receber tantas taxas quantas
sejam os prodios, depois dá transformação,
mas é igualmente obrigada a fazer á sha
custa tantas installações, nos termos do com-
tracto, quantos sejam os pred:os mover que
"tenham accrescido com a transformação do

•novo predio.
São estas Sr. ministro, as conclusões a que

chego e tenho a honra, de submetter ao ente-
rio superior de V. Ex.

Devolvo os papeis que acompanharam o
aviso e reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.— Ro-
drigo (Mario.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 21 de novembro dc 1910

Sr. Ministro da Fazenda:
Dignai-vos ordenar quo, no Thesouro Naa

cional, seja • paga, por exercicios findes, ao
guarda portão da Estrada do Ferro Cento/
do Bi•azil, José de Almeida Pinto, do aceenalt.
com a inclusa folha, a importancia cke 133, de
gratificação addicional de 10 %, sobro os seus
salarios de dezembro de 1911.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
N'eria ser escripturada na consignação — Pe-à-
soai —Adilicionaas—Trafego —24 Divissão—Ver-
ba tia, art. 31 da lei orçamentaria do exerci-.
cio de 1011 (aviso n. 3.009).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nit-
cional, seja paga, por eXereiciã findos, ào

e
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praticante de telegrophista, Zacharias Teixei-
ra dos Sustes, de accUrdo com a inclusa folha,
a:importa:leia. de 1793521, de gratificação ad-
dicional de 10 %, sobre os seus 'solados de
abril a dezembro de 1911.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação—Pesso-
al—Addicionaes— Movimento — Telegraph° e
Iluminação— 3° Divisão—Verba. 6', art. 31
da lei orçamentaria do exercido de 1911

- (avisou. 3.970).
. Dignae-vos,ordenar que, no Thesouro Nacio-

- nal, seja paga, por exercidos findos, ao 30 es-
criptura rio da Estrada de Verro Central ao
Brazil, Milito Antonio da Costa, do accôrdo
com a inclusa folha, a importando de 19033{5,
de gratificação addicional, sobre os seus ven-

'clineanos de julho a dezembro de 1.912.
A dospeza, quando corrente o exercicio, de-

veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicicnaes — Locomoção, 41 divisão —
Verba 63, art.- 33 da lei orçamentada do exer-

. cicio de 1912 (aviso ri. 3.971).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
praticante de telegraphista da Estrada do
Ferro Central do Braz,l, Zacharias Teixeira, •
dos Santos, de accinslo com a inclua folha, a
importando de 2555500, de gratificação addi-
cional de -10 °Is, sobre os seus solados do ja-
neiro a dezembro de 1914.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—A d dic iona es—M o vi men to —Telegra pho o
illutninação, 3' divisão—Verba 6° art. 64 da

' lei o:comentaria do exore:cio de ISJI4 (aviso
n. 3.972).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
guarda cautela da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Antonio Pinto de Souza, de acchrdo
com a inclusa folha, a importancia de 1463,
de gratificação addicional de 1.0 SS, sobre os
sous salarios de janeiro a dezembro de 1912.

A dcspeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
.soal—Addic'onaes—Trafego-2° divisão—Verba.
ti°, art. 33 . da lei orçamentaria do exercicio
de 1012 (aviso n. 3.973).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, ao
conferente da Estrada de Ferro Central do
Reazil, Oscar Claro, de accôrdo com o incluso
documento, a importaucia do 605, de gratifi-
cação addicional, sobre os seus vencimentos
de setembro a dutubro de 1914.
. A 'clespeza deveria, quando corrente o exer-

cido, ser escripturada na consignação—Pes-
soal--.-Addicionaes—Trafego-2° divisão--Verba
6a, art. 64 da lei orçamentaria do exerci-
cio de 1914 (aviso n. 3.974).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por cxercicios findos, a
Deolindo de Souza Pinto, foguista da Estrada
de Ferro Central do Brazil, a quantia de 125$
de gratificação addicional de 1911, conformo

- os inclusos documentos.
A despeza, quando corrente o exercido,

deveria ser escripturada na consignação-
Possoal—Addicionaes,-4° divisão—Locomoção
—Verba 6°, art. 31 'da lei orçamentaria elo
Cxorcicio de 1911 (aviso n. 3.975). •

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional, sejs paga, por exercicios findo-4, a José

-Maria, guarda. chaves da Estrada do Ferro
Central do Brazil, a quantia de 1335500, de
gratificação addicional no pedi:ido de abril a
dezembro de 1911, conforme 03 inclusos do-
éinneutos.
• A despesa, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes-2a divisão—Trafego—Ver-
ba . 6a, art. 31 da' lei orçamentaria do exer-
tielo.do 1011 (aviso n. 3.970).. .
4

Dia 22 -

Sr. ministro da Fazenda:
accórdo com os resultados verificados

nas tomadas de contas, relativas ao i° e 2°
semestres de 1915, da- Sorecobana
Company, quanto ás linhas de Itararé e Ti-
bagy, do que é cessionaria, e cuja approva-
ção vos cornmunimici em avisos lis. 396, de
15 de fevereiro, e 3.1.08, de 26 de agosto do
correate mano, o compromisso do governo
pelos juros garantidos, do 6 se. ao anuo,
importaria em 1.014:3003, sendo 495:0005
correspondentes ao capital de 10.500:0003,
verificado no l° semestre, e 519:3003 cor-
respondente ao capital de 17.310:0003, se-
rificado no 2° semestre. Foram entre-
tanto apurados saldes, nos dons semestres, no
valor total de 958:7563244, que a companhia
deixou de recolher aos cofres publicos, tor-
nando-se assim credora apenas da respectiva
differença no montante de 55:5135756. Atten-
dendo ao que requereu a citada companhia,
rogo vos digiteis ordenar que,no Thesouro Na-
cional, lhe . soja paga, por exercidos
dos, a mencionada importando. de 55:5435756
a, que tem direito, conformo expia.

Quando corrente o exercido de 1915, a des-
pesa deveria correr pela consignação peopria
da verba 5°, art. 20, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro do dito anno (aviso n. 3.977).
. Dignai-vos °Monag que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercicios findos, ao in-
spector da Estrada de ferro Central do Bra-
zil, Henrique Ernesto da Silva Chaves, do
accerdo com o incluso documento, a impor-
tando. de 600$, de gratificação addicional, so-
bre os seus vencimentos de janeiro a dezem-
bro de 1914.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação — Pes-
soal—Addicionaes—Movimento— Telegraph° e
Illuminação-3° divisão—Verba 6, art. 64 da
lei orçamentaria do exercicio de 1914 (aviso
n. 3.078).

1	
-
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segunda secção

Requerimentos despachados

Dia -22 de novembro de 1.015
Maria Zeria de Menzees Pereira, pedindo os

favores do montepio na qualidade do viuvo de
Manoel Leonardo de Menezes Pereira, car-
teiro de 2° classe da Directoria Geral dos Cor-
reios.— Indeferido.

Antonio. Leito Martins do Rio e outros, pe-
dindo os favores do montepid na qualidado do
viuvo e filhos de Pedro Martins 'do Rio, ex-
funccionario da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco.— Apresentem a certidão do obito
do contribuinte.

Maria Leonor e Adelia da Silva Cunha, pe-
dindo os favores do montepio na qualidade
de filhas de José Pereira de Miranda Cunha,
ex-funcciona.rio da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco.— Apresentem certidão de &elo
do contribuinte.
- Maria Nazareth Afahyde Gondim e Joaquim
de Moura Gondim, pedindo os favores do mon-
tepio na qualidade de viuva o filho de 'João
Godofredo de Moura Gondim, ex-funccionario
da Estrada de Ferro Sai de Pernambuco.

Apresentem certidão de obtido do contri-
buinte.

Maria Alves da Silva e outros, pedindo os
favores do montepio na qualidade do viuvo o
filhos de Francisco Gomes de Aralijo o Silva,
ex-funcrionario da Estrada do Ferro Sul do
Pernambuco.— Apresentem certidão de ob:to
do contribuinte.

Rita Francisca de Carvalho, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade do viuvo de
José Pereira de Carvalho, vig ia de ta classe da
Repartição Geral 'dos Telesraphos.—Ilabilite-
so na fúrma da

Isaura e Leozinda Brito de Andrade, pedin-
do os favores' do montepio na qualidade de
irmãs, solteiras, do Aristides Brito de Andra-
de, operaria de 4° classe da Repar'ição Geral.
dos Teiegraphos.—Juntem a certidão de casa-
mento do par do contribuinte, do nascimento
deste o justificação em juizo' nos termos do
decreto II. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866 o
provem que a mãe do funocionario usava
taiebein o nome de Carlota Brito de Andrade,
(!0019 figura na tartidão do obito do seu ma-
rido.

Maria Lconor Peixoto do Miranda Itenrirynes o
outros, pedindo os favores do montepio na qua-
lidade de irmãs do José Joaquim Peixoto de Mi-
randa Henriques, 3° officio, aposentado da
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo.—Apresentom nova justificação em juizo,
da qual conste a prova testemunhal indicando
os locaes e datas do casamento e obito dos paes
do funceionatio e de nascimento da habilitan-
do Sarah.	 •

Oswaldo flemy Kallut, procurador do Maria
Augusta da Silva, viuvo, do Francisco Gomes
da Silva.—Compareça nesta secção.

fluiria Cabral Velho Feijó, pensionista do
montepio, pedindo ser apostillado o seu titulo
de pensão.—Apresente certidão do seu casa-
mento.

Directoria Geral de Comins
- e Telegraphos

Segunda Roça:

Expediente de 22 cie novembro de 1916

Respondeu-se ao Sr. director geral dos Cor-
reios que o processo de pagamento ao car-
teiro aposentado Eduardo Fe sreira da -Silva
Torres, foi remettido, desdobrado, ao Minis-
feno da Fazenda em avisos ns. 2.667 e 2.668,
de 16 de julho de 1013.

.— Solicitaram-se providencias ao Sr. di-
recto:ir geral dos Tetegraphos, na sentido do
$cr concedida franquia telographica, sobre
assumplo do serviço publico, aos inspectores
que funccionam junto aos institutos de ensino
constantes da relação que acompanhou o
aviso n. 1.237, de 1.3 do corrente, do Minis-
ledo do Interior.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
mesmo ministerio.

Requerimento despachado

não Gomos de Oliveira, agente de SI classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo certidão. — Dirija-se, que-
rendo, ao Ministerio da Fazenda. .

•DIA Pau ofFICIAL	 Novembro de 19

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 20 do corrente foi, nos

termos do art. 130 § 1° da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, incluilo no quadro
electivo da agencia postal de Pelotas, no ES-
todo do Rio Grande do Sul, como carteiro

' ofunccionario do igual categoria addido á de
S. Gabriel, no referido Estado, David Ignacio
da Silveira.	 .

Por outras do 21 tombem do corrente:
Foram promovidos, na Directoria Geral, a

. servente de ia classe os de VI , Tancredo For-
. reira, Durvol Xavier da Costa, Luiz MarcellinO

Borges, Adalto Dorningues Nery e •Perminio
de Almeida Castro.

Foram nomeados serventes do 2' classe os
auxiliares do serventes, José Alves Bezerra,
Marcellina Leobini de Aleira, Castorino
tropolis e o cidadão Maximiano Ferreira.

Foram admittidos como auxiliares do ser.
ventes os cidadãos Euzabio Gonçalves, Leo-

•poldo Barros,Athanagildo Garde Serpa . e Luiz
-Drummond.,



Millisterio da Agricultura, Ilidustria

e Comercio
Directoria Geral de Industria e

Commerdio

limeira sução
TNPEDIENTE ra SR. MINISTRO

D:a 10 de novembro de 1916

Romelleram-se ao primeiro procurador da
Republica na sução da District') Federal, ein,
rep)sta ao oflici) C111 que solicitou informa-
ções que Q habil,to a defender os interesses

• da União Feleril na acção proposta por loa-.
Imita de Paula Srlimidt, cópias do parecer que
a respeito "ornitfin o consultor juridico dose':
mln:qerio o dos doeumeutos a que S .3 referi; o.
mesmo parece:.

- llermcrim?ido despahado

Dia 7 de novembro da 21,11.6

Nicolina Guiniarães Moreira, pedindo per-
missão para retirar da cachoeira de Pirapora
no Mo S. Franciico a força de que precioa
para illutninação e forneeimanto de energia á

• cidade do P rapora.— De accbrdo COM as
informações, indeferido. 	 •

Dia lg-
11emetteram -se 30 consultor geral da Ilepol

afim 'de entalir • pttreeer a, rrseito,
papeis relativos ao requer:morto em que o
Dr. Custodio da Silva Braga, lente caametra-
tico da Escola do M nas da Ouro ('roto,
solicita a gratificação de 10 1t) sobre os seus
vencintontos. por haver completado 15 annos.
do SwOrVk0 °flectir° no magisterio.

----.--
EN:PEDIENTE Da SR. macem cr.nat.

Dia -18 d uovcnro de 1916

Com municon-so:
Ao director da Escola de Aprondi7.cs

°às do Estado de Minas Gemes, que o Sr. mi-

Sexta-feira

— Por outra de 22 do corrente, foi nomoa-
da para o cargo de ajudante da agencia postal
de Santa Rosit. de Nictlict •ay, no Estado do ílio
de Janeiro, D. Orlin Ia do:\lagalhãos Horta.

'fieoerimenlos despachagos •	 . -

Dia 21 do novembro de 1016
•

Osvvadlo Przewodowski,praticante de segui) . -
da classo, Direeora Geral, pedindo ?,0 dias .
de licença para, tratamento de saude. — Con-
ceito.	 •

Hodolpbo Ihrha	 praticante da
cla.,so, Ceará, pedindo reutooão para igual-

eargo,DOS CO:M'Ci0.3 (135. Paulo.—Deferido.

Dia 22 •
acrsé. Mart:ns Pacheco Pintr13, estafeta dis-

tribuidor da Ailininist:ação postal de S. Pau-
h, pedindo dons MCZO3 de licença para o . soo
tratamento, onde lhe convie:.—Concedo, nos
tOrM03 das i1formn5es.
, Lydia Tanaju:a Rodri,guos de Souza, aju-
dante da, agencia postal do Arsenal de Mark
nha, nesta Capital, pedindo 09 dias de licen-
ça, para tratamento de sua saude.—Con-
cedo.

Aristotoles de Siqueira Pinta e Joaquim Si-
mon, carteiros da agencia de S. Fraucisce
Xavier ; Sorgio da Costa AZCV0i0 e Avaro Ma-
ria ia Costa e Silva, 'respectivamente, cartei-
ros da de Piedade e Caseadura, nasta Capital,
pedinda cortidã.o para fins eloitoraes.—De-
ferido.

Augusto da Lima.—Verifinda a verba.,
' cletunizo-se mediante as formalida les Jegaes.•

DIARIO OFFIMAIJ

nistro, tomando conhecimento do podido que
lhe fez o mesmo directo: em 3 do corrente -

.1110, resolvei autorizal-o a goza. as férias de
que trata o art. 98 do regulainentO desta S2-
wetaria de Estado; extensivo ii alludida: es-
cola es-vi' do art. 00 do citado 'rer:ula- •
monto ;

Ao diroctor da Escola de Aprendizes Artia-
CeS da Estado de S. Paulo, que o Sr. m:nistro
resolveu approyar o acto do referido director
que eliminou da escola, de accórdo COM o § 2,°
do art. 12 do regulamento vigonte, o atuamo
da oflicina do . entalhador J0 -13 Aldo	 -
elassi.	 •

— Devolveu-se ao director do Duroau In- -
torrado:1a' de PUnion do 1.1 P:o;ori.Stt'o
trielle, verificado achar-se comerme, a re.-•
eapitulaç10 11. 23, relativa aos documentes
do marcas internacionacs que foram pela re--
fer:da repartição enviadcs a esta directoria
geral durante o Ines de setembro do corrente
atino.	 •

, — Ilemetteram-se ao presidente da Janta
Commercial da Districio Federal as notifica-
ções na. 037 c 033 do Bureau fnternational-
dei : Caiou de la . Propriété Industrielle, ex-
pedidas respectivamonte a 1-1 e 33 do
tombro rrJX11110 passado, coai 4 .5 documentos
relativos ao registro das marcas internacio-
mies na. 17.835 a 17.852, ás transforencias
ias. 1.978 a 1.083, ao cancelamento n. 157
e a operações divorsas, Sob os na. 308 a 371,
concernentes a diversas marcas da mesma
es)erie. '

Solicitaram-m providencias:	 -
Ao pres:donte da Junta Commorcial d) Dis-

trict° Federal, acenSando a recepção do offi-
cio relativo ao ped:do de registro internacional
da marca Jacy, de propriedade de Guilherme
de la :Imite, na sentido do ser mencionada
no impressa ro;poctivo, ,juntamonfe devolvido,-
a cOr ou comtinnão de córes reivindicada.
conto disliár(ivo da marca, c m:brino preeei-
lila o decreto ti. 5.1R, do 1-2 do janciro
I.J04. , na seu art. 4°, lettra a), parte Segunda;

Ao director fgeral de Saude Publica, no sen-
tido de ser remettido a esta Secretaria da
Estado o parece: do examinador sobro a in-
vençio de coma nova funda electriea part
ser usada na cura de liornias.), para que
pediu privilrg:o A Luz:tátil, visto haver
esto reveridO certidão do alludido parecer.

Iteçu r:nrntos despaehado$

Dia 17 de novembro de 1016
Poo'varto Teixeira Pinto, pedindo guia para'

pa;:amento da i.a annuidade da patente nu-
mero 0.033.— Deferido.

Deltor de Souza Pinheiro o F. Bulcão iSt
t,Ontp., pOr SM.] procurador C. 1;;ISCIM11:111,
pedindo sejam inscriptos no I,vro cvmontonta
os (documentos que apres.entam coucernentes
ao tu,a) cfroctivo das inVettrACS privilegiadas
pelas patentes na. 8.515 e 6.785 e, hem as-
sim, guie se lhe forneça a respectiva certidão.
— Deferi lo.

J. D. Duhrte, por sena procuradores
clerc	 C.°, pedindo lhes seja fornecida cer-
tidão do inteiro texi: do rolatorio da certidão
de melhoramento 11. 0.1.50 A, declarando que
essa pedido de privilegia fo: depositado em .31
de maio do • MO sob o 11. 1.3.31.3 e que a

exvrtirlão respectiva foi concedida sob o.
n. 0.150 A, por doc:cto de 1. do outubro do

Deerido.
José Pinto Rodrignes de Barro

'
: por.sen

procurador Euelyde4 Ferreira da S lva, pe-
dindo privilegio pira nm novo systeina do
artefactos de madci:a nacional denota:nada
«esteiras de madeira naciontd».— Apresente
nova procuração.	 -

Achille, Lesvis o II az da Silveira Cal leira, -
pedindo garantia provisora para «um fecho
i violavel».—DeCiarem os fins ou applicação
invento.

Novembro de 1010 13247
—

Adelino Sassi, por seus procuradores Mouca
tSt Witon, pedindo privilegio para ',um novo
proceseo de se obter alcatrão, acido acetico,
alcool methyl,co e creosoto du nós de pinhei-
ro, casca de pinheiro, madeira do ipé, pau
ferro, guatuirim, cambai, araçã, capororoca,
angico, cabritais-a, grapaponha;guabirobeira,
batina, tarumã c sapopema, para fins irados-
triae s.—Presto esclarecimentos sob:e o Objecto
da invenção.

Antonio Joaquim da Rocha, por seus pro-
curadores Leclerc iSr . C., pedindo privi-
legio para «uma grade extensirelile.madeira.).
—Declaro os fins ou applicação do invento.'

Dia 23	 •
Lee/ere & Co ., pedindo certidão do intei-

ro teor da carta-patente n. 8. D37. — Defe-
rido..	 .•

Os mesmos, fazendo idenlico podido rotati-
vamente á patente de invenção n.
Deferido..

Spray Engineerin r, Company, estabelecida •
de accOrdo com rs fris de .Nlassachusetts, por
Seu ir'ocui•ador C.-Buschtnann, 'pedindo seja
registrada a transl'erencia, para seu nome.
dos direitos conferidos pela. patento ii.
a Spray Engineering Company, estabelecido
de conformidado com as le,s de Mainc.—De-
for:do.

Leclorc t5.! C°., pedindo "mias para paga-
mento de annuidades das patentes ns. 4,788,
5.583,. 6.328,. 7.163,, 7.355, 8.057, 8.4.05,
8.4u7, 8.563, 8 Md, 8.08'3, 8.092, 8.09),
0.014, 9.023, '9.030, 0.191, - 0.358, 6383,
7.372, 8.017, 8.058, 8.536, 8.886, 8.969,
0.011, 0.0O1, 0.07,0, 0.075 e 0.070.—Defc-
tido.

:Francisco Pereira Pinto Bastos, pedindo
guia para pagamento da segunda annuidado
da patertle ri. 8:917.—Defor:do.

Luiz Grapel, por sou procurador C. Us-
ei-ima:In, pedindo guita para pagamonto, por
equidade, das segunda, terceira, quarta,qum-
ta e sexta annuidado; da paten g-e ii . 6.533.
—P,ove que tem feito uso offoctivo da in-
venção.

llaphael Felizola, por seu procurador Eu-.
clydes Ferreira da Silva, pedindo privilegio
para (tom galheteiro- pal:teiro denominado
Galheteiro Filizolan.—PreS!C e.selarecimentos
sobre o objecto dá invenção..

Ilaul Games Pedroza,pedindo privilegio para
(dona instrumento para aparar lapis do carvão
denominado TaJlte.fa mien .—Idem.

Western Electric Company, 	 'par
seus procuradores Leclerc C"., pedindo
se a nnote no registro geral dos privi;egios o
nas carlaspalentes na. 8.858, 8.870, 0.201,
0.200o 0.205 a alteraçio do 1101113 da couces-
sionaria Eleetrival Propertics Limitei para e
com que ora requer.— Apresente a patente
ii9,.2(5.

Foram depositados nesta secção rclatorios e
outras peças ermeernentes ás seguintes

Dia 18 de novembro de 1916

itUrn motor oconomico, denomlnado Mó'or
Valença, • oito movimentação propril, sun
qualluer combusávol o appreavel ás industr:as.
e outros fins», de Detrato Valonça;

-42m systema de gargalo, com tampa luso-
paravel, do garrafas. frascos e sensollianleso,
de Luiz Vianna de Oliveira;

,,Applicar,io de -turmalinas e pedras preCiO-
sas, de todas as crystaos ou outros mi-
iterae, na fabricar:10 de donfca artitleUms,
denominado Dado Brazil, do João Silveira e
Gabriel de Araujo;

,,,1perfeitpatnetitos em apparelhos para' fa-
zer incus5c 3 de café», do llermarm EseInvoge;

'Um processo de preparar 1)1.i:duetos coai
gosto agradarei; do 'uleos do pcises_e_outros
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k,leos ou corduras quis tenham gosto desagra-
MA, de Johannes Samuel Lenaertz Wagner;

l
Unaat machina de costura 'munida de um

battilador», de C. C. Stockle;
< -anila nova composição destinada a revesti-
7olMto do ruas o estradas, denominada Cal-

00 Desaive», de Joseph Desaive.

Dia 20

'Uai liquido detergente, denominado Agua
tiflarificadora Brazileira», de João de Castro
Noval ;

«Nova applicação da força produzida pela
Movimentação das aguas dos mares &oceanos,
clenominada Força Motriz Maritima, para Usi-
aias de Força e Luz», de Manoel de Sá. Couto ;

«Um processo e apparclho de curtimento do
pene», de Charles Wesbey Nance;

«Um novo apparelho para matar gafanhotos
a fogo», de José G: Capello

«Um processo do saponificação das matulas
gordurosas», do André Christophe.

Dia 21
«Um processo e apparelho para fazer cir-

cular uni liquido ona um system circulatorio
montado em um vehiculo», da Refrigerator•
Car Equipment Co.

.	 - nnn•.4

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOn CERAt

Dia 21 de novembro de 1916

• Communicou-se ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que, por portaria
de 47 do mez corrente, foi designado Antonio
Carlos de Toledo, 30 oficial, addido, da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, que está servindo
no 50 districto da Inspectoria de Veterinaria,
para ter exercicio na Directoria Geral de Con-
tabilidade desta Secretaria de Estado, até ul-
ter:or deliberação.

Identica communicação foi feita ao director
geral do Esta tistica, para os devidos fins.

—Agradeceu-se ao secretario. da Liga do
Commercio "a cominunicação de haver sido
installada, á rua Buenos Aires, nesta Capital,

•-
a séde da mesma associação.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 18 cie novembro de 1916

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pagas:

. Por intermedio da Collectoria. Federal em
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
do 6105, em quanto importa a inclusa folha
de salarios dos- trabalhadores do campo de
demonstração naquella cidade, relativa ao
mez de outubro proximo findo (aviso numero
3.902);

A quantia de 2055, em quanto importam as
inclusas contas de M. S. Lino, provenientes
de fornecimentos feitos em proveito do Serviço
de Povoamento, no corrente armo (aviso nu-
mero 3.903);	 •

A quantia de 4505, em quanto importa a
folha de ajuda de custo que resolvi conceder
ao instructor anicola Clovis Abreu, designado
para servir, a% ulterior deliberação, como
administrador do Nueleo Colonial «Senador
Correia», no Estado do Paraná (aviso numero
3.901);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do . Rio Gaande do Sul, ao ex-ser-
vente da Inspectoria Agricola. do 11° districto
Juvenal da, a importancia do 1005,
pelos serviços prestados mu janeiro do corren-
te anuo.

A referida importancia deverá ser recolhi-
da aos cofres publicos,para Ser levada á conta
do debito do mesmo ex-sorvente, por ter re-
cebidoa aalario a mais do abril a dezembro do

armo findo, conforme commumquei no aviso
n. 3 905, de 18 do corrente (aviso numero
3.006);

A quantia de 6815100, em quanto importam
as inclusas contas das Estrada de Ferro No 'o.
este do Brazil, Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Sorocabana llaihvay Com-
pany, Limited, provenientes de passagens e•
transportes concedidos em proveito do Ser-
viço do Poveamento, no corrente anuo
(aviso - n. 3.007);

A quantia de 405, em quanto importa a
inclusa conta de Alfredo Ramos de Oliveira,
proveniente de enterramentos de imiuigran-
tes fallecidos na Hospedaria de Immigrantes -
da Ilha das Flores

' 
. ein abril do corrente

anuo ( aviso n. 3.908 );
No campo de Demonstração em Deodoro,

a quantia de 8018709, em quanto im-
porta a inclusa folha do pessoal jornaleiro
do mesmo Campo, relaCva ao mez de ou-
tubro do corrente anuo ( aviso n. 3.000);

A quantia do 9725, em quanto importa a
inclusa folha do pessoal encarregado da dis-
tribuição de plantas o sementes, do Serviço
do Agricultura Pratica, relativa ao Me: de
outubro ultimo (aviso n. 3.910); 	 .

A quantia de 1:1415009, em qualto impor-
tatu as duas inclusas folhas dos trabalhadores
do Serviço de Industrio Pastoril, relativas aos
mezes de setembro c outubro do corrente
anuo (aviso n. 3.011);

Tendo a Delegacia Fiscal do Thcsouro Na-
cional no Estado do fio Grande do Sul pago
ao ex-servente da Inapectoria Agricola cio •
14 0 Distrido, Juvenal Santorum, o salario
mensal de 1205, durante todo o armo findo,
apear da reducção feita pelo regulamento
approvado pelo decreto n. 11.519, de 10 de
março de 1915, que fixou o referido salario de
1005 mensaes, rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que seja restituida aos co-
fres publicos a importando indevidamente
paga até 31 de dezembro do mesmo anuo.

Aproveito a oportunidade para i °Iterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 3.905).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ponta Grossa

Autorizo-vos a requisitar á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional .nesse Estado o paga-
mento das inclusas contas, na importancia de
6305300,proven lentes de forhecimentos e servi-
ços feitos, no corrente anuo, em pro‘ei`e dessa
fazenda, por occasião do inventario do; bens
ahi existentes.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito destinado ao custeio dessa fazenda, para
o qual podereis pedir reforço, caso julgueis no-
cessario (aviso n. 3.912). 	 •

—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
Em referencit ao oficio n. 3.862, de 17 do

corrente, communico-rés ter sido designado o
vetorinario Dr. Joaquim Deito de Amorim
para receber nessa alfandega o; 28 bovinos
procedentes da Inglater:a e esperados neste
posto a 20 do corrente; a bordo do vapor inglez •
Socrates (oficio ti. 3.001).

— Sr. director da Despem Publica
• Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que; por portaria de 14 do corrente, o Sr. mi-
n'stro resolveu proronr por dous mezes a
licença concedida ao 4° oficial, addido, do
Serviço do Povoamento, Abel de Almeida, em
11 de-agosto deste animo, para tratamento da
sua sande, percebendo o respectivo ordenado
(oficiou. 3.933).

— Sr. director da Imprensa Nacional
- Transmitto-vos. para os fins convenientes,
as inclusas cópias dos actos deste ministerio
expedidos pela ia secção desta directoria geral
(oficio n. 3.935).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia :

Tenlo o pratico de industriasagricolas,Carlos
Masso;do Aprendizado Agricola. nesse'Estalo,

prdido a esto min storio provi looei is iisen-'
tido de lhe serspaga a gratificado do 6a5566,
descontada em folha, por essa delegacia. eia
seus vencimentos, no periodo de 25 de abril a
25 de maio do corrente atino, peço-vos infor-
meis por que foi feio ao alludido finco onario
pa gamento antes do haver tomado' posse o
entrado em exercido do seu cargo, isto em
21 de julho do corrente animo (oficio n. 3 030).

S:. director do Serviço de A ;raol tara
Pratica:

Em referencia ao vosso orneio n. 1.586, de
ia de alail ultimo, peço-vcs informeis qual a
despeza provarei COM o aemolicionamento o
remessa do; livros -que pertenciam á extincta.
litspectera Agoico/a do 40 districto, a que vos
referisfe; no dito officio (oficio n. 3.022)

Em referencia ao objecto constante do vos-
so oficio n. 3.630, de 17 do agosto proxima
passado, -peço-voa - a remessa das folliss
diarias a que fez jus o instructor agricola E : it o
Thamston, nas quaes deveis declarar os toga-
ra.; em que esteve o inumo funccionario
prestando os seus sarviços (oficio n. 3.023).

— Se. directo: do Jardim Botanico:
Em referencia ao vosso officio n. 320, do

19 de outubro ultimo, communico-los que o
Sr." ministro, por despacho do 40 do c ir anilo)
mez, resolveu autorizar-vos a adqualr á-flama.
Macedo Serra (Sz Comp. cem latas do gazolina
necessarias ao serviço do auto-caminhão d,.:4-3a
repartição, pela importancia total do 2:330S
(oficio n. 3.924).

— Sr. director do Srviço de ludustria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 514, de
27 de abril ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu indeferir o reauerimeii-
to do ajuda de custo do Dr. Peodemariz Syin-
phron'o de Albuquerque, que accmanhou o
cit ,tdo oficio (oficio n. 3.925)

Em' rererencia ao vosso officio u. 4.03F,
11 de agosto do atino proximo passado, ema-
munieo-vos que o S o ministro ; -por de;; a dio
dá- 13 de outubro ultimo, aidori:ou o pau-
monto da cinco dial-ias a que fez jús o ex-

onestre de lutá:Mios Octacili) Cordovil da Sil-
vara no mez do fovereiro do 1915, depon-

po:ám, o pagamento de processo de •
exerelem findo (officio n. 3.020)

Afim de que presteis 03 nenssariO3 csclare-
cimentos.junto vos transmitto o roquerimanto
em que Silva Araujo & Comp. pelam paga-
mento de unia conta na impo:tancia de
1105100, proveniente de artiaos fornec dos
em proveito desse serviço -cm 1914 (oficio
n. 3.927).

—Sr. director da Junta Commarcial:
Em referencia ao vosso o licio ii. 4.165, de

14 de setembro do cor:ente anuo, peço vos in-
formais si para os serviços constantes d con-
ta de Henrique Oliveira, no importai:eia da
15)8, foi cumprida a loura d do circular nu-
mera 2.810, de 7 de dezembro do 1911 (ol-
eio n. 3.028).

—S engenheiro do ministerio:
COMMIMICO-V03, para Os devidos effeitos,

que o Sr. mini:Lao resolveu aotorizar-vos a
adquirir uma chapa de aço para o elevador
da Se Tetaria da Estado (onic.o n. 3.929).

— Sr. director do Ser; iço do Povoamento
Em referencia ao vossa oficio n. 1.974, do

6 do corrente moo communico-vos que o Sr.
ministro autorizou a ida do administrador do
linde° colonial Barão do Rio Branco, Samuel
Henrique da &heir% Lobo, á Capital do Estado
de Santa Catharina, afim de receber na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional daquelle
Estado a hnportancia precisa para efectuar o
pagamento do pessoal operario do rcforido
núcleo e arbitrou em 85 a diaria, não exce-
dendo de ol'o d -as (offcio ti. 3.931);

Communico-vos, para as devidos fins, que,
por portaria de 14 do corrente, o Sr. ministro
resolveu proragar por dona mezess a licença
concedida ao 1° oficial, allido, desse Ser-

• •••	 .
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viço, Abel de Almeida, em 11 de agosto deste
atm-para tratamento de sua saude, parce-
lando o respectivo orde,nado (ollicio nu-
mero 3.932).

-- Sr. director do Serviço do Protecção aos .
Inffioa e Localização do Trabalhadores sacio-
uns :

Em referencia ao vosso officio n. 358, de 23
do outubro ultima, communico-vos que o Sr.
ministro, tomando conhecimento do pacieesso,
exarou o se,guinte despacho:

«Os divo-atores do sori iço davam realizar
todos 03 encargos 'que lhes são commettidoa
dentro das respectivas verbas orçamentarias
(oficio n. 3.031).
• — Sr. Dr. Alberto Move :
• Precisando o edificio desta Secretaria do
concer:os no telhado que fica poc chias da
dependencia onde se acha a Diretoria Geral
de Industria • e Commerc'o, convida-vos, de
ordem do Sr. ministre, a apresentar até o dia
22 do corrente moz, proposta do preço para
Os alladidos canceri:os, rujas especificações o
orçamento podeis obter no gabinete do enge-
nheiro de ministerloo

As propostas apresentadas serão abortas
nesta directoria geral, ás 13 horas do dia
acima indicado.

Identicos aos Srs. Cardoso Pinto, Dr. Al-
fredo Borges Monteiro, Silva Santos S.: Comp.,
Br. J. M. Travasses Filha, Alvaro da Cunha
Nono, Joaé de Azevedo Couto, Tecendo An-
ton'n1 - e Barreio Valuta, podendo apro,-
sentar propostas quaesqner outros migra-
e teres que provem sua idoneidade para a obra
de que se trata (officios ns. 3.013 a 3.921).

Dia .9.0

Sr. director do Gabinete do Ministerio'da
Fazenda:

COMMUniC0-1:03, para OS fins convenientes,
que o 31 official, addido, da extincta Inspeto-
ria do Pesca, Jayme de Araujo Guimarã,ea,
servindo actualmente nessa • directoria, não
gosou l'crias durante o tempo em que serviu
nesta Directoria Geral, na corrente anuo
(officio n. 3.036).

Dia 21
•

Sr. ministro da Fazenda:
Tra ustnittindo OS processos de dividas do

exorcicioa fiados:
N. 1.705; na importancia do 6505, de que

são credores Guinlo Comp. - (aviso a 3.039);
• N. 1:797, na importancia de 1:9305, de que
é credor Augusto Barbosa da' Silva (aviso

3.010):
na-importancia de 6{580), de que

é credora a Companhia Paulista de Estradas
do Ferro (aviso n. 3.011);	 •	 -

N. 1.701, na importancia da 715100, de gim
é credora a Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil (aviso ii.. 3.912)

N. 4.70a, na importancia de 185300, de que
é credora a Sorocabaua Railway Culpai-1y
(aviso ii. 3.913);

N. 1.702, na importancia do 175200, de que
é credora - a São Paulo Railway Company

a (aviso n. 3.011);
-N. 1.789, na importancia de 91$800, de que

é credora a • Sorocabaria Railway Company
•taviso n. 3.013) ;	 .

N. 1.703, na importancia de 4035069, do
que é credora a Ilêde de Viação Ferroa, Paraná.
Santa Catharina (aviso n. 3.916).

—Pedindo providencias' para que sejam
pagas:

Por intermedio da Collectoria Federal da
cidade do Rezende- as inclusas folhas cle • sa-
lados dos trabalhadores dos'- Nucloos Ceio-
niae3 Itatiaya e Visconde de Mauá; no mez
setembro ultimo, na importancia total . do
31	 (aviso n.-3.935) ; 	 . .

A quantia de 190$600, em qtianto importam
aS inclusas 'contas do Lloyd Brazileiro; prove-
nientes de paWigens' concedidas em proveito

' •

deste ministerio, no corrente atino (aviso
n. 3.057)

A quantia do 4005780, em quanto importam
as contas constantes da inclusa relação, pro-
venientes de'pubilcaçOes o fornecimentos em
proveito da Fazenda Modelo do Criação Santa
Mon ca, no corrente armo (aviso n. 3.958);

Rogo a V. Ex. se digno de ordenar que soja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, por conta da
verba 15. titulo «Material-1, cons •gnação-
Directoria e suas depuidencias, sub-consi-
gnação—Aluguels de casa, etc.», art. -7-1 da
lei n. 3.089, de 8 da janeiro de 1916, o
credita de 3503, para attenclor ao pagamento
do aluguel do predio oade funccianou a Insp-
etoria Veterinaria naquelle Estado, no moa do
janeiro do corrente anuo, de accOrdo com a
inclusa demonstração.

Aproveito a oopartunidale para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada est:ma
e distincta consideração (avisa n. 3.956).

— Sr. p:e.sidante do Tribunal de Contas:
Em reposta ao cilicio n. 423, de 3 de outu-

bro' findo, em que V. Ex. caininunica haver
esse tribunal negado registro á distribuição
do credito de 1:8305, de . que tratou o meu
aviso n. 3.115, de O do setembro ultima, sob
o fundamento dO se tratar do diarias corri las,
desde 29 de maio até 21 de novembro do cor-
rente anuo, não totalmente vencidas, e vedar
a disposição do art. 116 da vigente lei da (les-
ma a conceasão de tacs dianas, tenho a hon-
ra de declarar a V.'Ex. que a despoza em
questão será comprovada perante a ro-specti-
va delegacia fiscal, que só autorizará o seu
pagamento depois do apurar, COMO lhe com-
pete, a sua legalidade, bem assim a perfeita

'regularidade dos documentos de comprova-
ção.

Não sondo pssivel determinar-se precisa-
mente o numero exacto do diarias a pagar ao
funccionario a quem so'referiu o mencionado
aviso, fixoa-se em i:800$ o credito a distri-
buir, por ser essa a importancia maxima
que poderia elle Uma' já no periodo indi-
cado.	 •	 '

E' claro, porém, que a delegacia só fará o
pagamento das dianas effectivamcnte venci-
das, na fórmada lei, tendo oni vista as com-
potentes folhas do pagamento.

Attendendo a essas considerações e ainda
ao facto de já ter sido pedido pela Delegacia
Fiscal no Paraná o credito para pagamento
do diarias vencidas pelo funccionario mar ques-
tão, até 31 do agosto ultimo, de accordo com
a demonstração inclusa, cia referida delegacia,
peço seja reconsiderada a decisão de que se
°ocupou o'officio acima citado, de 3 do outu-
bro findo, e ordenar o registro da distribui-
ção impugnada.

Aproveito a opportunidade- para reiterar a
-V. Ex. os protoStos da minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 3.938);

Respondendo ao officio ii. 141, de 26 de ou-
• tubro, em que V. Ex: cammanica que esse
tribunal, tendo presente o meu aviso ii. 3.383,
de 4 do dito moa, pedindo a distribuição do
credito de 4:0003 á «• Fiscal do The-
som.° Nacional na Estado do Maranhão o
1:0003 á Delegacia no Estado do Pará, por
conta da verba 1.5°, titulo VII; consignação
«Para o desenvolvimento... e dos serviços pre-
vistos' nas diversas' consignações cuja defici-
elida, etc.»; do actual orçamento deste mi-
nisterio, afim de attonder ao pagamento das
despezas com o transporte dos materiaes exis-•
tentes no Estado do Maranhão e no extineto
Aprendizado Agidcela Igarapé Assú, no
Estado do Pará, cuja aproveitamento na Fa-
ienda 'Modelo de . , Criarão 'do Marajó deter-
minou fazer o Governo, resolvei], em sessão
do 24 do citado moa, recusar registro á distri-
buição solicitada, por não estar • justificada a
sua neoessidade, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no Sentido. de ser peló MeSMO,

tribuwil reconsiderada aquella decisão, tendo
em vista a inclusa demonstração e o talo-
gramma em cópia amimo, que mostram a
necessidade urgente da alludida distr.buição.

Aproveito a opportunidade, ,para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha elevada estima
e distincta consideração (aviso ii. 3.939).

'— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado cle S. Paulo:

Devolvendo-vos a inclusa conta da Empraza
Teleplionica do Ribairão Preto, na importancia
de 150$, que - acompanhou ovosso oficio n. 78,
do 1. do maio ultimo, declaro-voa que o Sr.
ministro resolveu autorizar o pagamento pela
cons • gnação «Despezas impreviatas e ove»
tuaes, etc.», procedendo-se ao processo dó
excrucio findo, visto pertencer a dospeza ao
armo de 1015 (oficio n. 3.0 .17). •

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pa tica

Para que vos digneis de informar a respeito
transmitto-vos a inclusa conta de Abilio Alvos •
de Castro, na importancia de 3095, provenien-
te do aluguel do predio ern.quo funccionava a
Iirspectoria Agricola no Estado de Goyaz, du-
rante os ames de janeiro a, março do corren-
te anuo (oficio ti. (3.937);

•ransmitto-vos, para inicio do respectivo
processa de pagamento, a inclusa conta da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
na importam:Ia do 4335600, proveniente das
passag.ens concedidas em praveito dessa repar-
tição, no corrente atino (oficio n. 3.018).

•— S. director do Jardim Botanico:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importancia total do
1:3685932, proveniento de fornecimentos fei-
tos em proveito dessa repartição, nó corrente
anno (oficio n. 3.930):	 •

TranSmitio-vos, para inicio do respectivo
processo de pagamento, as inclusas contas da
Companhia Cantareira o Viação Fluo-Mimam,
na haportancia total do 1125500, provenientes
de transportes concedidos em proveito dessa
repartição, no . corrente anno (oficio n. 3.931);

Para que tomeis na consideração que nm-
rem.; junto vos transmitto por copia o officio
de 28 de outubro ultimo do encarregado • da
guarda e conservação das bens da extineta,
Escola Superior do Agricultura o Medicina.
Veterinaria (offic!o n. 3.952);

Remetto-vos o incluso volume supplementar
da 'obra do Martius «Flora Brasiliensis», adotai-
rido á casa Karl \V. Iliersemann, de Loipzig,
para a bibliotheca desse estabelecimento , o
communico-vos que, pelo aviso ia: 3.739, do
10 do corrente, dirigido ao Ministerio da Fa-
zenda, o Sr. ministro consultou sobre a posai-
bililade. do ser adquirida e enviada á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Londres
uma cambial no valor de Mcs. 55.60, acere-
solda da commissão de saque devida aos nossos
agentes financeiros, na importancia Mcs. 0.13,
por conta da consignação «Objectos de expe-,
diante, etc.», titulo «Material», verba 5a3
art, 74 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro d
1016, afim de satisfazer o pagamento do rafo,
rido volume (oficio n. 3.933) ;

—Sr. director . do Serviço de Protecção aos
Indios o Localizaçao de Trabalhadores Nacio-
naes:
-. Para que vos digneis de informar a respei-
te, transmitto-vos o incluso reqúerimento em
ene o encarregado do Centro- Agricola do
Alcantara, João Silveira,' solicitou pagamento
de diarias a que se julga com direito- (oficio
n. 3.919).

director da Fazenda Modelo de .Cria-
0,6 «Santa Monica)'.

Em rererenCia ao vosso oficio n. 183, do 20
de setembro ultimo, remettendo diversas êbn-
tas de fornecimentos feitos- a essa fazenda, de-,
volvo-vos'a conta de . SoaresSobrinho" Sz Comp.
"afim de que informeis por eine nao foi çumpri-:

na.
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A clauSula XXIV, declarando 'Julio:o con---•
tragta de 1010, desde a data cio registro :do
tribunal,: não -consOgra a verdadoira noção: •

' o que invalida o coniracto de 1010 ca sua/
innovação;, si o acto desta' foi annuliadd;
effeito que não decorra da recusa de' rugis-
tro, nem por isso o de 1910 resn'scita :. •	 '

da a alinea b da circular n.2.800, de 7 dg
dezembro de 1914 (officio n. 3.963).

-:-Sr. • djrectdr. 	 geral de Saude Poblica: •
Solicito-Vos as neceasarias "providen gias no

,Éeptido de ser submetido á inspecção de
taudo o 3°. oficial, addido, desta Secretaria
d.e Vtado, (lavrado Dias Fernandes; que re-

u 30 dias do licenca (officio' ri 3.981).
L-Sr: Dr. Luiz Catanhede do Carvalho Al.;

; meida:,	 • .
Ociaamunleo- 'ros, de ordem 'do Sr. ministro,

que fm marcado o prazo de 69 clia,s, a,con. t .ar • n' •

glesta . data, para apresentardes as bases da•
•rggeisio de contracto 'que, jantanientecOm o
Sr. • Arthur. lias, aasignastes efil 21 do ab.il
de 1913, para a construcção o funecionamenta
de uma usáia do refinação de borracha, unn--
g-abeira e maniçoba. em Pirapóra, no Estado
de Minas Geraes (olficio'n. "3.982). 	 • "

• .
Additamonto á acta. da 94' sessão ordinaria'

em 17, do corrente

R :latadas pelo Sr.. Dr.-JeSpino Cardoso
Ministerio da Viaç,ão e Obras Publicas
Av:so.n. 141, do 3 de 1.jovembro corrente, .

com a .eéPja do termo 'dá acagedo celebrado
em .26 do raa' z vas'sa.do; de couformilarle ean;
o decreto n. 11.180, de 4 de março tiltitno;ero:''
veada o contracto efectuado ern virtude do
do ii. 8.102. da 21"-da julho'de 1910, com a

.Companha 'Viação Ferroa de Itabapôana.—
Recusou-se registro ao contracto,, por; não
estar demorlsfa•ado que na revisão tinha dimr-
nnição de encargos pira o Thesouro, em face
do árt. 88 n da lei n. 3.080, de 8 do
janeiro de 1016."

O Sr. Dr. presidente do Tribunal fez a se,-
gointb declaraelo de voto • • -

Fui vencido por entender que o termo da
26.de-outubro findadeve ser registrado.

Paceceu-me, a principio, quo nessq termo
se reproduziam vicias existentes no contracto'
reviso, ao qual este ti danai .,recusara regis2
Iro ; seria, então, o caso de não tomar o tri-
bunal conhecimento do termo .M revisão, dos-
de que neste se verificava a existencia, dos
mesmos vicies que, no sentir do , tribunal, in- •
qui.. a,ram de illegalidade aquelle contracto.

13 ctender obter a deliberação fa,voravel ao
registro quando a rovisio não expurgara o
contracto de 1810 . das Varas que o viciavam e
o fizeram incorrer no véto doso instituto,
guia preIgrider, sem ser pela fôrma do um pe-
dido do recãnsidoraçã.o da.- deliberação ante-
rior, aguo, antes da lei de 20 de dezembro
de 1911, ora dxpodientátolorado, mas, em tal
caso, sobre o meruim con:cicto, devia elle ser
solicitado, e imo sobre outro que sob o aspecto
de innovação, por mero do revis•-m, outra
couta não era mais do que o umsrnissimo coa-

. tracto, quanto aos viclos que iuquinaram
illegalidade, a qual a delibaração do tribunal
iri•onia ao contracto,, com a_ recusa, dg re-
gistro.	 .

• Verifico, roru, que os ;v:cS . foram repa-.	 .
radas :

a., ) a subvençãado 15:0005, por kilome-
tis,, é paga.polo t?tál de 11 kilornetros e 200
matros .,mie é a exter,isjka da estrada, depois

, da -linha medida, .anainarla, acce . ta; pelo
Governo e aberta ao trafego (clausula II );

) não se reprociraziu a clausula dó isen-
, : çlló cjp impcistos • estadoaes e munleipaes.
, Pôr optro lado., a, utilização da -auteriza-
lção contida no aft. 88, q. III da lei n. 3.059,

, 5 de janairo do 1916, justifica-se; poiS,
6à. " ciai:atila X, libera-se . .o Thesouro da re-

f bcção-dal • rQ0ita Vuancilra resultante da
.1100. de direità . acitia-neiros —que e:disti-
la uin

.ttegisto ,diario

coerente.	 • •
Ministerio . da ;Agricultura, Industrika dom-

.nacrebAvisos	 .	 ,; 	 •

N. 3.289; do 26'de 'sefembro ultimo, paga-
' mdnto de 6•0, a D. " - Maria da Conceição,- de

•-lavagens do • toalhas' na caritoote animo; . •	••
N. '3 ..838, de 13 do c)rrentó; idem 'de,

1:2505, a . Amado Prado S.: Como.. de forno- •
ciar:oitos idem, ideai; • 	 •

N. 3.8.11» idarn,'• idanr- de 5:2593, a Azo-
velo Irmãos,lciam, iclern, idem; • • - 	 • •

• N. 3.842; idem. liem, da 2803,-a, Eickhof,f, -
Carneiro. Leão & Comp".- idarn; idem; •	 • •

N. 3.863;del7 idem da 4ã0 s; . a Manoel
Dormido Fornandes Pinto de transporte de'
moveis dein;

N. :•.1:873, idem;- - idem de 763, r a 'Eg:aral •
, Marzalhães" 'de • fornecimentos no corrente
elinci;‘	 -'•

3.875, • idem, idem, da 10:0005. ao Go-

Oficio do Tribunal dó-Contas n. 1.061, dá -•
9 do corrente, pagamento de' 8183, a Casa'

' Lagzinger doTornecimerotes no corrente aúna;
Idem, da AUandega desta Capital n: 2.036,

de 8 ideni -de4585'1SO, a diversos, idem, idem;
Perlaria n. 80 de is idem, de 2003, a Le.0-

p9110 Feliciano Dias da Costado gratificação
no corrente atino;

(Mein da Delegacia Fiscal em S. Paulo nu-
' mero 237, de 18 de outubro ultimo, ideal de'
228060,- a' Adindo 'de Araujo Lima, ideai;

ilemx;Ereicios findos:
1:0-1:;5072, a Antonio Barroto Colbort;
214,5Ga0, a Compagnie Auxdialre de Chemins..

de Fe,. au Drésil.
7115290, a Ep'phanio Augusto de Oliveira;
6003, a Geraldo Sornmer;
1:1975600, à Joaquim Cavalleiro;
4395200, a Joaquim Sirnfias; 	 •
3893, a Sudonio Fernandes Migon;
4005, a Oscar Costa:
1.035in a Vicente Costodio:	 .

- —Ministerio da Guerra-Aviso n. 1.138, de
1.7 do corrente, págaMeuto de 43:0661.00, a
diversos de fornecimentos no corrente armo.

---111inisterio da Justiça o Nega:ias Inte-
riores — Avisos:

N. 3.816, dá 10 do corrente, pagamento do
276335e á Companhia Alogyana de Estradas

.de Ferro, de passagens neste anno;
N. 3.822, idem, idarn de 200,3 a Villela &

Comp. ', do alugpel de predio occupacio polo
Juizo da 4° Pretora Criminal em oatubro

ultNin.lo3;.826, idem, idem de 1235 a diversos, da
forneciam-Itã no corrente anuo;

N. 3.84, da il., icl •egn do {75700 a lhe Im-
pai:fina llailway Company Llmited, de passa-
gens idem, idem;
• N. : -3.832, do 13; idem de 1805 a diversos, de
exames periçiaes, idem idem.

Mitaisterio da Marinha: - 	 -
Aviso n. 3.896, do 8 do corrente, par-a-

mento de 6:2093723 á Imprensa Naval, ''do
fornecimentos no çcprente amuo.	 •

•

•Expedient .c . de 41 a48 de -nov-embro de191G
•

Acção Ordinária

Autor, Dr. Carlos de Cargueira Pinto; ré; a.
União Federal.—Iloccbo a contestação. Vista
ao autor. •

	

-	 Justificações	 ,

Sustifiéante, Mai.garlda- de Almeida Cook.=- •Vista'adi Dr: prccuraclor.- t •
Justificara°, Raul Vieira. —Idem. •

• • • Carta precataria

Depracante, o Dr. juii federal da Secção
do Estado do Ilio do Janeiro -deprecado, o.
Dr. juiz federal da Segunda-Vara do D.stricta
Federal; autora., a Justiça Federal.—Devol-
va-se. •

• Sum.marios-crimes

Autora, a Justiça Federal; réos, Raul Na-
varro cia • Casta• C Os_ar Damazo da Silva- San-
tos.—Compra-se:

Autora, a Justiça „Federal; réo, Atalaiadas
Couto Reis; queiXosa, Carmen Lacerda.— Ar-
chive-se.

Execrao por traslado

• Justificante, a Fazenda- Nacional; justifica-
dos, Gonçalves Campo; & Comp., o Seus fia,
dores. Gonçalves Almaida 84- Comp.—Receba
os embargos; a parta contrarie, querendo.

-Executivos hypothecarios

Autor; o coronel Francisco Soares de Gou-
véa; réo, Agostinho Ferreira Chaves.—Cum-
pra-se.

Autor, o Coronel Francisco Soares de Gou-•
• voa; réo; Agostinho Ferreira Chaves.—Recebo
a contestação. Prosiga-se.	 -	 .

Acção  ordinaria'•
•

Autor, Augusto Arnaldo da Siiva Castro;
roa, a União Federal . e Mareirio Lima de
Abreu.

Sentença Visto; e examinados estes autos
do acção ordina.ria e.n (pio Augusto Arnaldo
.da Silva Castro. 2 6 oficial da Directoria ao

TRIBUNAL DE CORA.

VCEDO do' Estado de -S. l'aulo, -•de' subvenção
correspondente á • collaboraçã.à prestada aia-
Serviço Meteorologia° no 1. 0 semestro -do
'corrente atino;	 • •'• 	 •	 •	 •

N. 3:879, Liem, '• idein de 07320 adi-
versossos do • fornecimentos no 'Corrente armo:

— Ministerio •da fazenda:

	

-	 idem, idem;'	 , •-,' 	 •-•	 ,	 •
• 'N. 3.574- de 11 idem, ' idem de 9513790

• •	 ' dom, idem;	 • • 	 ' • ' • "•
' •	 • 3.928, de 18 idem de 22:1905350 'idem'ospachas.do Sr. Dr. presidente em 22 d`h,, -dern; •	 .•

	

••	 •	 •
DrepIchas do Sr. presidenta em 23 do cor.?

re •. `t	 • ••	 •	 •	 '	 •	 •	 '•	 •••
ãlinisterb da Fazenda:	 •	 •	 • e •

•Oficio da ImPrensa'Nacional n. 1.678; de
2J ao corrente, pagamento do 7:5123793;af
Julia e 	 de Freitas & Comp:, de forneci-'

• mentos ãiitos no corrente anho:
Exereicios findos:	 -' •

'3:8373650 a Alexandre Ribeiro & Comp.
Almistario da Viação e Obras Publieas:
Aviso n.	 do: 23' do corrente, paga-'

' monto -de 18:7159S0 á Estrada de . Ferro lia-'
pura a 'Corumbá de fo.'neclmentus no écrrent3

Ministerio da Viação e Obras Públicas,-:--
Avisos:	 '	 -	 '	 •-•	 • ••''•	 .•	 •	 •

N. 3.803, de 4 do cOrrente„ patitaMento ' do
1:269; a diverSos, de fornecimentos' no , cor.
rente anno;	 -	 .

de •• 6; •• idem 'de 3895500 idem,'
idem, idem; ' • ' -

N. 3.81i; ideni; ide,m do 2:501320
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Nerviçodo Estatistica do Ministerio da Agri-
tu:tura, julgando-se prejudicado com o acto
min'sterial de 25 de março de 191a, que o
preteriu na promoçao para o cargo de 1° ofil-
cal, então vago, com a nomeação de um ter-
C.&ie) para servir interinamente, pede que se
lhe reconheça e assegure o direito ás van-
ta.gens deste cargo desde aquella data, etc. E

Considerando que o auto: invoca como fun-
damento de seu pedido o art. 2 3, § 3°, clo regu-
lamento mie baixou com o derreto n. 8.899;
(101.1 de agosto de 1911;

Considerando que em face da disposição in-
rosada o dos documentos juntos aos autos não
ha effectivamonte como contestar que o acto
impugnado foi menos regular e injusto, re-
cusando ao autor o ar( erso que lhe competia.
por sua antiguidade, e por sua honrosa fé de
officio, para beneficiar com a inter:alidade uni
terceiro que nenhum direito tinha. Mas

Consálerando que o decreto n. 8.809, de
191{, COMO todos 03 outros que se destinaram
a organizar os serviços do Ministeeio da Agri-
cultura, ficou, ee-ri do art.' 4° da lei n. 1.600,
de 29 de, dezembro de 1900, dependendo .de
approvaçao, que não logrou obter, do COn-
gr.ss) Nacional, que dost'arte se reservou o
direito de alterar as vantagens por ventura
toucadas aos respectivoa funceionar:os, mo-
dificar a organização dos serviços c suprimir
/ogares; —

.Cansiderando, por outro lado, que só os
tainecionarios vitalirios teoria direito ás vantaa
seus do cargo quando venha a ser extineto;

Que o autor não é vitalicio mas simples-
monte eindemissivel sena processo adminis'ra-
tivo a e que Poelanto ainda quando tivesse
sido promovido a 1° (Oficial e prevalecessem as
garantias asseguradas pelo decreto de 1911, a
despeito de não ter selo aprovado, nem por
Sas) lhe assistiria o direib as vantagens deste
cargo, desde que fosso elle extincto pei) poder
competente;

Considerando que esta ext'neeão se verificou,
sondo reduzalos a 8 os 18 lagares de s e official
*veados pelo decreto de 1911, o que determi-
nou a dispas:1 immodiata do famccionario in-
terinamente nomeado para a vaga que pre-
tende o autor e que deixou assina de ser 've-
raneia:da;

COWii locando que, si promovido e effectiva-
monto empessado, não eaboria ao.a.utor o di-
reito de reclamar hoje as vantagens do cargo,
por esta forma extincto, não ha de ser o facto
de nao ter sido promovido nem a eircumstan-
eia de nunca o haver exercido que lhe confi-
ram semelhante direito:	 ••

Julgo improcrelento a acção e condenam) o
autor ao paseunento das custas.

. Distrito Federal, 11 do novembro de 191d.
- Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção ordinária

-AULOE0 g , Ant00:0 da Costa Moraes' e outros;
réo, I,oveido Eufrosino da Silva Santos.

Sutura, - Consta dos presentes autos
que, vendido em lei/flo jud:ciario (não ao in-
forma a requerimento de quem, poe que mo-
tivo, nem para que fim) o vapor Santos, •que
pertencia a Leopoldo Eufrosino dos Santos,
foi e contanda o seu preço depositado no The-
azaro Nacional á disposição deste juizo;

Que Antonio da Costa 31o.'aes e outros, di-
zendo-se tripolanlea do navio em sua ultima
viagem e eredwes de soldadas na huporlancia
23:281$518, se.grando a petiçlo inicial, corri-
gida para a de 22:736S278 nas razeos finaes,
se consideram co:u o dieeito de levantar da-
quelha demsito quanto baste para o pagamen-
to desta sumiu :1 e seus juros ;

Que com esse intuito, em vez de se apto:vio-
larem nos respectivos autos, vieram intentar
a presente acção ordinaria em que fazem fi-
gurar de réo o dito Leopoldo Eufeosino dos
Santos, podindo, oão sque seja eete.eonde-o

_ansiado, mas que solhes sanei:191aq a preten--

çaor, ode. haver, o paganientó da. deposito
existente».

O réo mal se desempenhou entretanto do
papel que lhe foi assigndo .e de começo deixa
lago perceber a harmonia, o &acerto em que
estão autores e ruo para, colhendo desaperce-
bido o juiz, induzirem-no a proferir urna de-
cisão que iria surpre,hender e Prejudioar ter- •
cetros.

Assim é que no instrumento de fia, que ha-
bilita o advogado daquelles a intentar a acção
Ó o nome deste que primeiro figura: de
serte que o . procurador doa • autores &igual-
mente procurador do réo. E nem se diga que
não lhe acesaitou o mandato, porque,

aPresume-ao ter o procurador ocultado
os poderes a elle conferidos logo que apresen-
ta em juizo, quer na audiencia por si mesmo,
quer em requerimento por elle assignado
procaraoão CIII quo é constituido»-Reg. 737,
150, a r t. ;08.

Esse doceinento em que se coei:int-rani já Mó
inicio da lide associados, outhorgando os mes-
mos poderes, para o mesmo fim, ao mesmo
advogado, dá perfeitamente a impressão de
que promovem una interesse que lhes é com-
inam], são antes liiis consortes.do que aversa-
ries.

Esta impressa° perdura, surerida pela atti-
tudo do ré.) em todo o percurso da causa.

O docomento que serve de base a demanda
é uma certidão pedida e obtida por Leopoldo
Eufro.sioo (lis. 13), que dest'arte veia a ser
ainda quem se incumbiu de procurar para os
autores a prova de que se haviam servir para
demandai-o.

Não obsfaute, nifrosino, que tem advogado
constituido nos autos, o mesmo dás autores,
que a estes ministra os .elenieratos de prova
necessarios á instrucção do pedido, é dado
amuo ausente, em logar incerto e nãO sabido,
citado por editaes. 	 -

Correu a acoão á sua revelia, sem que lhe
fosse dado curador.

Tarde se - aperceberam os autores desta
falta: seria preciso desistir de ‘ todo o proces-
sado e começar de novo:

Talvez não chegassem a tempo de alcançar
o objectivo calimado. Então o réo, até este
momento ausente e revel, acco:reu solicito
em soecorro dos autores, para asseguoar o
exilo da demalyla.

Só a elle, como réo, podia aproveitar
aquella nullidade, apresentou-se em juizo
para - sanal-a, requerendo se ratificasse o
prooessac"o (lis. 3d).

Então, constituiu novo advogado o arra-
zoou afinal, arrazoou para declarais que não
podia -entestar nem contestava o pedido dos
autores - contando que elles o fizessem valer
unicamente sobre o preço do navto e nunca
sobre outros bens que elle réo possue.

'De sorte que das quatro vezes que o réo
na:mil:estou na causa - a primeira foi para
eleger conjuntamente cena 03 autores o advo-
gado que teria de ace:onal-o ; a segunda por
dar-lhes a certidão em que so fundariam ; a
a terceira para evitar a annullação do pro-
cesso e a quarta para eon:essar expressa-
incute o relido.

Assim, e
Considerando que evilentemente se trata

nestes autos de uma demanda simulada e não
de ploito que esteja reelanundo decisão
e:aria para segurança de direitos por ventura
desconhecidos ou postergados

Que quando assim não fosso, seria esta
acção meio inidoneo para tornar effectiva a
preferencia que acaso competisse aos autores
sobre o preço do mencionado navio e autoei-
zar o levantamento no todo ou em parte de
amuo deposito ordenado em processo jud•eiario
dIstincto, promovido por tecceloos. que Item
s:quer foram readios•

Autor, R. Cerqueira; réo, barag de .Maia
Monteiro.

Sustentaesão do despache
Egregio Supremo Tribunal - Nada tenho'

para accrescentar aos fundamentos - do desek
pacho aggravado, tanto mais quanto, aléns
do não refutal-os, deixa o aggravado do in- -
diear as leis que considera ()frendidas pelo
mesmo despacho.

Subam os autos para a Instancia Superior
no prazo da lei.

Districto • Federal, 14 do novembro de MO,
- Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Une de AppellaçãO

sessão de Camarás Reunidas, em 23 d9 no;
Timbro de 191C

tlargiotscra. DO SR. DESEMDARGADOR
• — SECRETATI/O, O OFFIGIAL MIMO WAT-SON. -

CORDEIRO	 .

Compareceram os Sra. desembargadores T. -
Bastos,Pitanga,Ataulpho, Celso Guimarães, Na-
buo° do Abreu, Sá Pereira, Cicero Soabra,
Torquatofigueiredo, Saraiva Junior, Franco- .•
tino Guimarães, Carrilho, Angra de Oliveira,,
Edmundo Rego e Geminiano da Franca, e o
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral 49 •
Distric to.

JULGAMENTOS

Embargos de declaraçii.

3.051-Relator, o Sr. desembargador
Bastos ; embargante, Julio de Araujo Ribeiro ;
embargado, Francisco da Rocha. Garcia.-Jul-
gastos improcedentes os embargos. •

N. 3.060 -Relator, o Sr. desembargador Na-
latam de Abreu ; • embargante, D. Adelaide do
Figueiredo embarga.dos, D. Guilhermina.
solina d Barros Alvaroe o outros.- Julgm122.
improcedentes os embar	

.
gos.	 "	 •

••• 'Julgo nulla a acção e -condenaria ambaS'as
partes ao pagamento das custas.

District° Federal, 13 do novembro . de 1,9113.•
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

	

Acção ordinaria -	 • • ,	 ---

	Autor, João: tfa-ptista • Dias	 Joaquifn
José da Silva Castro. . . - • ..•-•

Sentença-Vistos e examinados estes autos
do acção ordinaria em que João Baptista
Dias, residente na cidade de Nitheroy, Esta-
do do Rio; por si e étosno cessiona.rio de dona
Thereza. JoaqtiMa da Silva, reclama das fir-
mas «em liquidação» Castro Pereira e Silva o
J. Castro e Sirva,	 ccessora a segunda da
primeira	

su
ineira e representadas ambas pelo souto

«liqu:dante» Joaquim da Silva Castro, o paga-
inepto de 26:0005 e seus juros que aquilo. - .
recebeu na qualidade de procuradora do au-
tor e da cedente de conformidade coai a con-
ta o a eaer:ptura de-lis. 7 a 12:E

Considerando preliminarmente que; segundo
se mostra dos autos e o autor - não contesta,
aquellas duas firmas: dissolvidas, urna pelo
fafiecimento do SOCIO Adelino há Pereira e
outra por deliberação dos 'sacies, já nao se
acham mais em liquide.olo; -

Que onoerrada -esta- e partilhado o-pateia
mordo modal, deixaram de existir as duas soa
e:edades e fica extineto o mandato do liqui-,••?,
dento, que aliás só° era de uma delias e que
assina já não temia qualidade para, nes se ca-
racter, respondei' pelas dividas ou encargos
soefaes não apoleados nem mimados 'Do pes
riorlo da liquidação:	 . , . .

• Julgo Judia a acção e cuidemo.° o A. ao pae
gamento das custas. • 	 •

.D:stricto Federal,. 17 de novembro do 1,016..
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção executiva 	 :
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N. 3.13a—Relator, o Sr. desembargadortm. taulpho • embargante, Felicidade Silveira ;
bargada, a Santa Casa da Misericordia do

'o de Janeiro. —Julgados improcedentes OS
MilbargOW., .-

- UmbargOs cfc ?unidade
s N. 1.12/ — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, Casemiro
Jose Pereira de Menezes; embargado, Dr.
AntoRio Joaquim da Costa Couto.— Foram
.geRtesados os embargos. 	 .	 .
! Não tomou parte no julgamento, o Sr. doa.
"mbargaclor Tavares Bastos.
o N. 1.205 — Relator, o Sr. desembargador
NabUeo de Abreu ; embargante, Companhia
Ferro Carril Jardim Bota.nico •, embargada,
D. Olga Azevedo.-- Foram desprosados os
embargos.
• Suspeito, o Sr. desembargador Torquato dg
Figueiredo.

Não tomaram parte no juleamento os Srs.
desembargadores Ata.ulpho -de Paiva, Cicero
Seabra, Sá Pereira e Franeelino Guimarães.

VI MESA
_

Embargos em aggrato de peliça° -

N. 2.833 c 3.103:

Ir _tnVi...0- -11..

Possa° da Primeira Cansara, álii 23 de
novembro de 1916

)IIESIDENCTA INTEIUNA DO DESEMBARGADOR
/MECO DE ABREU — SECRETARIO, O °man
ELNDIO svATsON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores Sá
Pereira, Cicoro Scabra e .Angra de Oliveira.

JELGASIENTOS

Appellaçóes eiveis

N.1.233 — Delator, o Sr. desembargador
lengra de Oliveira ; appellante, Companhia.
Nacional de Cominarei° e Industria ;
lado, o liquidatario da Companhia Brazilia.—
Não tomaram conhecimento da appellaçáo,
por não ter sido a mesma preparada dentro
do prazo legal, unanimemente.

N. 1.858 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellantes, Antonio Mauro Cas-
tro e José Luiz Calvo ; appellada, Maria Laico.
— Negaram provimento a appellação,
memento.

PASSAGENS DE -AUTOS

Appellaçõ:s eiveis

Ns. 482 e 2.012 ,e-- Ao Sr. desembargadof
0. Pereira.

N. 082 — Ao Sr: desembargador Cicero
ealara. -

-tf aiEs4

. Embargos de nullidade

Nk. 1.028, 1.210, (1581, 1.0C9i 1.631;
k 1.72Qt

COM DIA

À1ppellages civet

1. .03, 1.931, 1.981, 4.561, 1.138, 1.879,
1.987, 2.018, 2.023 c 2.047.

ACCóRDIOS PI:BLICADOs

i	 APPalaiJes eiveis

1. NA. 1.800. 4.843, 1.913, 1.011, 1.53N,
LA .. 6 tg, 1.. 702, 1..90j, 1.066, 1.989 e 1.27e..;
t___meao_aeo.....

Juizo de Direito da Quinta Vai:4
Civel

Juiz; DE; CARVALLIO E MELLO —ESCRIVIO, CORONEL
DARIO •

Acções ordinarias.

Autores, Andréa Jordan() & Trmão; réo,
Walfange Cri sitima Paranhos.—Julgada pro-
cedente, a acção e improcedente a reconven-
ção.

Autores, Torra & Irmão; réo Julio de Quei-
roz Moura..—Julgada procedente a acção.

Prestado de contas*

'Autor, Americo Torres; réos, Dr • Nelsoti
Rangel e outros.—Em prova, par 10 dias.

Executivos

Exequente, Francisco Alves de Oliveira: ex -
Cmutados, Manoel Antonio Ilodrigues e sua mu-
lher.—CuMpra lSe o accordaa de Il. 177 v.

Exequente, Carlota Joaquina do Vascon-
eellos; executado, Manoel Brandão da Silva
Junior.—Adjudicado á exequente o predio da
rua Ferreira de Araujo n. 126.

Exequente, Dr. Raul Machado Bittencourt:
Executado, Antonio Joaquim Ramos.—Jul-
gada procedente a acção, subsistente a pe-
nhora de Os. 20 e 23.

Execução

Autor, José Pacheco da Rocha; réus, Dr.
Francisco Alvares da Silva Campos e outro.--•
Cumpra-se o accordã.o.

Acção summaria

Autora, a Justiça;' réos, Ferreira Leite 4
•Comp —Archive-se._	 ,

Pventario

Uga da Fonseca e Silva.—Digam os inte-
ressadas sobro o calculo.

Liquidação

Domingos da Siva & Camp.—Digam os inte-
ressados sobra o balanço e o Dr. curador de
orpha;.s.

Liquidação forçada

Companhia União Sarocabana e Ituana.=
Cumpra-se o accordão do fl. 7.451 v.

,	 XDITAES

Urte de Appellaç56
Faço publico que os julgamentos das appel-

...

'ações eiveis n. 1.138, appellante Fran-
cisco Ferreira Villa3 flõas, appollado De. José
Ferrão de Gusmão • Lima

'
 o, 1.503 (deis-

tencia), appellantes S'gand & Liebmann. am-
penadas Banco Espanai del Rio de La Plata.
e Pinho, Campos & Comp., n. 4.561, appel-
lante The British Bank of Seuth America
Limited, appellado Bernardino Moreira, inven-
tariante do espol:o do Camilo Bernardino
Moreira, n. 1.931 (clesistencia), appellantes
elourão & Nladeira, appellada D. Margarita
Sotre de Pontes Camara, n. 4.878, appel-
lauto Francisco Antonio da Rosa, eppellado
Eucherio Rodrignes, n. 1.981, appellante
Amelia Teixeira Eussbio, appellados Marques
& Almeida, n. 1.987, appellanto Daniel
[Miran, appellado EnnEo Abda, n. 2.018,
appellanto o Juiz da 34 Pretoria Civel, ap-
penados Octavio de Lima Tavares e sua
mulher, n. 2.023, appellante o Juizo da
ha Preteria Civel, appellados Raphael Chry-
eostomo de Oliveira e sua mulher, n. 2.017,

appollanto o Juizo da 4' Preteria Civel,
peitados Ernami Giorelli e sua mulher, terão
logar na sessão cia Primeira Camara do dia
27 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte do Appellação, 23 da
novembro de 1910.—No impedimento orca
sional do Dr. secretario, o official E/Mio
%%raison Cordeiro.

Juizo de Direito da ' Primeira Vifg.	 _	 _	 _ .	 -

Pancada dCeivseál& Caldeira

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberfil
a falecida, dos negociantes Sá Caldeira,
estabelecidos á rua Volunlarios da Patria
n. 351, 'ta fórum abaixo:

O Dr. Alheada de Almeida Russell, juiz
cio direito da I. a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital vireni
que a requerimento de eliglioro Valverde
& Comp., devidamente insamido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante Sá áz
Caldeira, estabelecidos á rua \relentados da
Patria n. 351, ror sentença deste juizo de 10
de novembro de 1916 ás 15 horas, fixando o
seu termo para os effoitos legaes de 10 do se-
tembro. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Miglioro Valverde & Comp., residentem
á rua da Alfandega ns. 82 e 86, ficando os

' credores da dita firma fallida, notificados pelo
.presente para, dentro do prazo do 15 dias,
.apresen'arem aos syndit o; a declaração de
seus creertos, acompanhada dos _respectivos
titules; e outrcsim, ficam 03 referidos credo-
res convocados para a fri.ncera assembléa da
presente fallencia que será rea'iza.da no dia
11 de dezembro de 1916e ás 13 I oras na sala
das audiencias, no Formo desta ei lado á rua
dos Invalido; n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e soá §§ da lei 2.02-'r
do 17 do dezembro de 1908. Dado e pasm.do
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 do
novembro de 1916. E eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino subscrevi Alfredo de AZ-
nz ,:ida Russell. (Estava dovidamente soltado).
—O escrivão interino, José da-Silva Lisboa. ()

Juizo de Direito da Primeira Vãfá:
Civel

Fallencia do L. Soares Figueiras •

AVISO £)S CREDORES..

O ase'?i.vão _Bardai James communica aos
credores da fallencia de L. Soares Figueiras
que a assembléa foi adiada para o dia 27 do
corrente, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 23 de novembro de 1016.--;
O cqcrivão interino, José da Silva Lisbóci.

••nn0

juizo de Direito da Primeira Vai
Civel

Fallencia de Merrelles & Pereira
De publ ;cação da smtença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Meirelles & Pe-
reira, estabelecidos á rua dos Andradas
mero 91, na fórma abaixo.

• O Dr. Airee'do de Almeida Russell, juiz de
direito cia 1" Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz Saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devidamento
instruide c depois de preencledas as formali-
dade legaes, foi declarada aberta a fallencia.
dos negociantes Meirelles & Pereira, estabele-
elloe á ua dos &ladradas n. 91, por senttal

	

.	 .
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fação a quem mais der e Maior lanço offere-...
cer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550„

-§ 2' do regulamanto n. 737, de 1.850,
abeiro a vista ou fiador por troa dias). Dado
e passado nesta chiado do Rio de Janeiro, aos
30 de outubro de 1916. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrovi.—Cd-
santo da Silva Pereira.,

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1010.—
João de Souza Eido Junior. • *	 1.

deste juizo de 21 de nos-emb..° de 1916, ás 13
horas, fixando o seu termo para os clã:oitos le-
gaes de 8 de setembro. Foram nomeados syn-
dicos os credores Camilo Mourão & Comp.,
residentes á rua Senhor dos Passos n. 19,
ficando os credores da dita firma falida noti-
ficadas polo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a

. declaração de seas creditos, acompanhada
dos respectivos titules, e ontrositn, ficam
os reforidos credores convocados para .a pri-
meira assembléa da, prosente fallencia que
será, realizada no dia 20 de dezembro de 1910,
Ás 13110r:ia, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides ii.152, tudo
aos termos dos arts. 17, 48, 80 e 82 e seus
p ragraphos, da lei 2.02-1, de 17 de dezembro
ale 1003. Dado e passado nosta cidade do
1110 de Janeiro, aos 22 de novembro de 1010.
E eu, José da Silva Lisboa, escrivão interino,
o subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.
(Estava devidamente selado).— O escrivão in-
terino, José da Silva Lisboa.

•••••n

Juizo de Direito da . Segunda Vara
Civel

Edital de citação, com o prazo (te 120 dias, aos
interessados para dentro desse prazo, apre-
sentarem as impugnações ou contestações
que entenderem á reclamação feita pela Em-
presa de Construcções Civis, na [(ima
abaixo
O doutor Antonio Paulus° da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
cm como por parte da Empraza de Construi-
cções Civis, que lhe foi dirigida uma petiçãm
em que reclama a sua inclusão na lista dá
credores da massa falida de A. Nunes de Sá,
ja fórina, do art. 87 da lei n. 2.021, 'de 1908.
Despacho: A. Proceda-se na fôrma da lei. Rio,
27 de outubro do Paulino da Silva.
Tendo falado o fallido e o liquidatario, que
pada oppõmn. Era sirtude do que são citados
os interessados, para, dentro do paazo de 20
dias, apreicn n aretn as impugnações ou contes-
taçrJes que tiverem á reclamação feita pela
Empresa de Construções Civis, sobro a refe-
rida massa falida. E, para constar, passaram-
se este c mais dons da igual tuba, que serão
publicados o afixados na fárma da lei pelo
porteiro dos auditorias deste juizo. Dado e
passado nesta Capital Federa, ao ii da no-
veinbco de 1016. E cu, José Candido do Barros,
o sulneresi.— Antonio Paulino da Silva.—
Confere. José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de -Direito da . Terceira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José. Ovidid Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3 a Vara Civel, neste Distaicto
Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de iapraça,
rant o prazo de 20 dias, virem ou dele co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo,
110 dia 18 de dezembro proximo futuro, logo
após a andiene.ia deste juizo, gins será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios JOãO Nunes
dos Reis, á porta do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico pregão de
venda o arrematação para ser arrematado
por aquele que maior lanço oiferceer sobre
sura avaliação o irnmovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo bypothecario qtro
Guilherme Rodriguas Peixoto move a Fran-
cisco Antanio Chaves o sus mulher D. Feli-
olana de ,Vinelda. Chaves, -e vao á praça para
a solução do dito executivo hypolliacario, a
saber: pre terreo sito á rua Nano de
Freitas n. b7, antigo 27, antes traveasa 13om-

jardim n. 11, faeguezia do Sant'Anna, edifi-
cado no afinhainanto, tendo na fachada urna
Porta e uma janela. de peitoril, portadas de
cantard, plátibanda e coberto com telhas
de calha. As divisões consistem em duas
salas, corredor, e duas alcovas, forrados o
assoalhados, seguindo-se puxado com corredor
e um quarto, forrados e assoalhadoS, cozinha
e área cimentadas, e no quintal. que está
murado, existe tanque para lavagens o W. C.
O predio mede de frente 3%73 por 1.2%80 do
funde no corpo principal, medindo o puxado
685 do comprimento por 3,75 de largura.
O terreno pertencente ao predio mede do
fronte, inclusive a área edificada, 3%75 por
33w,15 do frente a fundos. A construcção é
antiga do frontal de tijolo, indicando meiação
a parede lateral esquerda. Ao prelo des-
aipi° com o terreno apontado, os avaliadorea
deram o valor de 6:0003. Assim convido a
todos 03 pretendentes a comparecerem no re-
ferido dia, hora e logar, para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dons do igual Leen',
que serão publicados pela imprensa, c um
delias afixado no togar publico do COS11111C.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 22 de novembro de 1910. E eu,
Antonio Ra° de Paula Araujo, escrevente
juramentado, o subscrevi no impedimento ()o-
casional do escrivão.—Jose Ovidio Marcondes
Romeiro. Rio, 22 de novembro de 1010.—
Antonio Ralo de Paula Araujo.

••-•.3

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
c arrematação do predio de sobrado sito á
rua .Tosé Mauricio n. 152 a 156, antiga rua
do Nuncio, e respectivo terreno, penhorado
ao Dr. Oscar Chaves Faria e sua mulhee, em
autos tio executivo hypothecorio gue lhes
move o Dr. Antonio gervasio Alves Sa-
raiva
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-

direito da Ga Vara. Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em DOM 110 dia 21 de novembro proximo
futuro ás 13 horas, á rua Menczes Vieira
n. 152,.o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico prégão de, venda e arrematação a quem
mais dor o maior lanço o:Tereaer acima da
respectiva avaliação o prodio abaixo descriptra
e avaliado: Laudo de avaliação dos bens po-
nhorados pelo Dr. Antonio Gorvasio Alves Sa-
raiva ao Dr. Oscar Chaves Faria c sua mulher
nos termos e fôrma abaixo: Prolio de sobrado
com ires pavimentos sito á rua José Mauricio
n. 152 a 150, antiga rua do Nuncio. Edificado
no alinhamento, tendo na fachada no pavi-
mento terreo sete portas, dando a do centro
entrada independente para os pavimentos su-
periores, tendo no primeiro andar sete ja-
licitas de saccadas, o no segundo tres tambent
de saccadas e quatro de peitoris, tudo com por-
tadas em frizos, platibanda e coberto com
telhas francesas. De solida construcralo de
pedra, cal e tijolos com as paredes divisorias
de estuque, achando-se todo dividido em
commodos de aluguel, forrados c assoalhados
e mais dependencias ladrilhadas, tudo do
accórdo com as posturas em vigor. O predio
occupa todo o terreno a elle pertencente e
mede de fonte ii m ,ON por 6 la de fundos na
parte mais larga c 472 na parte estreita. A
este terreno o predio que se acha em bom
estado do 'conservação, damos o valor do
4:1:0003. Rio d3 Janeiro, 28 de outubro de
-1910.—Tito Dias do Moraes.—Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. E quem o dito predio ma-
= arrematar deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados, onde o porteiro
o trará a publico págão de venda e arrelia-

guizo de Direito da Sexta VaY4
Civel

Fallencia de Agostinho . de Souza Marques'
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Agostinho de Souza Marques que as relações,
com declarações o documentos, apresentadas
polo syndico se acham no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quiserem examinal-as. Durante esse
prazo, os credites incluidc,s naquelas rela-
ções poderão ser impugnados quanto á sua
legitinskile, importaria:a ou classificação. A
impugrflrçagn sera dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, tudo nos termos
do art. 83 e paragra.phos da leia . 2.021, de
4908; outrosim, scientifico aos' mesmos cre-
dores que a primeira assembléa terá legar no
dia 2 de dez3mbro proximo, ás 1.3 horas, na
sala das audienclas do Forum, á rua MOIICZCS
Vicira n. 152. Rio de Janeiro, 23 de novem-
bro de 1910.-0 escrivão,. João Souza Pinto
Jun:or.

Juizo da Segunda Pretoria . Cível
De praça, com o prazo de vinte dias,' para

venda da vigesima parte do predio da rua
da Aljandega n. 313, que Zaidan Chuquer
penhoraram a Atira/tão Maluli e outros, na
fárma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
1.° supplente em exercido da 2' Prataria Civel
do District() Federal, etc.

Faço sabe a todos quantos este editai do
primeira praça com o prazo do 20 dias virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
e.stO subscreve se p ecessa e corre seus de-
vidos termas una autor de execução, em que
são exequentes Zaidan'Sz Chuquer e executados
Abrahão Maluli e Antonio Maluli e por parte
daqueles mo foi dirigida a petição se-
guinte : Petição : Exmo. Sr. De. juiz da

Preteria Civel. Zaidan 	 Chuquer,
acção que movem contra Abrahão
e Antonio Maltdi, porque esteja executan-
do a sentença e esteja a mesma em ter-
mos de se proceder á venda do immovel pe-
nhorados aos executados, requer a V. Ex.
os supplicantes se digne mandar expedir os
necessarios editaes para o aludido fina com o
-praso da lei. Nestes termos podo deferimen-
to. Rio de Janeiro, 13 de novembro da 1910.
—Jarque Dyott Fontenelle, advcra,do. Despa-
cho.—Sim, em termos. Rio, 13 'aci novembro
de 1916. — Dolduque. Em virtude do que
mandei passar o presente edital de i a praça,
com o prazo de 20 dias pelo teôr do qual o ofa
lidai de Justiça deste juizo que serve de por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der
ou maior lanço oferecer a.cima da ava-
liação, no dia 1.2 do mez de dezembro proxi-
mo, ás 12 1/2 horas, depois de finda a au-
diencia do estylo, ás portas deste juizo, á
rua Barbara do Alvarenga a. 25 a vigesinra
parte dO predio numero 3/3 da rua da
Arandega, que Zaidam	 Chuquer ponho.
rasam a Atvahão Maluli e outro como•
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tudo consta da avaliação seguinte: Avaliação.
Predio á rui da Alfandega n. 313, de con-
ttrucção moderna, completamente MOVO, do
sobrado, com tres portas na frente, e quatro

:janellas com saccadas, no sobrado, todas com
portadas de cantaria; mede, no corpo princi-
paL.inclusive as paredes,- 4%09 contimetros
de largura, por 1.4m ,63 centiinetros de com-
primento, compondo-se, o pavimento terreo,
da loja, e o sobrado, de duas salas e , dons
quartos; e segue-se uma arca noslun los, com
ta',50 centimetros de extensão, inclusive a
parede, e onde estão installados a latrina, no
primeiro pavimento e a cozinha, latrina e
banteiro,-no segundo pavimento; o segundo
pavimento dá accesso por uma escadaria de
cimento para um terraço onde existe um

• uarto. Avaliamos o predio descripto em
vinte e cinco contos de réis, sendo portantode
1:2ãO$, o valor da vigesium parte penhorada,
preço por quanto vae.a esta ta praça, e quem
a mesma quizer arrematar devera compa-
recer neste juizo no dia e hora acima desi-
gnados afim do ter Jogar a praça e conse-
quente arrematação. E para que chegue ao
conhecimento de quem interessar possa, ma ns
dei passar o presente e mais deus de igual--
MU que serão publicados pela imprensa o
affixados no Jogar do costume pelo porteiro dos
auditorios, que de tudo lavrara uma certidão
afim de ser junta aos autos para constar.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ia.
miro, aos 1,6 de novembro de 1916. Eu, Ar-
menio Jouvin, escrivão, o subscrevo.— Pedro
Belcluque de Macedo. Está conforme.-- Eurico
;Dias, escrevente juramentado.

h...á..." II

úuizci da Terceira Protorlã Civei

	

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO	 • • ,
> Pelo escrivão e oficial do Registro Civil da

Ba Prctoria Civel, freguezia de Santo Antonio,
foi afixado o edital dos proclamas de casa-
mento dos contrahentes Panar° Salvatore

; D. Telamanca Natalina.'
Quem souber de , algum impedimento, aC-

r„cuse-o.
Rio, 22 de novembro de 1916.— O escrivão,

Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Civef
De Sa praça com o prazo de oito dias c abati-

mento de 20 % para venda e arrematação
da metade do barracão e terreno sito a rua
Galilcu n. 2, antigo, penhorado por M. P.
Ferreira á Ermclincla Thereza Netto, na
execução de sentença que lhe move por este
juizo .	 .
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

V Pretoria eivai do District° Federal, ele.:
Faz saber aos que o presente edital de 3'

praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 % virem que no dia 4 de dezembro pro-
ximo, logo após a audiencia do estylo que
'terá:legar ás 12 horas no predio sito á rua
Archias Cordeiro n. 210, Meyer, o oficial de
justiça que serve de porteiro - dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 8005, por quanto vao em
31 e ultima praça a metade do barracão e
terreno sito a rua Galileu n. 2, antigo, pe-
nhorado por M. P. Ferreira á Ermelincla,
Theresa Netto, cujo immovel foi descripto o
avaliado pela forma seguinte: Avaliação—Os
abaixo assignados avaliadores nomeados e
'aprovados pelo Esmo Sr. Dr. juiz da 12a Pre-
teria para procederem á avaliação dos bens pe-
nhorados á Errnelinda Theresa Netto, por M.
P. Ferreira, em cumprimento do respeitarei
mandado procederam pela forma seguinte: um

. barracão sito á rua Galilen n. 2, em Cacham-
by, medindo. l z,40 'de frente por 6 1,30 do

fundoa, com portas e janallas de frente, duas
janoltas á esquerda e uma á d : reita, cmstru-
cção de estuque, coberto de telhas de zinco,
d:vidido em tres quartos, uma sala e cozinha
edificado em um terreno que mede 21m ,90 do
frente e findos a confrontar com terreno de
Fuão ['achaco. Damos o valor do barracão e
terreno, do 2:0005000, sendo a me•ade pe-
nhorada do valor de 1:0003000. Rio, 6 de se-
tembro do 1901.—José Luiz Nabon. e Carlos
lienrique Pereira de Souza; (20 ?; de abati-
mento 8005000.) E quem pretender arrematar
a metade do dito barracão e terreno deverá
comparecer no dia, hora e togar acima - de-
signados, afim de effectuar-se a praça e ser
a mesma arrematada par quem mais der e
maior lanço oferecer acima da referida quan-
tia de 8008000. Caso não haja licitantes será
vendido peio maior preço que for encontrado.
E para constar mandei passar o presente que
será pub:icado pela imprensa e mais dons de
igual teor que serão juntos aos autos e afixa-
dos no lo gar do costume na forma d t lei. Ca-
pital Federal, 23 de novembro de 1010.— Eu,
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão o sub-
sc yes i.—Leopahlo Augusto dc Lima.

Ustaao do . S. Paulo
Juizo Faderal

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Washington Osorio de Oliveira, juiz
federal da secção do Estado de S. Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem ou deito
conhecimento tiverem, que por parte de
D. Assunta Grimaldi de Soabra, assistida por
mu marido Gervasio dos Santos Soabra, no;
autos da execução hypothecaria que inove
contra Pedro Elias Lemos e sua mulher
D. Maria Lemos, para cobrança -da quantia
de 47:7425840 do capital, juros e multa do
20 'á e custas, constante da escriptura do
divida com hypotheca lavrada em 26 de se-
tembro de 1913 nas notas do 1 0 tabellião
desta Capital, lhe foi dirigida a petição do
tebr seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz federal —
D. Assunta Grimaldi de Soabra, assistida por
seu marido, na execução hypothecaria que
move contra Pedro Elias Lemos e sua mulher,
tendo se verificado a ausencia do réo Pedro
Lhas Lemos, tanto assim que se procedeu ao
sequestro dos immoveis hypothecados, neces-
sita agora justificar a alise/leia do mesmo réci
em legar incerto e não sabdo, pelo que re-
quer a V. Ex. se digno de ordenar a de-
s'griação do dia e hora para se proceder
á justificação, inquir:ndo-se para esse fim as
testemunhas infra arroladas, com citação do
Dr. procurador da Republica. Requer ainda
a suppLcante que, feita a justificação e julga-
da esta por sentença, sejam expedidos editaes
com o prazo legal intimando o supplicado Pe-
dro Elias Lemos para, finCo o dito prazo, as-
sistir á conversão em penhora do sequestro'
feito nos immoveis hypothecados; caso antes
não faça o pagamento do capital devido, juros
multa o custas, assignando-se-lhe o prazo le-
gal para defesa e, ficando desde logo_ citado
para todos os termos do processo executivo
até final, sob pena de revelia. J. nomeando-se

m	 a
•

u curador  lido. P. deferimento. S. Paulo,
10 de novembro de 1916. Pp. Victor Sacra-
mento. Testemunhas: 'termino Maia, Wladi-
mie Azevedo. (Devidamente Mut liza,da uma
estampilha federal de trezentos réis). Despa-
cho: J. como requer o faça o escr vão a
designação pedida. S. Paulo, 13 do novembro
de 1916.—Washington de Oliveira. Os bens
hypothecados, de propriedade dos devedores,
que foram sequestrados, são os seguintes: uni
terreno sito á travessa Tamandaré onde mede
trinta metros de fronte; esquiva da rua
Lur.mo de Andrada, onde reede vinte ek

dons metros de frente, e as seis casas
recentemente conswudaa sobro esse terreno,
com face para a travessa Tamandaré, antiga,
rua Bagé, onde tem os na. 10, 12, 14;10, is e
20, tendo cada casa cinco metros de frente
po: quinze metros de extensão, e mais quatro
metros de comprido por Ires metros de.  lar-
go para dependencia. A casa da esquina sa
compõe de um armazem, dous,quartos, sala
de jantar, coZinha e outras cinco casas tortas
com o mesmo numero de coinmodos, mas
dest•nadas a habitação sóinente, cofinando
os iírnoovois em sou o0Oilinel0 COM proprie-
dade do coronel Bento Pires de Campos o
seus irmãos, eWs• quaes foi o texreno compra-
do, immoveis esses sitiados na traVeSaa Ta-
mandaré, freguezia de S. Joaquim do Cam- •
bucy, desta .1 Capital. Tendo sido lambem se-
questrados os alugueis das ditas casas, qtin sa -
acham alugadas. E tendo a autora justifira. "
do, com prova testemunhal, ausencia do de-
vedor Pedro! Elias Lemos, em legar interlo e
não sabido, conformo o allegado na petição
franseriPta, e seiolo-me conclusos os autas,
depois do selados o preparados, proferi a sen-
tença do teia' seguinte : — Julgo par sen-
tença a justificação de folhas para que
produza os seus devidos e legaes effo:-
tos, e estando provada a ausencia, alleg,ada. na

. petição de folhas 26, faça-se a citação pedida.
por editaes com o prazo de trinta dias. Custas
na fárma dá lei, Int. S. Paulo, 17 de novem-
bro de 1516. Washington Osorio do Oliveira.'
Nada mais M continha em di.a sentença, e em
virtude do que se passou o presente edital com
o prazo de 'trinta dias, pelo qual fica citado o •
executado Pedro Elias Lemas para vir a pri-
meira audiencia deste Juizo, após expirado o
referido prazo, • ver se lhe converter o seques-
tro cm penhora, e assistir a assiguação do
prazo legal para apresentação dos embargo;
defesa que tiver, ficando desde logo citado
para todos os termos o actos da causa até
final, sob ás penas de revelia_ e lançamento.
Scienlifico; outrosim, que as audiencias (lesto
Juizo são dadas ás quartas-feiras, ás 12 horas,
no pavimento superior do prodio n. 31, da
rua de S. limito desta Capitai, e no inimedi-
ato dia util, á mesma hora e logar, quando
impedido ,o dia para cilas designados. Dado o
passado nesta cidade do S. Paulo, aos 18 de
novembro do 1010. Eu, João Baptista Danras. •
escrivão o subscrev1.— Washington Osorio de
Oliveira. (Devidarnenta soltado).

'NOTICIAM()

O Sr.; Presidente da Republica fez-se re-
presentar na sessão solemne commemorativa
do 06° anniversario da fundação do Lyceu de
Artes e °Meios pelo seu ajudante de ordens'
capitão Carlos Eiras.

— No' Palacio do Cattete estiveram hontern,
tarde, na hora destinada aos membros do

Con e
b
Tosso Nacional, sendo recebidos _pelo

Sr. Presidente da Republica, os Srs. senado-
res Walfredo Leal, Costa Rodrigues, Pires
Ferreira e deputados • Agapito Pereira, Gata- •
cilio de ICanaara, Mello Franco, Valdomtro Ma-
galhães,' Augusto de Freitas, Prisco Paraisa
Pedro Lago.

— A resentou-sa ao Sr. Presidente da Re-
publica, por ter sido promovido, o Sr. tenen.!
te-coronel Alfredo Severo.

•
O Sr. Presidente da Republica fez-se re- •

prcsentar, pelo seu ajudante de ordens capi--
_ tão Carlos Eiras, nas missas hontem celebra-
das em intenção dos officiaes fallecidos por.

,	 *4
O C asião da revolta dos marinheiros em 1010.,:
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O reaultado dos exames do promoção e fi-
naes, de solfejo, realizados no luatituto Nacio-
naLde Musica;no dia. 21 da corrente, foi O 53-
guinte.	 .•V'. série —Approvados, com distitarção, grão
40; Ciado Ribeiro Lassa, Hilda Teixeira da Ro-
cha, Ida, Argento da Araujo, Anna , Maria da
Costa Poreira, Carolina Pe:eira. Bastos. Elviea
Cotaiin; plen amante, g.'ág nove: Aixa de Qoeiroz
Sampaio, Cecilia Freitas; grão 6(.0: A l ice Mar-
ques Benedieto Paiva, Uiva Casal, E4the.' da
Itocha Vianna e Elisa Co.trinn grão sete: Ame-
lia Marquos Madeira: Edith Carina, Carolina
Welter, gral se's: Alice Corrêa Bera:, Elviea
da Silva Leão, Ennico Razzo, Emi1a Colona do
Amaral; simplesmente, grão cinco: Emilia Ver-
re,iea Campello, Eurydien C'oerea da S Iva, Fa-
lippa. Drummond Lobo, Fernando Lydie Con-
sed, Annibal Baptista Machado, Djanira de
Dona:lida Campos; grão Ires: Aeracio R:largue
de Gusmão Filho. Eaminados para a prova
oral, tre.s; não compareceram, setc,,,
tados, dous.

Segunda VIrie—Approvados, COM diathicção,
páo 10, Antonietta Stamiile, Estilar Leite,
eiaziella da li na To.r.'es, Amalia Estophania
Pereira de Castilho, Antaa Soaras, Elisa .

Nune3 ; planamente, geio nove, hialina Pi-
nheiro, Amelia Erothidea de Martins Castilho;
gáo oito, A lailde Capalletti, Anna Ma ria Para-
Ilhas, Pau:cilia do Noronha, Dica Pires Fer-
ra ). Hilda de Noronha, A ida Eugenia MOra03,
Deodato d'Annibale, 'lombada Loponte.; pão.

Adalgisa Araujo, Diva da Luz Fer,vra,
:Atida 11 irtley, Antonio de Oliveira l'ará Ju-
11k:1'J:1w:cicia Amaricana de Deus; gr:os-114,
Alzira Baptista Castellões, 	 Junaueira

• Ferreira. da Silva, Isaura de Carvalho Nlaclia-
do, Julieta de Atuorim; simple,smente, grão -
cinco, Carmen Barroso de And. :ade, Carol mi;
Cardinal .), Eldua Stamile, Eixi..a Lopes, Enli-
na de Carvalho, Isaura Marauea de Azevedo,
Lauea ç1 Agnino Bordilho, fale:a, de .Aqu•no
Goedilho, Rosa Alves de Oliveira., Adelina
Pepe, A railde de Almeida. Cindido 3Iartica no
grao quatro, Carlos Barneo, Ermelinda, Mar-
colina do Campos, Angusto_ Corrêa da. Silva,

-Eduardo da Costa Ferreira Junior e Ieléa. Foi-
ler pneu Estrada; grão tras, Illta de Abriu,
Daniel de Almeida, Es'Jter Ilaguenauer e Ira-
cema da Mata Pereira. Não compareceram
quatro.

3" scrie—ApproVados com distinceão, grão
10, Abigail Maria Goulart, Carmen de P, tecos
Martins Costa, Cecilia Palaret. Mata, yEdd a
PassasTereira e, Ereilia de Freitas Vineenzo;
plenamente, grão oito, Cecilia Santos. Aurora
Jardim Martins Sten!, Elvira Rosa Teixeira,
Eulnia Ferreira dos Santos, Euniee Barroza
Fernando do Faria Coelho; grão sete, Albertina
da, Silveira, Aleina do Assompea.o Campos
Ferreira, Amelia Rosa do Oliveira Alves, Cor-
meliv Coelho do Amaral, Carnum Bocha, EA-
vira de Lucca; grão sois ; Aida fEas, A racy Ma-
chado Cardoso e Esther Coutinho.—Não com-
pareceu

a •	 a.	 •

•
O resultado dos exames de promoção e fl-

naes de solfejo, realizados no Ins:ituto Nacio-
nal de Musica no dia 22 do corrente, foi o se-
guinte:

ia sério—Approvados: com distinção,. grão
40, Marianna 'do Castro Menezes, Maria do
Carmo Monteiro da Silva, Adaltra Brandi° da
Cunha, Maria Zarifa da Fonseca Seltoneair,
lieloiza Caribe da Rocha, Heloiza do Mendonça
Moscoso, (sidra Cardoso de Sã, Maria Figueira
Mauricio de Souza Mondego, Theolino Lenhardt
Peixoto; plenamente, grão nove, Mafalda Go-
mes, Maria Julia Loureiro, Domingos da. Fonse-
ca Sekoncair, Euelides Solou de Pontes, Fran.-
cisco de Paula. Gomes, Graziella de Vascon-

echos Gaivão, Ilermengaeda Kropl Carvalho,
Zilda. de Mattos; g:á° oito, Lucia Rosalia. Mi-
neiro, Nahir Santos, Prescilia Bailo de Araujo,
João Da.masceno Canado Rodrig.uos, Leoniida
d'Annibala, Lyein'o Morisson, Nelson Joaquim
ilarboaa: grão sete,•Luiza 11 baia. de Carvalho,
Maria Ephigenia da Motta Pacheco, Maria (ta
Latirdes Olivin, M urina de- 0:ireira Martins,
O Iene Teixeira da Rocha, Perpetua Mar:a
Machado, Ceey Augusta de Mello Araujo, De,o-
cideiamo Peeeira ci Gols, Joaquim Gomes da
Silva„losé Felipe° de Paula Junior; gráo sois,
Maria Celeste For:eira Netto, 012. :,a de-Cervais
Cavalcanti Vieira, Ilosina Leinhardt Peixoto.
Theeeza de Jesus Costa; simples:mente, grão
cinco, Nieodemos Victorino Martins, . Ter-
'Mihail° Figueira do Lima, Hilda da 'Silva
Corrêa, Amelia Calmon do Pin e Almcida;
grão culatra Luzia Gomes de • Mattos, Maria'
Alves de Carvalho, Maria Firmina Santos,
Zoe Santos, Lucia Ilitteatemrt Pinheiro; grão
ires, Sela Saint Brisson *de Salossa Lussac,
Micta Sergio Corra, Nery Fontes Portugal o
tisoria José Soares.

Inhabilitado, um; cliMnado para a prova
oral, um; não compareceram, seis.

sé.de—Approvados, com dist:ncção, grão
10. Léa rubel do Car-
valho, YN • onne de Azevedo Mello, Nadir Le:ta;
plenamente, g,:ão oitoorenny Gerni3Olette de
Magalbles, Tarrace., Nieanar Nitnenez; grão
seto,Joã.o Casario Camargo, Madeleine Jeenne
R (Alar, Maria da Gloria Guimarães dos San-
tos, Naocy Corrêa Vasqaes, Buitia de Carvalho
Palmar:grão seis, Julian da Costa Mattos .Maria
Evangalina Mello, Waldeinar Buem) Chaves,
Maria Lavigne, NahieJeolás, Olinda Piuto da
Mot'a,	 Pereira Jorge, Walkyria.
Mattos Sampaio, Zedia de Almeida, Zuleilza
Queiroz; simplesmente, grão einco:.Jaronyino
Biweredro Marques, Liban:a l'ires Fer..eira,
Maria Augusta Lisboa . Branco, Osivaido Aut
gus13 Fragoso, Baphael Mijamo, Yolanda da
Modal. Portinho, Maria Luiz:). Krieger P quet,
Neméa Acetina Gonçalves de Freitas; pão 4:
Nair dos Rels; grão troa: Leonidia Sergio da

Lecticia Goelas, Lindo)pho dc AlmeRt,
Maria de NazaretIr Armand, Marina Braga,
Inhabilitado, nua; não compareceram, quatro.

a' série — Approvados, • com d:s:incção,
pão 10: Francisca Branco do Fig,uciredo,
Bolem, Petron:lha de Menezes Dias, Heloisa

Maria Aecioly de Brito, I.sabal de Faria
Coelho„Tacy Simões Lobato, Jurlith Morisson,
Lisette Backer a Livia de Vasconcellos Pinho;
pleoamante, grão oito, afacy Ewerton Martins
e Laura Pires da Sã: grão sete, Jacta Laura.
de Medeiros e Lubclia Pereira. da Cruz Fagata;
g uio so:s, Juracy Bolindo da Silva, Justilia.
Wh: e Leopoldina. Pires soares; s:mPiesmett-
le, grão cinco, Adieta de Araujo Franco e
Luchia Torres de Araujo.

Inhabilitado um, não compareceu, uma

O sarviço para hoje na Brigada Policial é -
o seguinte:

Superior de dia, capitão Machado Filho.
Meia' de dia á . brigada, tenente Ser-

\mio.
Auxiliar do °racial de dia: á brigada, sa.r-

gento Eustaquio.
Medico •de dia, Dr. Galão Buam
Interno, alferes honorario Chaves.
Dia á pharrnacia, tenente pharmaceurea

Figueredo e pratico Camerino.
Dia. ao gabinete odontologico, ctrureeião-

dentista Octavio (b) Casto.

PrOMPLid5.0:

-NO quartel general, al:eraa Djalma. 	 ".
No ragimento de cava:lar:a, tenente Cruz; •

• ROIdall3:

NO3 3" o 4° disteictns, alferes vitaf.-
Nos '7°, 21° e 30', alferes Prado. 	 •
NO3 0' ; 131 e 14". alferes Escobar:
No 10', tencnte Guimarães.
Nos 15', 16' e 17", tenente Augusto.
Nos 18°, 19' e 20', alferes Joaquim dos-

Santos.	 •	 • -
Na Sa.ude, alferos Cyrnbrom.

Guardas:

io Thesauro, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, tenente Santa Bar-

bara.
Na Caixa de Amortização, alferes Querino.

Dia aos corpos

No 1° batalhão, capitão Martitii.j.
No 21 , tenento Aristiles.
No 3', alferes Caldas.	 .
No 4", capitão Barbasa Lima.
No- regimento de ca.vallaria, capitão Cido-

rico.
No quartel do Andarahy, tenente Soldo. .
No da Saudc, alferes Canabarro.
Uniforme, 1".

O movimento do Hospital dá Santa Casa da
Alise ico.alia, dos llospicios'de Nossa Senhora
da Saudc, do S. João Iliptista. de Nossa
Senhora, lo Saceorra e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o de, S. Zacha.rias lei, g0
dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.150; estrangeiros,
E60; total, 1.719 ; entraram: nacionacs,
estrangeiros, 10; to:al, 37; salfiram: natio-
naes, 23; estrangeiros

'
 9 ; total, 32; falleee-

ram: nacionaes, 3; estrangeiros, 1; total, 4;
existem: nacionacs, 1.178; estrangeiros. 500;
total, 1.738.

•O' movitioento da sala do badto e nos con-
sultorias publicos foi, no dia. 23, de 1.620
consultantes, para os quacs se aviaram 1.530
receitas.	 .

Fizeraanne 100 extracções de dentes o 411.
curativos e pequenas operações.,

vgir	 •• • •
Sepultaram se, no dia 22 do corrente, 33 •

pessoas, sendo: nacionaes, 34; estrangei-
ros, 8; do sexo masculino, 20; do sexo femi-
nino, .2:2; maiores de 12 antios, 19; menores,
de 12 amuos, .23; gratuitos, 12:

A Bepartieão Geral dos Correios..e,xpedirã
malas pelos seguintes paquetes;

hoje:

Polo' ,1ymore, para Santos, portes do sul
e Montevideo, recebendo impressos ate seis
8 lucras, cartas para . o interior até ás 8 14
e ditas coai porte duplo o para o exterior -
até ás 9.

Pelo Bilro% para caRio da Prata, recebendo
impressos até ás 1.horas e cartas para o ex-
ter.or até ás 5.

Pela Ango, para Balda ejiavre, recebendo_
irnprosos até ás 4 horas, Cartas para o
rio: até ás 1 1/2 e ditas com porte duplo o
para o exterior-até ás 5.

Pelo Ilighland pára garitos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás'12 horas.
cartas para o intee.or até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo e para.o exterior, até ás 13
e objectos para registrar ,ate . ás 11.

Amanhã:

Pelo liatinyt, para Victoria„Ballia, -Sracele
c Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para regi:"...
trar.até ás 19 horas de hoje.

••n,

• •	 • •	 ••:'a •



Temperaturas
" extremas

Maxima 1 Minima

Postos
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Directoria dc Meteorologia e Astronomia - Secção de :' nIeteorologia e Physica do Globo -Boletim do Tempo- Synopse do tempo em

todo O Brazil ao 4/2 dia de Greenwich hs. no Bi° de Janeiro) no dia 23 de novembro de 1016.
. Zona Norte: Desta zona recebemos o servico telegraph.co  do Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Nes`e ninas° Estado

o tempo conserva-se incerto ; chuvas em Escada, 'S. Salvador, Cactité c Jilléw, onde a nre,eipitaçao fol. bastante cop:caaa Zona Centro:
Em a maAnr parte desta zona o tempo continuava incerto esta manhã; choveu hontem em Clayaz, S. Luzia', Cuyabá, S. L. de Caceres; no
District° Federal e sobre a maior parte dos Estados do Rio e Minas; a temperatura manteve-seaan ascenção de hotitem para haja. Z ma
Sul: Reina bom tempo em toda a zona; a unica chuva registrada cabiu homem em Lages ; a temperatuca continuou a elevar -, e nas ul.imas

2-4 horas.• • A maior, temperatura do hontem, 40.0 em Corumbá, (àlatto Grosso); a menor, 0.0 em Lagos (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 23 de novembro do 1910.

nevo° do boletim organizado no Observa brio Nacional.

Observações do dia Observações da vespera

Estações
.W

O
CJ

zi)	 e
-

2.1 a

Temperatura
do ar

Vento o
.z5

o
o
cl

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatitra
do ar' G

2
cl

o
o

Estado do tempo
o phenomenos

d:versos
á

o
e
e

$2 C
Direcção

cl

o
n-•

:cl

•c

CD i5 5
C.)

•••••n

S. L do Maranhão (()
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiro (X) 	
Natal (X)..... 	

- 21.2Parahyba 	
Becife. 	
Pão de Assinar 	
Aracajá 	
Bahia 	
Caatitô 	 -
•Jaritaria 	
Ballo horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxámbá 	
Coyaz  -
Santa Luzia 	
Cnyabá 	
Corumbá..	 	
Capital Federal 	
Campos 	
Potropolis, 	
Rezende 	
Therezopolis 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	

58.7
58:7
59.0
60.3
58.0
56.6
51.8

.57.2
51.1
56.5
57.6
58.3
50.3
53.8
56.5

_57.0
57.4
58.5
57.2
58.5
58.3
58.6
58.0

29.3
29.2
23.2
27.4
23.2
22.4
28.4
22.0
21.8
24.0
21.4
22.9
23.0
28.0
24.0
21.8
22.0
18.4
22.6
18.3
20.2
26.4
23.6

1.0
-0.4
0.4
0.5

-1.8
1.8
5.2
1.2

-2.4
2.4
1.2

-0.1
-1.6
0.5
0.0
1.2
0.0
0.4
1.2
1.2

-1.6
0.8
0.2

. NE
NE
SE
E
N

NW
Calma
Calma

S
N
E

Calina
Calma

NNV
Calma

SSE
S\V	 •

Calma
Calma

S
SE
S\V
INT.

4
4
3
6
3
2
O
O
1
3
2
O
O
2
O
3
h
O
O
2
1
4
1

8
-	 3

5
•	 4

O
8

10
8
o
O
2

10
1.0

7
4

10
10
10

8
10

8
6
4

-1_
Chão.

Chão.

"	 -

-
Vagas.

-
-

-
Peqs. vagas.
Espelhado.

r.
B.
I.
B. V.
lis. (c.n. man.)
L	 •

B. (o. manhã.

1. (o.v .de mau.)

L
B.

I.v. (c. manhã).
M. ch.
B.
M.ch. (n.ma.n.)

:(ch. manhã).
;.

30.2
30.6
35.7
28.1
27.9
22.8
97.4
26.0
96.4
28.0
29.8
27.0
27.0
31.6
40.0
21.8
22.0
18:1
26.5
17.8
23.0
28.6
£6.4

!23.3
20.7
23.7

I 21.6
" 17.3.
18.0
18.0

, 21.6
18.6
17.0
t4.6
18.4

;	 26.2
+	 31.0
110.3

20.0
13.0
46.7
14,2

'	 16.5
29.4
15.6

. fk
11.2'C.
17.6

10.2`C.
-	 IR.

20.0

4.611.

0.6 1 Ch.

o.

2.1

.0`C.

C. am. O.

C. t. pai.
t. pm.
t. um. r. c. ai. pm.

:. aio. pra. 1. pm.
am. c.pin.	 •
c. t. pai. o.

am. ch.

•aio. pm
C. am . pm.

C. pio.

Ch. pai.

Curityba 	 58.6 20.4 1.2 NV 27.5 10.2
Florianopolis.... 	
Lages .......... ..: 	

58.4 23.8
13.4

2.3
0.2

Calma
SNV 1

O
O

Tranquillo.
-

96.4
23.0

£0.0
0.0 .0 t. pio.

Porto Alegro 	 50.0 20.0 1.6 Calma O 1. ;. 30.6 40.4
Ur uguayan a 	 56.0 27.2 3.0 E I" 8 55..0 43.1
Montevidéo 	 55.3 23.5 2.-5 SE 1 8 àl. n. 23.9 11.6
Buenos Aires 	
Victoria 	  ..
Cabo Eric 	

56.3
53.3
57.6

25 ..0
28.0
22.8

4.0
3.5
1.4

NE
SW
SW

2
2
2

O
8

10
_-

Chão.'

B.

•M. c.(e. man.)

30.0
31.2
24.41

29.0
20.0
18.0

1.7
2.3

Ch. am. pio.
C. cm. pm.

Estado do côo : em deeitnos de côo ci coberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado da tempo : Ia, boas ; i, incerto;
zu nalo. Phenomenos diversos : c, chuva ; ne, neve; ng, nem. suco.; ia, nevoeiro denso ; /it., lovoeira teime •, Sa, saraiva ; are,
geada; tr, trovoada com rasanpago ; ta t .ovões; 1-, relanipagos; c>, orvalho ; -%- ventania. Os nunieros indicativos da força do vento refe-
rem-se á. Escala .Beaufort dc8 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C., ao nivel do mar e á gravidade normal. .

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuv foi medida, no dia 23 ás 7 lisa e as
'temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 hs.

Postos

Temperaturas
, extremas

Maxima
	

Mitsitna

E3

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Ponha 	

0.7
0.8
2.6

23.3 -
23.3
92.6

21.0
16.1
18.5

Itapicú 	
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	 ' 

1..6 23.6
24.0.

19.2
17.5

-Horto •Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépaguá 	  

2.1
2.8
0.1

21.8
22.6
23.8

18.2
19.6
19.8

Copacabana (Forte) 	 -
S. Januar:o 	
Moro da Urea 	

9.0
0.4

23.2
23.2
26.8

19.2
19.4
20.2

Nota-(X) Não veio tel-egrantara.
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Procedentes de Portugal: duas amostras do
J. Vasconcollos.

Procedente da França: uma amostra de
Caza.lis & Prats Cette.

sexta-feira

Companhia de Loterias •Nacionaes do Brazil
-Loterias da Capital Federal Lista geral
dos premies da 2I a loteria do plano 340,262&
extracção do armo do 1916, realizada em
23 do novembro &IMO, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 3t,'§ 12, lettra j
e art. 35 da lei ti. 2.321, do 30 - de dezembro
de .1910 e em virtude do contracto celebrada
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria)
Geral da Fazenda Publica.

59.987 	 ..	 i00500,
34.301 	 	 1005000
2.676  '	 	 • 	 2008000

48.941 	 	 1008000
45.960 	 •	 1005000
20.955 	 	 1005000
21.296 	 4	 1005000
13.933	 1005000
9.620 	 	 1005000
1.36 	 	 1008000

21.927 	 ..	 100$000
32. 0 57 	 	 1005000
16.450 	 o	 1005000
56.910 	 	 2005000
6.318 	 • £0:0005000

46.216 	 •	 1005000
12.971 	 	 1005000
2.195 	 o	 1005000

53.884 	 	 100$000
21.806 	 o	 1005000
31.723 	 o	 1005000
44.085 	 ...	 1005000
43.966 	 ' o	 1:00444100

(008000
15.151 	 • 2005000
32.727 	 	 2005000
55.001 	 	 - 1005000
44.447 	 	 1008000
20.838 	 	 1005000
42.986 	 	 2008000
52.256 	 • 	 1:0008000
50.132 	 .:	 2005000
43.259 	 .	 1005000
57.114 	 	 2:0008000
49.187 	 	 1005000
2.56; 	 	 ,	 2005000

23.913 	 •	 1005000
7.173 	 •	 2008000

1L400 	 o..	 ?mina)
3.908 	 •	 100000

57.776 	 	 1008000
51.711 	 	 1005000
22.331 .. 	 	 2005000
51.256 	 	 I00000
35.150 	 	 1008000
55.436 	 	 1005000
6.063 	 •	 1005000
8.965 	 	 1005000

14.055 	 f 	 	 1005000
7.762 	 , 	 1005000

M.175	  	 1005000
11.504 	 	 1005000
36.889 	 	 1005000
51.378 	 	 1005000
22.112 	 	 1:0005000
42.63/ 	 	 . '5005000
49.706 	 	 5005000

Approximações
6.317 o 6.319 	  2005000

137.11.3 e 57.115 	 	 1005000
Dezenas

6.311 a 6.320 	 	 305000
0.111 a 57.120 	 	 10$000

Centenas
0.30i a 6.400 	 	 405000

137.101 a 57.200 	 	 8$000t
Todos os numeres te.rminados em 6.318

toem 2005, em 318 teca) 20$, em 18 teern•45,
b em 8 Icem 2$, exceptuando-so os terminados,
em 18.

O fiscal do Governo da União, blanoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira* Rosario, secretario. - O escrivão,
Firtnit m de Cantuaria.

Durante o mez de dezembro de 1914, o La-
boratorio Nacional do Analyses realizou 593
analyses, sondo 556 sob o ponto de vista bro-
matologico e 37 para auxiliar a classificação
fiscal o aduaneira.

(Continuado' do n. 272)
Foram julgados inocuos os seguintes pra-

duetos enviados pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Com boletins:
Parinhas-38 amostraa

Procedentes de Nova-Yorck (32 amostras)
uma de Independente Starck C.0 : tres de,
Durea ; urna de Ouaker White Ooats o 21
seun designação do fabricante.

Procedente da Inglaterra (cinco amostras):
urna do Browns & Comp. ; e qnatro do C.-
& E. Morton.

Procedente de Buenos Aires: uma amostra•
de Dura.

Fructos seccos-47 amostras
Procedentes da Hespanha (seis•amostras):

uma de Canales 5Iathias; uma do Fernandez
& Alvarez; uma de Grosa Ilermanos e tres
som designação do fabricante.

Procedentes da Inglaterra: Ires amostras
de C. & E. Morton.

Procedentes do Portugal: tres amostras de,
Enrique Ramos Rodrigues. •	 •

Procedentes da França (duas amostras»
urna de A. Dufour & Cie, o outra do L. Fran-
çois•

- Procedentes de New York: duas amostras
sem designação do fabricante.

• Procedente da 'taba.: uma amostra do Pio
Moro fu T°.

Genebras - Quatro amostras
Procedentes da Inglaterra (duas amostras):-uma de Booth's & C.° e outra de BoOrd &

San.
Procedentes da Uollanda (duas amostras):

uma de A. Iloriman sz C.° e outra de Wynand
Fáckink.

Leites - Sete amostras
Procedentes da Italia . (cinco amostras):

duas marca «Moça», uma do Condenscd
e duas marca «Urso»:

Procedente da Inglaterra; urna amostra
marca «Glaxo».

Procedente de Buenos Ayres: uma'amostra
marca «Passarinho».

Manteigas - Seis amostras
Procedentes da França: tres amostras de?

J. Lepelletior.
Procedentes du Dinamarca (duas amostras):

uma de L. E. Brunn-Copenhagen e outra de
Petersen.
Procedeetwde Buenos Ayres: uma amostra

do La 5Iartona-Buenos Ayres.
Massas de tomates - Duas amostras,

Procedentes da Italia: duas amostras de
Pio Moro fu T.	 -

Molhos
Procedentes da Inglaterra: duas amostraa

Worcestershire Sauce.
Pimenta - Duas amostras

. Procedente da Ingaterra: uma amostra de
C. & E. Morton.

Procedente da Ilespanha: uma amostra de
Trevijano Rijos.

Queijos - Quatro amostras
Procedentes da Ilollanda: ires amostras sena

designação de fabricante.
Procedente da Italia: uma amostra idem

idem.
Vermouths - Oito amostras

Procedentes da liana (cinco amostras):
tres do Fratelli Cora, urna de Francesco Cin.-
zano ez Comp. e uma de Re dei Vermouth
A M A.

Vinagres - Cinco amostras
Procedentes de Portugal: quatro amostras

sem designação de fabricante.
Procedente da França : urna amostra de

Dessaux Fils.

Vinhos espumantes - Tres amostras
Procedentes do Portugal (duas amostras):

uma do Alto Douro Assis Brazil o outra de
Viale Filhos & Genros, Lamego.

Vinho comer= em caixas - 82 amostras
Procedentes de Portugal ( 69 amostras)

duas de Anthero Costa & Comp., Lda ; duas
do :Ubero & Costa ; quatro de Antonio Fer-
reira Meuéres; uma do A.Monteiro de Castro;
duas de-Adrian° Ramos Pinto ; duas de A.A.
Cálérn & Filho ; uma de A. G. da Silva Bar-
rosa ; -uma de Bernardino Fernandes & Comp.;
urna do Borges Sz Irmão ; sete da Companhia
VinicolaPortugueza; tres da Companhia Agri-
cola c CommerciaI dos Vinhos do Porto ; duas
de Corraa. Ribeiro & Filhos; quatro do Con-
stantino do Almeida; quatro de C.do Almeida
Junior ; uma da Casa J. C. V. Mendes ; urna
de G. •Felgueiras; uma da Garrafeira Parti:-
cular do Condo de Sucena ; Urna de Ilercule.s
Lambortini Magalhães ; uma do J.II.Thotuaz;
duas do João de Carvalho Macedo ; urna de
Julio Cunha ; urna de Luiz Coutinho ; uma de
Mendes de. Abrou & Comp.; uma do M. Sal-
danha & Comp.; uma de Osorio Pereiras iz
Pacheco; unia do. Pinto Leite & Comp.; seis
da _Real Companhia Vinieula do Norte de
Portugal ; uma de Rodrigues & Cunha ; unia
do Spratley Comp.; seis da Viuva José
Gomes . da Silva & Filhos ; duas de Valente
Costa & Comp., e quatro sem designação de
fabricantes. .
,Proc,oderites da Italia (seis amostras) : uma

da Casa E. di Mirafiori ; duas do Egidio Gala-
bogi ; urna de Emilio Prosperi ; trina .de II. .
Caselli e urna sem designação de fabricante.

Procedentes da França (fres amostras)
uma do Banyuls-Vine Naturel Reconfortant
uma de J. Latrille Fila e uma de Lafeullade
81 Comp.

Procedentes da Inglaterra (duas aNstras):
uma de Deinhard & C' e outra de Pinto Leite
& Comp.

Procedentes da lIespanha (duas amostras):
uma das Bodegas Gallegas o outra da V.da 1. -
C. Dou Sitges.

Vinhos em casco - 451 amostras?
Procedentes de Portugal ( 133 amostras )

marcas: A. A. & C. (3); A. C. C. (2); A. P.
0. (2) ; A. F. Almeida ; Tavares & Comp.:
A. T. C.; Bebiam) (2); B. I. SI C.; C. M. C.
entre linhas entrelaçadas (8); C. C. T. (4)
C. P. & C.; Clind II. C.; Chnd 38-12 anil
SSF ; Clind 608 SSF ; Costa Chaves & CJinp.;
C. B. & C.; Cavado dentro de um triangulo
C;	 F: F;; Cunha Pinho C. It. C
C.R:Ancora C.; C.G.C.; Dias Alunoida & Comp.
Endereço ';' Feanandes Mourão & Comp. (3) •.•
Ferrialvarez"; F.I.C. ; Figueiredo Marinho &
Comp. (2) ; Figueiredo ; G.Z.C. (4) ; G.A.C.
dentro -de • um lozango ; J.F.0 (3) J.I.A
LT.B ; J.11:S. ; J.B.&C. ; J. A. do Souza &
Comp.; J.A.M. ; L.M.; Letreiro (18) ; L.C.;

; Mourão & Comp.; M.A.P. ;Mar-
ques • Velloso & Comp. (2) ; M. S. Carvalho
(2); M.J.C. (2); Mat,hias Pereira & Comp. (2);
M.P. & C. ; M.R.P. & S. (2) ; N.S.V.C.L.
(2) ; - Nobrega Santos & Comp. (3) ; Novaes &
Teixeira ; N. 84 T. (2) ; 0.11.; O.L.S. & C.
(2) ; P. & C. (5) •, Pereira Sinval & Comp..
R.A. & C. ; R.R. (2) ; S.A. & C.; S. &B.:
Silva & Boavista. ; T.- & C. (2) ; Thorné &
Comp. (2) ; T.B.C. (2) ; V.M. & C. (2)i
V.S. (2) ; V. R. e X,W. & C. . 	 •
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ObservaçõeaRano

•	

&MO

	Raymundo Accioly Borges. 	
Eduardo Ribeiro de Queiroz
Cicero de Moura Noiva 	

P. gráo 8
P. grão 8
P. grada 7

8

P. grão 8
—
—

5S. grão

S. grão
P. grão
S. grIo

5 Curso de agronomia.
6 Curso de veterinaria.1
5 Idem.
7 Curso do agronomia.

S. grão 5
S. grão 5

Francisco Alves da Rocha. 	
Hermes Cunha de B. Lima 	

	 	 P. grão
	 	 S. grão	 5

—
P. grão 9

P. grão
S. grão 1	 Idem.

lienr;que Blano de Freiras 	 S. grão	 5 g . gr—ão 4 — — Curso de veterinaria.;
.140 Mauricio de Medeiros 	 S. grão 1 S. grão 2 P. grão O Curso de agronomia.
Francisco Fragoso Filho 	 Faltou Curso de veterinaria:
Lauro Moreira Sornardes 	 — — Idem.
Tancredo Cypriano de Barros 	 — — Idem.
José de Oliveira 	 9 S. gráo — J. tinha Idem.
Luiz Pereira Leite 	 Faltou — Idem.
Benjamin Vieira Cortez 	 3. tinha — S. grão 5 Curso de agronomia:
Carlos de Freitas Lima 	 Faltou Curso de veterinaria:

Recapitulação — Approvados sete e reprovados sete, sendo um em zoologia geral e systematica e seis em anatomia descriptiva.

Observações

a

Esccda Superior da Agricultara e Medicina Veterinaria — Pinheiro — E. dO RIO

DISULTADO FINAL DOS EXIMES

Primeiro anuo — (Commum aos engenheiros agronomos e medicos veterinar103)

theophilo Custodio Ferreira 	 .. Vaie	 IS
Dioniedes Wallerstein Pacca 	
Argemlro de Oliveira 	
Francisco Prudente Filho 	
Balthasar Alves Dias Junior 	
Beruvindo de Novaes 	 	 ••••
João Lopes Pinheiro 	
Djalma Eloy Hees 	 ....••••
Sylvio Torres 	
Angusto do Oliveira Lopes 	  

grão
P. grão
P. grão
S. grão
S. grão
P. grão
S. gráo
P. grão
P. grão

—

êI	 —
7 P. gráo	 8
71	 —
41	 —
2 P. gráo 8
6 P. gráo 7
5.P. gráo	 8
78. grão 4
7i	 —

S. grão	 5 P. grilo	 6
P. gráo	 6 P. grito	 6S.
P. grão 8 P. grá0 7
S. gráo	 5	 —
P. gráo 7 P. grão 6
P. gráo 9 P. grão 8
P. gráo	 9 P. gráo 8
D.— 10 P. grão 8
D. — 10 D. — 10

S. gráo 1 S. gráo	 5

grão 5

S. gráo	 5
P. gráo	 8
P. gráo 7
P. gráo 6

—
—

Curso dos inedicos veterinarios.
Curso dos engenheiros agronomos.
Curso dos medicos veterinarios.
Idem.
Curso dos engenheiros agr,..iomos.
Idem.
Idem.
Idem.
Curso dos medicos veterinarios.
Idem.

Homero Passos Werneek de Carvalho 	 	
Elder Coelho 	 	 	 ... ...

P. grão
S. gráo

7.P. grão	 9
4 P. gráo a

P. grão 9 D.— 10 P. grão 6 Curso dos engenheiros agronomos.
P. gráo 8 S. gráo 4 S. gráo	 5 Idem.

Waiter Pasvos Werneck de Carvalho 	 P. grão 7 D.—i0P.grão 8 P. gráo 88. grão 4 Idem.
Antonio Martins da Silva 	 ...•••
João Rodrigues Vieira de Oliveira 	

S. grão
—

3 —
P. gráo 7

P. gra°	 8 S. gráo 3	 —	 Curso dos medicos veterinarlos.
P. gráo 7 P. gráo 7 S. grão 5 Cano dos engenheiroa agrou:nos.

Arthur Hollanda 	  S. grão 5 S. gráo	 1 P. gráo	 8 P. gráo 7 S. gráo 4 Idem.
Amorico de Miranda Ludolt 	 S. grão 5 S. grão	 5 P. grão 6 P. grão 6 S. grão $ Idem.
Benedic;o Pereira Nogueira 	 S. grão 4 S. gráo	 2P.grio 68. grão 4 S. gráo 4 Idem.
Canuto de Sá Peixoto 	  P. grão 8.P. grilo	 7 D.— 10 D.— 10 P. grão 7 Idem.
Jayine do Paula Pessoa 	 S. grão s's. grão	 4 P. grão	 7 S. grão	 4 1 13 . grão	 6 Idem.
Eugenio Germano Bruck 	 S. grão grão 5 P. grão 8 S. grão 4 . S. grão 4 Idem.
Arykerne Augusto de A. Rodrigues 	  S. gráo 2 P. gráo	 8 P. gráo	 8 S. gráo 4 S. grão	 5 Idem.
Silverio Currèa Cardoso 	 J. tinha J. tinha P. gráo	 8 P. gráo	 81. tinha Idem.
Francisco Ft:mandes Barbosa 	 9 P. grão	 8 P. gráo 8 — Curso dos medicos veterinarios.
Rodrigo Moira Tanajura 	 a J. tinha P. grão 8 D. —	 10 J. tinha Curso dos engenheiros agrouomoS.
João Henrique Vieira da Silva 	  31 9 Idem.
Luiz Barbodo Filho 	 a

P. gráo	 7 P. gráo	 71	 a
P. gráo 8 P. gráo 8 Idem.

Recapitulação — Approvados 24 e reprovados ires, sendo: em chimica organica, um; e em physica, dons.

Segundo anno — (Commum aos dons cursos)



Recapitulação — Foram approvados sete e reprovados em entomologia tres.

Quarto anno de agronomia

Nomes
	

IItydraulica agricola	 tndustrias agricolas

Distincção 10
Distincção 10

1	 !

Aduar Lopes da Cruz 	
.Alcides de Oliveira Franco

nisfincção '10
Distincção" 1.0
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Terceiro armo —Curso de medicos veterinarios

itomaPhysiologia	 Ana	 Mic-obiologia
geral e especialI 

e 
thologicahistologia pa- pa:.aSitei:Ogia

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 13 de novembro de 1916

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, ISIDORO CAMT03

Nomes

antonio Teixeira Vianna 	
Taylor Ribeiro do Mello 	
Jorge de Sá Earp 	
Moacyr Alves de Souza 	

Simp. grão 3
Simp. grão 4

	  Simp. grão 4
Pica. grão 7

Plen. grão 7
Simp. grito 4
Pico. grão 6
Pica. grão '3

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,.Plan. grão 6	 supplente Sayão e o director da secretaria,libai. grão	 6	 Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sess,ão.Distineção 10	 Foi lida e approvada a acta da SeSSZO an-Distincção .10	 tecedente.

AgriculturaBotaniea syste-	 especialtematica	 e contabilidade

Expediente

Officio do presidente da Junta Commercial
do Florianopolis. communicando a eleiçao dos
deputados áquella Junta, para o quatrionnio
de 1916 a 1920 e a nomeação para presidente,
—Archive-se e agradeça-se.

•Requerimentos

Terceiro armo de agronomia

Nomes

	

IEntomologia

Antonio Francisco M. Torres 	
Durval Martins Villela 	
Alcides de Araujo Brito 	
Octavio Brandão Caldas 	
Antonio de BriM Araujo 	
Antidio do Brito Guerra 	
Annibal Ribeiro do Mello. 	
Manoel Barros Corrêa 	 a, •
Luiz Martins Teixeira 	
José Freire 	

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclical

CURSO OFFICIAL DO CÂMBIO E 110EDA IIIETALLICA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	  11 29/32
Sobre Paris 	

•	

5730
Sobre Hamburgo 	

•	

$745
Sobre 'taba 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)..:
Sobro Hespanha (peseta) 	

	

Anolices gemes de 1:0005, 5 °ha 	
Apolices do emprestam nacional

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices compromissos do Thesouro,

miudas 	
Apolices compromissos do Thesouro

do 1:0005, 5 %, nom 	
Apolices Minas Gemes, 1:0005,5 % ,

nem 	
Apolices do ernpresti mo municipal

de 1906, port 	  ..
Apolices do emprestbno municipal

de 1914, port. 	
Apolices do emprestam municipal

de 1911, nem 	

	

Plen. grão 8 Plen. grão 6	 Pico. gráo 9
Plen. grão 8 Pico. grão 6 Distincção 10

	

Plen. grão 7 Plen. grão 6 	 Pico. grão 9

	

Plen. grão 7 Plen. grão 6 	 Plen. grão 9

	

Plen. grão 7 Pico, grão 6	 Plon. grão 8

	

Piou, grão 6 Plen. grão 8 	 Piau. grão 9

	

Simp. grão 2 Simp. grão 5	 Simp. grão 5

	

Simp. grão 5	 Simp. grão 1

	

Simp. grão 4	 Simp. grão 5

	

Simp. grão 4	 Pico. grão 6

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 %, port 	

Banco do Brazil 	

	

Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia Cordoaria e Cellulose,

integradas... 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia, c/50 s4 	

Debentures da Companhia Manu-
Iactora Fluminense 	  
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 23 de novembro de 1916—A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje e em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 17 do corrente, ad-
mittiu á negociação e respectiva cotação °M-
elai na Bolsa as 45.000 apolic,es ao portador,
do valor nominal de 100$ cada uma, de os. 1
a 45.000, juro de O . % ao anno, pago por se-
mestres vericidõs nos dias 15 de março e 15
de setembro de cada anno, emittidas pela
Prefeitura Municipal de Nitheroy, do con-
formidade com a deliberação ti. 290, de 18
de julho do corrente anno. • Na secretaria
desta Cantara acham-se archivados um caem-
piar das apolices e demais documentos lapas.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de novembro de 1916 t— A. Si-
monsen, sa-adio.

Do Credit roncier da Brésil e de PAmeri-
que da Sud, para o archivamento de um
exemplar do Diario (Viciai e outro do Jornstt
do CommeAio, ambos de 12 do corrente com
a publicação do edital dasta Junta relativo
aos seus armazens geraes.—Deferido.

De Aorta Dulce Lopes Teixeira para O re-
gistro da marca aLygian em rotulo com dize-
res, que dastingue perfumaria de sua fabri-
cação.—Deferido.

De Luiz de Mattos Brito para o registro da
marca aLuxiodiume que destingue productoá
pharmaceuticos de sua fabricação.— Defe-
rido.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
das marcas aLa Pavlovan em rotulo formato
de carteira cora dizeres e a figura de uma
da.nsarina, «Favoritos» em rotulo formato do
carteira, com dizeres, guarnição do um qua-
dro de estylo, e pequena etiqueta com di-
zeres, uma estrella e transversalmente as
palavras «Cia Souza Cruz», que distinguem
fumos, cigarros, cigarrithas, artigos para fu-
mantes, etc., do sua fabricação o commercio.
—Dererido, sendo que a marca com a figura
do uma dansarina com exclusão de phospho-
ros, para o que existe registrada a marca
9.760, nacional.

De James Buchanan & C.°, Lirnited, Ingla-
terra, para o registro da marca aRed Seal»
em rotulo com dizeres e a figura de um leão,
que distingue o whisky de sua fabricação, e
«Mack & White» em rotulo com dizeres, que
distingue tambem o whisky de sua fabricação.
—Indeferida a marca com a figura de um
leão por imitar a de n. 3.620, da Escossia,
já registrada e deferida a outra.

De Leal Santos & Com p . , para o registra
da marca «Tiro Brazileiro», que distingue
capsulas metallicas do sua fabricação.—In-
deferilo por imitar a marca 3.077, do Rio
Grande do Sul, já registrada.

De Luiz Oswaldo de Carvalho e Francisco
de Albuquerque, para o registro da marca
«Esmalte para engornmadeirasia em rotulo
com o desenho de um ferro de engommar,
que distingue um producto para engomam-
deiras, de sua fabricação. — Indeferido, por
imitar as marcas nacionaes os. 4.425 e 8.981,
já registradas.

De ()surtido de Azevedo, para o registro da
marca aDernaosan», em rotulo em férula de
estrella, que distingue producto de perfu-
maria e dentifricios, de sua fabricação. —
Indeferido, por imitar a marca nacional
n. 11.582, já registrada.

De - Alfredo Gomes Monteiro do Amaral,
para o registro da marca aCallicidas Cala-
Una», que distingue um preparado para cura
dos callos, verrugas, frieiras, etc., de sua fa-
bricação.— Indeferido, por imitar a marca
nacional n. 10.908, já registrada.

Da Companhia Minas e Estradas de Ferro.
para o archivamento de seus estatutos e'd114i

••••••

• A' vista

ii 51/61
$740

• $750
-$656

- 25768
45314

215075
45070

5850
81 95000

9305000
8155000

8005000

8045000

806500G

194000

1815000

188,50000

825500
2065000
2085030

105000

3.25500

245000

(705000

1.
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Riodocumentos de sua constituição.— De-

i. Strass& D. Korb, Malfitano de Comp.,
M. M. Santos & Monteiro, Lago & Irmão,
Senta & Moreira, J. N. da Paz Ferreira
& Comp. A. Silva 8: Costa e Gustavo de ()fi-
leira 8: Comp., para o archivamento do seus
contractos* sociaes.— Deferidos.

De Espindela & Fernandes, para o archiva-
mento " de seu contracto social.— Cumpram
av exigencias do parecer.

De M. Roberto & Comp., para o archiva-
mento de Seu contracto social.— Existindo
/Irma identica registrada, regularizem e
voltem.

De F. E. Garcia & Comp. e Abreu Ribeiro
& Comp., para o archivamento de seus con-
tractos somes. — Indeferidos, de acctirdo
Com o parecer.

De Guimarães Lima at Comp., para o archi-
Vamento da alteração de seu contracto social.
—Requerendo os supplicantes a necessaria an-
notação, como requerem.

De N. Guillobel & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.—
Façam a alteração por instrumento publico
como foi feito o contracto.

De Albrecht Johnson & Comp., T. Barbosa
& Comp. Figueiredo Caminha & Comp., Tei-
eira & Moreira, o Alvaro Dixon & Comp.,

para o archivamento de seus distractos so-
ciaes.—Deferidos.

De Medeiros de Irmão, Rebello & Comp.,
Prista & Comp. Moreira Pacheco & Quin-
tella, Camões &

 Comp.,
	 Stephen Schaefer, L.

Strass & D. Kirb, para o registro de suas
firmas. —Deferidos.

De J. R. Staffa para se annotar no registro
de sua firma a abertura de uma filial á ave-
nida Central n. 481. —Deferido.

De Manoel Antonio da Silva, para o cance/-
lamento do registro de sua firma. — Defe-
rido.

Nos autos de agravo em que são aggra-
vantes Moreira Roriz dt Comp. e aggravados
Zeferino José da Costa e a Junta, esta man-
teve o despacho, aggravado e mandou que
fossem os autos remettidos á Càrte do Ap-
pellação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de novembro de 1916. — Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

Relação dos com, actos, das alterações e dos
distractos das sociedades conmerciaes esta-

•belecidas nesta praça archivados em sessdo
de 13 de novembro de 1916

Contractos:
De L. Strass & D. Korb, firma composta dos

socios solidarios Leopold Strass e David Korb,
rara o commercio de represeutações e com-
missões, á Avenida Rio Branco n. 109, com o
capital de 100:0005000.

De A. &Iva 8: Cesta, firma composta dos
socios selidarios Manoel Antonio da Silva e
Evaristo Henrique da Costa, para o commercio
de commissões e consignações, á rua Dr. Pedro
/lodrigues n. 25, com o capital de 6:0005000.

De Lage eSz Irmão, firma composta dos socios
solidarios José Rodrigues Lage e Antonio Ro-
drignes Lage, para o commercio de louças e
ferragens, á rua Archias Cordeiro n. 101, com
-O capital do 32:5005000.

. De J. N. da Paz Ferreira 81 Comp., firma
composta do socio solidario José Nunes da Paz
Ferreira e do socio de industria EudoroLopes

' Martins, para o commercío de pharmacia,
rua da Estação, Campo Grande, com o capital
de 3:0005000.

Malfitano 8: Comp., firma composta dos
iodos solidarios Maria Rozario hlalfitano -e
110118 Domingos Carvalhal, para o commercio

• de seccos e molhados, a rua Dr. Nabuco de
nosu 185, com o capital de 8:5638760.

De M. M. Santos & Comp., firma composta
dos socios solidarios Mario Malheiros dos San-
tos e do socio de industria José Monteiro Novo,
para exploração de uma barbearia, com o
capital de 2:8003000.

Do Gustavo de Oliveira & Comp., firma.
composta do socio solidario Gustavo de Oli-
veira e do socio commanditario Affonso Nery,
para o comporei° de alfaiataria, á rua
Uruguayana n. 93, com o capital de 10:0003
sendo o capital do commanditario de
5:0005000.

Alterações:
De Guimarães Lima :S: Comp., pela retirada

do socio solidario Antonio Materno de Car-
valho, recebendo a quantia de 7:2503000:

Distractos:
De T. Barboza & Comp., firma que se dis-

solve pela retirada do sócio commandi-
tarjo Francisco Alves Larangeira nada re-
cebendo, ficando com o activo e passivo o socio
Vicente Teixeira Barboza na importancia de
3 : 0005000.

De Alvaro Dixon & Comp., que se disolve
pela sabida do socio José Pereira da Fonseca
recebendo 20:000$, ficando com o activo e
pas,ivo o socio Alvaro Dixon Alves da Silva na
importancia de 20:0003000.

De Albrecht Johnson & Comp., que se dis-
solve pela sabida do /cicio Antonio Faria
da Silva e HjalmarSimnern, recebendo cada
um a quantia de 4:0005000.

De Figueiredo Caminha & Comp, que se dis-
solve pela sabida do socio solidario Affonso
Luiz Caminha da Silva rocebendo a quantia
de 33:7953972 e do commanditario Grego-
rio Garcia Seabra, recebendo a quantia de
28:3385837 ficando com o activo e passivo o
socio José Gonçalves de Figueiredo na impor-
tancia de 34:0005000.
- De Teixeira 81 Moreira, que se dissolvo pela

sahida do soei° Francisco da Cunha Teixeira,
recebendo a quantia de 15:0004, ficando com o
activo e passivo o sacio Felippe José Moreira,
na importando. de 15:0005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de novembro de 1916. — Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

RENDAR PITRucAs
Recebedoria do Districto Federai

Renda arrecadada de 1 a 22 de
novembro de 1916 	  1.808 : 3785035

Renda arrecadada em 23 de
novembro de 1916 	 	 91:6493689

1.900:0275724
Em igual penado de 1915 	  1.914:914s808

Allandéga do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO

• Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 	 92:8905742
Em papel 	 	 139:126560-4

n•n•••n•n

Total 	 	 232 : 0175316
Renda arrecadada de 1 a 23 	  4.167:7065156
Em igual periodo de 1915 	  3.441:7355468

Diferença 3 maior em 1918 	 	 725:9703088
Munoniunweemwminon~eall

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.43:3

Alberto Ses tini, negociante, estabelecido
nesta praça, á rua de S. José n. 16, apresenta.
a marca acima collada, que poderá variar era
côres, dimensões e typo de letras, que adopta.
para distinguir films, apparelhos cinemato-
graphicos o accessorios para os mesmos, de
seu.commeraio, consistente da figura do sol
contendo as letras «A.G.C.» e ao lado o
nome caracteristico «Agencia Geral Cinema-
tographica». Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1916.—Alberto Sestini (sobre estampilhas
do valor total de seiscentos réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 23 de outubro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.632 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 do outu-
bro do 1916. — Isidoro Campos, director..
(Ao lado estava- o carimbo da Junta Commere
cial.)

" • N. 11A354
Gonçalves, Zenha & Comp., negociantes, eN •

tabeiecidos nesta praça, a rua Primeiro de
Março n. 83, apresentam a marca acima, que
podeá variar em cerres, dimensões e typos de
letras, que adoptam para distinguir vinhos em
geral de seu commereio, cons.stente do nome
caracteristico «Regia», entre aspas. Rio de
Janeiro, 13 de outubro de 1916.— Gonça"ves,
Zenha 4. Comp. (sobro uma estampilha de 600

réAiskresentada na secretariá da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 58
minutos do dia 13 de outubro de 1916.— Isi-
doro Campos; director.

Registrada -sob n. 11.654 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 de novembro de
491.0.—Isidoro Campos, director.

N. 11.055
Gonçalves, Zonha & Comp., negociantee,

estabelecidos nesta praça á rua Primeiro do
Março n. 83, apresentam a marca acima, que
poderá variar em odres, dimensões e typos do
lettras, que adoptam para distinguir vinhos
em geral de seu commercio, consistente do
nome caracteristico «Gury», entro aspas. Rio
de Janeiro, 13 de outubro de 1916. — Gon-
çalves, Znha d• Comp. (sobre uma estampa/ia

. de 600 reis). •
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 14 horas e 58
minutos do dia 13 de outubro de 4916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.655 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 de novembro do
4916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado et
tava o carimbo da Junta Commereial.)

• - 11.004
1113 Dental Manufacturing Company (BriÀ

sil) Limited„ estabelecida nesta praça, no
largo da Carioca n. 41, apresenta a marea.
acima, que poderá variar em córes, dimen-
sões e typo. de letras, que adopta para dis-;
tingair cimento pára dentistas, de seu come,
aterei•, .consistente no nome caracteristico.,
gyntlioso Ora akpasalk-iode Janeiro, 19 dl
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utubro de 4916. 'fho Dental MEG. Co.
13razil) Ltd., J. Ellison, director-gerente

(sobre uma estampilha do 600 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com.

!floreia' da Capital Federal ás 11 horas e 35
mainutos do dia 20 de outubro de 1916.-Isidoro
•Campos, director.

Registrada sob . o n. 11.664 por . despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
:mno primeiro exemplar 135200 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de novembro
xie INL-Isidoro Campos, director. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta commercial.)

N. 31.1.005'•
The Dental Manufacturing Company (Bra.-

Limited, estabelecida nesta praça, no
Largo da Carioca n. 11, apresenta a marca
*acima, que poderá variar em obres, dimen-
sões o typo de letras, que adopta para distin-
Èuir artigos proprios para dentista, a saber:
cadeiras, motores, instrumentos diversos,
vulcanite, cimentos, amalgamas, boticões, ma-
Chinas para fundir chapas, dentes do porcel-
Una e outros similares, do seu commercio,
consistente do nome caracteristico uAlston»,
entre aspas. R:o de Janeiro, 19 de outubro do
4916.-The Dental MFG. C° (Brazil) Ltd.,
J. Ellison, director-gerente (sobro uma os-

" larapilha do 600 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
'33 minutos do dia 20 de outubro do 1916.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 1.1.665 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
'no primeiro .exemplar 1.35200 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de TIMM-
bro de 1916.-Isidoro Campos, director. ( Ao
;lado estava o carimbo da Junta Comercial.

• r--m-sa	 •

• N. 11.074
Luiz de Mattos Brito, socio da firma \Ver-

neck, Brito & Comp., estabelecido á rua-de
S. José n. 112, apresenta a marca acima:, a
qual consisto no seguinte: o nome caracte-
ristico aLuxiodium» entre aspas. A referida
marca será usada a distinguir os productos
pharmaceuticos, do sua fabricação e coturner-

icio, podendo variar de typo do letra e tama-
nho. Rio do Janeiro, 20 do outubro de 1916.

Luiz de Maltes Brito (sobre estampilhas de
600 reis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 21 do outubro de 1916. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.674 por despacho
Ida. Junta Commercial em sessão de hoje.
Vagou no primeiro exemplar 135200 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de no-
vembro do 1916. -Isidoro Campos, director.

,(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
!eia1.1

N. 11.080
glysiario Silva, negociante e industrial, do-

miciliado nesta Capital, á rua das Laranjeiras
•n. 530, vem apresentar á rneritissima Junta
Commercial a marca acima estampada, das-
'finada para fitas cinematographicas, em di-
versas series, do sou commercio o consistente
no nome caracteristico: iLo Film du•Diable»,
entro aspas o linhas divisorias, reivindicando
o supplicante, para si, o direito desse nome,
como de sua inteira propriedade no seu alie-

commercio. Esta marca, que pódo variar
em suas dimonsÕes, typos e córes, é applicada
directamente nos mesmos artigos ou fitas e
nos envoltorios, - caixas; prospectos, telas e.
outros papeis, usada impressa, gravada em
irelovo ou de outro modo apropriado o c,onve-

.01A1111) ere riLatki. 
-

niente, afim de bem distinguil-a o assim me-
lhor garantir os seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha de 600 reis inutilizava
o seguinte: Rio do Janeiro, em 25 de outubro
do 1916.-Elysiario Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do dia 27 de outubro de 1016.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.680 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 do solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de novembro

- de 1916.-Isidoro Campos, director. (ilo lado
estava o carimbo da Junta Comruereial.)

N. 11.asu
José dos Santos Morgado, estabelecido á rua

General Pedra n. 409, com pequeno fabrico
de um preparado para cabello, adopta, para
distinguil-o, a marca acima, que pôde variar
do‘cór o dimensão, consistente em quatro.re-
ctangulos guarnecidos de filetes e folhagens,
vendo-se no primeiro e terceiro dizeres refe-
rentes ao producto; no segundo o nome ca-
raeteristico «Vigor Capilar de Morgado», se-
guido de figura em busto do ema mulher, e
no ultimo, em sentido transversal, a firma
J. S. Morgado, e abaixo a palavra «Rio». So-
bre duas estampilhas de 300 réis: Rio de Ja-
neiro, 28 de outubro do 1910. -José dos
Santos Morgado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 28 do outubro de 1916.-Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 41.683 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 do novembro
de 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao la-
do estava o carimbo da Junta Conuner-
cia1.1-

CERTIFICADOS

ESTADO DA BAILIA

. N.30

Cedi mu que a marca - de fazendas, em .ro
tulo, com a reproducção do quadro historie°
Primeira- missa no • Brazil, da Companhia
Progresso Industrial da Bahia, registrada na
Junta Commercial da Bahia, sob n. 30, foi
depositada nesta junta, em 3 do corrente,
com um exemplar do Diario Officio/ daquelle
Estado, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° official desta junta, o
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 do novembro de 4916.- Isidoro
Campos, director (sobro estampilhas do valor
total de 15100).

N.33

Certifico que a marca de charutos «Oda-
lisca», em tres rotulos, sendo dous com o
carro allcgorico da Aurora sobre 'nuvens, de
Suerdieck & Comp., registrada na Junta Com-
marcial da Bahia sob n. 33, foi depositada
nesta junta, em 3 do corrente, com um exem-
plar do Diario Official daquelle Estada, em
que sahiu publicado. Eu, João Ilygina de
Araujo, 1° ()Moia' desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 23 do novembro do 1916.- Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 15100).

Ns. 34 c 35

Certifico que as marcas (duas) «Corria», para
vermouth, em rotulo com dizeres e o desenho
do uma corifa, 'dentro de um triaugulo e para

C 1 1 1 ai I I.	 I

cognac em rotulo com queres e o cesuram
de uma corôa sobre um escudo, do Silva &-
Andrade, registrada na Junta ComMerciaI da
Bahia, sob as. 34 e 35, foram depositadas
nesta junta, em 3 do correu to,com uni exems
piar do Diarid Offic:al daquell , Estado em que
sahiram publicadas. Eu, • João Ilygino de
Araujo, 1 0 official desta junta escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal,
22 do novembro de 1016. - Isidoro Campos,
di-octor, (sobre estampilhas do valor total de
15100).

• N.37

Certifico que a marca de charutos «Batuta,'
em deus rotulos com dizeres, sendo um corno
retrato. do antigo chore da firma Dannemann
& Comp., sua proprietaria, registrada na
Junta Commercial da Bailia, sob n. 37, foi de-,
positada nesta junta, eia 30 de outubro ul-
timo, com um exemplar do Diario Oflidial da-
quelle Estado, em que sabimi publicada. Eu,-
João llygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Cernmercial
Capital Federal, 22 de novembro de 4016.-
Isidoro Campos, director, (sobre estampilhas
do valor do 15100).

ESTADO DE MINAS CERAES

N.271
Certi fico que a marca de manteiga .«Timo-

teo», em rotulo com dizeres, de Timotheo Bar-
reto do Faria, registrada na Junta COMMCP-
cial de Minas Geraes, sob numero duzentos e
setenta e um, foi depositada nesta junta em"
6 do corrente, com um exemplar do 4Iinas
Gemes; em que saldo publicada. Eu, João Ily-.
gino de Araujo, primeiro oficial desta junta,
o escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 14 de novembro de 1016.-
Isidoro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas no valor total de 1$100.) (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conaluercial.),

ESTADO DE S. PAULO

• N. 2.916	 *)

Certifico que a marca «I. II. F. M.», em
rotulo com a figura de Merciu .io e as chami-
nés das fabricas da Sociedade Anouyina In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo, registrada
na Junta Cominercial de S. Paulo, sob nume-
ro dous mil novecantos e quarenta c sois, foi
depositada nesta junta, em 16 do corrente
com um exemplar do Diario Official daquellu
Estado em que sa.hiu publicada. Eu, João Ily-
gino do Araujo, primeiro official desta junta.
o escrevi. Secretaria do Junta Com.nerciaI
da Capital Federal, 22 de -novembro de 1916.

Isidoro Campos, director. ( V.stava o seio
eamnetente.)

•••nnI

Ns. 2.932 e 2.933

• Certifico que as marcas de farinha «Tosca»
e ((Giga» da sociedade ananyma Industrias
Reunidas Fabricas Matarazzo, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob numeros
dons mil novecentos o trinta e dous e dons
mil novecentos e trinta e tres, foram deposi-
tadas nesta junta em trinta do outubro ul-
timo, com um exemplar do Diari ,) 011iciat
daquelle Estado, em que sahiram publicadas.
Eu, João Ilygino do Araujo, 1° oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 do novembro de 1916.- Isidoro
Campos, director. (Estava o competente salto):

Rectificação .	 . •
Na Marca registrada n. 11.633 publicada.

o Diario Official de 22 do corrente, ondg _se
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11Arra DE CONCURRENCIA DO GRUPO — SETE (7) — CALÇADOS E PERNEIRAS

Preço das propostas

Nonlanclatura	 Unidacki

Perneira de couro para oficial, par (1)... 	 o
Perneira de couro para marinheiro, par 	 ?,

(..2) 	 	 o c)ad ,-Perneira do couro para aprendiz, par (3). z g.
Sapatos de bezerro nacional, palmilhados,	 E

par (4) 	 	 r)

I
	

o-

ed o
1:1 cj

I)) .21	 11:' 	
en

...i	 o	 -5,) à'	 ..t0
u..	 0

-(25700	 125000	 o	 .....
a)

125700 125500 126000 o a)C.)
145000

125700 12$200 125000 1-4" 'dg).	135500
El--	 10,5700 105800	 8	 14300e

Q	 •6.	 e É.,	 t.
o.

i7) ar-	 en c.	 e ,§	 e" 4.
.	 „a.	 .E.3 ..., rj	 = c?i 3

(1 Ferreira Souto & Comp.
(2 Ferreira Souto & Comp.
(3 Ferreira -Souto & Comp.
(4) Rios & Comp.

. Sala das SOUti3S do Conselho de Compras da Marinha, no Deposito Naval do Rio
nei:o, 18 de novembro de 1916.— M. Pessoa de Mello, secretario.

Preferencias

t162 sexbriaty 24

A Gowpanhia Pellieulas de Luxo da Ame-
a dot NI Litultigl, deve-se ler: A Compa,-
'a Pellteulas D'Luxo da America do Sul
ited.

/MÃES E AVISOS
painiste rio da Justiça e Negocioq

Interiores
•

Directoria do Interior.

De ordem do Sr. ministro, faço sciente ao
Sr. 34 effleial desta secretaria de Estado, ba-

fi

charel Alfredo de Araujo Lopes da Costa, que
everá reassumir o exerci= do seu cargo

i entro do prazo de 80 dias, a contar da pra-
ente data, visto ter sido approvado o véto op-
ato á resolução do Congresso Nacional que
ntarizava a prorogação, por mais um anuo,
a licença em cujo gozo esteve até 21 de
Unho ultimo.
Directoria do Interior, em i8 de govembro

pe 1916.—A. Soares de Meio, director geral
Interino.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATLSTICA

De ordena do Exmo. Sr. chefe de Policia do
DIstricto Federal, ficam sem eleito de folha
corrida as carteiras de identidade es. 8.370 e
e.034, concedidas por este gabinete, de acede-
do com o regulamento em vigor, aos cidadãos
Antonio Manoel do Nascimento o Benedicto
Fernandes Vaz, os quaes esta° 'sendo proces-
sados, o primeiro pelo 5° districto policial
pelo art. 303 do Codigo Penal e o segundo pelo
60 districto, por furto, com o nome de José
Joaquim Rodrigues.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1916.—.
director, Edgard Simões Corréa.

llinisterio da Dlarinli_

inspetoria de Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
inspector interino, deve comparecer a esta
inspectoria no prazo de oito dias, a contar
aesta data, o primeiro tenente commissario
Luiz de Queiroz Menezes, que serve na Escola
de Grumetes, sob pena de ser considerado
ausente.

Inspectoria de Marinha, em 22 de novembro
41e 1916. — Cap : tão de corveta sob-inspector,
¡interino, Leopoldo Bandeira de Gouvéa.	 •)

•nn•n••0

Capitania do Porto

to ordem do Sr. capitão do Porto, notifico
1408 Srs. proprietarios, patrões e arraes das
Mituebas particulares do trafego deste porto,

1n

• e devi ter a seu bordo salva-vidas em
Wnero ao4veniente para os casos de emer-

o jos, assim como não podem conduzir nas-.
ires 9u cargas com prejuizo da segurança

embateatlio.

Vk" tI

'a da Capitania do Porto da Capital

l 31? I 11.1i .	 ie kh..— ai de jrreatij 2s3ejeeta 
novembro

 e mbr°

RI() OFRIMAL

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

"a ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do conselho do compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 25 do corrente me; ás 12 horas,
+serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento dos artigos. constantes do grupo
—um—Açougue,—em virtude de ter o Sr.
almirante ministro da Marinha annullado a
concurrencia —ultima referente a esse grupo.

As propostas devem ser em duplicata, sei-
lanas as primeiras vias, de aceórdo com a lei,
escriptas a tinta, sem emendas e rasuras e as-
signadas pelos proponentes, que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente na
occasião da sessão; não serão tomados em con-
sideração os artigos propostos por dous ou
mais preços.

A caução, a ser depositada na Directoria

Novembro de 1916

Geral de Contabilidade da Marinha, será d
5:0005000.

Na occasião do apresentar as propostas ex-
hibirão os concorrentes os recibos da canção
feita na Directoria Geral de ContabIlidade
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicos, si o concorrente preferido se recu-
sar a assignar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurreneias deste
ministerio e as contidas nas lettras A e G, do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, ficando ao Governo o direito de annul-
lal-a, caso os preços mais baratos sejam ainda
considerados elevados.

Outrosini, os impressos para as respectivas.
propostas dos grupos acima referidos acham-
se a disposição dos concorrentes, no Deposito
Naval.

Sala das Sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janei-
ro, 21 de novembro de 1916.—M. Pessda de
Mello, secretario.	 x.)

Preço das 'ropostas
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15300
15750
	

25000
	

1$838

15100	 ($200	 15170

conselho de Compras da Marinha

giPLI DE CONCURRENCIA De GRUPO QUATRO (4) -- DIETAS

(1) Manoel Monteiro Vieira.
(2) Manoel Monteiro Vieira.
Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,

18 de novembro de 1916.— M. !lema de Mello, secretario.

Centeio, kilo 	
Cevada, kilo 	
Conserva de carne de vitella, em latas, kilo 	
Conserva de carne de carneiro, em latas, kilo 	
Conserva de gallinhas, em latas, kilo 	
Espargos, kilo 	
Extracto de carne, kilo 	
Filhote de pombo, um 	
Frango, um 	
Galinha, uma (i) 	
Geléa de galinha, kilo 	
Geléa de mocotó, kilo. 	
Goiabada peneirada, kilo 	
Ovos de gallinha, duzia (2) 	
Pão de milho, kilo 	 ..

Preferencias

o cl.
o14 a

r)
0 -.4
'5 ,5

;.

35800
43200

43200
45200
2:;204
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-Preço das propostas

Nomonclatura Unidadil

9$000
85500
25008 3$200

15900
75000

- 15800
— • 2$600

2$250 —
n••

rn

$016

$075

•$700
$800

165000

65500
03450

$085

$015

SIGO

5800
5950

"

n••n•

••n•n••••
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25150 35000

.8500 —

1.5300
$760

28450 35700

105000:

155000 —
05000
—

75000 —
s $100 SOO

Ministerio da Guerra

r'""	 Quartel general dar 6' região militar a 31"
divisão do Exercito

Não tendo o 20 tenente do 5° regimento do
infantaria Roberto Nogueira comparecido ao
chamado a servço, feito pelo boletim n. 256
de 10 do corrente, do ordem do Sr. general
chamo a este quartel general o referido Ciciai,
que passou a ausente, na forma do art. i7i
do Regulamento Processual Criminal Militar.

Rio do Janeiro, 22 de novembro de 1916.
—Octa rio F. da Rocha, capitão assistente. (.

1~1

Escola Militar
nEALENGO

— De ordem do Sr. coronel corumandanto e
••n•••	 presidente do conselho administrativo faço
!--,	 publico que no dia 28 do corrente ás 13 horas

recebem-se propostas para o fornecimento
— durante o anno de 1917 dos artigos abaixo
—	 especificados, para o consumo do rancho dos
_	 alumnos, rancho das praças, dietas da onfer-
- maria, art gos de limpeza e forragem e ferra-
- gem para a cavalhada a saber :

Por grosa :
Parafusos sortidos.

•••n•

•••n

4.)

os-.cl

o
M.ME,

.I•nnno
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• Suparintendencia de Navegago
DIRECTORIA DE PlIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12S
Argentina, Rio da Prata—Mudança dos cara-

eteristicos de algumas botas do canal
Indio.

Observação: Faz-se sabor que as bolas de
luz do canal Indo, abaixo mencionadas, em
logar do luzes de lampejos, exhibem luz fixa,
do modo seguinte:

Bola V 19, branca fixa; Bola V 20, sacar-
nada fixa;

Boias V 9 de Oeste e V 9 de Léste,
cas fixas.

(Do aviso aos navegantes n. 279, do a. 1,9
de 1918, da Republica. Argentina.)

Directoria de Phadios, Rio de Janeiro, 23 -
de novembro de 1916. — José gonteiro de
Moura Rangel, capitão de fragata, director.

Botões do latão, grandes, com ancora, groza....‘
Botões de latão, pequenos, com ancora, groza... ff

Botões kaki (Mosca), groza (1) 	 ..
Botões pretos de osso, pequeuos, groza.... h 	 e
Brim de linho, metro 	 .*
Br,m kaki nacional, metro 	 	 	 8
Brim kaki estrangeiro, metro 	 ....
Camiseta de lã' para inferior, uma 	
Camiseta de lã para marinheiro, unia 	
Camiseta de lã para aprendiz, uma 	 .
Cadarço branco do algodão até 0%015 do lar,.

gera, metro (2) 	 .
Cadarço branco do linho de 0%005 a 0°,010, mea

tro (3) 	 	 .
Cadarço branco de linho de O'n,01.1 a 0%030, me-

tro (4), 	 	 .
Cadarço preto de lã e seda de 021 ,005 a 0%015,

met:o (5) 	
Cadarço preto de lã o seda do 0°,018, metro (6)..
Calção de meia para banho, um 	 p.
Casemira de qualquer do*, metro 	
Ceroulas do lã, uma 	
Cobertor do lã cinzenta, um 	 . •
Cobertor do lã encarnada, um 	
Entretella, metro 	
Fio de seda em carretel, carretel
Fivela de metal branco, groza 	

, Fivela do metal preto, groza 	 .
Fivela de metal amareloo para bornaes, dua—.
Flanela azul nacional do c& firmo, de 1%40,

metro 	
Flanella de qualquer côr de 0 ,2 ,67, metro. 	 .
Flanella do qualquer côr, de im,20, metro 	 e,
Lenço de soda preta, para gravata, um (7) 	 .
Linha clack de qualquer numero e c& em carre-

tel de 200 a 500 jardas, carretel 	 .
Linha de coser do qualquer rói. , carretel 	 .
Linha crua, kilo 	 ..
Linha kaki, carretel 	 .
Motim trançado de qualquer côr, metro 	 .
Morim fino, metro 	 .
Merinó preto, metro (8) 	 .
Panno garance nacional do 1 81,40 sem ourela,

metro 	 . .
Panno de lã e algodão adamascado com franja,

metro 	 .
Patino de lã com franja, metro 	
Rctroz de seda de qualquer côr, carretel 	 .
Roupa iinpermeavel para abrigo, composta do

suesta, calça o japona, terno 	
Tafetá de seda verde ou de outra qualquer cio:,

metro 	 ..,
Trancclim de lã preta de 0%002, metro (9)......

Preferencia§

(1) Leitão Irmãos & Comp.
(2) Leitão Irmãos & Comp.
(3) Azevedo Alves Rodrigues & Comp:
(4) Leitão Irmãos & Comp.
.(5) Leitão Irmãos & Comp.
(6) Leitão Irmãos & Comp.,
(7) Le.tão Irmãos & Comp.
(8) Leitão Irmãos & Comp.
(9) Azevedo Alves, Rodrigues d: Comp.
Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha,

Pessoa de Mello, secretario.

1,

18 do novembro de 1910.— A!:

ppm Por kilogramma:
Arroz agulha, arroz de Iguape, assucar de

--.	 assucar de 2, assucar de 3", alfafa nado-
-	 nal, alfafa do Rio da Prata, azeite de peixe,
r•-•	 azeito de mocotó, bacalháo de caixa, banha

nacional, batata nacional. batatas estrangei-
..,	 ra, café em pó, café em grão typo 7, chumbo

grosso em grão, chumbo fino em grão, carne
Fr,	 secca do Rio Grande, carne- secca do Rio da

Prata, carne verde de vacca sem OSSO, carne
verde de vaca com osso, carne fresca de
porco, cera para envernizar, cevadinha, chá

.'• da India, ervilhas partidas para sópa, feijão
preto, feijão do côr, farinha do mandioca,
farinha de trigo, farinha de rosca, farello de
trigo, fubá grosso de trigo, goiabada nacional,
graxa do Rio Grande, legumes, lenha em
achas de tres kilos, manteiga mineira, mar-
melada, massa branca nacional, massa ama-
relia nacional, matte em folha, matte em pó,
milho miado, vermelho, paio nacional, paio
estra.ngeiro,pão fresco de trigo, peixe salgado,
potassa do commercio, queijo Parmeson,,
sabão commum. sal commum, sabão em pó,
terra refractaria, temperos,toucinho mineiro,:
vaselina, verduras, ferro em barra para fer-
radura, cimento, gomma laca, pregos, estopa,:
branca, estopa de côr, corda de linho, agira.
raz, %cede composto, alvaiade de seca, colla
de primeira; colla de segunda.
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Per litro:
Moo, azeite doce de Lisboa, creolina,

ChOpp. leite de vacca, vinagre branco na-
takgal, vinagre branco de Lisboa, vinho tinto
de Rio Grande, vinho tinto de Lisboa.

Por unidade
Lampadas electricas Osman, tampadas ele-

ctric,as AEG, baldes de Éneo, bananas, espa-
nador de pennas 24, escovas para animaes,
ferraduras para cavallos, ferraduras para
muar, frangos grandes, galinhas, laranjas,
paos de sabão Diana, ovos, queijo de Minas,
queijos do Reino, regador do folha, vassoura
grande de piassava, vassouras pequena de
piassava, vassouras americanas, vassouras de
cabello, limas de tres quinas, brochas para
tintaabrcichas para caiar, faca para cortar
capim, grosa para ferrador, fogareiro Primos
n. 4, 2 o 3, fechaduras de metal para caixa,
ditas de latão, ditas para porta com uma,
duas e quatro chaves, sapolio, raspadeira.,

Por tubo :
Ba/istol.
Por lata
Azeitonas brancas, crcolina, creSOtalina,

icrozene, kaal.
Por masso :
Palitos lixados.
Por sacco
Cal de caiar, cal de traçara
Por garrafa :
Por garrafa : Vinho do Porto, agua sani-

ta/ia.
Por cartola : Pixe.
Por pacote azul: Velas brazileiras, vela para

carro, phosphoros, parafusos.
Por duzia : verrumas sortidas.
Por folha : Lixa esmeril sortidas.
Por novello: 'Linha para machina Kook.
Por vidro : Anilina, Nubian, Tupian.
Por barra: Sabonete.
Por caixa : Tijollos de arear, gasolina.
Por milheiro: Cravos , para ferraduras es-

trangeiros, cravos para ferraduras nacionaes
(Paulistas).

Por meio milheiro: Couro cá, couro cur-
tido.

Por tonelada: Carvão Kok.
Todos os generos serão de primeira quali-

dade e livres de qualquer tara ou envoltorio.
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptas a tinta preta, sem rasuras ou
emendas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devendo estes apresentar
no acto da concurrencia as respectivas pro-
curações.

Os proponentes se obrigarão a fornecer
pelos preços fixados em suas propostas não só
aos officiaes e empregados deste instituto,
como tambem a toda e qualquer força fe-
deral que aqui aquartelar, e aos estabeleci-
mentos militares aqui existentes e que se
fundarem na vigencia desta concurrenc:a.

Os aroponentesdeverão comparecei . ou fazer-
Se representar por seus procuradores afim de
assistirem á leitura das propostas e rubricar
as de seus competidores, de accairdo com a lei

2.221, de 30 de dezembro de 1909.
O forn.ceimento de carne verde com ou sem

osso será feito 'na razão de duas partes tra-
seiras para uma dianteira,

Para habilitação a esta eoncurrencia os pro-
ponentes deverão requerer até o dia 27 ás i5
boras (3 horas da tarde) a sua inscripciao, jun-
tando ao seu requerimento certificados do
imposto de industria e profissões e do licença
que prove acharem-se quites com a Prefeitura
a Fazenda Nacional, documentos estes que
Servirão para o conselho julgar préviamente
e antes da leitura das propostas da idoneidade
tios senhores proponentes e da habilitação a
&Mem as artigos que pretendem propor e

que sejam exclusivamento do seu ramo de
negocio.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão até a ve,spera da
coneurrencia a quantia de quinhentos mil
réis, no cofre do conselho administrativo.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem artigos não previstos
neste edital.

.Em tudo mais serão observadas as determi-
nações expressas na lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, art. 54, alineas A a G.

Realengo, 22 de novembro de 1916.—Mono-
Tio da Costa Illaya, 1.° tenente secretario.

De ordem do Sr. coronel Dr. director
do Hospital e presidente do respectivo
Conselho Eeonomico, faço publico que,
nesta data (16), fica aberta a inscripção
Para a concurrencia, que se effectuará
no dia 6 de dezembro vindouro, ás 10
horas da manhã, para o fornecimento,
durante o anuo proximo (1917) de ga-
ner,os alimenticios e outros artigos abai-
xo especificados.

A inscripção será encerrada no dia .5
de dezembro Vindouro, ás 2 horas da
tarde.

Os generos serão' entregues neste es-
tabelecimento por conta dos fOrnecedo-
aça. os quaes são,:

Em kilo, peso liquido: arroz dé
Tgnape, araruta, assucar refinado de
primeira qualidade, batata ingleza (typo
¡claro e complettamente são), biscoutas
de farinha de trigo, qualquer espeéie,
ditos de araruta, , ditos Leal Santos, bo-
lachinhas americanas, chá verde da Ili-
dia, dito preto, café em pó, dito em grão
(typo sete), carne de vacca, dita de
carneiro, feijão preta, goiabada de Cana-
pos ou Pernambeuo e de outras proa
cadencias, marmellada nacional, man-
teiga de Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro
e Santa Catharin -a • (qualquer marca sti-
perior ) ; macarrão naciorial e outras
massas praa sopa, sem distincção de es-
pede; matte em folha, carvão Small
Coal e Cardiff (em tijolo); pão de trigo
de 70, 100, 120, 140 e 160 gramma&
chocolate, sabão cai-rim :um, velas de
composição, marca elarazileiraa, sal, ge-
léa- de marmello o . de outras qualidades,
pão de loth torrado, saga, polvilho, fari-
nha fina de Magé; milho nacional, farelo,
alfafa nacional e estrangeira te rebola
nacional.

Em litro: leite de vacca. (sem proce-
doneia determinada), vinagre nacional,
azeite doce de Lisboa, vinhos tintas é
branco de Lisboa.

Em .garrafas: vinho do Porto \riflar
d'Além e Generoso e aaeite Oca fino.

Em unidade: galinhas, cujo peso não
seja inferior n 1.500 granamas, fran-
gos, oves, bananas de -S. .Thorna,
mões azedas, lenha em achas de trea
kilos, vassouras de piassava, grandes e
pequenas, tijolos de arear e phosphorus
marca 401bo), etc.

O conselho chama a attenção das
Srs. concurrentes sobre o forneci-
mento de carne de anua, porque esse
genero, além de ser de primeira quali-
dade, só será neceito dos quartos tra-
zeiros e sem eébos adherentes. •

Outrositn, (me o leite de vacca será de
superior qualidade. sujeito aos noaessaa
rios exames e analyses, e qualquer, que

seja a sua procedencia, não justifica de-
mora, nem falta de fornecimento, ficana
do, Por isso, sujeitos em taes casas 'ás
multas comminadas em leis e avisos
constantes doaste edital.

Em virtude de ordem do Sr. ministro
da Guerra, de accórdo com a autoriza-
ção do Congresso, a coneurrencia e o
respectivo contracto terá valor para o
armo de 1917.
. Póde concorrer qualquer negociante,
cumprindo, porém, que os proponentes
se habilitem até ás 14 horas do dia"
de ,dezembro vindouro, na fórma doa
arts. 27 e 34 'do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de. janeiro
do, 1896 . e publicado a 21 do mesmo rnez
e Mino,. devendo os concurrentes receber
até áquelIe dia é hora (5) na secretaria
destes hospital (rua Jockey-Club, Stao
Francisco Xavier), as relações impres-
sas,

-,
dciá generos e artigos necessarios

para as propóstas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma se-liada com 1$200
e ambas alasignadas e apresentadas, pe-
rante o conselho, em envoluero fechado
(6 de dezembro), pelos . proprios ou prea
postes,. devidamente habilitados.

De accôrdo com o que dispõe o se-.
gurido numero dó art: • 34 dos conselhos,
acima especificados, e para attender-se
ao qué preceitúa à letra a do art. 54 da
lei n. 2.221, de 1909, os Srs. con-
curi‘entes' apresentarão, além dos do-
cumentos de impostos pagos (no 2° se-

• mestre 'e' licença da Prefeitura), os do-
cumentos que provem possuirem bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercad..a

• rias, 'dinheiro ou titulos de valores, que
Importem em somma nunca menor do
qiie o 'valor do fornecimento pretendido;
fiador idoneo, que se responsabilize palco
pagamento das multas em que possam
incorrer o contracto sacia], registrado na
Junta Comrnercial.	 -
• Em virtude do ultimo aviso do Sr. mi-a-
nistro da Fazenda, as- procurações de
proprio punho, além da firma consti-
tuinte, devem conter as de duas teste-
munhas, todr(s reconhecidas por notaria
publico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas fi-
cam pertencendo ao arehivo do hospital.,

Os requerimentos assignados por pro-
curador devem vir acompanhados do
respectivo -instrumento.

Os documentos de que trata o periodo
acima devem ser apresentado.; pelos ama
currentes por (amasiai° de se habilitarem
(até o dia 5- de dezembro, ás 2 horas
da tarde), em requerimento saltado, di-
rigido ao Sr. presidente do conselho.

Para • garantia da assignatura dos cona
tractos, os concurrentes farão, no acto da
apresentação das propostas perante o
conselho, 'uma caução. de quinhentos mil
réis (500$000), em dinheiro, perdendo
taes cauções os coneurrentes preferidos
que não comparecerem para firmar os
respectivos contractos (art. 29 do - regar
lamento citado.1 .

As importancias das contas de forne-
cimento servirão de garantia para exe-
cila° dos • contractos • segundo dispõe o
regulamento citado, além de fiadaa
idoneo. •

Os fornecedores ficarão sujeitos, de
eceórdo çorn os arts. 29 e 33 do regula-
mento citado- e aviso do Ministerio da
Guerra, ás multas de 25, 59, 75 e 100
nos casos de infracções estipuladas nas
propostas impressas e nos contractos,
obrigando-se a fornecer a dinheiro;• pelos
preços dos contractos,, aos officiaes e em-
pregadas deste estabelecimento. Na se-i,
oretari.a deste hospital, noa dias uteik

,
Hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
GENEROS ALIMENTIGIOS E OUTROS ARTI-
GOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O ANNO
PROXIMO DE 1917	 . .
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V
Cada proposta • será fechada em enMoppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
«Proposta de... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade e
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deites os documen-.
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes, ficará depositado na Secção do
Expediente o Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da.
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

O material rodante deverá obedecer ás se-
guintes especificações

a) disposições communs aos carros mixtos,
de segunda classe e de correio e bagagem.

Sexta-feira	 rIlTARIO OFFICIAL
mar.	

Os 9 ás 14 horas, até o dia 5 de dezem-:
bro vindouro, dar-se-hão quaesquer in-
do1 .mae6es de que carecerem os pretew
dentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 16 de no-
vembro de 1916. —O secretario, Jayme
iFerretra do Amaral, capitão graduado.

1$ogundo batalhão de artilharia de posição
e fortaleza de S. João
SEGUNDA CONCURRENCIA

De ordena do Sr. çoronel commandante,
presdente do conselho admnistrativa desta
fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de po-
sição, faço publico que, no dia 29 do corrente,
is 12 horas, se recebem propostas para o for-

necimento de generos alimenticios, forragens,
eobustiveis e lubrificantes, durante .o primeiro
semestre do atino de 1917, a saber

Por kilo : arroz nacional. assacar refinado
(branco), araruta, bgcalháo, banha (marca
Rosa), batata irc'onal, batata estrangeira,
café em grão (typa 7), café amido, carne secca
em patos e mantas, chá preto, creolina, fa-
rinha de Porto Alegre (torrada), feijão preto,
feijão de do', goiabada, manteiaa nacional,
glycerina neutra, graxa do Rio Grande, es-
topa branca, marmelada, massa branca para
sopa, massa amarela para sopa matto em
folhas, pães de 100, 120, 140 e 250 grammas,
peixe fresco, queijo de 5livas, sabão, deo tino
de mocotó, temperos, verduras, sal commum,
toucinho de Minas, alfafa nacional, alfafa es-
trangeira, lenha era achas de tres kilos pelo
menos, lenha em tocos, vazelina alba puris-
siara, kerozene, carvão vegetal e milho.

Por litro : azeito doce refinado,  leite de
vacca, kerozene, vinagre branco nacional,
gazolina, aleool, vinho virgem nacional e vi-
nho do Porto.

Por unidade: quarto de galinha, óvos, ra-
ções de duas bananas ou duas laranjas, lixa
rara ferro numeras 00 ç O e . vassoura de pi-
assava.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, sondo a primsira salada.

As propostas não devem conter emendas
rasuras.

As propostas serão abertas e lidas na pse-
sença dos interessados ou de seus represen-
tantes legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lettra A do
art. 50 da lei n. 2.221, de dezembro de 1009)
e depositar a caução de 503S, que será resti-
tuida após a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assignatura do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajuste e outras serão prestadas na secre-
taria da fortaleza e batalhão.

Fortaleza de S. João á barra do Rio de
Janeiro, 41 de novembro de 1916.— Theo-
domiro Espindola do Nasciamto, 2° tenente-
secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
MB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á í a secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-praticante do 4' classo desta Di-
rectoria Carlos Ma»gabeira, afim de re-
colhor a importancia da responsabilidade quo
lhe foi imposta por portaria ii. 1.685/2, do
Sr. director geral, do 16 do outtibro proximo
Ando.

• Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 43 de novembro de
1916.-0 sub-director de Contabilidade, Eu.
0140. Augusto Maricas,

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTAEILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Ernani Serrano, afim de entrar para
os cofres desta repartição com a importancia
da responsabilidade que lhe foi imposta, por
portaria n. 1.729 do Sr. director geral, de 19
de outubro proximo findo.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 13 de novembro de
1016.-0 sub-director de Contabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios 4„,',-7•I
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDAE

rica intimado a comparecer á ia secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correio> no prazo de 30 dias, o ex-
esteeta interno Julio Pratos de Paria, afim de
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tancia de 38$400 (trinta e oito mil e quatro-
centos reis), pelo extravio do registrado n. 60,
como consta do processo «Agencias 1.059
E/916».

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em IS de novembro de
1916.— 0 sub-director da Contabilidade, Eu-
genio Augusto ilrandeek.

1,n11•nn••

Iuspectoria Federal das Estradas'
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DO

MATERIAL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARA-PIAUET)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viasalo
e Obras Publicas, faço publico que até o dia 5
de dezembro do corrente atino, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos Oo-
longamentos e ramaes da Rade de Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mistos de passageiros.;
Um carro de passageiro de 2' classe;
Dons carros de Correio e bagagem;
Nove vagões fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animaes.

As propostas deverão ser . apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

d's concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional, a quantia cio 500$ em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente . escolhido si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias. de-
pois de chamado pelo Diario Officia& para
azei-o. iR—

A idoneidade dó proponente será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. AS propostas dos concor-
rentes que, não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deiriftle

de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
quer -decisão, serão publicadas, na integra

Comprimento maximo, incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento znaximo da caixa do
11,40

Largura maxima sobre as molduras,
do forro externo 	 	 2,09

Largura minirna interna 	 	 2,48
Altura do engate sobre os trilhos 	  • 0,78
Altura maxima do soalho sobre os

trilhos 	 	 1,10
Altura minima do forro sobre o soa-

lho 	  	 ...	 2,10
Altura maxima total do carro 	 	 3,80
Base rigida naaxima dos trucks 	  1,50
Distancia maxima entre os centros dos

trucks 	  8,0
Diametro maximo das rodas dos trucks 	  0,72
Peso maximo total (toneladas) 	

b) Os carros mixtos deverão ser providos de
lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offerecerão no minino capacidade
para o transporte de 40 passageiros, sendo
20 em primeira classe e 20 em segunda. Os
assentos para a primeira classe serão duplos,
de palhinha, com molas, sendo o;to reversiveis
o quatro fixos; os reversiveis terão no minimo
0%86 por 0",45 e os fixos, tambem no minha°
0%77 por 0 4,45. A largnra da passagem geral
entre os assentos sera no minimo de 0%45:
Para a segunda classe os assentos serão do ta-
liscas de madeira e obedecerão ao mosino'sys-
tema e dimensões. A iluminação será feita
com dons lampeões para kerozeue, de duas
iampadas cada urna, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. lainpadas proprias.

c) Os carros de segunda classe offerecerão
no minimo capacidade para o .tran.sporto de
48 passageiros, tendo-vinte assentos de talisca..
de inadeira,duplos, reversíveis, situei() menos,
o",86 por. 0°1,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 1°,77 por 0%45.
Serão providos de lavatorio e W. C. e ilumi-
nados por dous larnpeões de kerozene COM
duas tampadas cada um, tendo, além dissc,,
o lavatorio e o W. C. tampadas proprias. -

d) Os carros de correio e bagagem serão di-
vididos em Ires compartimentos; o do centro
destinado ao serviço de bagagem tws5!

-)
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eamprimento, no minimo, do 5°,50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-
deira, dividida em paineis de collocar e tirar.
Dia sala de correio, com o comprimento mi-
Cimo de 3 metros, haverá doas armarios com
escaninhos para correspondencia, uma mesa
de escrever e uma cadeira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de W. C. e um pequeno lavatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chefe
do trem, com o comprimento minimo de 2°,20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um
Cofre, um pequeno armario para roupa o
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido de duas cadeiras, sendo iima de as-
sento de palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada um dos tre,s compartimentos será
illuminado com uns lampeã,o de kerozene com
duas tampadas.

e) freios. Os carros serão providos de freios
automaticos de vacuo e de freios a mão
actuados das duas plataformas, com man-
gueiras e domais accessorios.

r) engates. Os carros serão providos de els.
gatos automaticos, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios o
de duas correntes de segurança com molas e
presas á travessa do cabeceira e ás longorinas
do carro.

g) trucks. Os trucks serão construidos de
accôrdo C0111 as boas regras da technica : to-
das as peças do madeira da armação serão
sonstruidae de madeira de lei resistente, iam
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os esforços por
que serão solicitados em serviço de grande
'velocidade em linha de serra.

As molas serão feitas de aço de primeira
uualidade, de modo a assegurar a tlexibili-
qade dos carros; com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pma carga viva de 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão de typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de-
chumbo e dos accessorics necessarios para
assegurar urna boa lubrificação e evitar a
entrada de poeira.

h) Nvagons fechados para carga. Deverão
ser construidos de accórdo com as boas regras
da technica, com a capacidade para o trans-
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será inferior a sete tonelada;
o comprimento total não deverá ser maior de
10°,00 e a largura total maxima não deverá
exceder de 2°,70. A largura interna minima
admittida é de 2°,10 ; a altura total maxima
não deverá exceder de 3m,40; a base rigida
dos trucks será no maximo de 1°,40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de 7°,00.

Serão providos de freios automaticos de
.% acuo de Gresham and Craven e do freios
a mão.

i) ivagons abertos para mercadoiSas. Serão
construidos cora as mesmas especificações e
limitações acima indicadas para os wagons
fechados. Serão providos apenas de freios

mão.
j) Wagons para o transporte de animaes —

Deverão ser construidos para a capacidade de
12.000 kilos e oferecendo uma área interna
compativel com a lotação de 15 cabeças de
gado vacum. Quanto as dimensões maximas,
devem obedecer ás indicadas para os wagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII
Este material rodante será entregue pelo

proponente referido :
a) no prto de Fortaleza, no Ceará :*
Carró miato de passageiros, um; .

' Carro de passageiros de 2. classe,	 ;

R O ORF1CTAL

Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dons;

- Vagão aberto para cargas, um.
b) no porto de Camocim, no Cearã
Carros mistos de passageiros, dous ;
Vagões fechados para cargas

'
 tres s.

Vagões abertos para cargas, doas ;
Vagões para animes, dous.
c) no porto do Amarração, no Piauhy g
Carros mistos de passageiros, dons
Carro de correio e bagagem, um
Vagão para aniinaes, uns
Vagões fechados para cargas, quatro;
Vagões abertos para cargas, quatro.

VIII
Os proponentes deverão indicar nas suas

propostas :
• a) o prazo em que se compromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis meses, contados da data da
assignatura do contracto respectivo ;

h) o preço do fornecimento do material
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

IX

O pagamento será efectuado por conta do
deposito existente no Banco do Brazil para a
construcção dos prolongamentos e ramaes da
Bade de Viação Cearenses ( Coará-Piauliv),
depois de recebido o material rodante nos
portes indicados na clausula VII, pelo engee
nheiro chefe do 2° districto desta inspectoriaj,

X
A coneurrencia versará sobre o preço total

do fornecimento de todo o material rodante
desque trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI e VII, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva
proposta que ar mais barata, por minima que
seja, a diferença entre ella e qualquer outra.

Xl .
As propostas não poderão conter sinã.o uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas era
consideração quaesquer ofertas lle vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quant ia de 5% do valor da
encommenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

XIII
No caso de igualdade de preços entre dons

ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que oferecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accórdo
com a alinea a da clausula VIII.

• XIV -
A inspectoria Se reserva o direito de . an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.,

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concurrencia se será considerado
valido depois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado . pelo
Tribunal de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro. 4 de novembro de 1916.---Carlos Monte,
engenheiro chefe de secção., •

N Y )pbrk	 11.

-torro Central do traz

CONCur,A4NC1A PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAj
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA 4
4". DIVISÃO, E3I (917

De ordem d directoria, faço publico gut;
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, na,
Intondencia dessa estrada, Estação Central,
serão reaebidg propostas pairj, o fornecimento
de tóras falqUejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições

10 metros cúbicos de guarabú para cabo de
ferramentas.

600 metros cubic,os de cedro verme%o on
rosa, com o consiprimento iiihimo de 5,01:fs
esquadria minjrna de 0°,60X0°,50 e maxima
de 1%00 X1°,00.

20 metros cubicos de jequitibá rosa, com o
comprimento de 4°,80, esquadria naimma de
Ora.32x0m,50 e maxima de iffi3O0xl‘,00.

1.200 metros cubicoá de peroba parda ou.
amarella, com o comprimento miamo da
5°,00, esquadria minium. 0°,50X 0°,5(5 e ma-
xima de 1°,30 X0,30.

200 metros cubicos de peroba parda ou
amarella com o comprimento minimo de
10°,20, esquadria minima de 0°,50X 0°S50 e
maxima de 1°,00x1°,00.

500 metros cubicos de vinhatico amarello,
com o comprimento minimo de 5°,00, esqua-
dria minima de 0°,50x0°,50 e maxima. do
1",00 x 1°,00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para o metro cubico das ma-
deiras das dimensões citadas, entregues na
intendendo. ou nos seguintes depositos da
4a divisão: Barra, Portella, Valença. Entre-
Bios, Palinyra, Lafayette, Sete Lagbas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a.
diferença entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devera estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nomo
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
dons contos do reis, premia:imota feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assig-
natura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depou
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Vação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncoa
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serao annunciados o dia e hora para
abertura e leitura (las propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima do4
quacs não acceita nenhuma'.

Estrada
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As propostas não poderão conter sinão uma
gormula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em réis, para
4) metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos legares mencionados,
que o proponente offorecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
effertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro doe-
propostas, fica a estrada com o direito de das
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de acetuto com este edital, será
rejeitada.

Os coneurrontea ficam sujeitos ao cumpri*
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparece
na rererida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As condições para o • respectivo contracto
acham-se na referida intendencia á disposição
dos concorrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
l3razil, 7 de novembro de 1916. — O secre-
tario, José Ricardo Albuquerque.

Estraaa de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 250 TONE-.
LAUS, DE MIL KILOS, DE CREOSOTO PARA !INJE-
CÇÃO DE DORMENTES EM 1917.

De ordem da directoria, faço publico que
As 12 horas do dia 29 do corrente mez, na in-
tendencia desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 250 toneladas, de mil kilos, de creosoto
para injecção do dormentes de madeiras bran-
cas, durante o anuo do 1917, de accèrdo com
O caderno de encargos.

A concurrencia versará. apenas Sobre o
preço, cm qualquer moeda, para a tonelada
de peso liquido, entregue na Intendencia, na
secção da carga e descarga, correndo os di-
reitos aduaneiros por cgpta da Estrada, na

,hypothese do creosoto vir 'directamente de
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro ella e
qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambia, á vista, que vigorar na vos-
pesa an a mat- n d^ p n • a a c eacurrencia,
aos preços das propostas relativas a creosoto
vindo direct musico de mercado estrangeiro
so addicisnari a importamcia relativa a direi-
tos aduaneiros.

A .entrega será feita em tres porções
iguaes, dentro de tres prazos sucessivos de
deus luzes cada um, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
(3111 nono) da Estrada.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resido' icias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do anumpto e do nome
do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
IIM outro, em separado, contendo' todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de ' quitação da ultima
conecta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

;0095. previamente feita na thesouraria
_desta Estrada para garantir a assignatura do
emtracto, caução que reverterá para os co-

fres da mesma Estrada se o proponente pre-
ferido recusar-se a o ssignar o respectivo con-
tracto, dentro do praso de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expo-
dido para esse fim.

O contracto sô se tornará atractivo depois dca
approvado definitivamen'e pelo Ministetio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, em vidros completamente arro-
lhados e lacrados, contendo de duzentas a mil
grammas de creosoto, tendo em cada vidro o
nome do proponente em uma tira de parei
pregada ao mesmo vidro.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da qualidade do creosoto, será.
julgada o examinada previamente, antes de
abertas ar propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos, ou
a qualidade do creosoto não tenha sido julgee
da em condição de ser acceita, não serão
abertas.

Depois do julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e a qualidade do creosoto apresentado
serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxhnos, acimo dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
4armula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para a tonelada de poso liquido, en-
tregue na Intendencia, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçã.o sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente dc accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de novembro de 1916. — O secreta-
rio, José Riciirdo
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONctintENCIA PARA O FOILNECIMCNTO DE 4 50.000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE DE i917.

De oscleni da directoria, faço publico que
ás ia heras da dia 15 do proximo mez de de-
zembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento do 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, em fornecimentos parcellados do
cerca de 30.000 toneladas mensars, extra-
hido de minas reconhecidas como de ia classe.

A coneurrenda versará apenas sob 'e o
preço em dõllars, ouro americano, cabenio a
preferencia, do direito, ao autor da proposta

mais barata, por minima que seja a diffe-
rança entre ella e sinalam. outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas , latadas, assignadas com indicação
das respectivas residenciae, serão entregues,
em duas vias, em envoluerce fechados, Com a
declaração, por eira, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos. que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo-se, entres
elles,os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da eaueão de
de 10:0003, préviamente feita na thesourarla
desta estrada, para garantir a assignatur`a
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectitto atm-
tracto dentro do prazo do sois dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada préviamerite, antes
de abertas as propostas. As propostas eujoa
autores não tiverem sido considerados idone09
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora pare,
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abert49 as
propostas. quaes os preços maximos acima dós
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a todas asá
clausulas deste edital e o preço, em dollarg,
ouro americano, que o proponente °Premer,
e, separadamente, as despezas do cães do
Porto.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas haste °g-
tal, nem as propostas que contiverem aliene?
o offerecimento de uma rcducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade estro lisas -
propostas, fica a estrada com o direito de" dh-
cidir a quem cabo a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na spa pro-
posta o . pre.;o em dollars, ouro americar0, e 9. _
parte, em moeda nacional, a itne)ortanda das
despezas do caos do Porto para tonelada dá
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas lia clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida lute:atenda, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos orn ordem a facilitar a
satis'ação desta exigoncia.

Toda e qualquer. proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, saí
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

1 -
Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o

primeiro semestre do armo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido a .e-
trahido recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições;

Agua 2 % no maxirno;
Materiaes volateis conabustiveis, i0 a 25 %;
Carbono fixo 70 % no minimo ;
Cinzas 6 % no rnaximo ;
Enxofre volatil, 1 % no maxirao
Poder calorifico, 7.500 calorias no minium

por gramma.
As condições a que o carvão deve satisfazar

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.
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O c i:vão de cada carregamento só sers.
- despachado se fôr na sua totalidade para a

• estrado e se o fgrnecedor•entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o . carvão é
!Sara a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservanda destas condições.

II
O carvão que, submettido a analyse e expes

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausela anterior, será rejeitado e
immediatamento substituido pelo fornrcedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 1.0 % do um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas o 30 as
40 ati quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras do 0°1,01 de aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
, nha verificadas em cada expedição forem su-

periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do 'fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30

, pollegadas cub:cas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.	 .

A verificação desta clausula será feita quans
do a administraeão entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV

Todo o carvão'será entregue em terra, den-
tro dos vagões, no caes do Porto, correndo
por conta da estrada sómento as despezas de
direitos aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais despezas.

As quantidade; a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por mez,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais do 1.000 toneladas diarias por for-
necimento parcellado.

V
Por tonelada americana, de 1.016 kilos, de

carvão entregue, no caso da clausula 4 a, e
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a Estrada de Ferro Central do Brazil o
preço de 	 em ouro americano, e em reis• pelas despezas do caos do Porto.

VI
As contas serão processadas por carrega.

incuto de cada vapor, e o pagamento erre-
etuado em moeda nacional, dentro -do prazo
de noventa dias, na thesouraria da estrada,.
vigorando para a conversão a taxa official
vespera da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

'VII
ds fornecimentos deverão começar em feve-

reiro e ficar concluidos em 30 de junho vin-
douro>

IX
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:0005 a
20:0005 conforme a gravidade da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais de

rnn mez ou a tentativa de fazel-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o forneciriento
com perda da caução de que trata a clausula
8a, em favor dos cofres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paizes europeus, declara-se que a estrada só
considerará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prohi-
bição da sahida do mesmo, feita em declara-
ção official do Governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente pelo Mis
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 14 de novembro de 1916. — O sc.',
cretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

--
Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, novamente cotia
vido o conferente de 31 classe desta Estrada,
Pedro Bacellar da Costa, a comparecer no os.
criptorio da Inspectoria do 3° districto, em
Bollo Horizonte, até o dia 25 do corrente mor,
afim do prestar seu depoimento e apresentar
sua defesa no processo administrativo a que
está sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brazil, em 16 de novembro de_ 1916.— O see:
cretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

or..401
Estrada de Perro Central do Brazil

CONCBRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS Da
LINHAÇA PARA A 4' DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás
12horas do dia 21 do proximo mez de dezem-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o fora
necirnento de

35.000 kilogrammas de oleo de linhaça fora
vido, B. Spence, conformo o caderno de en-
cargos;

{9.000 kilogrammas do oleo de linhaça cri',
Noble A. troares, conforme o caderno de eu
cargos.

Com relação a marcas poderão ser apresen.
tadas outras, mas para isso será necessaria a
apresentação de amostras, com antecedenciat
para quo sejam previamente examinadas.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em qualquer moeda, para as espades
de oleos pedidos, entregues no cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada com direitos per-
cuta da estrada, na hypothese de virem di-
rectamente do mercado estrangeiro e na in-
tendencia, na hypothese de não virem directa-
mente do mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cama
bio á vista que vigorar na vespera do dia mar-
cado para a concurrencia, e aos preços das
propostas cujos direitos corram por conta da
estrada se addicionará, a importancia relativa
a esses direitos.

Caberá a proferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
dilferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me.
zes a partir do registro do contracto no Trisi
bunal de Contas, mas esse prazo poderá sei)
au a

e'
mentado a juizo da administração no caso

de demora por força maior.
As propostas que devem estar devidamente'

saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
ementes que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propos.
Imite deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para, os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
racusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approyado definitivamente pelo Ministerio da.
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponente,
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos-propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
eoncurroncia, casos os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas n4p poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para os olcos pedidos que o proponente
offerecer, entregues nas condições já citadas
neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquee
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimonto de uma reducção sobre a pra-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de.
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri4
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrencias, e deverão comparecer
na referida intondencia onde lhes serão pres.
atados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estive
inteiramente de accôrdo com este edital, sem
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de novembro de 1.91.6.— O seeretsr
rio, José Ricardo de Albuquerque.,

Zw•n•n

Estrada de Ferro Central do Brazi/
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .cAnTbEs

PARA IMPRESSÃO DE BILHETES EM 1917
De ordem da directoria, faço publico que

12 horas do dia 23 do proximo mez de janeiros
na intendencia desta Estrada, na Estação Cena
trai, serão recebidas propostas para o forneci.

•

VIII
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará :no . Thesonro Na-.
cional a quantia de cem contos do róis, em
dinheiro ou em titules da divida publica. comi-

' • orme o recibo que exhibir, para etfecrividade
s sias multas em que incorrer, sendo obrigado a,

integraliza todas as vezes mie for desfalcada
!por tal motivo...



mento de 16.000.000 de cartões pará impressão
de bilhetes, conforme as amostras que se
acham na mesma intendencia, á disposição dos
concurrentes para serem examinadas, as qnaes
correspondem ás seguintes discriminações;

2.000.000 typo n.
3.000.000 typo n.
4.000.000 typo n.
2.000.000 typo n. 4..
2.000.000 typo n. 5..
3.000.000 typo n. 6.
1.000.0e0 typo n. 7,
2.000.000 typo n. 8.
ESICS cartões deverão ser perfeitamente

Ignaes ás amJstras: qualidade superior, córes
firmes, bem confeccionados, sendo perfeita a
esquadria, com a mesma grossura e dimen-
sões, afim de que possam ser impressos pas-
sando perfeitamente nas calhas das machinas
som esgaçarem.

O fornecimento será feito, obedecendo ás
se guintes condições de acondicionamento :

Todos om caixões que devem ter as mesmas
dimensões, feitos com segurança, trazendo
travessões ou arqueamento e com a capaci-
dade para transportar cem mil bilhetes, divi-
didos em cezn pacotes de mil bilhetes em cada
um, não podendo exceder nem diminuir desse
numero. Os pacotes deverão ser feitos em pa-
pel resistente.

Cada caixão trará por dentro, em cada uma
das faces, uma folha de papel cartonado ou
Impermeavel e somente poderá trazer uma
qualidade de cartões o do um só typo. ESSOS
caixões trarão ainda numeres bem visiveis
correspondentes ao typo do cartão que con-
tiver e os de ordem.

Não satisfazendo o fornecimento as condi-
ções acima estabelecidas, não serão acceitos
OS cartões.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a qkkanti-
dado total podida, entregue no Caes do Perto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese de vinda directa de mercado es-
traugoiro, e entregue na segunda secção da
InteMencia, na Estação Maritima, na hypo-
%hese de não vir directamente de mercado
estrangeiro.

Caberá a oreferencia de direito ao autor da
proposta mi ir barata, por minima que seja
• diferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
se addicionará ás relativas a cartões de vinda
directa, a importancia relativa a direitas
aduaneiros, servindo o cambio á vista que vi-

•gorar na vespera do dia marcado para a con-
currencia.

A entrega dos cartões deverá estar termi-
nada dentro do prazo de cinco mezes, a par-

•tir do registro do contracto no Tribunal de
Contas, mas esse prazo poderá ser augmenta-
do. a juizo da administração, no caso de de-
nia-a por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
aliadas, (latadas, assignadas, com indicação
das naspectivaa residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Eme involucro deve ser aiompanhado de
em outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima collecta

•dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
0008, préviamento feita na thesnuraria desta
estrada, para garantir a aságnatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente proferido
recusar-se a asszgnar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, cpati4adar4,
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data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo dois
de approvado definitivamente pelo ministerio
da 'Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decislo, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecireento do uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada tom o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço do concurrencias, e deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a fa-
cilitar a satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 22 de novembro do 1916. — O se-
cretario, José Afear* de Albuquerque. (•

Estrada de Ferro Central do Brazit
CONCORRNENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO

OUSA PARA A 4' DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria e em cumprimento

ao determinado no art. 54, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 4909, abaixo vão tran-
scriptas as propostas apresentadas na con-
currencia realizada hontem, abertas e lidas
hoje, nesta Intendencia, em presença dos in-
teressados, para o fornecimento de ferro gaza
para a 4a divisão, em 4917.

Intendencia da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 23 de novembro de 1918— Alfredo
Reis, pelo intendente.

PROPOSTA

Propoem-se os abaixes assignados a forno-
ar o seguinte:

486 (quatrocentas e oitenta e seis) tonella-
das metricas de ferro guia nacional e de
accórdo com o edital da Secretaria dessa Es-
trada de 6 do corrente moi, ao preço de cada
tonellada duzentos e vinte e dons mil réis,
(222S000).

O ferro será entregue na Estação de Espe-
rança.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de lei...-.
Monis ff Comp.

1~1

lime & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni n. 82,
propõem fornecer a essa Estrada 486 (qua-
trocentas e oitenta e seis) toneladas de 4.000
kik" de ferro gusa nacional «Esperançaa ao
velho 218$ (duzentos e dezoito mil róis

ioventáro c e 4916 48249 

cada uma, entregues na estação de Espe-
rança dessa Estrada, correndo por sua conta,
isto é, por conta dessa repartição, o respe-
ctivo frete, tudo do accórdo com o edital de
6 de novembro deste afino, publicado no
Diario Of/leial.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916. —
Rime 4- Comp.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.000
TONELADAS DE CARVÃO CANON'', DURANTE O
10 Rezem DE 4917.
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 7 de dezembro proximo
vindouro, ao meio dia, na sede da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua Riachuelo
numero 287, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 1.000 toneladas inglezas
(1.015 kilogrammas) do cerva() Cainhe', para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
l semestre de 1917, mediante as condições
seguintes :

Primeira — As propostas deverão sor entre-
gues em envolucros fechados o lacrados, em
duas vias, devidamente sellada a pnimeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a ca-
da pagina pelo concurreute, indicando o pre-
ço para tonelada inglesa de carvão a forne-
cer, sendo a entrega feita na ponte de desem-
barque da Ponta do Caie, dentro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando de 150 a
200 toneladas por mez e no prazo de (48) qua-
renta e oito horas a contar do recebiment9
da respectiva guia de compra,.emittida pela
Secção do Contabilidade, adauttindo-se lam-
bem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, contendo a pro-
posta de cada concurrente, deverá ser acom-
panhado de um outro separado, tambem
fechado e lacrado, contendo os seus d >cumen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de In-
dustriai e profissão e nelle o conhecimento do
deposito do um conto de réis (1:0005) em moe-
da corrente, feita no 'fhesouro Nacional, me-
diante guia emittida pela Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá de caução para
garantir a assignatura do contracto, que"
pelo concurronte preferido, terá de ser assi-
gnado.

Terceira—Todos os °nye/acros, os que con-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documentos de idoneidade com o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia 7 de dezembro proviam vindouro, ao
meio dia, quando serão abertos na presença
dos concurrentes ou seus prepostos os envolu-
cros contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta imrnediatamente proclamada pela
commissão de funccionaries da repartição,
que o respectivo director geral tiver nomeado,
e, neste caso, abertas as propostas dos coa-
correntes julgados idoneos. Dado o caso de
surgir alguma difficuldade no julgamento im-
mMiato da Idoneidade, a commissao fará sua-
nunciar por edital o dia e hora para a aber-
tura das propostas dos concorrentes que op-

•portunamente forem julgados kloneos, dei-
xando de abrir as procosfilb dos outros. Fica
entendido que a amacia de alguns dos con-
correntes ou de todos, ao acto da abertura
das propostas não invalidará a concurrencia,
devendo nest.e ultimo caso ser cada uma das
propostas rubricadas, a cada pagina, por to-
dos os membros da commissão julgadora.
Abertas as propostas, cada um dos wncurren-
tes presentes rubricará a dos outros, sendo as
segundas vias enviadas ao Diario °Piai, para
a sua publicação na integra e somente depois
deste acto será feito 0 respectivo julgamento.

Quarta—A wncorrencia versará exclusiva.-
(Ciente sobre o preço mais boraW-L Ima§
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Especificação —Unidade

Alfafa, kilo 	
-Fertilize saccos de 38

kilos	
Milho vermelho supe-

rior, nacional, sacos
de 80 kilos 	

Milho vermelho superior,
estrangeiro, sacco de
60 kilos 	

Sal grosso, litro.. ......

$383

	

45000	 45300

	

405800	 146700

	125000	 135000

	

$170	 $180

Preços de unidade
o

00	 eD O :=
C 0	 C '0 Iãote	 eeol %...	 tn ..— O se
C"r: 'W E.CD "r: 15 Go
to il 2

*a'A fita
E o cb

fa.1 .et 	 Ga 4 0
0

5387	 $425

4;000	 4500

105900	 11$950

125500	 135000
$177	 $i80

ra, O

Preço da unidade
o 0-2ova=

00

Ig
0 O

(ii.‘n$

are'
•10

1389	 $437
45200	 45400

-jpen"."	

enmoeda corrente nacional, da tonelada de
,reservando-se á repartição o direito

de annullar, caso os preços oferecidos sejam
ledos mais elevados que os correntes no mkr-

do Ele do Janeiro. Esse preço compre-
der4 os impostos aduaneiros, taxas de ex-

bem como toda e qualquer despem
tsensporte até I ponta de descarga a que

Fonte,

de raiare a çondiçao primeira.
• delata—No acto dá assignatura do contra-
ele deverá o concorrente preterido apresen-
tar 9 çonh. M... ente da atiçam de 10 % do
palor total , . fornecimento, feita no Thesou-
RO Nacional, Mediante guia expedida pela m-
ago tu, Expediente, a qual servirá para ga-

, eentlr a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que advierem.

Sexta— No caso de nlo se apresentar e
emseurrente preferido para assignar o contra-
èeo,pwderá a -c:sueste de um conto de reis
(1:000$), de que trata a condição segunda,
ima favor dos (sofres pnblicos. As canções dos
1==tes, elle 0 tiverem sido preferidos,

redita/a o
Setima-0 carvão deve provir e ser

receetemente extrahi o das minas de Cardite
•PPrOvadaa Pelo Ildinireatado inglaz; ser tres
Veras peneirado, dão prosluzir mais de 40 • de
einza, hem conter mais de 0,9% de enxofre e
s4o medo o seu podig calorifico Inferior a
8.100 calorias por kilograsnma, polo calori-
dietre de Tompson, o que tudo será verificado
ela Ilepareçao ou por quem a mesma detnr-
minar. Semente na feita de carvão Cardiff se
amoitará proposta dã cerva.) Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submettido á
experiencia e analyse, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
*pitado immediatamente o substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da, h . , .theso esta em que supprir-se-ha no
merca'', correndo por conta do contractante
a diferença do preço, além da multa em que
9 mesmo incorrer, que podará ser até 30 ss
sobjç a importancia da quantia rejeitada.

Noba—O carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais de 50 % de um volume inferior
a 30 pollegadas cubicas e vinte a vinte o cinco
por cento (20 a 25 %) de moinha.

Entenda-se por moinha a parte terrosa que
passe atrávé,s de 'peneiras de um centiznetro
Ue abertura, inclinada a 60, em relação ao
selo.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

41 as quantidades de carvão miudo e
reoinha, verificadas em ciada remessa, forem
seperiores ás estabelecidas, será todo o carvão
~irado por conta do oontractante, de modo
que os volumes doe pedaços inferiores a 30

as cubicas e o da moinha sejam nas
rron;r4es estabelecidas.

Decima—A repart'çlo poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
cardo apenas nas condições da clausula sofi-
sta dentro doe visões da estrada, desde que
o cens:adenta apresente documentos que me.
teçam fé e provem ter sido o mesmo carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra.

Undecima--0 fornecimento deverá começar

W
primeira quisena de janeiro e ficar coe-

cu 30 de junho de 1917, podendo se
tonar integral, doiktro desse penado de tem-
po, sem prejulgo dos fornecimentos meamos
=te, conforme determina a condição

daodechaa—As propostas não poderão con-
ler *Mo ama firma de Gempleta submissão a
UM ea esedioal de presente edital.

JJLLO03FliG,AL

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de num reducção sobre a
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro de
1918.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção-

limmeeme

Itspartigts da Aguas • Obras Publicas
GRUPO N. 2

romuseees
Proposta para o fornecimento durante o anno

de 4917
O abaixo assignado, morador á rua do Ria-

chnelo na. 24; .4 obrigam-se a fornecer es
artigos seguintes:

DpecificaçãO

Alfafa, kilo 	
Farello, sacco de 33

kilos 	
Milho vermelho superior,

nacional, sacco de 60
kilogrammas ......

Milho vermelho superior,
estrangeiro, sacco de
GO kilogrammas 	

Sal grosso, litro. 	
Obrigam-se a fornecer do primeira qua-

lidade todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se as multas e mais condições
a que se refere o edital publicado para esta
concurrencia e no contracto que assignarem.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 4916.—
Pereira Junior, Filho # Coup.

Proposta para o fornecimento durante o armo
de 1917

e) abaixo assignado, morador á avenida
Alem de Si na. 86 e 68 obrigam-se a fornecer
os artigos seguintes:

Preços de unidade

Obrigam-se a fornecer de primeira qua-
lidade todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta esujeltando-se ás multas e mais con-
diejles a que se refere o edital publicado para
esta concurroncia e no contracto que assi-
gnarem.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1916. —
Soares, Lavrador # Comp.

Novembro de 1910

Proposta para o fornecimento durante o armo
de 1917

Os abaixo assignados, moradores á rua Sete
de Setembro n. 111, obrigam-se a fornecer os
artigos seguintes I

Especificação—Unidade,

Alfafa, kilo 	
Farelo, same de 38 kilos
Milho vermelho superior,

nacional, sacco de 60
ilos 	 	 10$850	 115800

Milho vermelho superior,
estrangeiro, 53.CCO do
60 kilos 	 	 1.5:$700	 135300

Sal grosso, litro 	 •	 5190	 $200
Obrigam-se a fornecer do primeira quali-

dade todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta o sujeitam-se is multas e mais condições
a que se refere o edital publicado para esta
concurrencia e no contracto que asnearem.

Rio.de Janeiro, 20 do novembro de 1916.—
Carvalho Rocha .p Comp.

Proposta para o fordneecámennto durante o anne

Mem de Sá n. 4, obrigam-se a fornecer 03 ar-
Os abaixo assignados, moradores á avenida

tigos seguintes :	
Preço da unidade

o0 0 	 O O Ce

	

,76,	jend	 ors
aSum.c.0

.n
to-g	t2:24

Alfafa, kilo 	
	

$390	 $449

	

45500	 45800Pateies sacco do 38 kilos
Milho vermelho superior,

	

nacional, sacco de Go	
¡uno	 125000kilos 	

Milho vermelho superior,

	

estrangeiro, sacos de 434000
	 14580060 tilos 	

Sal grosso, litro 	
	

$180	 $190
Obrigam-se a fornecer de primeira quali-

dade todos os artigos oferecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás multas e mais condi-
ções a que se refere o edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que assig-
nared

Rio de Janeiro, 20 de 1301 e mbro de 1916.•
Barcellos d. Comp.

~••nn•

Directoria Geral de Contabilidade
Pela Directoria Geral de Contabilidade da

Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas se faz publico, do ordem do Sr. mi-
nistro, que serão recebidas até o dia 30
do corrente mez, ás 14 horas, propostas para
o fornecimento de objectes de expediente e
artigos de escriptorio, mencionados na rela-
çao annexa, para uso da mesma Secretaria
de Estado, durante o anuo de 1917, conformo
as amostras existentes na mesma directoria.
geral, as mulas poderão esr examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das 11 is
15 horas.

1
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira melada e ambas

Especificação — Unidade
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som rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os coneurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia do 300S para ga-
rantir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar, perdendo essa caução o
proponente escolhido selem assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Oficial para fazei-o.

III

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes de assignado o con-
tracto, a quantia de 500e para garantia da
execução deste.

IV

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará a de todos os outros. Antes
do qualquer decisão serão publicadas na in-
tegra.

VI

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer o o prazo em que fará o for-
necimento.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o oteerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

VII
Cada proposta, desidamento selada, será:

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
proponente escreverá:-Proposta de 	 ...
	 (eome do pro-
ponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentai' de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição II.
- Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no eia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os euveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas como se acharem cru
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes. ficará
depositado na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Contabeidade.

Dentro de oito dias- depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario %ciai os
nomes dos proponentes julgados idonees para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e -preços, sendo nesse
dia restituirias aos demais proponentes as
respectiv s propostas, fechadas como foram
entregues.

• VII/
O proponente aeceito fica obrigado a for-

necer dentro de 15 dias, contados da data
em que lhe forem entregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos
serviços da Secretaria do Estado, dentro do
eito dias, o papel timbrado para as diversas

directorias e dentro de tres dias todos os
outros ebjectos pedidos, sob pena de 20e por
dia que exceder desses prazos.

• IX
A Importancia dessas muitas será descon-

tada da caução a que se refere a condição III,
ficando o proponente obrigado a integealizar
immediatamento a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnização alguma e de ficar o
proponente privado do continuar a fornecer a
esta Secretar:a ae Estado.

X
Fica reservado a este ministerio o direito

de acceitar parte de uma proposta e parte
do outra ou outras, conforme a diferença
para menos no preço dos varies artigos a
fornecer.

----eeeeeeseee

Relactio dos objectos de expediente e artigos
de escriptorio a que se refere o presente
edital

50. Idem de papel para o gabinete do Sr. mi-
nistro. idem.

•51. Idem de enveloppes ifiem idem, idem
idem, idem.

52. /dons, idern de 0,24~5, idem.
53. Idem, idem do 0e,30x0e,13, idem.
54. Idem, idem de 0'°,42x1 e4II, idem.
55. Idem, idem de 0e24x0e,{9, idem.
56. Idem, idem de 0°,26x0e,40, idem.
57. Idem, idem de 0r°,45x0 e,30, idem.
58. Papel impresso para telegramma, 1.000.

1/2 folhas.
59. Enveloppes idem, idem idem, caixa.

- GO. Tinteiro de crystal, um.
61. Limpa pennas de porcelana, idem.
62. Canivete de Rodgers, quatro folhas,

idem.
63. Furador, idem.
64. Poso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titules de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação, Idem.
67. Idem alphabetico.
68. Memorial fluminense, idenr.
69. Porta caneta de ferro, idem.
'70. Ideia, idem de metal branco, idem.
'71. T;nteiro com estante. um .
72. Tira-linhas de Kern, idem.
'73. Raspadeiras de Rodgers, cabo de mar-

fim, idem.
'74. Regoa de borracha, de 01°,40, idem.
15. Idem idem, de 0e ,60, idem.
Ie. Idem do ebano, idem. .
'77. Idem de faia, de um metro, idem.
'78. Macete de madeira, um.
'79. Caderneta capa do carneira (campo),

uma.
80. Pasta de marreqnim, idem.
Bi. Tesoura grande, idem.
82. Pasta fiexive/ para trarsporte do papeis,

idem,
83. Borracha cria, idem.
84. Caixa de papelão para guardar papeis,

idem.
85. erocheta em metal ou madeira, idem.
86. Costa para papeis, idem.
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel, idem.
90. Idem de marfim, idem, idem, idem.
91. elachina para grampos, idem.
92. Pastas para archivo, idem.
93. Idem, grandes, de oleado, idem.
94. Spring?folio ri. 1, idem.
95. Pasta com cadarço n. 5, idem.
96. Pegadeira de madeira, mola de latão,

idem.
97. Matta-borrão, 250 tiras pira macete, pa-

cote.
98. Vidro de tinta escarlate, um.
99. Idem, idem, gomma arabica G, Toyray's,

idem.
400. Barbante, trançado fino, rolo.
101. Idem, idem, grosso, idem.
102. Idem de diversas cores

'
 idem.

103. Papel para embrulho, 100 folhas.
104. Camphora, kilogramma.
/OS. Pó da Persia, lata.
406. Cadarço de linho n. 4, pacote.
407. Tinta. Sardinha, botija.•
108. Ideei da China, vidro.
109. Idem verde, idem.
440. Fita verde e amerella, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 100 folhas.
112. Papelão, folha.
443. Papelaria, uma.
144. Papel para cartas Crancr's Bonde r,

ca
115. Idem idem, idem, Turkey Miii r,

idem.
416. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8°, para cartas Rives, idem.
118. Idem. para decreto, com emenda,
• resma.

119. Livro para :escripturação de montepio; •
300 folhas 55X41, um.

1. Papel para officio, resma, com o em-
blema nacional.

2. Idem, idem, avisos, idem, idem.
3. Idem, idem, informações, resma.
4. Idem, idem, minutas de avisos, idem.
5. /dem, idem, idem, officios, idem.
6. idem, idem, idem, extracto de expe-

dien:e, idem.
7. Idem, idem, decretos, idem, com em-

blema nacional.
8. Idem, idem, portarias, idem, idem.
9. Idem, idem, almasso pautado, superior,

resma.
10. Idem, em tiras, blocos, idem.
11. Idem, cartão branco, idem.
12. Idem, sem pauta, idem.
13. Idem, de linho margeado, pautado,

idem.
14. Idem, idem, pautado, idena.
15. Idem, atinasse, sem pauta, idem.
16. Idem, para cbutinuação de informaçã.o;

idem.
17. Idem, idem, certidões diversas, idem.
18. Idem, quadriculados, 400 folhas.
19. Lapis pretos Faber ns. 1 a 4, duzia.
20. Idem, h:colores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem.
23: Canetas de madeira com penna de vidro,

idem.
2e. Idem, Engle, ns. i, 2 e 3, idem.
25. Idem, idem, com pennas de vidro, idem,
26. idem de Perry, idem.
27. Lapis pretos Bismark, idem.
28. Idem azul, idem.
29. Idem encarnado, idem.
30. Idrn verde, idem.
34. Idem graphite Faber. idem.
32. Caixa de Pennas J. B. Mallat, caixa.
33. !dom idem, idem, Perry, Mem.
3e. Idem idem, colchetes, idem.
35. Idem idem, papel diplomata, idem.
36. Idem idem, enveloppos, idem.
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de poesias do aluminio, n. 580,

idem.
40. Mein idem, papel para directorias, idem.
41. Idem idem, cartas officiaes, idem.
42. Idem idem, enveloppes para as directo-

rias. idem.
43. !deis idem, cartas ote siaes, idem.
44. idem idem, pennas Esterbrdock, idem.
45. !dera idem, idem Gellots, idem.
46. Idem idem, idem Ronde, idern.
47. Idem idem, idem Leonard's, n. 350,

idem.
48. Idem idem, idem Figueiras, idem.
49. Idem idem, idem Scenneeken ns. i2

100, idem.
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• Indicia para o livro acima, capa flexivel,
69 fie. 46X2, idem.

Patocollo de remessa para secção 200
Mãe 44Xt4, idem.

igs. Idem de requerimentos, 100 folhas
48x34, idem.lu

• 

Idem de officios, 100 folhas 48X34,
idem.

124. Numerador de avisos, 100 folhas 36X25,
ides.

125. Idem de °Meies, 100 folhas, 35X 25,
idem.

A26. Liyre para contractos, 200 folhas, 48 X 28,
idem.

127. Prqtocollo de remessa para portaria, 100
folhas, 33X14., idem.

123. Livro para protócollo geral, 200 folhas,
49x3k, idem.

4.28. Protocollo de officios, 370 folhas, 37X30,
idem.

130. Protocollo de requerimentos, 1.50 folhas,
3'6X18, idem.

1.31. !dein de remessa, 100 folhas, 42X1,4,
idem.

132. Numerador de officios e avisos; 100 fol
lhas, 40x20, idem.

12. Livro para ponto, 1.50 folhas, 40x28;
idem.

Directoria Geral de Contabilidade da Sacra,
tarja de Estado dos Negocies da Viação e
Obras Publicas, 10 de novembro de 1916.—
Bernardo de Oliveira, director geral, interino;

Ministerio dã Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
-

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

'Pela inspectoria desta alfandega se faz pn-
blico que, achando-se as mercadorias contidas

' nos volumes abaixo mencionados no caso de
Serem arrematadas para consumo, os saia
donos ou consigna tarios deverão despachal-as
e retiralas no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
Vendidas por sua conta, nos termos do titulo
5°, cap:tulo 6', da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito de
aliegar contra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

AILVAZEM INTERNO N. 8
, Manifesto n. 419—Marca Henrique Santo§

& Comp.: Quarenta e um barris de quinto
sem numero, consignados a Henrique Santos
& Comp., vindosdo Ilavre no vapor fiancg
Amiral Jaureguiberry em 5 de maio de 016s,

ARMAZEM INTERNO N. 17
•

Manifesto n. 484 — Marca BF: Uma caixa
ri. 6.291, consignada a Barbosa Freitas 84
Comp., vinda do Barre no vapor francoz
Moral Rigault de Genouilly em 21 de maio
dë 1016.

•
• AMIMEM EXTERNO A

ilarca Fernandes y Alvarez: Uma . caixa
spm numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão liabsburg em 27 de março do

• Marca JTPJ contra marca CT&C: Um bar-
ril de decimo sem numero, vindo de Bordéos
no vapor francez angra em 17 de abril de

• Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de novem•
• bre de 1916.-0 ajudante do inspector, Joa-

gulmTernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano Californian, entrado em
H de novembro de 1916:

Armazem n. 3—Alvadia Novaes & Comp:
1 caixa n. 124, repregada.

AMO: 1 dita n. 90, idem.
B: 1 dita n. 1, idem.
CG&C—Casa Valino: 1. dita n.29.208, idem,
Idem: 2 ditas ns. 5.904 e 120, idem.
CC: 2 ditas ns. 3.311. e 531, idem.
CC-3.501: I dita n. 530, idem. 	 .
Casa Pratt: 1. dita n. 386, idem.
CBEE: 2 ditas ns. 3.119, 3.116/9.890,

idem.
Idem.: I dita n. 3.117/9.897, idem.
CP: 2 ditas na. 703 e 103, idem.
CPC: 1. dita n. 520, idem.
Cdeveland: 1 dita 861, idem.
Casa Stephen: 1. dita n. 180, idem.,
DP&C: 1. dita n. 1., idem.
EB: (dita n. 215, idem.
FPC-RJR: 1 dita mi. 2, idem.
FPC-RJB: I dita il. 1, idem.
FAM: 2 ditas na. 2 e 25 idem.
FM: 1 dita n. 1.174, idem.
II&C-12.705: 3 amarrados de caixas ns.. 6.0
e 4, repregados e avariados.
Arinazem n. 3 -JÁ: 40 caixas sem numeres

avariadas.
IMP: 1 dita n. 202, reprcgada.
JRK: 2 barricas lis. 735 o 732, idem.
LII&C: 3 caixas ns. 3.857, 3.876 o 4.061,

Idem.
M&C: 5 saccos sem numeros, avariados.
PT-784—AC: 3 caixas na. 11, 10, 7, 9 e 6,

repregadas.
OJC: 1 barrica n. 4, idem.
Polar: 2 caixas ns. 17.174 e 2, idem.

'Steplieir C. : 1. dita sem numero, idem.
SS&C: I dita n. 24.950, idem,
Sti&C: 12 barricas sem numeros, repregadaso

uma desmanchada.
VR&C: 1 caixa n. 7, repregada:
VO&C I dita n. 14.153, idem.
VII&C: 1 dita n. 514, idem.
VF—Bottcas: 1 dita sem numero, idem
WF-875: 20 saccos idem, avariados.
WF-871: 10 ditos idem, idem.
WF-849: 1 caixa idem, repregadaa

'WF-864; I sacco idem, roto.
ZJCC: 1 dito idem idem.
ZJCC: 15 ditas idem, idem.
Armazem n.	 30 caixas sem nu.;

meros, repregadas e avariadas.
Idem: 1. caixa idem, idem.
Vapor inglos Carnavonshnies, entrado MU

de novembro de 191.6:
Armazem n. 4—PWLAJC: 1 pacote sem num

mero roto e avariado.
W: 2 caixas ns. 7 e 8, repregadas o ava•

fiadas.
AWC: 1 dita sem numero, idem, idem,
.1WW: 1 dita n. IA, idem, idem.
Vapor dinamarquez, Kromborg, entrado em

31 do outubro de 1916:
Armazem n. 5—AC: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
A: 1 dita n. 2.358, idem, idem.
Arznazem n. 5—CFC: .3 caixas ns. 17, 13 e,

2.7, repregadas.
GWC: 1 dita n. 20, idem:.
CGEB: 1 dita n. 5.887, repregada e ava-

riada.
cc: 1 dita n. 2, idem idem.
CCB:. 4 barricas ris. 2.121, 2.127, 2.1.16 e-

2.133, vagando.
Idem: 1 dita n. 2,128, vasia0

DGC: 1 caixa n. 985, repregada.
- FAM: 1 dita sétu numero, idem.

CF&C: 1. dita n. 91, repregada e avariada.
IUM: 9 bobinas sem numero, avariadas..
JBO: 1-barrica idomu, repregada.
JORI: 1 caixa n. 545, idem.
JBO: 1 barrica ri. 201, repregada o ava..

dada.
..10111: 2 caixas mis. 563 'o 564-, idem idem..
•alFW-500: 2 ditas tis. 11 e 31, idem idem.
Rapouso—Mo Vo: 1 dita mm. 4, idem idem.
PTAC-725: 1. amarrado de caixa n.

repregado.
Idem: 1. caixa n. 1/, idem.
SP—Victoria: 1 dita n. 21.101, idem.;

' TàIC—AMC: 1 dita n. 1, idem.
Vieira—B: 2 ditas na. 901 e 903, idem.
WIIC: 2 ditas na. 72 e 73, repregadas

avariadas.
Vapor italiano Amor, entrado em 8 de no,

vembro de 1916:
Armazena n. 6—JV&C: 16 caixas na. 1/10,

2/7 e 9, avariadas.
AN: 12 pedras, quebradas
AC: 9 ditas, idem.
M&C: 4 ditas, idem.
VC: 2 ditas, idem.
Vapor francez Malt, entrado em 6 do no

Ifembro do 1910:
Armazom n. 7—LC: 5 saccos, rotos.
Idem—Rio Grande do Si:u 	 caixa, repre-

g•ada.
A rutazem n. 7—MCC: 2 caixas, repregadas:
MPC: 1 ditas; ideia.
Idem: 3 ditas, idem.
NZC: 8 ditas, idem.
SVC: 8 ditas, idem.

• TBC: 10 ditas, idem.
• AO: 4 ditas, idem.

AE11110C; 3 ditas, idem..
APO: 4 barricas: idem,
C—M—C: 16 caixas, idem.,
CNNCs 1 caixa, ideia.
CG: 1. dita, idem.
CC&C: 1. saceo, roto. 	 •
DC: 2 caixas, repregadas.
Fernalvarez: 19 ditas, idem.;
EWC: 1 dita, idem.
CG—VC: 2 ditas, idem.
C: 3 ditas, idem.
JVM: 3 ditas, iam. .
JAR: 1. cesto, idem. 	 •	 '''' •
Vapor inglez Demerara, entrado em 12 de

tiovembro do 1.916; •
Armazem 16— AS—R; 2 caixas ns. 218 C;

219, avariadas. .
AL—P: 1 caixa n. 39, repregada.
BGC: 1 dita n. 63, idem.
CMB: 1. dita n. 167, avariada.
CB: 1 dita n. 471, repregada. •
ESC: 3 ditas na. 31.705, 31.631 O 31.680,

avariadas.
.1: 1 dita n. 1.417, repregada.
JSC- 1 fardo n. 111, avariadó.
OL: 2 caixas mis. 6.163 e 6.165, ideia.
S—S—M—S—S: 2 ditas ns. 150 o 151, idem.
Armazena n. 	 1 caixa n. 2.488,

repregada.	 •
MC—II :1 dita n. 189, idem.
313 : 5 ditas diversos numeros, repregada§

43 avariadas.
10 : I dita n. 3.891, avariada.
NOE : 3 ditas ns. 19.847, 19.811 e19,85,

avariadas.
819 : 1 dita n. 514, repregada.
15 : 1 dita n. 157, avariada.
OPC : 1. dita n. 3.013, idem..
OLC : 1. gigo n. 121, avariado.. .
PINHEIRO : 1 caixa n. 8.327, repregada:'
RWC : I dita n. 76, idem.

.11GC-0009 :1 dita mi. 3, idem.
RWC : 2 ditas n. 81 e 85, repregadas e avo.;

radas.	 . •
SMF : 4 ditas na. 370, 374, 373 o 368, avan

nadas.
40: 2 ditas n. 1.587 e 1.589, ideind,
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. DP: 2 ditas n. 200 e 203, repregadas o avia-
s	 piadas.

T.;SC: 2 diias n. 8.637 e 8.632 idem, idem.
EA—C: 1 dita n. 7.813, repregada e aVa-

irlada.

• FJO&C: 1 dita n. 5 idem, idem.
GCC: 1 dita n. 14 idem, idem.
Armazem n. 16—IIS: 3 caixas ns. 9.540;

0.536 e 9.537, repregadas o avariadas.
. 11C—L: 1. dita n.- 105, idem idem.

KI: 1 dita n. 9.857, idem idem.	 •
. LC: 3 ditas ns. 6.169, 6.106 e 6.46,
idem.

S—S—M—S — S : 1. dita n. 452,
idem.

313: 4. dita n. 3.05C 2 , idem idem.
63:1 dita n. 1, idem idem.	 •
53: 3 ditas ns. 152, 153 o 134,

Idem.
089: 1 dita n. 8.365, idem idem.
S: (dita n. 177, idem idem.
V: 3 ditas na. 50, 48 e 53, idem idem..
V--F—I: 1 dita n. 3-.332, idem idem..
W: 1 dita 1.553, idem idem;
AM: 1 dita ri. 3, repregada.

AJC: 1 dita n.	 -
A:1 dita sem numera, idem..
AM: i dita idem, avariada.
BC: 1 dita n. 150. repregada.
C.C—Inglezá: i dita n. 4.477, avariada.:
Idem: i. dita n. 4.418, repregada.
"CPC: 1 envadado.n. 3.076, avariado,
M—C—C: 1 caixa ii. 331, repregada.

- .CMP—BC: 1 dita n. 39, idem.
CeSarinlio: 1 dita n. 333, idem.
bMC: 2 ditas seio numero, idem.
2—COC: 1 barrica idem, idem.
DP: 3 caixas na. 204, 201 e 202, idem.;
Fe: 1 dita ri. 117, avariada.
(CS: 2 saccos ns. 540 o 545, idem.
G: 1 Caixa n. 5.287, tdem.
lie	 1 dita a. 100, repregada.
IIS: 1 caixa n. 9.539, repregada.
BANI: I dita n. 318, repregada e avariada.
L—B—F: 1 dita ii. 273, repregada.
Idem: 1 dita n. 274, reprega,da e avariada.

• OL: 2 ditas ns. 5.933 e 6.138, reprogacla.

MGM: 2 ditas os. 2.489 e 2.490, repregadas
o avariadas.

MJSC: 4. dita n. 1.636, repregada.	 •
723; .1 dita-n. 42, repregada e avariada.
.603: 1. dita n. 541,. reprega.da.
53: 3 ditas na. 163; 351 o 338, repregadas o

'..	 avariadas. -	 • - •	 .....	 •

12.000 —M: -1 dita n. 503, repregada-
G — C — 134 — D — T: 1 rolo sem numero,

roto;
313: 1 caixa n. 4.2(6, avariada.
080: 1 dita n. 3.292, repregada.
SMC: 1 dita n. 4, idem.
Seln marea: 4 dita n. 45, idem.
VI3C-11L: 1. dita n. 4, idem.

- 1 4Ita n. 3.034, avariada.
1 dita n. n repregada e avariada.'

▪ ,

	

	 ditam,	 idem,idem, idem.
••44:À. 357, roprimuk4 ..	 .- • — •

BG: 1 0411	 1; repregadat.
MLG : 1 bsrioa sem numero, ideei.
PAÇ : 4. ÇIt, idCtfl, iaona.
PIL	 alias n. 38e 33, repregadas

yjriadas.„.
: d4as ns. 811, 81g e 813 idem, idem:

AM: 1 dita n. 1, répregada e avariada.
ABC: 1 dita n. 4 idem, idem.
BC: 1. dita	 137 ide‘, idem.
BAC: 1 dita. n. 109 idem, idem.
CPC: 1 dita n. 6.182 idem, idem. .
Cesarinho : 1 dita n. 340 idem, idem.;

idem

idem!

idem

WARM OF

Vapor inglez Grita, entrado em 10 de no-
, Vembro de 1916:

Armazem r. 17 —ESC: 2 caixas os. 46.168
o 40.151, regregadas e avariadas.

Idem : 1 dita n. 46.160, idem, idem.

J—J—V: 1 barrica n. 1.582, avariada.
J—S—C: 1 caixa n. 110, repregada e ava.

1 dita n. 1.733, idem, idem.
28: 1 dita n.	 idem.

Vapor nacional Minas Geraes, entrado eia
noverobro de 19(6:

Armazem n. IS — Cleveland: 1 caixa n. 6,
repregada o avariada.

231 — Casa Sueena: 1 dita n. 601, idem,
idem.

Armazem n. 18 — CPC: 1 caixa n. 3.823,
ropregada e avariada.

CF: 1, dita sem numero, repregada.
DIA: 3 ditas diversos numeros, idem.
A—EFCB: 1 barrica sem numero, idem.
TMC—GCC: 1 caixa n. 28.258, idem. •
IIC-2.808: 1 dita n. 7, idem.
IIC-2.759: 1 dita n. 5, idem.
113: 1 dita n. 32.702, idem.
BTII: 2 ditas os. 4. e 7, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
TFC: 3 ditas ns. 5, 1 e 11, idem.
NV: 1 dita n. 14, idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de nb-
to obro de 1916. — O ajuilante do inspector,
Joaquim Fernandes da Silva.

•Ministerio da Agricultura, Industria,

e Commercio

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo do 60 dias, cofiados
desta data, é aberta a inscripçi-to para concurso
para duas vagas do assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez c declarando não sofirer de mo-
lestia contagiosa. 	 -

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma nientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de suffieioncia instruirão
seu requerimento com documentosjustificando
suas allegações.

A inseripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de suta-.
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem_o assnmpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas in§trucções que-baixaram com a por-
taria de 14 de. dezembeo de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro,
da Agricultura, para pol-as de accordo com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos lis. 11 .436, de 13 de janeiro, o 11.508,
de 4 do março de 1915.

^ Os requer¡tnentos, cOin 9s.slocumentos que
•
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acompanharem, serão entrognes 49 reretagio,
que delias passará recibo, em todos 03 dias
ateis das 11 ás 16 horas.	 .

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro de di0.--Lot1irindo
Macedo, secretario.	 't.

Directoria de Meteorologia e Astronomii,

OBSEMTORIO NACIONAL

De ordena do Sr. Dr. directer desta rapar=
rção, devidamente autorizade pelo Sr. fnin
.nistro da Agricultura, Industria o Commercio,
faço publico que polo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripção para
o concurso do uma - vaga de assiatente do
2a classe da secção de Astronomia e deodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
do idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo;r.
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
gum diploma sciontifice ou litterario, deverm
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sufficiencia instipirãe
seu requerimento com documentos justificaria
do suas allegações.	 •

inseripção para o concurso ser& requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de sura-.
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarroS
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
p .ovas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro de 4.914, para re.-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
nistro da Agricultura, para pol-as de accbrdo
com os regulamentos respectivamente annexos
aos decretos ris. (1.436, do 13 de janeiro o
11.508, de 4 de março-de 1915.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta-
rio, que deites passará recibo, mia todos os
dias uteis dai 11 as 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 13 de novembro de 1916. — Lan-
e-indo Macedo, secretario.

Directoria do Serviço de Povoamento,

NUCLEO COLONIAL ANNITAPOLIS •

ESTADO DE SANTA CATIIABINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que;
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos ein
hasta publica, no nucleo colonial Annitapolis,
situado no munielpio de Palhaça, no Estado
de Santa Catharina, os materiaes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acccitos lances inferiores aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 % (vinte por cento), tio acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo-nucleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo niaxitne
de 24 horas, a contar da datado Mesmo leilãO,
e mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 4 de
novembro de 1916.—Du1phe Pinheiro atqcbc0
slirector.



Credor prívilegiado

Antonio, Cesar No,
brega 	

Credores . chirogra-
pharios

Companhia Braz:lei-
ra de Lacticinies

A. A. Rodrigues &
Cotnp 	 	  ...

J. Ferreira.. ..... .
Coelho, Martins ; &

Comp..	 .....
Ernesto Oliveira Gui

mares 	
Antonio Braga & C.
Da. Joaquim Nunes

Tassara
•obrega Santos &

Comp 	 	
Roque Moraes Costa
Ferreira Irmão St C.
Ang,elino Simões &

Comp 	 ...
Monteiro de Castro
• & Comp 	
Luiz Ernesto Nobre-

ga 	
Gonçalves Zenha &

Comp 	
Alberto Rock Jong

& Comp 	
G. Seabra 	
Societé Anonyme da

Gaz 	
Valle & Comp 	
Corrêa VaSques

Comp 	

•t	 poosmi

\

0235800'

1;505000
2963400

3125509

2005000
180000

2:0003000

3003000
1:4003000

1503000

2205003

1:2003000

10:0003000

• 5393400

2043500
3893430

.5503190
4.805000

1463080 19:451$300
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OCIEDADES ANOMMAS
f.4.1uminum Company of South.»...

_America

Sociedade anonyma norte-americana

PEINIEIBA SECÇÃO

•Certifico que por despacho da Junta -Com-
marcial de h )je archivaram-se nesta ,reparti-
ção, sob n. 4.:334, os seguintes documen-
tos referentes á Aluminum ' Company of South

( Atnerica, sociedade anonyma norte-americana,.
" a saber: os seus estatutos publicados no tuia-

1

 'rio (Viciai de 9 de novembro vigente, conjun-
'ttamen'e com os documentos referentes e o
,.

decreto n. 12.227, de 4 de outubro expirante,
• que concedeu autorização para funccionar na
- -Republica, e bem assim uma publica fórrna da

.- Carta de Autorização que obteve do Governo
para funceionar, uma publica fórma do depo-
sto da decima parte do capital em dinheiro,
Mito no Banco do Brazil, e bem assim a guia
do pagamento do se/lo devido, feito no The

. i soer° Nacional. E eu, .1Ioracio Pestana de
Aguiar, 3Q official da secretaria desta junta,

;passei a presente (sobre estampilhas federaes
do valor eollectivo de onze mil réis): Mo co
Janeiro; 23 de novembro de 1.916, — Isidoro.

, Campos, director. (Estava o sello da Junta
Cornmercial da Capita/ Federal.),.	 .-	 •- , ,

---‘( SOCIEDADES CIVIS
Gremio .1-Eipiri ta N. S. da

Conceição I-nz o Cari-
--	 • gado

" Ei ravto
,
 do e.tatU. off -

':§KÚrreir4rto 	
Xeirão dos materiaes existentes no 'nucleo

„niai «Annitapolis», no Estado de Santa
tfieina

. balança decimal.
ittaehina de cortar capinly.

• À forja de forreiro (folie).
bigopas. •

;34 prensa para copiador,:
40 serrotes de mão.

machado largo.
'ã3 ph.tods. de louça.:
.ej 6 cutellõs.

jechaduras,,,;
p trincos.
3 tenazes.

grampos de ferro:
f ' 4 •thocoMeiras. •

garfo
111.01:9S.

."U Wat pequenas de folhaw\'e bacias'de folha.
lípadas de acetyieno,
ta ete de sala.

p armaricis grandes.
• tnveso,s de louça;

'L.7 ditas, peqUenas.. 	 •'
jeiras.

iábbinhOS hydraulicosi
Villaboitn, chefe da 2' secção O

inspèaor de colonização.

DIA1110 OFFICTAE

rã su séde, reger-se-á pela lei n.113 de 10 de
setembro de 1893 e pelo disposto nos seus es-
tatutos. São seus fins:- O estudo . theorico e,ex-
periroental da doutrina espirita codificada por
Allati Kardec, sua. propaganda por todos os
meios da palavra eaeripta ou falada, de .modo
a difundir por todas as classes sociaes os seus
beneficies, de accôrdo com os principies da
moral e os ditames da razão christã. Para a
propaganda oral prolnoverá sessões publicas
theoricas—eiperhnentaes, servindo-se de me-
diums cuja mediumnidade seja conhecida-
mente desenvolvida. Praticar a caridade por
todos 03 meios moraes e materiaes ao seu al-
cance. Soccorrer os socios enfermos, pensio-
nar a familia, auxiliar nos enterros, desde que
o fundo social o peemitta, e de accõrdo com
as tabellas approddas. A sociedade será ad-

,ministrada por uma directoria composta de:
presidente, secretario, thesoureiro, procurador
e consultor juridieo. E' representada activa e
zpassivatnente em juizo e em geral em suas re-
lações para com terceiros, pelo presidente. Os
soeios não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que seus representantes contrahi-
rem, expressa ou intencionahnente. em nome
da sociedade.

Rio de Janeiro, 22 de novembrõ de {916.—
Presidente, Francisco Pinto Lacerda.

=111111n1.1.n	

•A.NNUNCIOS

Companhia AgAeolla de Juiz
do Fora,

No escriptorio da Companhia á rua da A/-
fandrga n. 80, sobrado, acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147, do decreto n. 431, de 4 do
junho da 1891.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de {910.—

A.' praça

Alexandre de Almeida, presentemente em
Portugal, por seu bastante procurador abaixo
assignado, participa a esta praça e ás do in-
terior, que para fins commeriaes, passa a as-
signar-se desta data em diante Alexandra de
Almeida Dias, para 03 devidosfreitos.

Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1910. —
Dias, Almeida ;5- Comp.

Fallencia do O-.
•4Çomp.

RELAÇÃ6DOS CREDORES ADMITIDOS

Credores da massa

Novembro de 1916

Rs 	 	 •

de novembro de 1910.-3
io Cesar Nobrega.

ALISTAMENTO ELEITORAV

Lei n. 3.139, de 2 de agosto :de
1916. Prescreve o modo por qu'e
deve ser feito o alistamento eleitor-d.
ral e dá outras providencias.,
, Decreto n. 12.193, de 6 de se-i"
lembro de 1916 — Dá regulamento',
á lei sobre alistamento

Acham-se á venda na Thesourarici
da Imprensa Nacional em um vO-,
.lume -• a ••-••••-• 	 	 $500

Collecção de leis de 1914, 5 vci-i

rumes 	 •-	 40$000

A directoria._

Rio de Janeiro, ,22
O liquidatario, Anton

O JuiM por custa.;
O Br. curador por

custas 	
O syndico e liquida-

	

tarjo por custas	
O advoga dó da mas-

sa por custas 	
Os peritos e avalia-

dores por custas.
Luiz Ernes:o Nobre-

gra, milerento
da fallencia por

A Sociedade E-pá'ita. N. S. ("a Conceição . custas 	
uz 0 .9,4440o, fundada 1103t. l. 	 onde te-

• A.polices mineirag

o	
•	 • .1!

accõrdo com os arts. 29 e.61,do,regela.4
mento da.clivida do Estado, que baixou com o
decreto mi. 2.224, de 23 de niaio dó 1908, fi-
cam suspensas, durante o mez de dezembro
proximo _ vindouro, as transferencias e paga-.
mento de jurõs de ai-Arcas -rniheir"aS averbai
das nesta recebedoria."•"	 ;.

Recebedoria de Minas, 20 de novembro de
1910.— O director, Joaquim Libanio Gomes
Teixeira.

(?..1


